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Portugal desce para a 28º posição 


do ranking relativo a liberdade de imprensa elabo- 
rado pelos Repórteres sem Fronteiras /páe.19 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Além dos assaltos frequentes, várias estações (incluindo as mais novas) apresentam evidentes 
sinais de degradação, seja por vandalismo (paredes pintadas, vidros partidos ou inexistentes), 
seja por falta de manutenção (falta de limpeza e desgaste dos materiais). REFER não tem pre- 
visto qualquer reforço de vigilância, embora admita algumas obras de renovação / PAGS. 2 E 3 
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FESTA invadiu o balneário do clube presidido por António Oliveira. O Futebol Clube Pena- 
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tem, bastou o empate em casa frente ao Leixões para regressar à SuperLiga PÃGS. 32 E 33 
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Estações e apeadeiros de Valongo vítimas 
do vandalismo e da falta de manutenção 


| José Carlos Gomes (Textos) 


odas as estações e apeadei- 
| ros do concelho de Valon- 
go têm sido alvo de van- 
dalismo, apresentando diversos 
sinais de degradação. As picha- 
gens afectam todos os locais - as 
estações de Ermesinde e de Va- 
longo, e os apeadeiros da Palmi- 
lheira/Águas Santas, Cabeda, 
Susão, S. Martinho de Campo e 
Travagem. Além das pinturas, as 
notas mais chocantes vão para 
os vidros estilhaçados ou mes- 
mo completamente destruídos e 
para os materiais roubados, pre- 
sume-se que para uso domiciliá- 
rio, 

A deterioração não se deve só 
a acções marginais, acontece 
também devido à falta de manu- 
tenção. O exemplo do apeadeiro 
de Cabeda, em Alfena, na Linha 
do Douro, é paradigmático. Não 
bastava os muitos vidros parti- 
dos e as pedras de mármore que 
serviam de encosto nos bancos 
terem sido levadas, e os passa- 
geiros ainda têm que confrontar 
o olhar com outros aspectos de- 
sagradáveis. A falta de limpeza e 
de varredura é de tal ordem que 
até nascem plantas de baixo das 
placas de cerâmica que cobrem 
o chão das gares. 

Ainda que o desgaste seja ge- 
ral, é o apeadeiro de Susão, em 
Valongo, também na Linha do 
Douro, o que está pior. Neste ca- 
so pode mesmo dizer-se que as 
muitas pinturas que se vêem nos 
vidros dos cobertos para os pas- 
sageiros são o mal menor. Uma 
das estruturas que abrigam os 
utentes está completamente 
nua. Quando foi construída, ti- 
nha vidro nas laterais e na parte 
posterior. Dessa configuração, 
só resta a armadura. Nem um 
vidro está intacto ou sequer par- 
tido. Desapareceram todos. Ao 


Paredes pintadas, vidros partidos ou totalmente destruídos, 
- materiais roubados e falta de limpeza são cenários frequentes 


A falta de manutenção e o vandalismo criam cenários de degradação na estação de Valongo /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Um pouco por todo o lado, à degradação das instalações 
= juntam-se sentimentos de insegurança para milhares de utentes 


por duas pessoas que lá encon- 
trámos. Para que isso fosse pos- 
sível, contribuiu o facto de os vi- 
gilantes da Câmara de Valongo, 
entidade concessionária do es- 
paço, fazerem segurança ao lon- 
go das 24 horas do dia, Dessa 
forma, foram criadas condições 
para que em plena gare abrisse o 
bar do Hóquei de Valongo. Por 
sua vez, a existência do estabele- 
cimento tem permitido alguma 
recuperação. Quando a nossa 
reportagem se deslocou ao Su- 
são, as instalações sanitárias es- 
tavam a ser pintadas, uma des- 
pesa a cargo dos responsáveis 
pelo bar, garantiu-nos um tra- 
balhador. 

Tanto o apeadeiro de Susão 
como o de Cabeda, remodela- 
dos em 1995, vão sofrer obras de 
renovação. A garantia é da Rede 
Ferroviária Nacional (REFER) 
que, contudo, não adianta qual- 
quer prazo para a intervenção. 


Pichagens e muito mais 
Se em S. Martinho de Campo 
os problemas se reduzem à mí- 


No apeadeiro de Susão, nem um vidro está intacto 
ou sequer partido. Desapareceram todos. 


mesmo tempo, também dali fo- 
ram levadas pedras de mármo- 
re. 

A situação está, todavia, esta- 
bilizada neste local. A confirma- 
ção foi dada ao COMÉRCIO 


nima expressão, ou seja, não 
passam de umas paredes risca- 
das, na Travagem, na Linha do 
Minho, o caso é mais complica- 
do. Este apeadeiro foi moderni- 
zado há menos de 10 anos e, 


Assaltos e mau ambiente numa estação renovada 


A estação de Valongo também não está 
nas melhores condições. O equipamento 
foi renovado em 1996, numa obra que 
manteve o edifício antigo e que levou al- 
guma modernidade ao espaço. No entan- 
to, em menos de oito anos o ambiente 
tornou-se pouco amigável. As passagens 
subterrâneas estão sujas e quase todas as 
paredes e portas da valência ferroviária 


estão repletas de pichagens (ver página 
seguinte). Os danos aconteceram mesmo 
com câmaras de videovigilância colocadas na 
estação. "Isto está uma miséria. Há muitos 
malandros e vândalos”, protesta a funcioná- 
ria do bar, Liliana Pereira. A mesma interlo- 
cutora contou ao COMÉRCIO que "o bar já 
foi assaltado várias vezes”. As queixas re- 
caem "num grupinho que faz distúrbios”. 


Apesar da insegurança vivida nesta estação, 
a REFER não tem previsto qualquer esforço 
adicional de dissuasão da criminalidade para 
esta infra-estrutura ferroviária. O gabinete 
de comunicação e imagem da empresa disse 
ao COMERCIO que, "durante o Euro'2004, 
haverá um reforço de vigilância no Eixo fer- 
roviário Braga-Faro”, o que exclui a Linha do 
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desde então, a REFER, enti- 
dade responsável por estas 
infra-estruturas, já teve que 
fazer uma nova remodelação 
para reparar os danos provo- 
cados pelo vandalismo. 

Os vidros partidos, o ma- 
terial arrancado e as paredes 
pintadas e sujas incomoda- 
vam os passageiros. Assim, 
uma intervenção recente, co- 
locou vidros novos, reparou 
os bancos e deu nova cor aos 
muros. Só que as instalações 
impolutas foram sol de pou- 
ca dura. As paredes voltaram 
a servir de fundo para-escri- 
tos, já há vidros partidos e fo- 
ram roubadas duas portas de 
um edifício construído para 
servir de bilheteira, mas que 
nunca chegou a funcionar. 

Também o apeadeiro da 
Palmilheira/Águas Santas 
beneficiou de uma interven- 
ção recente de limpeza por 
parte da Refer. As paredes 
dos abrigos estavam repletas 
de "tags", uma espécie de 
grafittis que não passam de 
assinaturas dos seus autores. 
Após a limpeza, os azulejos 
voltaram à matiz cinzenta 
original. Ainda assim, é pos- 
sível ver outras pichagens 
nos muros e mesmo no chão 
das gares. 

O actual estado do apea- 
deiro, muito melhor do que 
é habitual, agrada a um 
utente, António Ribeiro, mas 
não lhe dá esperanças de que 
tudo fique assim por muito 
tempo. "São aqui afixados 
horários dos comboios, mas 
a bandidagem vem e arranca 
tudo. Andam sempre a lim- 
par isto. As paredes foram 
limpas há duas ou três sema- 
nas, mas daqui a oito ou 10 
dias está tudo riscado outra 
vez", lamenta. 


GRANDE PORTO 


ESTAÇÕES E APEADEIROS DE VALONGO 


“Um gajo aqui só 


E José CarlosGomes 


«A chefe, um gajo aqui só de 
Oise Este desabafo, 
feito por um utente da 
estação de Ermesinde, no mo- 
mento em que entrámos nos la- 
vabos masculinos, espelha bem o 
mau odor que empesta o ar, no 
WC de uma das mais importan- 
tes estações ferroviárias do Norte 
do País. 

A falta de limpeza é apenas 
um dos problemas daquela in- 
fra-estrutura de arquitectura 
arrojada onde se dá o entronca- 
mento das linhas do Douro e do 
Minho. Ermesinde é uma esta- 
ção onde, mensalmente, as en- 
tradas e saídas dos comboios 
ascendem à grossa cifra de 400 
mil. 

Entre as muitas pessoas ser- 
vidas, grassa o descontentamen- 
to devido às falhas existentes. 
Um dos problemas que mais 
apoquenta os passageiros erme- 
sindenses é o da falta de escadas 
ou passadeiras rolantes. Para se 
perceber os motivos do protes- 
to, basta dizer que uma pessoa 
que entre no átrio principal e 
que precise de deslocar-se para 
a linha 3, onde circulam todos 
os comboios provenientes do 
Minho com destino ao Porto, 
tem que vencer 72 degraus, 36 
a descer e outros tantos a subir. 

"A estação está bonita, é 
uma obra arquitectónica boa. Só 
é pena que não haja escadas ro- 
lantes, equipamento que qual- 
quer supermercado barato já 
tem”, protesta João Cunha, que 
conclui, sibilino: "Isto não está 


e máscara 


pp? 


A estação de Ermesinde é uma obra de arquitectura elogiada, mas que esqueceu alguns pormenores... 


como deve ser, ficou aqui uma 
cegada mal amanhada". 

Perto de João Cunha, encon- 
trámos João Teixeira de Sousa, 
que aguardava o transporte que 
o haveria de levar ao Porto, para 
assistir às aulas. Aluno de Geo- 
grafia, este passageiro não resis- 
tiu a fazer uma análise sócio-de- 
mográfica da estação. "Na parte 
de baixo é fácil que se criem am- 
bientes estranhos, porque é um 
lugar escuro. Nestes sítios, em 
meios suburbanos, é natural que 
aconteçam situações desse tipo", 
considerou. 

Outra questão levantada por 


muitos dos que demandam Er- 
mesinde por caminho-de-ferro 
respeita aos espaços comercias 
da passagem subterrânea, que 
nunca funcionaram desde a 
inauguração das novas instala- 
ções da estação, em 2001. A 
inexistência de painéis electró- 
nicos com informação acerca 
da partida e da chegada de 
composições também preocu- 
pa os utentes. 

A REFER garantiu ao nosso 
jornal que em Setembro vai ser 
lançado um concurso público 
internacional para dotar diversas 
estações, entre as quais Ermesin- 


Inscrições nas paredes dão largas a paixões 
obscenidades e até... pensamentos políticos 


Não há estação ou apeadeiro 
em Valongo onde as paredes es- 
tejam imaculadas. As mensa- 
gens inscritas são de diversa or- 
dem, desde o banal "Fulano de 
Tal ama Cicrana” até textos po- 
líticos. Do que se pode ler, adi- 
vinham-se autores narcisistas — 
limitam-se a assinar o próprio 
nome -, apaixonados, que não 
resistem a manifestar publica- 
mente os sentimentos, e alguns 
politicamente empenhados. 

Nos lavabos da estação de 
Ermesinde, entre muitas inscri- 
ções, em vários casos obscenas, 
encontra-se uma que merece 
destaque pelo cariz ideológico: 
"PS =a vigaristas e traidores fa- 
zer raças invadir Portugal" 
(sic). 

Os pensadores políticos de 
parede denotam uma preferên- 
cia pelas estações relativamente 
aos apeadeiros. Assim, Valongo 
também alberga mensagens 
políticas. Na parede frontal à 
entrada secundária da estação, 


Os pensadores 

políticos de parede 
denotam preferência 

pelas estações | 


As paredes são usadas para dar largas a todo o tipo de pensamentos 


está pintado, com tinta azul, 
um grande "A", símbolo da 
anarquia. Sem recurso às pin- 
turas, também os ideais comu- 
nistas estão presentes. Pontos 


estratégicos da infra-estrutura 
ferroviária têm as paredes a ser- 
vir de "cadernetas" para auto- 
colantes do PCP. 

Os utentes do apeadeiro de 


S. Martinho de Campo prefe- 
rem dar liberdade à veia poéti- 
ca. Num pilar está pintado a 
negro: "Amar-te debaixo da 
lua/e perder a minha rebeldia 
debaixo da tua”. 

Um outro pilar foi veículo 
para uma mensagem social. 
“Droga: mata lentamente. Dro- 
ga: só aprendemos a lição 
quando nada faz sentido e aca- 
bamos enterrados”. Pela letra 
com que o texto ficou marcado, 
deduz-se que o autor é o mes- 
mo que dá largas à poesia. 


de, de informação electrónica 
sobre a circulação ferroviária. A 
mesma entidade assegura que os 
lavabos serão reparados, ainda 
que não haja data para essa inter- 
venção. O que já tem prazo defi- 
nido para terminar é a obra de 
reparação das infiltrações de 
água na cobertura da estação, 
que se prevê estejam concluídas 
nos próximos dias. 

A CPCOM, entidade que gere 
os espaços comerciais das infra- 
estruturas de caminho-de-ferro, 
afiança que as lojas da passagem 
subterrânea serão ocupadas até 
ao final de Maio. 
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Câmara de Gaia licenciou fracções 
de empreendimento inacabado 


Moradores dizem-se enganados pelo empreiteiro. 


Poças Martins diz que a autarquia só o fez para que 
os proprietários não perdessem créditos bancários 


[== Marlene Silva 


Câmara de Gaia conce- 
As uma licença de habi- 

tabilidade, em Janeiro do 
ano passado, a oito fracções de 
um empreendimento, na Mada- 
lena, sem que estas dispusessem 
de água, luz, gás canalizado, te- 
lefone, elevadores.e campai- 
nhas. Um procedimento normal 
- disse ao COMÉRCIO o presi- 
dente da Gaiurb, Poças Martins 
- adoptado, na altura, para que 
os moradores não perdessem o 
crédito bancário por ultrapa: 
gem dos prazos contratua 
dos. Acontece que o empreitei- 
ro, a empresa Manuel Tavares & 
Silva, Lda, alegando dificuldades 
financeiras, ainda não acabou o 
prédio, abrindo espaço a um 
conflito com os moradores. Es- 
tes apontam o dedo à autarquia 
e dizem-se “enganados” pelo 
construtor, o qual admitem le- 
var a tribunal. 

Foi entre 2002 e 2003 que 16 
famílias adquiriram apartamen- 
tos de luxo no empreendimento 
“Lunamar” situado no ângulo 
das ruas Agro e Tapada da Mari- 
nha, a poucos metros das praias. 
Só oito casas, compradas numa 
fase inicial, tiveram licença de 
habitabilidade. 

Os moradores que não têm a 
licença queixam-se de terem si- 
do enganados. “Cada vez que o 
empreiteiro quer fazer uma es- 
critura, diz que vai conseguir a 
licença e chama a vistoria da 
Câmara para a obter. Os com- 
pradores confiam e fazem a es- 
critura, mas depois o pedido de 
habitabilidade é indeferido”, re- 
lata Júlia Rodrigues, uma das 
moradoras com que o COMÉR- 
CIO conversou. “Temos sido 
enganados e todos os que com- 
prarem uma casa aqui vão sê-lo 
também", acusou. 


Empreiteiro desmente 
acusações 

Manuel Tavares, o empreitei- 
ro, diz que é tudo mentira e que 
muitos dos que se queixam lhe 
devem dinheiro (ver caixa). 

Neste momento, todos os 
condóminos têm água e a luz 
“foi instalada há apenas um 
mês”. Permanecem ainda sem 
gás, mas Manuel Tavares garan- 
te que o problema vai ser resol- 
vido ainda esta semana, bem co- 
mo o dos elevadores. 

Estamos, então, perante um 
caso “em que pessoas adquiriram 
as suas casas de boa-fé e um em- 
preiteiro com dificuldades eco- 
nómicas”, descreve Poças Mar- 
tins. O autarca garante que a Cà- 
mara de Gaia está a servir de 
mediadora neste conflito para 
evitar que vá parar aos tribunais, 
porque, para não falar na conhe- 
cida morosidade da Justiça, “os 
moradores podem obter zero”. 

“Vamos exercer o nosso 


Este garante que os queixosos lhe devem dinheiro 
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O Edifício Lunamar está na origem de um conflito entre moradores e empreiteiro / HUMBERTO ALMENDRA 


“Temos sido 
enganados e os que 
comprarem aqui vão 

sêlo também” 


magistério de influência para 
defender os compradores, que 
são sempre a parte mais fra- 
ca”, Aliás, acrescenta Poças 
Martins, “pusemos já o nosso 
serviço jurídico ao serviço de- 
les”, ainda que o responsável 
pense ser a via judicial o pior 
caminho. 

De acordo com Poças Mar- 


tins, está marcada para o 
início desta semana uma 
reunião entre os comprado- 
res, o empreiteiro e o director 
municipal do  Urbanis- 
mo, Mota e Silva. Porém, Ma- 
nuel Tavares e os moradores 
disseram ao COMÉRCIO 
desconhecer a realização da 
mesma. 


“Eles é que me devem dinheiro”, diz o empreiteiro 


Contactado pelo COMÉRCIO, o empreiteiro res- 
ponsável pela edificação do empreendimento 
“Lunamar" justifica-se com a crise na constru- 
ção civil para ainda não ter procedido ao acaba- 
mento do prédio. Garante estar a fazer “os pos- 
síveis e os impossiveis" para concretizar a insta- 
lação do gás natural ainda esta semana, 
alegando ter já os certificados necessários da 
Portgás para o efeito, e pôr a funcionar os ele- 
vadores. Acusa ainda os moradores que se quei- 
xam contra ele de lhe deverem dinheiro. 

Isto porque, quando a água e a luz provinha do 
contador das obras, Manuel Tavares estabeleceu 


ziam”. 


com os compradores o pagamento de 40 euros 
por mês. Acontece que "só dois ou três o fa- 


Os proprietários garantem, contudo, que Ma- 
nuel Tavares exerce retaliação por denunciarem 
os problemas do prédio. Um deles teve a luz 
cortada “durante 17 dias”. 

Ao COMERCIO, o empreiteiro negou exercer esse 
expediente. Contudo, no meio da conversa aca- 
bou por dizer: “Há um morador que, por mim, 
não vai ter gás canalizado”, acusando-o de ter 
conseguido a instalação da luz à sua revelia e 
“de forma fraudulenta”. 


O Comércio do Porto 
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[E Andante 


Ricas 
prendas 


Manuel Serrão 


om a chegada do bom 
( tempo tinha feito ou- 

tros planos para este 
fim-de-semana. Sem nenhu- 
ma pressão de ordem profis- 
sional e com o futebol im- 
portante aprazado só para 
terça-feira, prometi à famí- 
lia um passeio sem horários 
apertados. Escutaram a pro- 
messa deliciadas. 

Subitamente, as notícias de 
sábado fizeram-me arrepiar 
caminho. Depois de uma 
saudável futebolada a pre- 
texto da inauguração do no- 
vo complexo desportivo do 
Candal (onde constatei a 
boa forma oratória de Mar- 
ques Mendes e a boa forma 
física de Couto dos Santos) 
percebi que era obrigado a 
passar o domingo metido 
em casa. Em buscas. 

Emboscado na minha hu- 
milde casinha, revistei todas 
as gavetas e vasculhei todos 
os cantos. Não encontrava o 
que queria. A minha mulher 
ea minha filha refugiaram- 
se em casa da sogra. Já co- 
nhecem o meu feitio quan- 
do não encontro o que pre- 
ciso. "Vais ver que está 
debaixo do teu nariz”, foi o 
que ouvi antes da porta ba- 
ter, com a fúria de quem viu 
um Dia da Mãe estragado, 
sem perceber a razão. Mas 
estas coisas não se contam 
nem à família. 

Foi já ao lusco fusco, esse 
pedaço de dia que só se vive 
de noite, que as minhas bus- 
cas foram coroadas de êxito. 
Caramba, eu já sabia que 
não tinha deitado fora aque- 
la medalha de bronze (mas 
com reflexos dourados...) 
que o Major Valentim Lou- 
reiro me tinha oferecido há 
uns anos numa festa qual- 
quer em Gondomar. Como 
tinha a certeza que tinha 
guardado no mesmo caixote 
uma colecção da revista 
Dragões, atenção, encader- 
nação de luxo, que Pinto da 
Costa me tinha oferecido 
por ocasião do meu primei- 
ro casamento. 

Prendas para que vos que- 
ro! Lixo! 

Aposto que os lixeiros de 
Lisboa ganharam a noite. 
Medalhadas, relógios, cane- 
tas, cinzeiros, pisa papéis... 
Às tantas, até encontraram 
réplicas do Estádio do Dra- 
gão, atenção, em prata, que 
o E C. Porto tem o "mau 
gosto" de oferecer aos mi- 
nistros que o visitam. 

Tanta casa revistada. Tanta 
prenda desprezada . Tanta 
manchete assassinada. 


O Comércio do Porto 
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Bispo do Porto deu“lição” 


sobre a nova Europa dos 25 


Cerimónia da Bênção 

das Pastas reuniu 
centenas de finalistas no 
Estádio da Maia. Os 
desafios do alargamento 
foram o tema da homilia 


F Lígia Candeias 


s bancadas e pista de tar- 
As do Estádio Dr. José 

Vieira de Carvalho foram 
pequenas para acolher as cente- 
nas de finalistas das 14 universi- 
dades do Porto e familiares orgu- 
lhosos, reunidos, ontem, para a 
tradicional cerimónia de Bênção 
das Pastas, presidida pelo bispo 
do Porto. Aos estudantes, ainda 
ensonados depois da Serenata 
que, na noite anterior, abriu uma 
semana de pouco sono e muita 
folia, D. Armindo Lopes Coelho 


falou do futuro, dos problemas e 
medos que assolam o mundo, 
dos desafios de uma Europa alar- 
gada a 25 e da aposta urgente na 
Educação. 

A homilia de D. Armindo 
centrou-se no futuro de um 
mundo em mudança e “inquie- 
to, com medo do terrorismo”. “É 
neste contexto difícil que se joga 
o futuro da Europa e dos portu- 
gueses” afirmou. 

No dia seguinte à adesão de 
mais dez países à família euro- 
peia, o bispo do Porto lembrou 
que “a liberdade de circulação e 
residência exige uma política eu- 
ropeia de família e uma aposta 
reforçada na Educação como 
resposta possível ao problema do 
emprego”. 

Defensor de um papel activo 
para a Igreja na construção e so- 
brevivência da nova União, o sa- 
cerdote não esqueceu a polémica 
que envolve a redacção do 
Preâmbulo da Constituição Eu- 


Centenas de pessoas no último adeus a Sousa Pereira /FERNANDO FONTES 


Emoção no funeral do 
presidente da Assembleia 
Municipal de Vila do Conde 


I — Márcia Vara 


Centenas de pessoas assistiram 
ontem ao funeral de António José 
de Sousa Pereira, o advogado que 
desde 1978 exercia o cargo de pre- 
sidente da Assembleia Municipal 
de Vila do Conde. 

O município ficou de luto pela 
morte, aos 96 anos, do homem 
que era considerado uma referên- 
cia a nível local. Foi um dos fortes 
opositores ao antigo regime, o 
que lhe custou um cargo de síndi- 
co da Câmara de Vila do Conde. 
Mas, depois do 25 de Abril, pode- 
ria ter assumido a Comissão Ad- 
ministrativa que governou a au- 
tarquia, só que preferiu deixar es- 
sa missão nas mãos de Fernando 
Gomes, que dava os seus primei- 
ros passos na vida política. 

E foi precisamente o ex-autar- 
ca da Câmara Municipal do Porto 
uma das muitas figuras presentes 
nas cerimónias fúnebres que de- 


correram, durante a tarde de on- 
tem, na Igreja Matriz de Vila do 
Conde. Fernando Gomes disse ao 
COMÉRCIO que perdeu "um 
amigo, um conselheiro e uma re- 
ferência”, mas Vila do Conde 
"também perdeu a pessoa mais 
ilustre da terra”. 

A mesma opinião partilha 
Mário Almeida, presidente da 
Câmara, que sublinhou o facto 
de "ter contribuído para a demo- 
cracia, para a liberdade e para a 
justiça social". Um "dia muito 
triste”, frisou o autarca, que lem- 
brou que há precisamente 30 
anos, no dia 1 de Maio, Sousa Pe- 
reira subia as escadas para o salão 
nobre dos Paços do Concelho e, 
num discurso, "lembrava aos vi- 
la-condenses as vantagens de se 
ter entrado na Democracia”. On- 
tem, 30 anos depois, na mesma 
sala, os vila-condenses recorda- 
ram esses valores, mas sem Sousa 
Pereira. 


ropeia. É que, explicou, “em cau- 
sa está um futuro que não pode 
esquecer o passado” Por isso, 
continuou, “a Igreja tem insisti- 
do para que a Europa assuma as 
suas origens e raízes cristãs”, O 
assunto ainda está em cima da 
mesa e “não pode ser ignorado 
ou minimizado por quantos sen- 
tem responsabilidades no pre- 
sente e no futuro desta Europa”, 
concluiu, num apelo à participa- 
ção activa dos estudantes na so- 
ciedade em transformação. 

No Dia da Mãe, D. Armindo 
realçou ainda o papel da família 
na “nova Europa-que se quer de 
paz”. “Nos 25 países da União, é 
comum o fenómeno da exclusão 
social (...)” e a “atitude indivi- 
dualista e hedonista” dos jovens. 
“Os Estados devem, por isso, 
adoptar medidas para reforçar o. 
papel da família, considerando-a 
como como principal forma de 
integração”. 

No final da homilia, os estu- 


O bispo do Porto na Bênção das Pastas /LUÍS CosTA CasvaLHO 


dantes agitaram no ar as fitas co- 
loridas, em jeito de aplauso. 


O fantasma do desemprego 

Abençoadas “as pastas, os sa- 
beres, os cursos e os percursos”, 
Ana Soares não escondia a “emo- 
ção de ver chegar ao fim os me- 
lhores anos da minha vida”. Fina- 
lista do curso de Português-In- 
glês na Faculdade de Letras, sabe 
que “não está fácil a vida para os 


professores”, mas tem “esperança 
que o país saia rapidamente do 
buraco em que se enfiou”. 

Mais pessimista é Pedro Silva, 


futuro jornalista. Não espera 
mais do que o “desemprego ou 
um trabalho precário” e diz-se 
“desiludido”, não com o Gover- 
no, “do qual não esperava nada 
de bom”, mas “com o comodis- 
mo do povo português, que re- 
clama, reclama, mas não faz na- 
da para mudar”. “Estamos a pre- 
cisar de outra revolução..”, 
concluiu com um sorriso a ras- 
gar-lhe o rosto cansado. A sua 
última Queima das Fitas tinha, 
afinal, começado na noite ante- 
rior, com a Serenata na Cordoa- 
ria, e durou até de manhã... 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 


À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefônico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ou 


A BELTRÔNICA 


amada Local 


m) BREVES 


GRANDE PORTO 
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O cadáver de uma mulher ainda jovem 
foi encontrado ontem no areal da praia 
de Miramar, junto ao Senhor da Pedra. 
De acordo com fonte da GNR de Arco- 
zelo, o corpo foi encontrado por pesca- 
dores que chegaram à praia cerca das 
6h30. Desconhece-se a identidade da 
vítima e, aparentemente, não apresen- 
tava sinais de violência, pelo que tudo 
leva a crer tratar-se de um suicídio. A 
Companhia de Sapadores de Gaia re- 
moveu o corpo e a PJ registou o acto. 


Uma comerciante apanhou anteontem , 
cerca das 17h50, um susto quando um 
homem entrou no seu estabelecimento 
de arma apontada e exigiu dinheiro. A 
comerciante, com estabelecimento na 
Rua de S. Roque da Lameira, Porto, re- 
parou que o indivíduo estava bastante 
nervoso e que a pistola que tinha na 
mão era de plástico. Entrou um cliente e 
aproveitou para lhe fazer uma pergunta, 
o que levou o presumível assaltante a 
fugir sem roubar absolutamente nada. 


Uma vendedora, de 31 anos, residente 
em Gondomar, foi assaltada cerca das 
8h30 de anteontem. A vitimas disse ter 
sido abordada, na Rua da Cavada, em 
Rio Tinto, por um homem que seguia 
num ciclomotor e lhe arrancou a cartei- 
ra levando assim diversos documentos 
e a quantia de 200. euros. Já na Rua Da- 
mião de Góis, no Porto, foi a vez de uma 
doméstica, de 19 anos, ficar, pelo mes- 
mo método, sem a carteira onde tinha o 
telemóvel, no valor de 250 euros. 


E VILA NOVA DÊ GAIA E PORTO. E RENDEM MAIS DE 400 EUROS E DUAS REFORMADAS E UMA DOMÉSTICA 
Corpo de mulher jovem Entrou com arma apontada Esticões em Rio Tinto Motociclista assalta 
dá à costa na praia de Miramar | mas acabou por fugir e no Porto três mulheres em Valbom 


Gaia quer a ajuda do Governo nos 
encargos com bombeiros sapadores 


Vice-presidente da Câmara diz não ser justo 
serem apenas as autarquias a pagar pela segurança 


| Marlene Silva 


Câmara de Gaia, pela voz 
As seu vice-presidente, 
eivindicou ontem que o 
Estado, nomeadamente o Minis- 
tério da Administração Interna, 
contribua para o pagamento dos 
bombeiros sapadores. Poças 
Martins falava durante a come- 
moração do Dia da Unidade da 
companhia local, na qual jura- 
ram bandeira 30 novos recrutas. 
“Em Portugal, há seis câma- 
ras com bombeiros sapadores. 
Para Gaia, o pagamento desses 
profissionais implica um encar- 
go de cerca de 7,5 milhões de eu- 
ros por ano”, criando, no enten- 
der do autarca, uma situação de 
injustiça. Ainda mais quando se 
tem em conta que a Companhia 
de Bombeiros Sapadores gaiense 
“acorre a qualquer incidente que 
suceda nos concelhos limítro- 
fes”. 

“Não podem ser seis autar- 
quias, com as insuficiências fi- 
nanceiras que têm, a assegurar 
uma área que as transcende”, re- 
clamou Poças Martins, apelando 
ao reequacionamento do paga- 
mento destes profissionais. 


Vida por vida e nada mais 
Dirigindo-se aos novos ele- 
mentos da corporação, o vice- 
presidente da autarquia, deixou 
claro que aquilo que lhes é pedi- 
do é darem a sua vida por outra 
vida, mas nada mais. Fê-lo por 
se lembrar da morte de um sa- 
pador quando combatia um in- 
cêndio numa fábrica, há cerca de 
ano e meio, em que não estavam 
vidas em jogo, apenas bens ma- 
teriais. 

Já Salvador Almeida, coman- 
dante daquela companhia, não 
podia estar mais contente com o 
fim da formação e a entrada pa- 
ra a corporação de mais 30 ele- 
mentos, elevando o número de 
efectivos para 100. 

Mesmo assim, o comandante 
não deixa de lembrar que os Sa- 


Companhia de Sapadores comemorou aniversário 
com juramento de bandeira de 30 novos recrutas 


Manuel Moreira, governador civil do Porto, junto aos novos sapadores de Gaia /HUMBERTO ALMENDRA 


"Todas as artes são um risco” 
e a de bombeiro não é diferente 


De farda nova, cinza escuro, e o 
nome impresso no peito, Nuno 
Gomes preparava-se, ontem de 
manhã, para jurar dar a sua vida 
por outra ao serviço da Compa- 
nhia de Sapadores de Gaia. Foi 
"em conversa com um amigo 
que soube da abertura da escola 
de bombeiros" e não hesitou. 
Era a oportunidade de “realizar 
um sonho”. Jurou bandeira e é já 
um soldado da paz. 

O ano de formação "foi um da- 
queles para mais tarde recor- 
dar”, diz sorrindo. O futuro há- 
de ser tão "risonho" como o jo- 
vem bombeiro, de 24 anos e 
residente em Matosinhos. 


Também felizes, mas com o ner- 
voso miudinho mais à flor da 
pele, ladeavam-no os pais. Júlio 
Gonçalves nunca pensou que o 
filho enveredasse por esta pro- 
fissão, “mas se era o gosto dele, 
tinha de o deixar seguir o seu 
futuro”. 

Não escondem a preocupação 
por Nuno exercer um trabalho 
de risco. Afinal, "só não se preo- 
cupa quem não gosta dos fi- 
lhos” Porém, também é verdade 
“que todas as artes são um ris- 
co" e esta família promete con- 
viver da melhor forma possivel 
com ele. Esquece-lo é que vai 
ser complicado, mas... 


padores do Porto “dispõem de 
200 homens para uma área qua- 
tro vezes menor do que a de 
Gaia”, 

Quanto ao arranque de uma 
nova escola de bombeiros, tudo 
depende da autarquia, mas Sal- 
vador Almeida está consciente 
de que os encargos com a con- 
tratação de mais elementos são 
pesados. “Cada homem custa à 
Câmara mais ou menos mil eu- 
ros por mês” adiantou. 

O comandante revelou-se 
ainda satisfeito com a notícia 
avançada, esta semana, ao CO- 
MÉRCIO pelo presidente da Cà- 
mara, Luís Filipe Menezes, de 
que o posto dos sapadores no 
centro histórico ficará proviso- 
riamente instalado no antigo 
edifício da Real Companhia Ve- 
lha. “Estrategicamente, a locali- 
zação não podia ser melhor”, 
congratulou-se. 


Em Valbom houve pelo menos três re- 
gistos de assaltos pelo método de esti- 
cão, praticados por um homem de mo- 
torizada. Um dos assaltos ocorreu na 
Escola Dramática, em Valbom, tendo 
uma reformada, de 73 anos, ficado sem 
55 euros. Já uma outra reformada, de 
67 anos, ficou sem 50 euros, quando 
passava na Rua do Souto Pinheiro. E na 
Rua da Giesta foi a vez de uma domés- 
tica, de 43 anos, ter ficado também sem 
50 euros e um telemóvel, de 250 euros. 


Obras 

na Rotunda 

de Santa Rita 
quase terminadas 


| José Carlos Gomes 


As obras de construção de 
uma rotunda no cruzamento 
da Santa Rita, em Ermesinde, 
que se arrastam desde Outu- 
bro, devem estar concluídas 
nos próximos dias. É essa a in- 
formação veiculada pelo gabi- 
nete de comunicação da Cá- 
mara de Valongo. De acordo 
com a mesma fonte, os traba- 
lhos estão numa fase de acaba- 
mentos, tendo começado no 
final da semana passada a ser 
pavimentado o piso junto da 
rotunda. 

O local é um ponto de pas- 
sagem de milhares de veículos, 
todos os dias, pelo que as obras 
têm provocado algumas difi- 
culdades aos condutores. De- 
vido ao muito trânsito, a circu- 
lação nunca foi totalmente in- 
terrompida e não o será até ao 
final da empreitada. A opção 
recaiu em cortar parte das fai- 
xas de rodagem, deixando a 
passagem afunilada. 

Inicialmente, o prazo esta- 
belecido para a conclusão da 
obra era de quatro meses. No 
entanto, aquela previsão so- 
freu uma derrapagem e a em- 
preitada irá acabar dois meses 
depois do que se pensava 
quando arrancou. O custo 
apontado para a obra é de 650 
mil euros. 

A rotunda vem substituir os 
antigos semáforos e tornou-se 
imperiosa quando foi criada a 
saída desnivelada da auto-es- 
trada 4 (A4), a cerca de 150 
metros do cruzamento agora 
em obras. Com a passagem 
desnivelada, os automobilistas 
provenientes da zona indus- 
trial da Formiga, em Ermesin- 
de, viam-se impedidos de en- 
trar na À4 ou de seguir em di- 
recção ao Alto da Maia. Para tal 
era preciso uma deslocação a 
Baguim do Monte, Gondomar, 
ou ao Alto da Serra, Valongo, 
únicos locais onde era possível 
fazer a inversão de marcha. 

Apesar de os trabalhos ain- 
da decorrerem, é já possível in- 
verter a marcha na rotunda. 
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PES mavenTA ANOS 


Idoso morre carbonizado 


dentro de casa em Guimarães 


O incêndio que deflagrou no interior da habitação 
vitimou Manuel Salgado de 74 anos de idade 


É MartaAraújo/Intermeios 


m idoso de setenta e qua- 
| | tro anos faleceu, ontem, 
em Guimarães, carboni- 
zado dentro da sua própria casa, 
aquando da ocorrência de um 
incêndio que deflagrou no inte- 
rior da habitação. 
Na ocasião, chegaram mesmo 
a estar em risco as habitações vi- 
zinhas, uma ameaça que acaba- 
ria por ser controlada graças à 
prontidão com que os Bombei- 
ros Voluntários de Guimarães 
acorreram ao local. As explica- 
ções oficiais do incêndio são 
ainda desconhecidas, embora a 
vizinhança avance com uma ex- 
plicação. 
Para Alzira de Lima, vizinha 
de Manuel Salgado, o idoso in- 


cendiou a sua própria casa devi- . 


do ao facto de ter discutido com 
um dos filhos. Esta vizinha, que 
conhecia bem a vítima, afirma 
que "o Sr. Manuel era muito boa 
pessoa mas gostava muito de be- 
ber. Já a sua falecida esposa so- 
fria muito por causa disso." 

Alzira explica que Manuel 
Salgado era muito bem tratado 
quer pela filha, quer pelo filho. 
"Nunca lhe faltava nada, os fi- 
lhos tratavam muito bem dele. 
A filha até queria que ele fosse 
morar com ela, mas ele nunca 
quis. Sempre preferiu viver so- 
zinho", adianta. 


Os bombeiros tiveram alguma dificuldade em 
evitar que as chamas atingissem os vizinhos 


A violência das chamas destruiu por completo a habitação / PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 


Manuel Salgado, conhecido 
na vila como 'Manel Palhaço; te- 
ve uma discussão com o filho. 
Para Alzira de Lima, "o Manel 
Palhaço deitou o fogo à casa. 
Eram seis horas da manhã quan- 
do o vi andar cá por fora", expli- 
ca. Esta vizinha aconselhou-o a 


ir dormir, visto que ainda era 
muito cedo. 

"Por volta das sete horas co- 
meçou a cheirar a queimado, a 
casa estava toda fechada e o 
Manel Salgado estava sentado 
no sofá da entrada de casa, to- 
do queimado". "Para mim ele 


ficou sentido com a discussão 
com o filho, fechou a casa toda 
e deitou-lhe lume", arrisca Al- 
zira, acrescentando, "já viu o 
que é deitar fogo à casa com o 
próprio corpo lá dentro?”. 
Manuel faleceu carbonizado 
quando estava "sentado no sofá 


Associação recém-criada quer construir em 
Braga acolhimento para doentes e deficientes 


Construir um centro comu- 
nitário direccionado para o 
apoio e acolhimento, em perma- 
nência ou em férias, para porta- 
dores de deficiência e doenças 
crónicas, é o objectivo da Asso- 
ciação Comunitária de Apoio à 
Reabilitação de Braga (ACARE), 
prestes a nascer na cidade. A es- 
trutura associativa, a poucos 
passos de se constituir como 
uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS), sur- 
ge da ideia de que, no distrito, há 
pouca ajuda social disponível 
para cidadãos acamados ou de 
mobilidade reduzida. 

Depois da assinatura da escri- 
tura pública, no mês passado, os 
23 associados- fundadores da 


Denisa Sousa 


ACARE participaram ontem na 
sua primeira Assembleia Geral, 
na qual foi redigido um requeri- 
mento para a Segurança Social a 
solicitar o estatuto de IPSS. Se- 
gundo disse ao COMÉRCIO 
uma das fundadoras, Anna Ka- 
therina Shaub, o encontro serviu 
ainda para definir as futuras li- 
nhas de orientação. O projecto 
principal, assumidamente "am- 
bicioso", é arrecadar fundos para 
a construção de um centro com 
capacidade para tratar, reinserir 
e dar "casa" a acamados, doentes 
crónicos, deficientes motores e 
mentais. 

"Não será um lar, devido à sua 
orientação social, mas deverá ter 
valências vocacionadas para dis- 
ponibilizar habitação perma- 
nente a pessoas que necessitam 


de cuidados especiais", explicou 
a responsável, convicta de que se 
os deficientes mentais têm algu- 
ma oferta local no âmbito da in- 
serção social, o mesmo não 
acontece em relação aos incapa- 
citados motores. "Nessa área não 
há nada", salvaguardou. Outra 
das vertentes da estrutura passa 
também por disponibilizar as 
instalações para que o utente seja 
acolhido durante um período de 
tempo, "enquanto a família tem 
uma espécie de férias”. 

"Toda a gente sabe que estas 
pessoas necessitam de atenção 
permanente e o centro poderá li- 
bertar os seus familiares, muitas 
vezes já exaustos”, revelou, ante- 
cipando um projecto inédito no 
distrito. Devido ao seu cariz so- 
cial, os preços da estadia serão 


determinados pela condição eco- 
nómica de cada um. Todos os 
membros da associação estão 
conscientes do desafio, mas, de 
acordo com Anna Shaub, depois 
de cumpridos todos os trâmites 
legais da constituição da ACA- 
RE, "vai-se bater à porta da Segu- 
rança Social, da sub-região de 
Saúde, da Câmara e de outras 
instituições de solidariedade pa- 
ra começar a sensibilização para 
a construção do centro", 

Enquanto o projecto não 
avançar em definitivo, há outras 
actividades a desenvolver, que 
podem passar pelo apoio domi- 
ciliário e, ou a criação de um 
centro de dia, apoio informativo 
ea criação de um roteiro social 
de Braga incluindo as IPSS já 
existentes. 


da entrada da sua casa", confir- 
ma um dos soldados da paz da 
corporação dos Voluntários de 
Guimarães presente no local. 

Pouco passava das 7h00 
quando foi dado o alerta. "De 
imediato quatro viaturas e oito 
homens deslocaram-se à Rua da 
Pegada de Cima, na Freguesia de 
Azurém, onde estava a decorrer 
um incêndio de grandes propor- 
ções", explicou o Comandante 
dos Bombeiros à Intermeios. 

Quando os Soldados da Paz 
chegaram ao local, a principal 
tarefa foi "controlar as chamas" e 
impedir que o fogo chegasse às 
restantes habitações, visto que 
tal situação estava na iminência 
de acontecer. 


Quando os bombeiros 
chegaram ao local, 
a principal tarefa foi 
“controlar as chamas" 


Com o fogo controlado, as 
atenções voltaram-se então para 
o interior da habitação onde fo- 
ra encontrado, já sem vida, o 
único residente do imóvel, Ma- 
nuel Salgado. 

Pelas 10h00, um delegado 
médico do Ministério Público 
compareceu no local, tendo da- 
do ordens para que o cadáver 
fosse transportado para o Hos- 
pital Senhora da Oliveira, em 
Guimarães. 

De acordo com informações 
recolhidas junto do chefe de 
equipa do Hospital de Guima- 
rães, "o corpo foi de imediato le- 
vado para a morgue e daí para a 
capela mortuária”. 


Correcção 


Ao contrário da informa- 
ção prestada ao COMÉR- 
CIO pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Arouca e edita- 
da na edição de ontem do 
jornal sob o título "Despiste 
de Automóvel mata jovem 
de 19 anos em Arouca", Fer- 
nando Rocha Tavares não fa- 
leceu. Segundo o pai da víti- 
ma, Fernando Brandão Ta- 
vares, O jovem ficou apenas 
ferido. O COMÉRCIO escla- 
rece que a notícia foi escrita 
com base numa fonte dos 
bombeiros. 

Fernando Rocha Tavares 
despistou-se cerca das 6h30 
de sábado na EN 224, numa 
recta perto do cruzamento 
da Pimenta. Modelo de pro- 
fissão, o jovem vinha de 
Arouca em direcção à Fre- 
guesia de Rossas onde resi- 
dia despistando-se violenta- 
mente contra um dos lados 
contrário ao sentido em que 
seguia. 


“Abaixo-assinado contra abertura de central 
de biomassa em Oliveira de Azeméis 


ore Fisnáico Nisa 


O Movimento Cívico Pró-am- 
biente vai prosseguir a mobili 
ção da população para impedir a 
instalação de uma central termo- 
eléctrica de biomassa em Rossas, 
Oliveira de Azeméis, na confluên- 
cia deste concelho com os de 
Arouca e Vale de Cambra. Duran- 
te a quarta reunião realizada com 
os populares, no passado sábado, 
na freguesia de Chave, em Arouca, 
os ambientalistas anunciaram a 
promoção de um abaixo-assinado 
a subscrever pelas populações dos 
três concelhos que não aceitam a 
instalação do equipamento. 

O Movimento Pró-Ambiente, 
que tem o apoio de dezasseis pre- 
sidentes de juntas de freguesias 
dos concelhos em causa e cente- 
nas de populares, equacionou 


também efectuar manifestações 
populares, mas apenas como últi- 
mo recurso. Na reunião de sába- 
do à noite, que contou com a pre- 
sença de quase três centenas de 
pessoas, os responsáveis anuncia- 
ram, também, que está a decorrer 
um processo na Procuradoria- 
Geral da República contra a Câ- 
mara de Oliveira de Azeméis e a 
Direcção-Geral de Economia por 
causa da alegada falta de informa- 
ções, entretanto solicitadas. 

Tal como nos encontros ante- 
riores, os representantes do Mo- 
vimento Pró-Ambiente e os po- 
pulares reafirmaram os seus re- 
ceios de, a coberto de uma central 
de biomassa florestal (queima de 
resíduos florestais para transfor- 
mar em energia eléctrica) possam 
ser incinerados resíduos indus- 
triais. A sua localização junto às 


zonas industriais, e não numa 
grande mancha florestal e o preço 
pago por cada tonelada de resi- 
duos, (22,5 euros) são os funda- 
ad, 
A reunião de sábado 

à noite contou com 


cerca de 300 pessoas 


mentos para as desconfianças. Se- 
gundo Manuel Brandão, um dos 
ambientalistas presentes, "a atitu- 
de de silêncio e secretismo leva a 
desconfiar, porque quem não in- 
forma é porque tem algo a escon- 
der", 


Mesmo depois de um dos 
principais responsáveis pelo pro- 
jecto ter afirmado publicamente 
que tinha desistido do processo 
por falta de viabilidade económi- 
ca, a população continua apreen- 
siva porque teme que isto seja 
apenas mais uma "manobra" para 
os desmobilizar. Sustentam que 
têm na sua posse documentos 
que confirmam a existência de 
contactos entre as várias partes 
envolvidas e afirmam estar na 
posse de dados que lhes permi- 
tem afirmar que uma central de 
biomassa pode ser licenciada co- 
mo tal e ficar preparada para 
"queimar resíduos industriais". 

Fernando Ferreira, outro ele- 
mento do Movimento, apoian- 
do-se em estudos de especialis- 
tas, afirma que uma central des- 
se género libertaria dioxinas, 
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furanos e metais pesados que 
entrariam na cadeia alimentar 
através dos pastos que servem 
de alimento aos animais e na 
água, espalhando-se por uma 
área que pode atingir mais de 10 
quilómetros. Segundo Fernan- 
do Ferreira, existem estudos que 
alertam para a possibilidade de 
cancro e afectação do sistema 
imunitário das populações, caso 
venha a ser incinerada biomassa 
em geral (tecidos, madeiras tra- 
tadas e lixos orgânicos), e não 
apenas biomassa florestal. 

Segundo a Direcção-Geral de 
Energia foi "solicitado um ponto 
de interligação à rede pública e 
apresentada uma candidatura ao 
sistema de incentivos MAPE, pre- 
vendo uma central que “utilizará 
essencialmente biomassa de ori- 
gem florestal como combustível, 
mas prevendo o recurso a outras 
matérias-primas", apontando o 
recurso ao gás natural, para situa- 
ções de arranque. 

Por outro lado a AMTSM em 
comunicado afirmou que se opo- 
rá à instalação de um equipamen- 
to que não seja exclusivamente 
para queimar resíduos florestais. 


População adere à primeira edição das 
“Manhãs Vivas” de Santa Maria da Feira 


Programa da autarquia para a promoção da prática desportiva 
realizou-se pela primeira vez na freguesia de Mozelos 


| João Teles/Intermeios 


erca de trezentas pessoas 
( aderiram à Iniciativa "Ma- 

nhãs Vivas" da Câmara 
Municipal de Santa Maria da Feira 
destinada à promoção da prática 
desportiva e criação de hábitos 
saudáveis de vida. Mozelos foi a 
primeira de quatro freguesias on- 
de se vai realizar o evento, sempre 
nas manhãs de domingo. 

Na manhã de ontem, todos 
os caminhos foram dar ao Par- 
que do Coteiro, em Mozelos. 
Dos jogos tradicionais aos radi- 
cais, passando pela ginástica ae- 
róbica, foram pretextos para 
despertar a população para a 
prática desportiva e para o lazer. 
Lançado que está o programa 
do município para a promoção 
da saúde e do desporto, os pri- 
meiros resultados "são satisfató- 
rios", garantia o vereador do 
Desporto da Câmara de Santa 
Maria da Feira, Amadeu Alber- 
garia, depois de uma descida em 
slide numa das zonas daquele 
espaço. 

Um jogo de futebol entre "mães 
e filhas”, os concorridos slide e 
rappel, e uma extensa turma na 
aula de ginástica aeróbica foram 
alguns dos ingredientes que fize- 
ram mexer a população no magní- 
fico Parque do Coteiro, que recen- 
temente foi alvo de vários melho- 
ramentos, criando condições para 
a prática desportiva ou simples- 
mente para o lazer, com destaque 
para um circuito de manutenção 
com a extensão de mil cento e cin- 
quenta metros. 


O número de praticantes no concelho excede a média nacional 


mas a Câmara quer atingir as metas europeias 


Foram várias as actividades no primeiro dia da iniciativa / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


As "Manhãs Vivas! vão chegar também às freguesias 


de Lourosa, Paços de Brandão e Feira | 


Número de praticantes 
excede média nacional 
Segundo o vereador, a inicia- 
tiva "atrairá mais gente a partir 
de agora”, uma vez que "o suces- 


so desta manhã vai conhecer-se 
e levar mais gente às restantes 
três jornadas", As "Manhãs Vi- 
vas" da Feira vão chegar tam- 
bém às freguesias de Lourosa, 


Paços de Brandão e Santa Maria 
da Feira com o intuito de "criar 
hábitos na população para a 
prática desportiva", num conce- 
lho onde "em cada cem feiren- 
ses, trinta e cinco praticam re- 
gularmente desporto", destacou 
Amadeu Albergaria, frisando 
que o número está acima da 
média nacional, mas ainda infe- 
rior aos quarenta e cinco por 
cento da média europeia. 


Um número que a autarquia 

"quer alcançar ou ultrapassar 
com a promoção destas iniciati- 
vas", 
Para além deste projecto, a 
Câmara da Feira vai promover 
encontros de cicloturismo e vo- 
leibol de praia, totalmente di- 
reccionados para a população, 
segundo o vereador, para "apro- 
ximar as pessoas das práticas 
saudáveis, para uma vida me- 
lhor”. 

Neste tipo de eventos, a au- 
tarquia conta com a parceria das 
colectividades e juntas de fre- 
guesia daquelas localidades, pa- 
ra que estas "possam depois ge- 
rir sozinhas este projecto e, no 
caso específico das colectivida- 
des, possam fomentar as activi- 
dades desportivas a que se dedi- 
cam”, fundamentou Amadeu 
Albergaria. 

De fato de treino, vestido a 
rigor para uma manhã dife- 
rente de domingo, Jorge Fer- 
reira, presidente da Junta de 
Freguesia de Mozelos, saudou 
a iniciativa que, "sem dúvida, 
vai criar hábitos na popula- 
ção". "E bons hábitos porque 
movimento é saúde. É o que 
recomendo aos meus doentes”, 
acrescentou o médico e autar- 
ca, destacando que o Parque 
do Coteiro "convida ao relaxe, 
à saúde e ao lazer”, anuncian- 
do que será sujeito, em breve, a 
outros melhoramentos, como 
a criação de um parque de es- 
tacionamento, rede de água e 
casas de banho, entre outras 
infra-estruturas. 
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Bombeiros de Esmoriz iniciam 
construção de piscina coberta 


Objectivo é transformar o futuro equipamento 
numa fonte de receitas para a corporação 


Primeira pedra foi lançada durante 
a comemoração dos 73 anos da instituição 


E João Teles/intermeios 


s Bombeiros Voluntários 
O: Esmoriz, que ontem 

assinalaram o 73º ani- 
versário, aproveitaram a festa 
para lançar a primeira pedra da 
futura piscina coberta. Um des- 
file pelas principais artérias da 
cidade e a apresentação de uma 
nova viatura de combate aos in- 
cêndios marcaram a efeméride, 
que culminou com a homena- 
gem ao presidente cessante da 
Associação Humanitária, Mário 
Oliveira. 

Uma piscina coberta, orçada 
em um milhão e duzentos mil 
euros, teve honras de destaque 
na cerimónia de aniversário dos 
Voluntários de Esmoriz. O lan- 
çamento da primeira pedra do 
equipamento foi um dos mo- 
mentos altos das comemora- 
ções de ontem. Com uma com- 
participação já assegurada na 
ordem dos quarenta e cinco por 
cento (trinta por cento da Cá- 
mara e o restante da Junta de 
Freguesia), a piscina dos bom- 
beiros estará concluída dentro 
de dois anos e meio, esperando 
a Associação Humanitária con- 
tar com o apoio do Instituto do 
Desporto, empresas e popula- 
ção, como forma de obter ajuda 
para a outra grande parte do in- 
vestimento. 


Uma fonte de rendimento 
A criação do equipamento, 
aberto à comunidade, vem com 


Ainda falta assegurar uma parte do financiamento /AMA/NTERMEIOS 


Feira de Emprego da Universidade 
de Aveiro abre quarta-feira 


Essa — MariaJosé Santana 

A Universidade de Aveiro 
(UA) está a preparar uma nova 
edição da sua Feira de Emprego 
com o objectivo de auxiliar os 
alunos finalistas e recém-licen- 
ciados na entrada no mercado de 
trabalho. A quarta edição da Fei- 
ra de Emprego da UA arranca 
depois de amanhã e vai prolon- 
gar-se até ao dia 6, na Alameda 
do Campus Universitário de 
Santiago. 

Durante três dias, a Universi- 
dade aveirense oferece aos seus 
alunos a possibilidade de contac- 


tar directamente com uma deze- 
na de grandes empresas, uma en- 
tidade representativa de 17 asso- 
ciações do sector da electrónica e 
telecomunicações (INOVA- 
RIA), organismos ligados à for- 
mação e emprego, e agências de 
recrutamento e selecção nas 
mais diversas áreas. 

Em diálogo directo, poten- 
ciais recrutadores e candidatos a 
estágio ou emprego têm oportu- 
nidade de se dar a conhecer, esta- 
belecer contactos, responder a 
questões, entregar e receber cur- 
rículos. Paralelamente, e no es- 
paço da Sala de Actos Académi- 


cos do Edifício da Reitoria, enti- 
dades ligadas à formação e à te- 
mática do emprego irão dar a co- 
nhecer as melhores técnicas de 
procura de emprego, as várias 
ofertas que constituem alternati- 
va a uma situação de não empre- 
go e os passos a dar para quem 
pretende enveredar pelo em- 
preendedorismo. 

Refira-se que nas três primei- 
ras edições passaram pela Feira 
de Emprego mais de cinco mil 
visitantes, entre os quais alunos 
da UA, estudantes de outras ins- 
tituições de ensino superior e 
público em geral, tendo as em- 


o propósito de os bombeiros 
obterem uma fonte de rendi- 
mento para "acabar com a do- 
lorosa mendicidade de apoios", 
referiu Carlos Pereira, presi- 
dente da Associação Humani- 
tária, frisando que com este no- 
vo projecto "estará assegurado, 
no futuro, uma fonte de rendi- 
mento para a corporação”. 


Nova viatura 
A marcar o aniversário, os 
Voluntários de Esmoriz fica- 
ram com uma nova ajuda no 
parque de viaturas. Trata-se de 
um novo veículo de combate a 
incêndios florestais, que "vai 
enriquecer a operacionalidade 
dos bombeiros”, recordou o di- 
rigente na sessão solene, lem- 
brando que "há outras urgên- 
cias para satisfazer até ao final 
deste ano", justificando que "há 
a necessidade premente de ad- 
quirir uma nova ambulância" 
para que "aos poucos se consi- 
ga actualizar e modernizar o 
parque de viaturas em termos 
de veículos para transportes de 
doentes, uma vez que cinquen- 
ta e cinco a sessenta por cento 
da actividade dos bombeiros 
prende-se exactamente com es- 
ta vertente”. 
Em funções há cerca de dois 
meses, Carlos Pereira lembrou 
também “a necessidade de 


aquisição, em breve, de equipa- 
mentos de protecção individual 
para os bombeiros, prevendo a 
associação gastar cinquenta mil 


euros a muito breve prazo, para 
colmatar esta lacuna, e dar con- 
dições aos voluntários”. 


O desgaste do 
equipamento 

O elevado desgaste do equi- 
pamento dos bombeiros no ca- 
pítulo dos fogos florestais foi 
uma das preocupações revela- 
das pelos bombeiros, quer pela 
direcção quer pelo corpo acti- 
vo, que deixaram essa preocu- 
pação na evocação dos setenta 
e três anos, com Carlos Pereira 
e o comandante da corporação, 
Jacinto Oliveira, a homenagea- 
rem os Voluntários. "O volun- 
tariado é algo que deve ser esti- 


O elevado desgaste 
do equipamento dos | 

bombeiros é uma das 

preocupações 


mulado pelas autoridades e 
acarinhado pela população". "É 
um dom, não se compra no su- 
permercado”", destacou o diri- 
gente. 

As cerimónias, que culmina- 
ram com uma sessão solene, 
presidida pelo governador 
Civil de Aveiro, José Manuel 
Leão, juntou vários autarcas e 
outras individualidades locais. 
Uma sessão que se transformou 
igualmente em homenagem 
a Mário Oliveira, presidente 
cessante da Associação Hu- 
manitária durante vinte e sete 
anos. Um reconhecimento 
demonstrado por todos (corpo 
activo e autarcas) e, princi- 
palmente, pela actual direcção 
que descerrou no quartel 
uma fotografia do antigo presi- 
dente. 


Foram muitos os que nas outras edições passaram pelo certame /LUME FÉLIX? 


presas participantes recolhido 
milhares de currículos. 

A inauguração desta 4º Edi- 
ção da Feira de Emprego aconte- 


ce quarta-feira, pelas 14h00 e 
contará com a presença do vice- 
reitor da Universidade de Aveiro, 
Fernando Marques. 


B) BARRO 


SO - SEGUROS 


Seguros no Douro tem um nome 
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Cortejo histórico da Festa 
das Cruzes leva multidão a Barcelos 


Mais de quinhentos 
figurantes e milhares 
de pessoas no penúltimo 
dia das festividades que 
terminam hoje, feriado 

municipal 


| Susana Caravana 


ilhares de pessoas fo- 
ram ontem até Barce- 
los para assistir a mais 


um dia da Festa das Cruzes que 
hoje chega ao fim. Estas festivi- 
dades remontam aos inícios 
dos anos de 1500 e assinalam, 
sobretudo, o milagre das Cru- 
zes cuja lenda foi ontem retra- 
tada num cortejo histórico que 
envolveu meio milhar de crian- 
ças do Agrupamento de Escolas 
Gonçalo Nunes. 

O desfile histórico para assi- 
nalar a passagem dos quinhen- 
tos anos sobre o milagre das 
cruzes em Barcelos percorreu 
ontem várias artérias da cida- 
de. O cortejo, organizado pelo 
Agrupamento de Escolas, reu- 
niu cerca de meio milhar de 
crianças que de forma simples 
retrataram partes do milagre e 
da lenda que se encontram 
num manuscrito de 1610. Se- 
gundo uma das professoras do 
Agrupamento, juntou-se o útil 
ao agradável com este cortejo. 
"Ao ensaiarmos e ao revermos 
tudo para que a história fosse 
contada ao pormenor as nossas 
crianças souberam o porquê de 
ser a festa das cruzes. Aqui em 
Barcelos fala-se muito da lenda 
do galo de Barcelos e poucos 
conhecem a do milagre das 
cruzes. Por isto este cortejo ser- 


Os preparativos que antecederam o desfile /PAULO JORGE MAGALHÃESINTERMEIOS 


“Valeu a pena ter vindo a Barcelos ver um cortejo 


deste género”, 


viu de um bom pretexto para 
que a história fosse relembrada 
e contada aos mais novos e aos 
mais velhos que assistiram”. 

As milhares de pessoas que 
se deslocaram ontem a Barcelos 
puderam ficar a par da história 
do milagre e da lenda que a ro- 
deia. Assim, e segundo o que 


afirmou uma espectadora 


reza a história, há duas versões 
sobre o que se passou em 1504 
a um sapateiro da cidade. 


O sapateiro escolhido 
"Segundo a primeira versão 
da lenda que pode ser lida nu- 
ma narrativa a 20 de Dezembro 
de 1504 um facto estranho 


aconteceu ao sapateiro de no- 
me João Pires. Nesta data o ho- 
mem foi surpreendido com 
uma aparição: traçada na terra 
e sem qualquer intervenção hu- 
mana, surgiu-lhe uma cruz ne- 
gra", explicou José Gomes, da 
Real Irmandade do Senhor da 
Cruz, ao COMÉRCIO que ex- 
plicou ainda o facto de serem 
desconhecidos os motivos para 
que o sapateiro fosse o escolhi- 
do. "Que razões teriam sido 
atribuídas a tão insólito "mila- 
gre"? As virtudes do sapateiro? 
Um aviso de Deus? Nada a este 


Mais de novecentas festas, feiras e romarias 
no Alto Minho durante este ano 


A “época alta” das 

festividades continua 
a ser o mês de Agosto 
e Barcelos é o concelho 
que mais eventos 
organiza 


[ IvoneMarques/Intermeios 


A Região de Turismo do Al- 
to Minho (RTAM) apresentou 
recentemente o Roteiro das 
Festas, Feiras e Romarias de 
2004 que inclui as iniciativas a 
realizar, durante este ano, nos 
treze concelhos que compõem 
a RTAM. 

No total vão realizar-se, nos 


próximos meses, novecentas e 
vinte e duas iniciativas, das 
quais quatrocentas e cinquenta 
e três são festas, feiras e roma- 
rias típicas da região. 

De acordo com Francisco 
Sampaio, presidente da RTAM, 
há já um número significativo 
de iniciativas marcadas para os 
meses de Junho e Julho mas "o 
pico continua a ser o mês de 
Agosto". 

Para Maio estão agendados 
vinte oito eventos, para Junho 
cento e quarenta e seis, em Ju- 
lho são cento e dez, em Agosto 
cento e trinta e cinco e em Se- 
tembro fecha-se o ciclo de Fes- 
tas, Feiras e Romarias com 
trinta e quatro iniciativas pre- 
vistos. 

No que diz respeito ao "ran- 


king" dos concelhos que pro- 
movem mais eventos na época 
alta, o primeiro lugar é ocupa- 
do pelo concelho de Barcelos, 
com um total de cento e vinte e 
sete acontecimentos, seguido 
de Ponte de Lima com cento é 
sete, Arcos de Valdevez com 
cem e Esposende com noventa 
e nove iniciativas previstas. 


O culto mariano 

A RTAM decidiu também 
destacar este ano as festas e ro- 
marias dedicadas ao culto Ma- 
riano e que, em toda a região, 
são duzentas e cinquenta e seis. 
A este propósito, Francisco 
Sampaio referiu que "conti- 
nuam a ser envidados esforços 
no sentido de revitalizar tudo o 
que diz respeito às peregrina- 


A Brochura "Alto Minho 
em Festa" começa 
agora a ser distribuída 
em todos os postos 


ções a pé". "É nossa opinião 
que, uma vez estes Caminhos 
de Santiago serem, ainda hoje, 
caminhos de peregrinação a pé, 
haveria todo o interesse que os 
peregrinos que se deslocam de 
todo o Portugal ao Santuário 
de Fátima percorressem estes 
caminhos, saindo das estradas 
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respeito se sabe. O que consta, 
como certo, é que o apareci- 
mento da cruz, traçada por 
mão invisível, se passou a repe- 
tir todos os anos apenas com 
uma pequena alteração, em vez 
de acontecer em Dezembro 
passou a surgir nos primeiros 
dias do mês de Maio", José Go- 
mes explica ainda que o “mila- 
gre” terá acontecido no actual 
Campo da Feira um lugar fron- 
teiriço à casa do sapateiro João 
Pires. 

Já quanto à segunda versão 
dos factos, este representante 
da Real Irmandade do Senhor 
da Cruz explicou ao COMÉR- 
CIO que é conhecido o porquê 
da aparição. "Parece que o sa- 
pateiro estava a trabalhar num 
dia considerado santo quando 
surgiu uma cruz marcada no 
chão e nela a figura de Jesus 
crucificado. A explicação aqui 
surge na forma de um aviso de 
que não era um dia para estar a 
trabalhar porque era um dia 
consagrado ao Senhor". 

O certo é que depressa a his- 
tória se alastrou e muitos fo- 
ram os romeiros que se deslo- 
caram a Barcelos. Hoje, a fé 
ainda continua inabalável em 
relação ao milagre das cruzes. 


“Valeu a pena” 
Estas duas histórias foram 
ontem revividas e contadas por 
meio milhar de crianças que 
aceitaram o desafio. Um corte- 
jo que agradou aos milhares de 
visitantes. "Estava muito boni- 
to e bem coordenado. Valeu a 
pena ter vindo a Barcelos ver 
um cortejo deste género até 
porque sei que foi o primeiro 
ano que o fizeram. Era impor- 
tante que todos os anos fizes- 
sem um cortejo do género, é 
outro atractivo", frisou Alice 
Nunes de Ponte de Lima. 
Hoje, vive-se o ponto alto 
das festividades com o feriado 
municipal em Barcelos e o dia 
da procissão da Invenção da 
Santa Cruz. A novidade, este 
ano, passa pela homenagem 
que as sete igrejas da cidade vão 
fazer ao Senhor da Cruz. 


nacionais onde não têm as mí- 
nimas condições para fazer a 
peregrinação a pé”, refere Fran- 
cisco Sampaio, lembrando que 
entre os Santuários de Fátima e 
Santiago de Compostela fica o 
Minho. 

As festas e romarias dedica- 
das ao culto Mariano são tam- 
bém as que mais visitantes 
atraem à região. O destaque vai 
para "a rainha das romarias de 
Portugal", ou seja, a Romaria 
de Nossa Senhora D'Agonia, 
em Viana do Castelo, e que este 
ano se realiza de 19 a 22 de 
Agosto. 

Francisco Sampaio destaca 
ainda a Senhora da Peneda e a 
Senhora da Bonança, em Vila 
Praia de Âncora, entre muitas 
outras festas e romarias dedica- 
das a Nossa Senhora. 

A Brochura "Alto Minho em 
Festa” começa agora a ser dis- 
tribuída em todos os postos e 
lojas de turismo. A respectiva 
informação pode também ser 
consultada no novo site da Re- 
gião de Turismo, em www. 
rtam.pt. 
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Oliveira de Azeméis regressa ao 
século XIII para uma ceia medieval 


Francisco Manuel 


a noite de sábado à noite 
Nº: jardins da Associação 

Cultural e Recreativa de 
Loureiro, em Oliveira de Azeméis, 
foram palco de uma viagem cul- 
tural através dos tempos levando 
centena e meia de pessoas a "re- 
gressarem" ao século XIII. A ceia 
medieval permitiu a recriação da 
história da época representada 
por centena e meia de artistas. 

A noite começou com a re- 
cepção do senhor da casa, o "Ba- 
rão de Laurário", aos seus convi- 
dados que, durante mais de três 
horas, viveram intensamente a 
história medieval, onde nenhum 
dos pormenores foi deixado ao 
acaso. Ao som das gaitas de foles, 
os "convidados" foram entrando 
para a tenda onde o repasto me- 
dieval se iria servir. 

As espadas dos cavaleiros co- 
meçaram a silvar, cortando o frio 
que se fazia sentir. Em causa es- 
tava a honra do cavaleiro que lu- 
tava pelo coração da sua dama. 
Conquista feita, adversário der- 
rubado, a alegria de poder beijar 
a amada. Mas nem só de lutas 
viviam os nossos antepassados. 
O trabalho é algo que sempre 
esteve associado à vida humana, 
muitas vezes transformada em 


A música foi sempre presença constante nestas cerimónias /LUME FÉLIX 


desumana, como é disso exem- 
plo a escravatura. Homens e 
mulheres foram vendidos ao 
preço do seu valor no trabalho: 
quanto mais pujantes, mais 
ofertas eram feitas pelos "licita- 


Ante-projecto do futuro 
Tribunal de Águeda 
concluído no Verão 


Garantias do secretário de Estado da Justiça face 
às queixas da Ordem dos Advogados 


A solução para a falta de es- 
paço do actual edifício do Tri- 
bunal de Águeda poderá co- 
nhecer um passo importante 
a partir do terceiro trimestre 
deste ano, altura em que fica- 
rá concluído o ante-projecto 
do novo edifício, anunciou 
o secretário de Estado da Jus- 
tiça, Miguel Macedo, no de- 
correr de uma conferência na- 
quela cidade, onde ficou ex- 
pressa a preferência dos 
advogados locais pela amplia- 
ção das actuais instalações em 
detrimento de uma nova 
construção. 

O projecto para o novo Tri- 
bunal de Águeda vai seguir os 
trâmites normais a partir do 
próximo mêés de Julho, estan- 
do inscrita em PIDDAC uma 
verba de cinquenta mil euros, 
assegurou o governante, expli- 
cando que os atrasos verifica- 
dos no processo estiveram re- 
lacionados com "problemas 
técnicos no levantamento to- 
pográfico", inclusive um pare- 
cer negativo da Rede Ferroviá- 
ria Nacional (REFER), dada a 


aproximação do novo equipa- 
mento com a Linha do Vouga, 
já depois de concluído o ante- 
projecto. 

Enquanto a nova casa da 
justiça de Águeda não estiver 
concluída, o velho edifício fi- 
cará com mais espaço, na me- 
dida em que, assegurou Mi- 
guel Macedo, a Conservatória 
do Registo Predial libertará o 
espaço que ocupa no mesmo 
prédio e "proceder-se-á à mu- 
dança daquele serviço" para 
outro local. 


Processos acumulam-se 
A construção ou ampliação 
do Tribunal de Águeda tem si- 
do uma reivindicação local, 
com a Ordem dos Advogados 
a tomar a dianteira no proces- 
so, através do presidente da 
secção, Castro Madeira, a de- 
nunciar a “necessidade de 
se criar mais um ou dois juí- 
zos para além dos três existen- 
tes, que padecem de atrasos 
processuais inevitáveis", na 
medida em que "actualmente 
cabe a cada juiz cerca de qua- 
tro mil e quatrocentos proces- 
sos”. 


dores", quais animais de lavoura. 

Numa época em que impera- 
va a lei do mais forte, não eram 
permitidas afrontas aos senhores 
feudais, nem nada que pudesse 
pôr em causa as ideologias que 


primavam pela manutenção da 
ignorância do povo. 

Por isso, quem a eles se atre- 
via a opôr tinha como destino a 
fogueira, onde ardiam perante 
o olhar incrédulo e impotente 


NORTE 


de quem assistia à punição em 
praça pública. As representa- 
ções bem reais do Grupo de 
Teatro Vivarte, que desde há 
quatro anos se associa ao Tea- 
tro Amador de Loureiro (TAL), 
quase nem deixavam perceber 
que de uma representação se 
tratava, tal o empenho dos ac- 
tores na interpretação das per- 
sonagens. 

Estávamos na era da inquisi- 
ção e não eram permitidas 
quaisquer acções que pusessem 
em causa a religião católica. As 
bruxas, essas, foram também 
queimadas, num auto de fé su- 
blimemente interpretado. Mas, 
nada se faz de "barriga vazia”, 
por isso, o menu medieval, servi- 
do em pratos de pão, no final 
distribuídos aos pobres que 
aguardavam à porta da casa se- 
nhorial, era uma das principais 
atracções. À boa maneira medie- 
val, sem grandes condimentos e 
com o fogo da lenha, o grande 
porco assava, cheiroso, acabando 
devorado pelos convidados, tal 
como se fazia há mais de setecen- 
tos anos, 

Segundo Evaristo Queirós, 
responsável pela encenação e pe- 
la área cultural do TAL, esta cola- 
boração entre as três compa- 
nhias participantes, Vivarte e 
Gradual, responsável pela ani- 
mação musical, resulta porque 
existe já um trabalho de alguns 
anos em conjunto. Embora exis- 
tam tópicos para a representa- 
ção, ela é feita a maior parte das 
vezes de improviso. Para isso, 
muito conta, também, a forma 
como o público que faz parte do 
espectáculo reage. 


Telef.: 252 637 476 


Parque Inpusteia DA VanzEiA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Parque de campismo de Bragança 


reabre este ano já renovado 


A empreitada custou 
cerca de 700 mil euros 
e permitiu melhorar 
as condições 
de acampamento 
e aumentar os serviços 


| João Campos 


s turistas que este Verão se 
O sseciem a Bragança 

têm à sua espera um par- 
que de campismo totalmente re- 
novado. O espaço começou a ser 
construído em 1982, aproveitan- 
do as margens do rio Sabor na zo- 
na pertencente à aldeia de Meixe- 
do, em pleno Parque Natural de 
Montesinho. Com o passar dos 
anos, o parque de campismo mu- 
nicipal, denominado "Sobre 
Águas", deixou de corresponder 
às necessidades dos campistas, 
pelo que a Câmara Municipal de 
Bragança decidiu, em Dezembro 
de 2002, avançar com obras de 
ampliação e requalificação. 

Hoje, o equipamento dispõe 
de 11 hectares, permitindo rece- 
ber mil campistas que podem 
montar tendas e estacionar roulo- 
tes ou caravanas numa área de 
acampamento de 4 hectares. 

Fruto de um investimento de 


São onze hectares que permitem receber cerca de mil campistas /JOÃo camPOS 


700 mil euros, a autarquia substi- 
tuiu a vedação do parque, pavi- 
mentou os arruamentos e proce- 
deu à instalação de um sistema de 
combate a incêndios. A remode- 
lação da rede eléctrica, de abaste- 


cimento de água e saneamento 
básico também fez parte da em- 
preitada. 

Ao nível dos equipamentos de 
apoio destaque para a remodela- 
ção do bar, minimercado, recep- 


ção, balneários e instalações sani- 
tárias. Além disso, as obras con- 
templaram a instalação de lava- 
loiça e roupa, bem como de reci- 
pientes para o lixo. 

Quanto aos espaços verdes, o 


Lutas de touros em Bragança com mais 
adeptos do que os campeonatos de futebol 


| João Campos 


Pelo menos seis vezes por 
ano, Francisco Bento, criador 
de gado da aldeia da Junqueira, 
no concelho de Vimioso, leva o 
seu touro "Formoso" a partici- 
par em disputadas lutas de tou- 
ros, 

E se as lutas, também co- 
nhecidas por "chegas de bois", 
significam vitórias consecuti- 
vas para “Formoso”, o dia de 
ontem não sairá tão cedo da 
memória de Francisco Bento. É 
que o seu possante touro de 
1.100 quilos sagrou-se cam- 
peão das Lutas de Touros do 
distrito de Bragança, numa 
chega que vale pelo prestígio e 
não pelo valor monetário do 
prémio. 

Todos os anos realizam-se 
dezenas de "chegas de bois" em 
toda a região, mas só ontem foi 
possível realizar um frente a 
frente com o touro da Junquei- 
ra e o touro de Bragança, os 
campeões mais famosos do dis- 
trito. 

Por isso, a luta realizada no 
Campo do Trinta, em Bragan- 
ça, foi mais concorrida do que 
nunca, apesar de cada bilhete 


Ontem disputou-se a final das lutas no distrito /JOÃo campos 


de entrada custar cinco euros. 
Numa espécie de "chegódro- 
mo", que apesar de improvisa- 


do reúne as condições de segu- 
rança necessárias, o touro de 
Francisco Bento bateu o de Da- 


niel Gonçalves numa luta que 
durou escassos minutos. Mes- 
mo assim, foi o suficiente para 
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projecto incluiu, ainda, o arrelva- 
mento da área de acampamento e 
a plantação de árvores. 

Uma das intervenções mais 
dispendiosas foi a construção de 
um novo pontão sobre o Sabor 
para evitar que os agricultores 
continuassem a ter de entrar no 
parque para atravessarem o rio e 
chegarem às suas casas e proprie- 
dades. "Esta solução permite 
manter o parque sempre fechado, 
o que contribuiu para aumentar a 
segurança dos campistas”, salien- 
tou o presidente da CMB, Jorge 
Nunes. 


Subir até às três estrelas 

Para o autarca, a presença do 
curso de água e a localização do 
parque, na estrada Bragança- 
fronteira do Portelo, transfor- 
mam o local numa porta aberta 
para os turistas portugueses ou 
estrangeiros. 

Actualmente, o parque está 
classificado com duas estrelas. Pa- 
ra aumentar de categoria é neces- 
sário construir um restaurante e 
mais uma zona de balneários e sa- 
nitários. Estes equipamentos po- 
derão surgir numa segunda fase 
de ampliação, que também con- 
templará a construção de court's 
de ténis. "Não se pode dizer que 
sejam uma prioridade, mas são 
obras que acontecerão no futuro 
e transformarão este parque num 
dos melhores do interior norte de 
Portugal", salienta Jorge Nunes. 

Até à data, a gestão do parque 
era assegurada pelos Serviços So- 
ciais da CMB. Agora, será a pró- 
pria autarquia a assumir a explo- 
ração do equipamento, dado que 
a realização das obras exige mais 
meios e tem custos de manuten- 


ção. 


levar ao rubro as centenas de 
adeptos presentes. 

No estádio municipal, a 
poucos metros do local, jogava- 
se a final da Taça da Associação 
de Futebol de Bragança, entre o 
Mãe d'Água e o Macedo de Ca- 
valeiros, um encontro que não 
conseguiu ombrear com a luta 
de touros em termos de assis- 
tência. 

Outra coisa não seria de es- 
perar, dado que as chegas de 
touros de raça Mirandesa são 
uma das principais atracções 
das festas populares que se rea- 
lizam no distrito de Bragança. 
A de ontem não foi excepção, 
dado que decorreu em simultá- 
neo com a tradicional Feira das 
Cantarinhas, que termina hoje. 

No final, Francisco Bento 
não escondia o contentamento 
por ter visto o seu touro sagrar- 
se campeão distrital. "Até hoje 
nunca perdeu uma luta”, ga- 
rantiu o criador. 

A chega de ontem foi decisi- 
va, já que foi a primeira vez que 
os dois touros travaram uma 
disputa, apesar de serem pre- 
sença assídua nas chegas reali- 
zadas na região. 

"Vou a todas as lutas que me 
chamem. Nesta, o meu touro 
ganhou e ganhou bem", acres- 
centou Francisco Bento. 

E, como o número de adep- 
tos das lutas é numeroso, já 
existe a Associação de Criado- 
res de Touros de Luta, que or- 
ganiza hoje mais uma chega de 
bois, em Bragança. 
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O Governo da fome 
e desemprego 


Deputado do BE 
na AR eleito pelo 
círculo do Porto 


João Teixeira Lopes 


egundo dados oficiais, o de- 

semprego cresceu 40% nos úl- 

timos dois anos, atingindo, em 
Março de 2004, 471.089 pessoas. O 
desemprego de licenciados cresceu 
ainda mais: 65%. Mas, segundo estu- 
dos divulgados pela CGTP, o desem- 
prego real deverá ser superior a 500 
mil desempregados. No distrito do 
Porto, um dos mais afectados, existi- 
rão mais de 110 mil desempregados. 

Considerando que apenas 186.336 

trabalhadores recebem subsídio de 
desemprego, verifica-se que a maior 
parte, quase 320.000 pessoas, não 
têm apoios quando deles mais preci- 
sam. É uma calamidade. . 


Sabe-se como o desemprego agrava 
as situações de miséria e carência so- 
cial. O desempregado passa, de iní- 
cio, a comprar só o essencial, depois 
deixa de pagar a casa, soma dívidas e, 
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"Este é o Governo da fome e do desemprego. É um 


mais tarde, até a luz e a água deixa de 
pagar. Os desempregados reservam 
os últimos e parcos recursos para a 
comida — mas, denuncia-o a impren- 
sa, existem pelo menos 200 mil pes- 
soas com fome em Portugal. E qua- 
tro em cada dez famílias carenciadas 
passam fome 

Está demonstrada a ineficiência das 
medidas governamentais de Março 
de 2003, nomeadamente os chama- 
dos subsídios provisórios de desem- 
prego e social de desemprego. Os 
subsídios sociais de desemprego ape- 
nas abrangem cerca de 1/3 dos de- 
sempregados que anteriormente ti- 
veram subsídio. 

Não poupemos as palavras, caro 
«leitor. Este é o Governo da fome e do 
desemprego. É um Governo cego pe- 
lo neoliberalismo. 

O Bloco de Esquerda reitera, nova- 


doPorto 


Governo cego pelo neoliberalismo.” 


mente, a necessidade de medidas ur- 
gentes e imediatas contra o desem- 
prego, nomeadamente: 

1. Acesso ao subsídio de desempre- 
go com 60 dias de trabalho em 12 
meses. Actualmente é de 270 dias em 
12 meses. 

2. Acesso ao subsídio social de de- 
semprego com 30 dias de trabalho 
em 270. Actualmente é de 180 dias 
em 12 meses e desde que os rendi- 
mentos mensais per capita do agre- 
gado familiar não sejam superiores a 
80% do salário mínimo. 

3. De qualquer forma, deve ser ga- 
rantido que todos os desempregados 
tenham acesso aos apoios ao desem- 
prego. 

Trata-se, afinal, de cumprir os mí- 
nimos de solidariedade social e de 
garantir os direitos fundamentais no 
dealbar do século XXI. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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O drama 
dos refugiados 


Poeta e crítico 
António Nova 


ão é de hoje a história dos refugia- 

dos. De facto, refugiados, emigra- 

dos, gente que não tem casa, não 
constituem fenómeno novo. 

A fim de avaliar, numa perspectiva jus- 
ta, o drama dos refugiados, é preciso 
pensar que aqueles que foram obrigados 
a fugir dos seus países por causa da 
guerra ou da violência são, em grande 
parte, mulheres, crianças e idosos. Se- 
gundo informação do Alto Comissaria- 
do das Nações Unidas para os Refugia- 
dos (HCR), calcula-se que, pelo menos, 
cinquenta por cento destes sejam cons- 
tituídos por crianças e adolescentes; e 
por estas razões: a maioria provém do 
“Terceiro Mundo”, onde é elevada a per- 
centagem da natalidade; os conflitos in- 
ternos ou internacionais que têm provo- 
cado os êxodos mobilizaram os homens 
para o combate; muitos adultos morre- 
ram ou ficaram prisioneiros, de modo 
que muitos adolescentes fugiram sós, 
com os próprios meios. 

A mudança de condições em alguns paí- 
ses tem permitido a reintegração de pes- 
soas, antes refugiadas algures. Assim, por 
exemplo, após a independência do Zim- 
babwe, os refugiados que se encontravam 
noutros países, particularmente em Mo- 
çambique, onde eram cerca de cem mil, 
regressaram à pátria e, pouco a pouco, fo- 
ram-se reintegrando nos seus lugares de 
origem. 

Não são poucos os problemas, mesmo 
quando os refugiados procuram reinte- 
grar-se nos respectivos países; mas estes 
problemas são muito mais graves quando 
se trata da inserção em ambientes novos e 
países estrangeiros. Na realidade, a inser- 
ção em contexto novo (língua, psicologia, 
costumes) é quase sempre difícil e doloro- 
sa; e depois, há outros problemas vitais a 
resolver, como o trabalho, a casa, a educa- 
ção dos filhos, a assistência sanitária e so- 
cial. 

A estes refugiados propriamente ditos, 
que são na ordem dos muitos milhões 
(dez, doze, quinze, ou mais?), no mundo 
inteiro, será preciso ainda ajuntar todos 
aqueles que se viram obrigados a abando- 
nar a sua terra por causa de terramotos, 
inundações ou outras calamidades natu- 
ais. Pois também a estes é preciso pro- 
porcionar, além dos socorros de primeira 
necessidade, uma existência decente e 
uma solução que lhes permita reencontrar 
os bens indispensáveis a uma vida digna 
de pessoas humanas. 
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Felgueiras disposta a “abrir o saco” 
e a denunciar financiamentos 


Caso regresse a 

Portugal, a autarca de 
Felgueiras falará sobre 
“conta paralela” que terá 
também sido usada a 
nível nacional pelo PS 


1] Joaquim Gomes 


que, caso regresse a Portu- 

gal, vai “abrir o saco” e reve- 
lar os nomes de todos os dirigen- 
tes políticos do PS que terão uti- 
lizado dinheiro “sujo” de 
Felgueiras em campanhas socia- 
listas, um trunfo que guarda des- 
de há cerca de quatro anos. 

Na base da decisão da autarca 
socialista está, segundo o CO- 
MÉRCIO apurou, o desconten- 
tamento que Fátima Felgueiras 
tem relativamente a grande parte 
dos dirigentes do PS distritais e 
nacionais, à cabeça dos quais se 
encontram Francisco Ássis e Fer- 
ro Rodrigues, respectivamente. 

Segundo se apurou, junto de 
fonte ligada ao processo, parte do 
dinheiro obtido através de em- 
presários de Felgueiras e da “Re- 
sin” era remetido ao PS, apesar 
de alegadamente obtido com ce- 
dências da Câmara Municipal de 
Felgueiras, devido a licencia- 
mento de obras à partida embar- 
gadas, no caso dos munícipes fel- 
gueirenses coagidos a contribuir 
para as campanhas e de facturas 
falsas e sobreavaliação dos custos 
relativamente à “Resin”, 

Ao que parece, a autarca re- 
vê-se em anteriores dirigentes 

“socialistas como Narciso Miran- 
da e Jorge Coelho, que, aliás, es- 
tiveram na cerimónia da sua re- 
candidatura, quando já era pú- 
blica a existência de um 
processo criminal contra a pre- 
sidente de Câmara. 

Fátima Felgueiras considera 
“hipócritas” as posições já toma- 
das pelos principais responsáveis 
do seu partido, em face do di- 
nheiro que terá sido remetido 
para órgãos do PS. 

Por outro lado, há mais con- 
celhias socialistas que terão utili- 
zado métodos idênticos para o 
financiamento da sua actividade, 
à margem da legislação que re- 
gula as contas dos partidos polí- 
ticos, de acordo com fonte próxi- 
ma à autarca. 

A versão da presidente da Câ- 
mara de Felgueiras é precisa- 
mente que não teria consciência 
da ilicitude do seu comporta- 
mento, o que se deverá ao facto 
de outras autarquias do PS terem 
procedimentos idênticos, para fi- 
nanciarem as actividades “rosa”. 

O “saco azul” de Felgueiras, 


Es: Felgueiras já fez saber 


“Circuito” de financiamentes ilegais pode ser posto a descoberto por Fátima Felgueiras /RICARDO MEIRELES 


que o Ministério Público classifi- 
ca de “conta paralela” ou “caixa 
paralela”, tem donativos de em- 
presários de Felgueiras, que se- 
riam coagidos a contribuir para 
o Partido Socialista, porque caso 
contrário viam ser indeferidos os 
vários pedidos de licenciamentos 
solicitados junto da Câmara Mu- 
nicipal. 

A par dos donativos forçados 
dos empresários locais, o “saco 
azul” de Felgueiras alimentou-se 
igualmente dos contributos da 
empresa de resíduos industriais 
“Resin”, sedeada em Matosinhos, 
que trabalhava com a autarquia 
desde 1990, quando Júlio Faria 
era ainda o presidente da Câma 
ra, entretanto deputado na As- 
sembleia da República e depois 
administrador do Hospital da 
Misericórdia de Felgueiras. 

Na acusação do Ministério 
Público, à qual o COMÉRCIO 
teve acesso, refere-se que o Banco 


Espírito Santo (BES) de Felguei- 
ras foi utilizado para a “caixa pa- 
ralela”, através de uma conta on- 
de movimentaram dezenas de 
milhar de contos, mas mesmo 
assim houve outras avultadas 
verbas que passaram à margem 
da “conta paralela” do BES de 
Felgueiras. 

Na campanha de Felgueiras 
gastaram-se 52.500 contos, além 
de terem sido gastos 5.700 contos 
para a compra de um “Audi-4”, 
em Guimarães, entretanto 
apreendido pelo Tribunal Judi- 
cial de Felgueiras. 

Uma dívida de 20 mil contos 
do Futebol Clube de Felgueiras à 
Caixa de Crédito Agrícola Mú- 
tuo de Felgueiras foi pago com 
um donativo da “Resin”, segundo 
o MP de Guimarães, conforme o 
COMÉRCIO revelou na sua edi- 
ção da passada sexta-feira. 

À acusação do procurador da 
República no Círculo Judicial de 


Guimarães, João Bronze, segue- 
se a uma investigação da Polícia 
Judiciária de Braga, que teve ori- 
gem nas denúncias de dois ex- 
colaboradores de Fátima Fel- 
gueiras, Horácio Costa e Joa- 
quim Freitas, também 
constituídos arguidos neste mes- 
mo processo. 

A versão de Fátima Felgueiras, 
segundo a qual outras autarquias 
do PS recorriam a ligações peri- 
gosas entre empreiteiros e clubes 
de futebol para financiarem tais 
actividades partidárias, é confir- 
mada pela investigação criminal 
levada a cabo pela Polícia Judi- 
ciária de Braga. 

Além da “Resin”, foram detec- 
tadas pela investigação da PJ, 
empresas de construção civil, en- 
tre elas a Norlabor, a Craveira, a 
Translousada e a ECOP, que iam 
prestando serviços em regime de 
subempreitada para o encerra- 
mento de lixeiras. 


Financiamentos ilegais investigados a nível nacional 


A investigação do Ministério Público (MP) aos fi- 
nanciamentos ilegais a partidos politicos desenro- 
la-se a nivel nacional e iniciou-se na Polícia Judi- 
ciária (PJ) de Braga, com o processo de Fátima 
Felgueiras, há cerca de quatro anos atrás, segundo 


soube o COMÉRCIO. 


O mega-processo encontra-se no Departamento 
Central de Investigação e Acção Penal (DCIAP) do 
Ministério Público e as investigações decorrem no 
terreno a cargo da Direcção Central de Investiga- 
ção de Corrupção e Criminalidade Económica e 
Financeira (DCICCEF) da PJ, em Lisboa. 

Desde cedo que os dois inspectores da PJ de Bra- 
ga, a trabalharem em exclusivo no caso de Fátima 
Felgueiras, se aperceberam da dimensão dos fi- 


nanciamentos ilegais a partidos políticos, a partir 
de documentação encontrada nas buscas em Fel- 
gueiras. São esses documentos que levaram a uma 
investigação autónoma e centralizada do Ministé- 
rio Público e da Judiciária, a que se juntarão no- 


vas situações, entretanto, detectadas no processo 


cuja acusação foi deduzida a semana passada e à 
qual o COMERCIO teve acesso. Novos dados'leva- 
ram a que fossem remetidos processos para as co- 
marcas do Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, 
Lousada e de Viseu, porque na-perspectiva do MP, 
existirão fortes indícios de crimes económicos 
abrangendo esses concelhos, assim como a Asso- 
ciação de Municípios do Planalto Beirão, que in- 
tegra 19 concelhos da Beira Interior. 


HE BREVES — 


Y EUROPEIAS 


Coligação PSD/PP 
apresenta hoje lista 
de candidatos 


A coligação PSD/CDS-PP 
vai apresentar segunda- 
feira, num hotel em Lis- 
boa, a sua lista de candi- 
datos para as eleições eu- 
ropeias de 13 de Junho, 
depois de ser entregue no 
Tribunal Constitucional. 
Nessa iniciativa, estarão 
presentes os líderes do PSD 
e do CDS/PP, Durão Barro- 
so e Paulo Portas, respecti- 
vamente. 

AS 

Comissão felicita 
Durão pelo quinto 
aniversario 

A Comissão Permanente 
do PSD felicitou ontem o 
lider do partido, Durão 
Barroso, pelo quinto ani- 
versário à frente da lide- 
rança do partido. Numa 
missiva subscrita pelo se- 
cretário-geral do PSD, José 
Luis Arnault, e ainda por 
Santana Lopes, Morais 
Sarmento, António Pinto 
Leite, Tavares Moreira e 
Rui Rio, a Comissão salien- 
ta as comemorações e 
saúda o líder social-demo- 
crata pelas vitórias alcan- 
cadas. 


Y CONSTITUIÇÃO 
BE reitera exigência 

de referendar tratado 
constitucional da UE 


O cabeça-de-lista do Blo- 
co de Esquerda às eleições 
europeias, Miguel Portas, 
renovou ontem a exigên- 
cia de que Portugal ratifi- 
que o tratado constitucio- 
nal da UE através de um 
referendo, considerando 
esta consulta nacional 
“uma prioridade”. 

vPS 

Guterres diz que 
História foi injusta 
com Salgado Zenha 
O ex-primeiro-ministro 
António Guterres afirmou 
ontem que a História não 
fez justiça à acção e obra 
do fundador do PS Salga- 
do Zenha, que qualificou 
como a sua referência 
central na vida política. 
Guterres falava após o 
presidente da Câmara de 
Lisboa, Santana Lopes, e a 
viúva de Zenha, Maria lre- 
ne Salgado Zenha, terem 
inaugurado uma avenida 
em Chelas com o nome do 
antigo ministro da Justiça. 
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História oficial do F.C. Porto 


Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA, 


Dragão Ano LIL apresenta é narra os acontecimentos mais marcantes da vida 


Segunda-feira, dia 10 
primeiro volume 


do EC. Porto desde à sua fundação até aos dias de hoje. 
Esta história do EC, Porto — desenvolvida em 16 volumes — corresponde à £ 
grandeza do clube e é feita por quem sabe para ser lida por adeptos de todas as y 5 
idades. + ba 
Uma obra imprescindível para todos as portistas, para todos os dragões. 


O Comércio 
— do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


& internacionais, sedes, campo: 


um volume por apenas 5,95 € 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


Marques Mendes acusa o PS de ser um partido 
“nostálgico, irresponsável e omisso de ideias” 


E Francisco Manuel 


Marques Mendes acusou o PS 
de ser um partido “nostálgico, ir- 
responsável, vazio e omisso de 
ideias, sem qualquer projecto pa- 
ra o país” optando por uma poli- 
tica de “maledicência e agressivi- 
dade sem limites”. Discursando 
para cerca de quatrocentos mili- 
tantes e simpatizantes sociais-de- 
mocratas que, sábado à noite em 
Ovar, assinalaram o trigésimo 
aniversário do partido, Marques 
Mendes afirmou que “o PSD não 
é um partido de “meias tintas”, 


que, por isso, só se contenta com a 
vitória nas eleições Europeias. 

“Não vamos assistir impávidos 
à maledicência e à arrogância res- 
ponderemos sempre com cora- 
gem e humildade, sem autorita- 
rismo, mas com autoridade de- 
mocrática”, afirmou, salientando 
que o julgamento será do povo e 
não da “maledicência e agressivi- 
dade”. 

Criticou o PS por ter colocado 
o seu candidato por Aveiro, Ar- 
mando França (presidente da Câ- 
mara de Ovar), em lugar não ele- 
gível (15º) enquanto a coligação 


colocou a deputada Regina Bastos 
em 11º (elegível, segundo Mar- 
ques Mendes). Defendeu tam- 
bém que o alargamento da União 
Europeia, “ao contrário do que 
dizem os profetas da desgraça não 
é uma fatalidade, mas uma nova 
oportunidade”. 

Atirou-se mais uma vez à opo- 
sição socialista por ao invés de ter 
aplaudido o levantamento do 
processo que a UE tinha contra 
Portugal criticou, “votando con- 
tra”, numa atitude que classificou 
de “irresponsável”. Ainda sobre a 
Europa o também ministro dos 


Sousa Franco responde 
a Ferreira Leite: “Deus não 
se mete na política” 


Cabeça-de-lista 

do PS ao PE acusa 
ministra das Finanças 
de “desespero” 
e de “invocar em vão 
o nome de Deus” 


E Lusa 


cabeça-de-lista do PS 
O: eleições europeias, 
Sousa Franco, lamen- 


tou ontem que a ministra das 
Finanças tenha invocado “o 
nome de Deus em vão” para 
criticar as políticas do Governo 
socialista, sublinhando que 
Manuela Ferreira Leite anda 
“desesperada”. 

No passado sábado, durante 
um almoço de comemoração 
do 1.º de Maio, Manuela Fer- 
reira Leite fez votos para que 
Deus defenda os portugueses 
da possibilidade de o PS re- 
gressar ao poder. 

“No desespero em que está 
invocou o nome de Deus em 
vão e isso é muito mau. São os 
portugueses -porque Deus não 
se mete na política - que vão 
dar-lhe a resposta e obrigar o 
Governo a mudar de política” - 
afirmou aos jornalistas o anti- 
go ministro das Finanças, no 
final de uma visita à feira de 
gado de Ovadas, na Serra de 
Montemuro, concelho de Re- 
sende. 

Segundo a ministra das Fi- 
nanças, se não fossem as políti- 


Sousa Franco lamentou “desespero” de Ferreira Leite /PAULO FREITAS 


cas de redução de despesas le- 
vadas a cabo pelo actual Go- 
verno, “aumentariam as taxas 
de juro e as consequentes fa- 
lências sequenciais de empre- 
sas”. 

Na resposta, Sousa Franco 
considerou “muito irresponsá- 
vel” que um titular da pasta das 
Finanças faça comentários so- 
bre as taxas de juro, uma “ma- 
téria muito delicada e sensível”. 

O cabeça-de-lista do PS às 
Europeias lembrou que “a 
maior descida das taxas de juro 
desde o 25 de Abril teve lugar 
quando os socialistas estavam 
no Governo e em resultado de 
acertadas políticas financeiras”. 

“O resto é imaginação da 
senhora ministra, que infeliz- 
mente não usou dessa mesma 
imaginação para relançar a 
economia portuguesa, criar 
desenvolvimento e combater o 


dseemprego. Pelo contrário, 
inventa situações que são o 
contrário da experiência dos 
portugueses” - concluiu Sousa 
Franco, realçando que “é o 
mercado que fixa as taxas de 
juro”, 

Quanto às falências, o anti- 
go ministro das Finanças lem- 
brou que estes fenómenos 
“ocorrem todos os dias” e são 
gerados pela política do Go- 
verno de coligação. 

Sousa Franco acusou, mais 
uma vez, Ferreira Leite de “es- 
tar a enganar os portugueses”, 
garantindo que se o PS estives- 
se no poder “as políticas seriam 
diferentes, haveria investimen- 
to público e a recessão seria su- 
portada de outra maneira”. 

“Primeiro, a ministra das 
Finanças gerou desespero nos 
portugueses, agora está ela de- 
sesperada” - salientou. 


Assuntos Parlamentares garantiu 
que a retoma já se está a sentir vai 
traduzir-se em crescimento eco- 
nómico já em 2005, e apontou 
como meta da coligação “um 
crescimento de Portugal igual aos 
parceiros europeus, daqui a uma 
década”. 

Na mesma linha, o presidente 
da distrital social-democrata de 
Aveiro, Ribau Esteves, que o ante- 
cedeu no discurso criticou os so- 
cialistas de terem apostado num 
antigo elemento do PS, “cansado” 
e que foi o “pior ministro das fi- 
nanças que Portugal teve”, Quan- 


POLÍTICA 


Marques Mendes 


do ao candidato socialista pelo 
distrito, Ribau Esteves afirmou 
que “se Ovar nada ganhou com 
ele, a Europa ainda menos”. 


Portas acusa Louçã de usar 
imunidade parlamentar 
como “forma de cobardia” 


Líder do CDS-PP insurgiu-se, em jantar 
de militantes, contra os “radicais extremistas” 


O líder do CDS-PP e ministro 
de Estado e da Defesa, Paulo Por- 
tas, acusou Francisco Louçã, do 
Bloco de Esquerda, de usar a 
imunidade parlamentar como 
“uma forma de cobardia” para 
evitar provar as insinuações fei- 
tas no Parlamento. 

Portas usava da palavra num 
jantar-convívio com militantes 
açorianos, sábado passado, em 
Angra do Heroísmo, tendo reite- 
rado a sua “solidariedade a Du- 
rão Barroso” e sustentado ser 
“inaceitável que radicais extre- 
mistas pretendam incendiar a 
governação sem terem provas 
das suas acusações”. 

O ministro desafiou mesmo o 
deputado e dirigente bloquista a 
prescindir da sua imunidade 
parlamentar e a provar, de facto, 
as acusações feitas sexta-passada 
no decurso de um debate no he- 
miciclo, que contou com a pre- 
sença do Governo e de Durão 
Barroso. 

Portas incentivou os açoria- 
nos a demonstrarem “a confian- 
ça na coligação através do voto” e 
referiu que “os socialistas arrui- 
naram as finanças públicas e que 
só agora, passados dois anos, o 
actual Governo conseguiu disci- 
plinar”. 

Portas deu mais exemplos da 
alegada má governação socialis- 
ta, sublinhando o facto de “te- 
rem sido reduzidos os orçamen- 
tos das Forças Armadas, o que 
fez com que a fiscalização da 
Zona Económica Exclusiva aço- 


Paulo Portas 


riana ficasse reduzida a zero”. 

Segundo Portas, o presidente 
do governo regional nada disse 
na defesa do mar açoriano, mas 
agora, que as missões de fiscali- 
zação foram repostas, “ainda diz 
que é pouco”. 

O líder popular pediu aos mi- 
litantes e simpatizanntes do par- 
tido que passem a mensagem 
“nas freguesias, paróquias e clu- 
bes recreativos”. 

Alvarino Pinheiro, líder aço- 
riano do PP, reforçou o tom da 
crítica ao PS, dizendo que, “ago- 
ra, andam de ilha em ilha a pro- 
meter projectos”. 
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M EVITOU QUE PORTUGAL 
SE O CARTÃO VERMELHO 
w& EUROPA? 


Candidatos ao PE trocam “cartões” em tempo de pré-campanha às eleições europeias /FERNANDO FONTES 


Partidos usam linguagem do 
futebol para passar mensagem 


O PS foi o primeiro a pedir um “cartão amarelo” para “punir” o Governo, 
mas logo o PCP e o PSD/CDS-PP responderam na mesma moeda 


Sónia Ferreira / Lusa 


om o Euro2004 à porta, 
( os partidos políticos re- 

correram à imagem dos 
cartões amarelo e vermelho do 
futebol para tentar convencer os 
eleitores a “punir” os adversá- 
rios com o voto nas europeias 
de 13 de Junho. À semelhança 
«de várias marcas de produtos 
que, de alguma forma, se asso- 
ciaram ao campeonato europeu 
de futebol nas suas mensagens 
publicitárias - desde rebuçados 
a instituições bancárias -, os pri- 
meiros cartazes da pré-campa- 
nha para as europeias reflectem 
a tendência da linguagem do 
momento em Portugal. 

O PS foi o primeiro a pedir 
um “cartão amarelo” ao Gover- 
no, apelando desta forma a que 
“os eleitores manifestem o seu 
desagrado” com a política do 
executivo, mas logo o PCP e o 
PSD/CDS-PP responderam na 
mesma moeda. “Nesta altura do 
campeonato, não nos estamos a 
referir a um campeonato em 
particular”, ironizou o socialista 
Vieira da Silva, para demonstrar 
que se trata “da linguagem de 
todos dos dias que ultrapassou” 
determinado meio. 

As frases “a economia afas- 
tou-se da Europa” e “merece- 
mos um Portugal melhor” ilus- 
tradas com uma seta amarela 
que desce e uma mão que mos- 
tra um cartão amarelo, desta- 


Europcar, 


cam-se num dos cartazes do PS. 
Noutro cartaz, com a mesma 
ideia, a seta amarela sobe, para 
mostrar que “o desemprego au- 
mentou três vezes mais que na 
Europa”. De novo, uma mão 
apresenta um cartão amarelo. 


Trocas de cartões 

A coligação “Força Portugal”, 
que integra os partidos do Go- 
verno PSD/CDS-PP, respondeu 
na mesma linguagem, questio- 
nando num dos seus cartazes 
quem “evitou que Portugal visse 
o cartão vermelho na Europa?”, 
enquanto num outro afirma 
que “quem fala no cartão ama- 
relo foi quem pôs Portugal no 
vermelho”. A distrital de Lisboa 
do PSD colou outros cartazes a 
perguntar a quem passa se se 
“lembra das trapalhadas que 
houve com os Estádios do Eu- 
ro2004” e frisa que os estádios 
Alvalade XXI e da Luz já estão 
concluídos. Sem explicar a que 
“trapalhadas” se refere o PSD, o 
cartaz remete para o Governo 
socialista, que decidiu a cons- 
trução dos estádios. 

No dia em que foram cola- 
dos os primeiros cartazes da co- 
ligação “Força Portugal, o líder 
da JSD, Jorge Nuno de Sá, expli- 
cou que quando a maioria fala 
“em cartão vermelho” é para 
“lembrar que se Portugal saiu 
da lista dos incumpridores da 
Europa foi devido à acção e mé- 
rito” do Governo. 
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A própria denominação da 
coligação “Força Portugal”, mo- 
tivou uma queixa do PS de que 
a maioria pretendia associar-se 
mica do Euro2004, inter- 
ão rejeitada pelo Tribunal 
Constitucional, 

Nos folhetos sobre as eleições 
europeias, as forças que inte- 
gram a CDU (PCP e Os Verdes) 
explicam que “não se resignam 
a esperar por 2006 (novas elei- 
legislativas) e por isso não 
estão numa de tímido cartão 
amarelo”. “O que este Governo 
merece é um cartão vermelho”, 
lê-se no folheto. 

Apesar de não ser a primeira 
vez que o PCP utiliza a imagem 
futebolística do “cartão verme- 
lho” nos discursos, foi a primei- 
ra vez que a ideia passou ao pa- 
pel, especificamente “para res- 
ponder ao PS”, como explicou à 
Lusa Octávio Augusto, respon- 
sável pelo departamento de pro- 
paganda dos comunistas. 

Assim, no último folheto dis- 
tribuído nas ruas, já a pensar 
nas eleições europeias, o PCP 
colocou em primeiro plano a 
imagem de uma mão exibindo 
um “cartão vermelho” (ao Go- 
verno PSD/CDS-PP) com a le- 
genda: “Amarelo? Vermelho!” 

Nesta utilização da lingua- 
gem futebolística, o Bloco de Es- 
querda é, para já, a excepção da 
pré-campanha, dado que prefe- 
riu o Iraque como tema dos 
seus cartazes. 


— Mm BREVES 


Y PRESIDENCIAIS 2006 | as 


Santana evoca confronto Zenha/Soares para 
admitir confronto entre candidatos da mesma área 


Pedro Santana Lopes desvalorizou ontem um cenário que aponte 
para dois candidatos às presidenciais de 2006 oriundos da mesma 
área política e ideológica. 

Santana Lopes falava numa cerimónia de homenagem ao fundador 
do PS e antigo ministro, Salgado Zenha, um evento onde também 
marcaram presença António Guterres e Ramalho Eanes. 

O autarca de Lisboa recordou que em 85, Zenha e Mário Soares dis- 
putaram a primeira volta das eleições presidenciais, sendo ambos 
provenientes das fileiras do PS. 

Apesar de sublinhar não ver nenhum drama neste cenário, Santana 
Lopes considerou não estar “minimamente” a equacionar um con- 
fronto entre si e Cavaco Silva na corrida ao Palácio de Belém. 


Y CONGRESSO EM PARIS 
Sampaio critica competição exacerbada entre 
regiões e cidades e pede mais igualdade 


O Presidente da República criticou ontem, em Paris, ante uma assis- 
tência de cerca de dois mil autarcas - oriundos de 80 paises - o que 
rotulou como a "competição exacerbada entre regiões e cidades”, 
apelando aos políticos para “promoverem a igualdade e justiça terri- 
torial” "Numa economia marcada pela crescente mobilidade de fac- 
tores, essa competição torna-se por vezes feroz, obrigando as regiões 
a disputar recursos” e originando "ganhos para um número restrito 
de cidades e perdas para um número crescente”. 

Razões para Sampaio justificar, no congresso internacional da orga- 
nização “Cidades e Governos Locais Reunidos” a consagração de “va- 
lores de equidadee territorial e de justiça espacial no centro da agen- 
da política do diálogo e da cooperação internacionais”. 

Avisão de Sampaio revelou-se diferente da subscrita pelo presidente 
francês, Jacques Chirac, que lançou o desafio "a cada cidade e região 
para atrair as empresas mais prometedoras, os laboratórios mais di- 


Y CONSTITUIÇÃO EUROPEIA 
Chanceler alemão confiante num acordo entre os 
25 Estados-Membros até final de Junho 


O chanceler alemão, Gerhrad Schroeder, afirmou estar confiante na 
obtenção, até 30 de Junho, de um acordo entre os 25 membros da 
UE relativo ao projecto da Constituição Europeia. O chanceler ale- 
mão realçou o seu optimismo numa entrevista à estação televisiva 
ARD, frisando vislumbrar a existência de numerosos sinais de com- 
promisso. 


Y ALARGAMENTO DAVE Eee Es 
Carvalhas alega que Portugal ficou em posição de 
maior fragilidade e pede reforço orçamental 


Carlos Carvalhas considera que Portugal ficou “mais frágil" depois do 
alargamento da UE a 25 países: “Precisamos de uma estratégia para 
aumentar as oportunidades, mas também para responder aos novos 
desafios" - sublinhou. 

O secretário-geral do PCP, que se deslocou à região parisiense para 
um encontro com militantes, pediu um reforço do orçamento comu- 
nitário, na mira do princípio da coesão econômica e social. Entretan- 
to, os comunistas franceses ponderam incluir um militante portu- 
guês nas listas de candidatura às Europeias. 
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rrESE o CunterTA ANOS À 


Guerra, repressão e anti-terrorismo. 
diminuem liberdade de imprensa 


Assinala-se hoje o 14º Dia Mundial da Liberdade 


de Imprensa com balanço negativo 


|  DoraMota 


guerra no Iraque e o aper- 
to da vigilância governa- 
ental sobre os media na 


sequência da luta anti-terrorista 
iniciada depois do 11 de Setem- 
bro aumentaram os atentados à 
liberdade de imprensa em 2003, 
um ano marcado por mais mor- 
tes de jornalistas e que registou 
um recorde no número de de- 
tenções e acções de censura. À si- 
tuação dos jornalistas piorou 
globalmente em todo o mundo, 
em particular nas regiões onde 
há conflitos (com destaque para 
o Médio Oriente e Ásia), con- 
cluem as organizações de defesa 
do direito a informar e dos direi- 
tos humanos. O balanço é triste, 
mas é aquele que assinala, hoje, 
pela 14º vez, o Dia Mundial da 
Liberdade de Imprensa. 

A Europa, ainda que bem 
classificada nos rankings, tem 
dois países com nódoas neste ca- 
pítulo: a Itália, onde o maior im- 
pério mediático está nas mãos 
do primeiro-ministro Sílvio Ber- 
lusconi; e a Espanha, onde a ETA 
se empenha em dificultar a vida 
dos jornalistas que considera 
ameaças à causa separatista bas- 
ca. A organização de defesa dos 
direitos humanos “Freedom 
House”, com sede nos Estados 
Unidos e fundada há 60 anos por 
Eleanor Roosevelt, considerou 
até que Itália é actualmente um 
país com “liberdade de imprensa 
parcial”, a pior classificação da 
Europa ocidental. 

Na lista de 166 países da orga- 
nização “Repórteres Sem Fron- 
teiras” (RSP), Itália surge em 53º 
lugar e Espanha em 44º. No topo 
dos diferentes rankings (que têm 
critérios diferentes, sendo que a 
RSF teve menos em conta as vio- 
lações dos direitos humanos em 
geral), estão sempre os mesmos 
países do norte da Europa, com 
poucas variações: Dinamarca, Is- 
lândia, Finlândia, Países Baixos. 


FEBALANÇO DE 2003 


42 jornalistas mortos (mais 17 
que em 2002) 

E pelo menos 1.460 jornalistas 
detidos ou ameaçados 

E mais de 500 media censura- 
dos 

1 124 jornalistas presos em to- 
do o mundo (30 em Cuba) 

E 61 ciberdissidentes presos (em 
paises onde a internet é vigia- 
da, como a China) 

E imprensa livre em 71 paises, 
não livre em 73, e parcial- 
mente livre em 49 paises. 


Cuba e Coreia do Norte nos piores lugares; 
império de media Berlusconi envergonha Europa 


Hoje assinala-se o Dia Mundial da Liberdade de Imprensa / RICARDO MEIRELES 


Cuba, a maior prisão de 
jornalistas do mundo 
Embora a situação da Amé- 
rica Latina não tenha piorado 
em geral, o conflito na Costa do 
Marfim (dois jornalistas mor- 
tos em 2003) foi destacado pela 
RSF, que assinalou ainda dois 
recordes trágicos. Um deles 
pertence a Cuba, por ser actual- 
mente a maior prisão de jorna- 
listas do mundo, com 30 profis- 
sionais encarcerados (é o últi- 
mo classificado na lista da RSF 
e um dos cinco últimos da 
“Freedom House”, que conside- 
ra a Coreia do Norte a pior de 
193 nações). 

A um destes presos, o poeta e 
jornalista Raul Rivero Castaneda 
- condenado em 2003 a 20 anos 
de prisão por “actos contrários à 
independência e integridade ter- 
ritorial do Estado” - será hoje 
atribuído o prémio mundial 
UNESCO/Guillermo Cano de 
Liberdade de Imprensa, nas ceri- 
mónias de comemoração da da- 
ta, em Belgrado. 

A Colômbia foi também des- 
tacada como “um dos lugares 
mais perigosos do mundo para 
os profissionais de imprensa”, 
em virtude da guerra civil que 
dura há 40 anos, causando a 
morte a quatro jornalistas por 
ano, em média. A detenção de 
jornalistas por delitos de opi- 
nião e pelo seu trabalho tem 
vindo a crescer desde 2001, ano 
em que foram presos 489. Em 
2002, este número subiu para 


692 e, no ano passado, para 766. 
Além de Cuba, a Birmânia, a 
Eritreia e o Irão são os países 
onde há mais jornalistas presos. 
Outros países, como Argélia, 
Marrocos, Rússia, Bielorússia e 
Cazaquistão também prende- 
ram jornalistas por difamação 
ou insulto às autoridades ou 
ainda no âmbito da luta antiter- 
rotista - motivo que contirbuiu 
para um aumento das práticas 
de censura, uma das tendências 
observadas. 


Na Turquia, um país empe- 
nhado na adesão à União Euro- 
peia, os jornalistas críticos do go- 
verno, do exército ou com posi- 
ções pró-curdas continuam a ser 
submetidos a “procedimentos 
judiciais abusivos”, afirma a RSE. 
Os Estados Unidos e Israel d; 
tinguem-se pela ambiguidade: 
embora mantendo a liberdade 
de imprensa no interior do seu 
território, descem dezenas de lu- 
gares pelos seus comportamen- 
tos fora das suas fronteiras. 


Ordem para jornalistas revelarem 
fontes penalizou Portugal 


Portugal, considerado um dos 


países com imprensa livre, foi 


penalizado no balanço feito em 


finais de 2003 da organização 

Repórteres sem Fronteiras, des- 
cendo da oitava para a 28º po- 
sição de 2002 para 2003 (já na 


tabela da Freedom House, ficou 
em 18º lugar). A RSF destacou a 
aplicação da lei que permite le- 


vantar o segredo profissional 
dos jornalistas, algo que não 
sucedia desde 1974. 


Dois jornalistas (Manso Preto, 
do Expresso, e Paula Martinhei- 


ra, do Diário de Notícias) estão 
a braços com a justiça por se 
negarem a revelar fontes em 
tribunal. A revisão da lei da Te- 


levisão, em 2002, que retirou 
poder vinculativo aos pareceres 
do conselho de opinião da RTP 
também foi destacado pela RSF. 
Num comunicado emitido 
sexta-feira a propósito do Dia 
Mundial da Liberdade de Im- 
prensa, o Sindicato dos Jorna- 
listas alertou para a degradação 
das condições de trabalho e de 
exercicio da profissão, basean- 
do-se na precaridade que gras- 
sa nas redacções e no desres- 
peito pelos contratos colectivos 
de trabalho. A concentração 
dos media em quatro grandes 
grupos e a demora na aprova- 
ção na especialidade da lei dos 
direitos de autor dos jornalistas. 


Media reféns 
dos conflitos 


Os focos de guerra, in- 
cluindo o Iraque e outros 
conflitos mais antigos ou 
pontuais, constituíram “uma 
dura prova para a liberdade 
de imprensa”, conclui a RSF. 
O Médio Oriente “foi a zona 
mais assassina para os jorna- 
listas em 2003” segundo o 
balanço desta organização. 
Cobrir a guerra do Iraque foi 
sentença de morte para 14 
jornalistas - e aquela organi- 
zação atribui cinco destas 
mortes ao exército norte- 
americano (recorde-se que, 
no passado dia 8 de Abril, fez 
um ano que dois jornalistas 
morreram e três ficaram feri- 
dos quando fogo americano 
atingiu o Hotel Palestina, em 
Bagdad). 

A Federação Internacional 
de Jornalistas também não 
duvida dessa culpa: “O gro- 
tesco termo 'fogo amigável” 
não pode esconder a realida- 
de de que os profissionais de 
media foram diminuídos e 
que nenhuma investigação 
credível e independente foi 
feita. É uma afronta à demo- 
cracia”, lê-se no site desta or- 
ganização. O conflito israe- 
lo-árabe (dois repórteres de 
imagem foram mortos na 
Palestina pelo exército israe- 
lita em 2003),0s regimes re- 
pressivos nas Filipinas, Indo- 
nésia, Nepal e Irão e os con- 
sequentes actos de ameaça, 
agressão e censura aos jorna- 
listas valeram à região um 
“sinal vermelho” em termos 
de liberdade de imprensa. 

No ano passado, jornalis- 
tas e grupos defensores da li- 
berdade de imprensa uni- 
ram-se para fundar o Inter- 
national News Safety 
Institute, vocacionado para 
criar uma “nova cultura de 
segurança no jornalismo”, 
para evitar que daqui a dez 
anos o balanço seja o mesmo 
que da década que nos prece- 
de agora: mais de 1.200 pro- 
fissionais de media mortos. 


Mais três 
“predadores” 


O que é que Robert Muga- 
be, presidente do Zimbabwe; 
a ETA; Vladimir Putin, presi- 
dente da Rússia e os grupos 
armados do Afeganistão, Ar- 
gélia, Paquistão e Filipinas 
têm em comum? Segundo a 
organização Repórteres Sem 
Fronteiras, são “predadores” 
dos media, isto é, pessoas po- 
derosas instigadoras das vio- 
lações à liberdade de impren- 
sa, embora consigam ocultar 
essa responsabilidade. Hoje, 
em Paris, a RSF vai relevar 
acrescentar três nomes à lista. 
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Feministas preparam manifesto 80 anos 
após o primeiro congresso em Portugal 


A partir de amanhã e 

até quinta-feira alunas 
de diversas universidades 
vão debater 
problemática num 
seminário em Lisboa 


I Lusa 


itenta anos depois do 
primeiro congresso fe- 
minista em Portugal e 


conquistados que estão os direi- 
tos então reclamados - ao voto e 
à educação - dezenas de femi- 
nistas juntam-se esta semana 
em Lisboa, para |; r as raízes 
de um novo manifesto. 
Académicas de diversas áreas 
e universidades do país juntam- 
se entre amanhã e quinta-feira 
no “Seminário Evocativo do I 
Congresso Feminista e da Edu- 
cação em Portugal”, apelando à 
igualdade de direitos e prepa- 
rando a comissão que trabalha- 
rá, ao longo deste ano, num ma- 
nifesto do feminismo. 
“Em quase todos os âmbitos 
da sociedade, há ainda uma 
grande desigualdade, há muita 
coisa por cumprir”, disse à agên- 
cia Lusa Conceição Nogueira, 
membro da comissão promoto- 
ra do seminário, que não quer 
antecipar o eventual conteúdo 
do manifesto por considerar 
precoce falar sobre isso, 
“Continua a haver sexismo 
nas práticas sociais, na educa- 
ção, as questões das mulheres 
surgem sempre estereotipadas, 
apesar de as mulheres estarem 
em superioridade no ensino su- 
perior, há uma distribuição 
muito desigual entre os cursos, 
na política são quase inexisten- 
tes”, exemplificou. 
Este sentimento de descon- 
tentamento com uma sociedade 


A questão da igualdade entre homens e mulheres ainda está rodeada de preconceitos /HUGO CALÇADAARQUIVO 


“A área está cada vez mais interveniente | 
nas universidades portuguesas” | 


em que a igualdade está na lei, 
mas não na vida real, está aliás 
“bem vivo”, diz Conceição No- 
gueira, acrescentando que a área 
está “cada vez mais intervenien- 
te nas universidades portugue- 
sas”. 

Por isso, e porque a atenção 
que a questão tem no meio aca- 
démico contrasta com a “igno- 
rância e preconceito” da opinião 
pública em geral - nas palavras 
da feminista e psicóloga social 
Lígia Amâncio - a intenção do 
encontro é também dar uma no- 


va visibilidade ao movimento. 

“Pode tratar-se este assunto 
com a dignidade que ele mere- 
ce”, sugere Lígia Amâncio, com- 
parando a questão com “outras 
desigualdades como a das mi- 
norias étnicas ou da imigração”. 

Durante o seminário desta 
semana haverá por isso lugar a 
debates e mesas-redondas sobre 
diversas questões ligadas ao gé- 
nero feminino, como a igualda- 
de no trabalho, o aborto, o les- 
bianismo, o corpo da mulher e a 
violência doméstica. 


“Abraço” condena preocupações 
sobre sida com alargamento da UE 


— a 


A associação Abraço, que 
apoia pessoas com sida, classifi- 
cou ontem como “escandalosas” 
preocupações manifestadas pela 
Comissão Nacional da Luta 
Contra a Sida (CNLCSIDA) com 
as consequências do alargamen- 
to a Leste da União Europeia 
(UE) nas doenças infecto-conta- 
giosas. 

“Vamos ter zonas alargadas ao 
nosso país e esses países têm ín- 
dices de infecções diferentes. Há 
preocupação porque o problema 
se põe quando se acabam ou des- 
localizam fronteiras”, afirmou o 


Lusa 


Preocupações 

da Comissão de Luta 
Contra a Sida são um 
“escândalo”, considera 
a Associação Abraço 


coordenador da CNLCSIDA, Me- 
liço Silvestre, na passada quarta- 
feira, no congresso “Pandemias 
na Era da Globalização”. 

A associação Abraço, em co- 
municado ontem divulgado, 
considerou estas preocupações 
“um escândalo e uma afronta à 
nossa inteligência”. 


A associação lembrou recen- 
tes estudos da Organização 
Mundial de Saúde que indicam 
Portugal e a Federação Russa co- 
mo os países com índices mais 
altos de infecção por VIH (vírus 
da imunodeficiência humana, 
que provoca a sida). E acrescenta 
que os trabalhos laboratoriais 
existentes sobre estirpes virais 
mostram que os imigrantes se 
têm infectado em Portugal. 

“O coordenador tem medo 
dos novos países por causa dos 
índices de infecção diferentes. 
Ainda bem que os restantes paí- 
ses da UE não temem Portugal 
por causa do seu índice de infec- 


Haverá também lugar para 
“os diferentes feminismos”, já 
que, como diz Conceição No- 
gueira, apesar do objectivo ser o 
mesmo - a igualdade de direitos 
entre homens e mulheres - os 
métodos defendidos para o 
atingir diferem. 

“Uns acreditam que se conse- 
gue a igualdade através da lei, 
outros, mais radicais, defendem 
que as mulheres têm de se unir 
para lutar pelos seus direitos e 
outros ainda têm uma postura 
mais crítica, recusando que as 
mulheres sejam mais parecidas 
entre si do que com os homens”, 
explica. 

Estas últimas, partidárias de 
um “feminismo pós-moderno”, 
acreditam que, apesar de ainda 
haver desigualdade, “nem todas 


as mulheres sofrem o mesmo ti- 
po de discriminação” e não se 
pode comparar uma licenciada 
que é impedida de atingir um 
lugar de chefia com uma mu- 
lher que é vítima de violência 
doméstica. 

“Não podemos dizer que so- 
mos todas iguais, mas também 
não somos todas diferentes, se- 
não não existe feminismo”, diz 
Conceição Nogueira, defenden- 
do que a luta deve ser feita atra- 
vés de alianças, de acordo com as 
causas pelas quais se combate. 

Seja qual for a corrente do fe- 
minismo defendida por cada 
um, as mulheres - e homens - 
que participam no seminário 
partilham a ideia de que é ne- 
cessário que “a mulher seja um 
sujeito de pleno direito” na so- 
ciedade, conclui Manuela Tava- 
res. 

A cientista Clara Queirós sin- 
tetiza a actual luta feminista 
com uma das possíveis compa- 
rações entre os direitos de uns e 
de outros: para uma mulher fa- 
zer carreira, quase é melhor não 
casar e não ter filhos. Para o ho- 
mem, é o contrário. Convém- 
lhe casar para ter quem lhe trate 
da logística”. 

O seminário vai ainda fazer 
uma evocação histórica sobre a 
primeira vaga feminista no país 
e as primeiras mulheres que lu- 
taram, no início do século XX, 
pelos direitos das mulheres “de 
forma corajosa, desafiando o 
preconceito e o conservadoris- 
mo”, 

Amanhã os debates realizam- 
se na Fundação Calouste Gul- 
benkian enquanto os painéis 
dos dois últimos dias decorrem 
no auditório da Reitoria da Uni- 
versidade Nova, no Campus de 
Campolide, havendo ainda uma 
exibição de filmes e uma mesa- 
redonda sobre o livro “Novas 
Cartas Portuguesas” no Hotel 
Zurique, na noite de amanhã. 


A Abraço não vê problemas com o alargamento da UE /HAarquivo 


ção diferente. Ainda bem que o 
Luxemburgo não fechou as fron- 
teiras aos portugueses”, salienta 
no documento. 

A Abraço questiona como se 


pode definir uma política nacio- 
nal de luta contra a sida com ba- 
se na “ignorância” das realidades, 
nos “medos irracionais” e em 
“sentimentos tão primários”. 
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A polícia enfrentou os manifestantes com canhões de água / JOHN GILES/EPA 


Cerca de 30 manifestantes detidos 
em confrontos com polícia irlandesa 


Os distúrbios ocorreram quando decorria um 
jantar com os 25 membros da Europa alargada 


RR Tua 


inte e nove manifestantes 
N / foram acusados de per- 
turbar a ordem pública 
nos confrontos ocorridos sába- 
do com a polícia irlandesa du- 
rante as cerimónias de alarga- 
mento da União Europeia em 
Dublin, disseram ontem fontes 
policiais. 
La Garda, a polícia irlandesa, 
recorreu a canhões de água, pela 


primeira vez na história, para 
dispersar os grupos de manifes- 
tantes que tentaram aproximar- 
se de Phoenix Park, onde se rea- 
lizaram as cerimónias de alarga- 
mento. 

Uma mulher polícia ficou li- 
geiramente ferida na cabeça por 
uma garrafa, disse a polícia. 

Os confrontos ocorreram 


* quando os 25 chefes de Estado 


e os governantes da Europa 
alargada se encontravam a jan- 


A polícia irlandesa utilizou, pela primeira vez 
na sua história, canhões de água 


tar, a convite da República da 
Irlanda, que preside actual- 
mente à União Europeia, por 
ocasião da entrada dos dez no- 
vos países. 

Um porta-voz do primeiro- 
ministro irlandês Bertie Ahern 
indicou “que teve conhecimento 
dos distúrbios”, mostrando-se 
“feliz pela forma como La Guar- 
da geriu a situação”. 

Uma manifestação com cerca 
de 700 pessoas, segundo a polí- 


cia, dirigiu-se até ao parque, cu- 
jos acessos estavam bloqueados, 
e muitos manifestantes envolve- 
ram-se com a polícia irlandesa, 
que estava preparada para a 
eventualidade de confrontos 
violentos durante as cerimónias 
oficiais de alargamento da 
União Europeia. 

Cinco mil polícias e 2.500 
homens foram mobilizados pa- 
ra reforçar a segurança na cida- 
de de Dublin. 


Apresentado computador biomolecular 
para diagnosticar doenças cancerosas 


Ei. vo, Tu 


Uma equipa de cientistas 
do Instituto Weizman, de Re- 
hovot, Israel, apresentou no 
simpósio “Life, a Nobel 
Story”, na passada semana, 
em Bruxelas, um computador 
biomolecular programado, 
pela primeira vez, para diag- 
nosticar e medicamentar 
doenças cancerosas. 

A primeira versão, não 
programada, do computador, 
composto inteiramente por 
moléculas biológicas, foi con- 


siderado, em 2003, pelo 
“Guinness Book of World Re- 
cords”, como o mais pequeno 
computador do mundo. 

Uma gota (um microlitro) 
de sal em solução aquosa con- 
tém três biliões de microcom- 
putadores de ADN, que po- 
dem efectuar 60 mil milhões 
de operações por segundo. 

O protótipo, agora apre- 
sentado por Ehud Shapiro e a 
sua equipa de cientistas, foi 
programado para identificar, 
num tubo de ensaio, mudan- 
ças no equilíbrio das molécu- 


las no corpo, como indicativo 
da presença de certos tipos de 
cancro. Diagnosticado este, o 
programa liberta de seguida 
uma molécula química que 
combate esse tipo específico 
de cancro, forçando a célula 
afectada a “suicidar-se”. 

Nas experiências agora 
efectuadas - cujos resultados 
foram publicados no último 
número da revista científica 
“Nature” -, o computador fez 
o diagnóstico, baseado na de- 
tecção dos níveis de RNA, 
que indicam a presença, mes- 


mo prematura, de cancro da 
próstata ou do pulmão.. 

Em resposta ao diagnósti- 
co do tipo de cancro para que 
foi programado, a unidade de 
output do computador inicia 
a libertação de pequenos seg- 
mentos de ADN, que vão ma- 
tar as células cancerosas. 

Todas as experiências fo- 
ram efectuadas em tubos de 
ensaio, mas o professor Sha- 
piro espera que um dia os 
seus computadores venham a 
funcionar no interior de teci- 
dos vivos. 


SOCIEDADE 


Presença 
simbólica na 
missão da ONU 
em Timor-Leste 


A futura missão dás iva- 
ções Unidas em Timor-Leste, 
cujo formato e composição 
serão definidos pelo Conselho 
de Segurança, contará com 
uma presença “pouco mais 
que simbólica” de Portugal, 
disseram ontem à Lusa fontes 
ligadas ao processo. 

A nível das forças de ma- 
nutenção de paz (PKF), que 
no quadro da actual Missão 
de Assistência em Timor-Les- 
te (UNMISET) conta com 
1.750 “capacetes azuis”, entre 
os quais um batalhão portu- 
guês, a presença de Portugal 
praticamente desaparecerá. 

“Em aberto está ainda a 
possibilidade de oficiais por- 
tugueses integrarem o futuro 
Estado-Maior da PKF”, disse à 
Lusa fonte militar internacio- 
nal. 

Dos 192 polícias da ONU e 
observadores militares, no ac- 
tual formato da UNMISET, 
entre os quais se incluem 20 
portugueses (16 da PSP, dois 
da GNR e dois do SEF), Por- 
tugal tem garantida a recon- 
dução do cargo de chefe dos 
observadores militares. 

O cargo é actualmente de- 
sempenhado pelo general 
Brás Marcos, mas em virtude 
da futura missão descer de ní- 
vel, no âmbito da graduação 
interna das Nações Unidas, o 
escolhido será um coronel. 

O número de observadores 
militares na futura missão da 
ONU em Timor-Leste passará 
para 42, e serão colocados so- 
bretudo junto à fronteira com 
a parte indonésia da ilha de 
Timor, e também aqui Portu- 
gal estará representado, des- 
conhecendo-se ainda qual o 
número exacto de efectivos. 

O formato definitivo da 
missão que sucederá à UN- 
MISET, que terá um mandato 
de mais um ano, até 20 de 
Maio de 2005, será definido 
nos próximos dias pelo Con- 
selho de Segurança da ONU, 
que debaterá a proposta apre- 
sentada em Fevereiro pelo se- 
cretário-geral da organização. 

Kofi Annan propõe 310 
efectivos para as PKF, que se- 
rão formadas por uma com- 
panhia de militares das ilhas 
Fidji, com apoio logístico aus- 
traliano. 

Na sua proposta, Kofi An- 
nan sustenta a necessidade do 
apoio logístico integrar a 
componente aérea, o que se 
enquadra nos meios disponi- 
bilizados pela Austrália, com 
os seus helicópteros “Black 
Hawk”. 

O actual comandante das 
PKF, o general malaio Khairu- 
din Bin Mat Yusof, deverá ser 
reconduzido. 

Relativamente à polícia das 
Nações Unidas (UNPOL), o 
secretário-geral da ONU pro- 
põe a manutenção de apenas 
157 agentes, e Portugal deverá 
manter alguns efectivos neste 
destacamento. 


SOCIEDADE 


Começa hoje o período para o 
registo prévio de estrangeiros ilegais 


Sexta-feira ainda não havia impressos para 


Destinado a imigrantes que entraram e trabalharam 
em Portugal 90 dias antes de 12 de Março de 2003 


| Paulo Ferraz 


cedido para o registo prévio 

de cidadãos estrangeiros ile- 
gais, que se prolongará durante 
45 dias, até 14 de Junho, confor- 
me previsto pelo Decreto Regu- 
lamentar nº 6/2004, publicado 
em Diário da República do pas- 
sado dia 26 de Abril. 

O registo prévio destina-se a 
todos os cidadãos estrangeiros 
que se encontrem ilegalmente 
em Portugal, mas que tenham 
entrado até 90 dias antes de 12 
de Março de 2003, tendo desen- 
volvido uma actividade profi 
sional e efectuado descontos pa 
ra o fisco e para 0 IRS, 

Mas, de acordo com Manuel 
Solla, presidente da Comi 
Nacional para a Legalização de 
Imigrantes, que promoveu on- 
tem uma sessão informativa so- 
bre a regulamentação da nova 
Lei de Estrangeiros, a afirmação 
anterior “é verdade, mas não 
isso. Uma pessoa pode ter trab 
lhado e feito descontos e a Segu- 


E hoje o período con- 


efectuar o registo nos postos de correios do Porto 


Os imigrantes ilegais podem registar-se nos Correios /RICARDO MEIRELES 


rança Social não os ter lá, porque 
o patrão não os enviou. Ora os 
descontos são da responsabilida- 
de do patrão e não do trabalha- 
dor. Nesse caso, quem infringiu a 
lei foi o patrão e não o imigran- 
tes 

O registo prévio pode ser feito 


em qualquer posto de correios, 
usando os impressos que aí esta- 
rão disponíveis para o efeito, que 
deverão ser enviados em carta 
registada e com aviso de recep- 
ção. Mas, segundo Manuel Solla, 
“sexta-feira já havia impressos 
em Chaves e Vila Real, por exem- 


plo, e ainda não havia no Porto”. 

Para aquele responsável, 
“mesmo que as pessoas não te- 
nham todos os documentos de- 
vem registar-se, porque este vai 
ser um processo demorado e, re- 
gistando-se, vão estar ilegais, 
mas em condições de ser contra- 
tados por uma empresa, porque, 
depois, poderá legalizar-se”. 

“O meu medo é que só se vão 
Tecensear as pessoas que tenham 
todos os papéis”, confessou Solla. 

Uma novidade é que quem 
entrou em Portugal e teve filhos 
até 12 de Março de 2003 pode 
pedir autorização de residência 
para estes e depois para si mes- 
mos. Outra respeita à renovação 
das autorizações de permanên- 
cia: o SEF é agora obrigado a 
prorrogá-las por mais 60 dias, 
mesmo que não haja contrato, 
desde que haja recibo do salário. 

Para Manuel Solla, “há mu- 
danças positivas, que vão obrigar 
o SEF a acelerar os processos, 
mas os meios de prova, os docu- 
mentos a juntar, são mais com- 
plexos”. 


Modalfa procura 


para a moda 
nacional 


A discoteca Act foi palco 
de um desfile de apresentação 
da colecção Primavera-Verão 
da Modalfa, do grupo Sonae, 
que serviu também para atrair 
novos talentos para a moda na- 
cional. “Queres ser manequim” 
é a proposta que a Modalfa 
tem vindo a levar a cabo em 
iniciativas do género. A festa 
decorreu na discoteca Act, na 
zona industrial do Porto, pro- 
priedade de Manuel Serrão (na 
foto acompanhado da mane- 
quim Vera Deus, apresentadora 
do desfile). 


CHARLES BAHIA 


Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 


Vírus Sasser 
afecta 


Windows 2000, 
Server 2009 E XP 


O vírus da internet Sasser 
(W32/Sasser), que já infectou 
provavelmente milhões de 
computadores em todo o 
mundo, ataca os sistemas 
Windows 2000, Windows Ser- 
ver 2003 e Windows XP, se- 
gundo a empresa norte-ame- 
ricana de segurança informá- 
tica Symantec. 

Do tipo “verme”, o vírus 
tem um ficheiro com 15.872 
bytes e não afecta os sistemas 
Linux, McIntosh, Novell Net- 
ware, 0$/2, UNIX, Windows 
95, Windows 98, Windows 
Me, Windows NT, acrescenta 
a Symantec no seu site. 

O “verme” tenta explorar 
uma falha na segurança, uma 
vulnerabilidade, apontada pe- 
la empresa Microsoft, o gi- 
gante da informática, no seu 
boletim número MS04-011, 
segundo a Symantec. 

O vírus Sasser “introduz-se 
no vosso computador e tenta 
em seguida ir para outros. Es- 
colhe as suas vítimas ao aca- 
so”, explicou Alfred Huger, di- 
rector técnico da Symantec, 
sedeada em Cupertino, no Es- 
tado norte-americano da Ca- 
lifórnia. 

O “verme” ataca os siste- 
mas Microsoft e “aproveita- 
da vulnerabilidade da Micro- 
soft. Ao contrário de outros 
vírus anteriores, ele não pare- 
ce causar danos no computa- 
dor”, acrescentou. 

A Symantec descreveu sá- 
bado à noite a propagação 
geográfica do Sasser como 
“baixa” e classificou como “fá- 
cil” o controlo e eliminação 
desta ameaça. 

Os pormenores sobre a 
forma de eliminar o vírus es- 
tão disponíveis em http://se- 
curityresponse.symantec.com 

O site anti-vírus norte- 
americano Panda Software 
indicou, por sua vez, que os 
países actualmente mais afec- 
tados são a Estónia, Israel, 
Taiwan, Espanha e França. 


ONU entregou 
medalhas 

a agentes da PSP 
em Timor 


Oito agentes da PSP que se 
encontram em Timor-Leste 
ao serviço das Nações Unidas 
receberam ontem a medalha 
da ONU, numa cerimónia 
presidida pelo adjunto do re- 
presentante especial do secre- 
tário-geral da ONU. O japo- 
nês Sukehiro Hasegawa desta- 
cou a “dedicação e o 
profissionalismo” dos meda- 
lhados. Na mesma cerimónia, 
realizada em Dili, foram ainda 
entregues medalhas a cinco 
agentes do contingente brasi- 
leiro e outros cinco do contin- 
gente espanhol. 
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ECONOMIA 42 


Mais de meia centena de vinícolas 
nacionais na Vivavinho de São Paulo 


Vivavinho apresentará 

vinhos produzidos na 
Califórnia pelo cineasta 
norte-americano 
Francis Ford Coppola 


| o “Lusa 


ais de meia centena de 
empresas vinícolas por- 
tuguesas vão estar pre- 


sentes na 8º edição da Expovinis 
Brasil/Vivavinho, organizada pe- 
la Exponor Brasil, entre 4 e 6 de 
Maio, em São Paulo. 

A Vivavinho, uma das maio- 
res feiras de negócios da América 
Latina, vai reunir cerca de 170 
expositores e 500 vinícolas espa- 
lhadas por uma área de oito mil 
metros quadrados prevendo-se 
que mais de 15 mil pessoas visi- 
tem a feira. 

A Vivavinho, que fez um in- 
vestimento da ordem dos 300 
mil euros na preparação da feira, 
apresenta vinícolas de Portugal, 

ica do Sul, Argentina, Austrá- 
lia, Brasil, Chile, Espanha, EUA, 
França, Itália, Líbano e Nova Ze- 
lândia. 

A Exponor Brasil, empresa do 
grupo português Exponor- Feira 
Internacional do Porto, optou 
como estratégia para a edição da 


Os vinhos portugueses vão estar entre as doze nacionalidades representadas na feira /LUÍS COSTA CARVALHO 


Vivavinho de 2004 a internacio- 
nalização da feira. "Diminuímos 
a proporção de expositores por- 
tugueses. Temos agora empresas 
vindas de oito países. E, se não 
fossem os custos de transporte, 
teríamos 13 países representa- 
dos", disse José Manuel Costa, 


director da Exponor Brasil. 

Depois de Portugal, com 55 
empresas directamente represen- 
tadas, o Chile, a Argentina e a 
África do Sul marcam maior pre- 
sença, seja pelas importadoras 
no Brasil, seja pela vinda de do- 
nos de vinícolas e enólogos. 


Entre as atracções da Vivavi- 
nho está uma prova dos melho- 
res vinhos do Douro e, como cu- 
riosidade, a apresentação de vi- 
nhos produzidos pelo cineasta 
norte-americano Francis Ford 
Coppola provenientes da sua vi- 
nícola na Califórnia. 


Preços na rede fixa da PT baixam 2,76 por cento 


r — usa 


O cabaz de preços da rede fixa 
da Portugal Telecom (PT) bai- 
xou 2,76 por cento, desde ontem. 

Na prática, a descida dos pre- 
ços não entrou ontem em vigor, 
porque as chamadas feitas na re- 
de fixa são grátis aos domingos 
até 12 de Junho. 

O novo tarifário representa 
uma redução real de 0,76 por 


cento, face a uma inflação de 2 
por cento (ponto médio entre 
1,5 e 2,5 por cento) prevista pelo 
Governo para este ano. 

O preço das comunicações re- 
gionais vai cair 12,6 por cento, 
enquanto o das comunicações 
nacionais cai 18 por cento. 

As chamadas regionais e na- 
cionais representam mais de me- 
tade do tráfego telefónico da rede 
fixa. O preço das chamadas lo- 


cais é actualizado em linha com a 
inflação prevista, subindo 2,1 
por cento. 

O custo de instalação da linha 
mantém-se e a mensalidade (as- 
sinatura) é actualizada em 36 
cêntimos, o que representa uma 
subida de cerca de 2,5 por cento. 

A PT Comunicações diz que 
este tarifário mantém a tendên- 
cia global de descida de preços 
que se verifica desde 1998. Em 


termos acumulados, segundo a 
empresa, desde 1998 até 2004, os 
preços do cabaz do telefone fixo 
baixaram mais de 12,6 por cento, 
enquanto a inflação foi de mais 
de 23 por cento. 

Em termos de média anual, 
desde 1998, o cabaz das comuni- 
cações fixas baixou 1,9 por cento, 
enquanto os preços, medidos pe- 
lo Índice de Preços no Consumi- 
dor (IPC) subiram 3 por cento. 


Discussões 

na OMC foram 
“construtivas 

e produtivas” 


As discussões entre repre- 
sentantes dos Estados Unidos, 
União Europeia, Brasil, Qué- 
nia e África do Sul para tentar 
relançar as negociações da Or- 
ganização Mundial de Comér- 
cio (OMC), foram "construti- 
vas e produtivas”, indicou fon- 
te norte-americana. 

"Os ministros chegaram a 
acordo sobre o facto de que 
para beneficiar do desenvolvi- 
mento económico e do cresci- 
mento global, que deverá gerar 
o ciclo de Doha, é necessário 
um esforço particular em três 
domínios: agricultura, bens e 
serviços”, indicou sábado o 
porta-voz do negociador nor- 
te-americano Robert Zoellick. 

“A importância dada às 
questões relativas à agricultura 
e as ideias discutidas vão servir 
de base aos diálogos que os 
membros da Organização 
Mundial de Comércio vão 
manter”, afirmou a mesma 
fonte. 


Desemprego 

em Macau 
mantém-se | 
nos 5,5 por cento 


A taxa de desemprego em 
Macau no primeiro trimestre 
deste ano foi de 5,5 por cento, 
idêntica à do trimestre termi- 
nado em Fevereiro, mas 0,6 
por cento inferior ao período 
homólogo anterior. 

De acordo com os dados 
divulgados ontem pela Direc- 
ção dos Serviços de Estatística 
e Censos do Governo de Ma- 
cau, a taxa de subemprego no 
período em análise foi de 2,3 
por cento, mais 0,2 por cento 
que no trimestre terminado 
em Fevereiro passado, e uma 
descida de 0,7 por cento com- 
parativamente ao período ho- 
mólogo anterior. 


RENT A CAR 


— FastRentf 


Ligeiros e Comerciais 


SEMPRE CONSIGO... 


Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 


Centro de reservas: 


253 268 223 
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HE BREVES — 


VIRÃO 


Teerão nega ter 
400 investigadores 
a preparar bomba 


O governo iraniano des- 
mentiu ontem que 400 in- 
vestigadores estejam a tra- 
balhar secretamente na 
construção de uma bomba 
atômica, como afirmou a 
semana passada a oposição 
ao regime islâmico. 


VMEL 


O ORI E 

Israel acusa o Hamas 
e Arafat pelo 
“massacre” de Gaza 


Israel qualificou de "massa- 
cre" o ataque palestiniano 
de ontem na Faixa de Gaza, 
em que morreram uma 
mulher israelita e os seus 
quatros filhos, além dos 
dois atacantes, que atri- 
buiu a Yasser Arafat e ao 
Hamas. 

"Apenas pode ser qualifica- 
do um massacre de crian- 
ças inocentes”, declarou o 
porta-voz do governo, Avi 
Pazner. 


Y JERUSALÉM 
Schwarzenegger com 
Sharon na primeira 
visita oficial 

O governador da Califór- 
nia, Arnold Schwarzeneg- 
ger, encontrou-se ontem 
em Jerusalém com o pri- 
meiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, na sua pri- 
meira viagem oficial ao es- 
trangeiro. 

O ex-actor desejou "boa 
sorte” a Ariel Sharon mes- 
mo que os membros do seu 
partido - o Likud, de direita 
- votem a favor dos pales- 
tinianos no referendo do 
plano de separação unila- 
teral de Sharon, que colhe 
o apoio de Arnold Schwar- 
zenegger. 


V AFEGANISTÃO 

31 mortos na 
explosão de um 
camião com gas 

Pelo menos 31 pessoas 
morreram e 35 ficaram fe- 
ridas em consequência da 
explosão acidental de um 
camião com gás ontem 
ocorrida no centro de uma 
aldeia da provincia de He- 
rat, no Afeganistão, disse a 
polícia. "Um camião de 
transporte de gás que esta- 
va estacionado perto de 
“uma oficina de soldadura 
explodiu depois de uma 
primeira explosão aciden- 
tal”, afirmou o chefe da 
policia. 


Em breve, estes soldados receberão a companhia de uma força multinacional /NABiL MOUNZER/EPA 


Força multinacional enviada 
para o Iraque após 30 de Junho 


Primeiro congresso de opositores à ocupação norte-americana está 
previsto para dia 8 em Bagdad. Ontem morreram mais seis soldados 


| Lusa 


ma força multinacional 
[ | autorizada pela ONU 
participará na manu- 
tenção da segurança no Iraque 
após a transferência de sobera- 
nia para as autoridades ira- 
quianas, a 30 de Junho, anun- 
ciou ontem o secretário-geral 
das Nações Unidas, Kofi An- 
nan. 

"O Conselho (de Segurança 
da ONU) vai provavelmente 
autorizar a manutenção de 
uma força multinacional no 
Iraque para ajudar a criar aí 
um clima de segurança", disse 
Annan à estação televisiva nor- 
te- americana NBC. 

"Penso que isso fará parte 
da nova resolução que o Con- 
selho vai discutir e aprovar e 
que abrangerá o período de- 


pois de 30 de Junho”, subli- 
nhou. 

Ontem, seis soldados norte- 
americanos foram mortos du- 
rante um ataque com mortei- 
ros contra uma base dos EUA 
na província sunita de Al-An- 
bar, oeste do Iraque, anunciou 
um porta-voz militar. 

Estes mortos elevam para 
11 o número de soldados nor- 
te-americanos mortos em 24 
horas no Iraque. 

No próximo dia 8, um con- 
gresso de personalidades que 
se opõem à ocupação do Ira- 
que está previsto em Bagdad, 
anunciou ontem no Cairo o 
secretário-geral do Comité dos 
Ulemas (religiosos) Muçulma- 
nos (sunita), Hareth Suleima- 
ne Al-Dari. 

"A nossa primeira missão 
enquanto iraquianos é traba- 


lharmos pela unidade do povo 
do Iraque e, em segundo lugar, 
pelo fim da ocupação através 
de todos os meios”, sublinhou 
o ulema, que preside a uma 
importante associação de reli- 
giosos. 

Entretanto, o Guia Supre- 
mo iraniano, o ayatollah Ali 
Khamenei, declarou que a re- 
velação das sevícias infligidas 
a presos iraquianos por solda- 
dos da coligação mostra "a 
falsidade dos slogans ameri- 
canos” sobre direitos huma- 
nos, informou ontem a im- 
prensa. 

O ayatollah Khamenei criti- 
cou asperamente os Estados 
Unidos, prevendo a sua derro- 
ta no Iraque e, depois disso, a 
sua “anulação”, bem como o 
seu apoio a Israel e ao "crimi- 
noso" Sharon. 


“Roteiro” para a paz apresentado por 
Bertie Ahern e Tony Blair em Dublin 


| Lusa 


O primeiro-ministro irlan- 
dês, Bertie Ahern, e o seu ho- 
mólogo britânico, Tony Blai 
apresentaram ontem um "rotei- 
ro" para relançar o processo de 
paz erreactivar a assembleia e o 
governo da Irlanda do Norte 
até ao Outono. 

"Temos hoje pronto um 'ro- 
teiro' para tentar fazer isso nos 
próximos meses", declarou Ber- 
tie Ahern numa conferência de 


imprensa conjunta, em Dublin. 

“Espero que daqui até ao Ve- 
rão possamos começar nego- 
ciações intensivas”, sublinhou 
por seu lado Blair, acrescentan- 
do esperar que o processo de 
paz entre nos carris antes das 
tradicionais marchas dos pro- 
testantes de Julho. 

As instituições norte-irlan- 
desas nascidas dos acordos de 
paz de Abril de 1998 foram sus- 
pensas em Outubro de 2002 na 
sequência de uma crise de con- 


fiança entre os partidos católi- 
cos e protestantes que nelas 
partilhavam o poder. 

O seu relançamento, segun- 
do Blair, passa pela "renúncia a 
todas as formas de violência". 

“Trata-se de saber se as pes- 
soas podem ter a certeza de que 
cessaram de facto todas as for- 
mas de violência", afirmou 
Blair, dirigindo-se aos eleitos 
católicos do Sinn Fein, ala polí- 
tica do IRA (Exército Republi- 
cano Irlandês). 


ma BREVES — 
V CHINA 

Quinze crianças 

e dois adultos 
agredidos à facada 


Um homem de 28 anos ar- 
mado com uma faca en- 
trou numa escola primária 
da província de Gansu, no- 
roeste da China, e feriu 15 
crianças e dois adultos, no- 
ticiou ontem o jornal Bei- 
Jing Times. 

Segundo o mesmo jornal, 
Yuan Zhangxuan estava 
"visivelmente frustrado por 
não poder ter crianças" e 
num quarto de hora esfa- 
queou 15 crianças, entre os 
7 eos 12 anos, arrancou a 
orelha de uma pessoa que 
estava a assistir e deixou 
um professor em estado de 
choque. 

O agressor foi impedido de 
fugir pelos pais, que esta- 
vam furiosos, tendo sido 
preso pela polícia. 


VA 
Vinte e dois suspeitos 
detidos em operação 
das milícias 

Vinte e dois suspeitos com 
ligações aos recentes inci- 
dentes no distrito de Panj- 
wayi, um dos quais paquis- 
tanês, foram detidos du- 
rante uma operação de 
busca realizada pelas mili- 
cias governamentais afegãs 
no distrito de Panjwayi, 
perto da cidade de Kanda- 
har (sul), informaram on- 
tem fontes locais. 


Y NES 
Polícia detém 41 
pessoas suspeitas 
de atentados 


A polícia turca deteve 41 
pessoas ligadas a uma or- 
ganização curda rebelde 
suspeitas de prepararem 
atentados contra departa- 
mentos governamentais, 
anunciou ontem a polícia 
de Diyarbakir, sudeste da 
Turquia. 

A policia encontrou igual- 
mente 25 "cocktails" molo- 
tov e documentos interdi- 
tos, de acordo com um co- 
municado da polícia. 


YME ME. 

Naufrágio faz 40 
mortos e dezenas 

de desaparecidos 

O balanço do naufrágio de 
um barco transportando 
turistas vietnamitas no sul 
do Vietname subiu para 40 
mortos e dezenas de desa- 


parecidos, revelaram on- 
tem responsáveis locais. 
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FUTEBOL ITÁLIA 
Milan e Rui Costa 
| vencem a Roma 


e o “Scudetto” 


O jogador português vence 
pela 1a vez o titulo Pág 41 


FUTEBOL SUPERLIGA 


- Benfica ganha o 
dérbi (0-1) e 
sonha com a Liga 
dos Campeões 


Pág 28 


FUTEBOL LIGA HONRA 


Penafiel regressa 
à Superliga após 
doze anos 


Págs32e 33 


FUTEBOL A.F. PORTO 


Ricardo Meireles 


Na Corunha para Hj 
garantir Gelsenkirchen :::: 


Divisão de Honra 
É ) E E da Associação de 
mm Mourinho vai apostar no 4X4X2 da Liga dos Campeões 
; e ; Futebol do Porto 
E Viagem decorreu com tranquilidade até ao hotel em Lugo 
Pág 37 


m Dragões treinam hoje no Riazor e depois descansar é a palavra de ordem , pag 26 e 27 


1º Congresso Nacional de Formação, Música e Animação. 
TERES Um fim-de-semana único e inesquecível! 
Excelência Pessoal 


w Venha Conhecer pessoas que vão revelar 
“ Pessoas Comuns. Resultados Incomuns. P a 


É; como conseguiram ter sucesso (empresários, E = us 
29 e 30 de Maio de 2004 estudantes, esportistas); Jovens (10-18 e mais de 60 anos) 
ão C tino de Miranda (Porto) 
Fundação Cupertino de Miranda (Porto) Venha Aprender a controlar melhor o seu Crianças (tê 10 anos) 
Tempo e a melhorar os seus Rendimentos; 


VENHA FAZER HISTÓRIA. Venha Aprender a equilibrar a sua vida, www.excelenciapessoal.com 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


70€ 
35 € 


Grátis 


Liga dos Cam 


] DESPORTO 


s =» Segunda mão das meias-finais 


E 


Porto 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


Mourinho prescinde de extremos 


E Regresso do avançado Derlei às competições europeias é a nota dominante da convocatória dos dragões 


] Vitor Hugo Alvarenga/ 
Enviado Especial 


A comitiva portista rumou 
ontem à Galiza, onde amanhã 
defronta o Deportivo da Coru- 
nha, na segunda mão das meias- 
finais da Liga dos Campeões. 
Derlei, depois de dois pequenos 
ensaios na competição domésti- 
ca, regressa às competições euro- 
peias — recorde-se que foi o me- 
lhor marcador da última edição 
da Taça UEFA — e poderá muito 
bem ser um trunfo a usar por Jo- 
sé Mourinho, quem sabe se ao la- 
do de McCarthy, no onze inicial. 

Na lista de convocados ontem 
divulgada, merece natural desta- 
que as ausências de extremos de 
raiz. Maciel e Sérgio Conceição, 
como se sabe, não podem alinhar 
na Liga dos Campões. Por seu 
turno, César Peixoto e Marco Fer- 
reira ficaram de for por mera op- 
ção, um facto que poderia causar 
alguma estranheza, mas que pare- 
ce indiciar uma aposta clara da 
equipa técnica no sistema de jogo 
que catapultou a formação por- 
tista até esta fase, assente no refor- 
ço do sector intermediário. 


Sem casos clínicos 

Em relação ao último compro- 
misso dos dragões, frente ao Rio 
Ave — que redundou na derrota 
dos azuis e brancos (1-0) — sairam 
igualmente da lista de eleitos o es- 
que: Ricardo Fernandes (que 
havia sido expulso em Vila do 
Conde) e os “bês” Bruno Vale, 
André Vilas Boas, Evaldo e Pedro 
Ribeiro. Mário Silva continuou a 


Adeptos portistas preparam-se para viajar rumo à Corunha 


merecer a confiança de Mouri- 
nho, depois da oportunidade 
concedida frente à formação vila- 
condense. 

Confiança total na comitiva 
portista, a 90 minutos da final da 
Liga dos Campeões, na Alema- 
nha. Sem casos clínicos no plan- 
tel, já que Vítor Baía parece estar 
totalmente recuperado de uma 
pequena mazela no joelho es- 
querdo, não existem indícios de 
alterações significativas no onze a 
utilizar no Estádio Riazor, tendo 
como termo de comparação o fi- 
gurino habitual dos dragões na li- 
ga milionária. 

A principal dúvida prende-se 


com Derlei. Depois de uma para- 
gem de quatro meses, o avançado 
portista somou, em dois encon- 
tros, cerca de 85 minutos de utili- 
zação e, conhecedores da capaci- 
dade de superação do “ninja”, os 
adeptos azuis e brancos esperam 
vê-lo a desbravar terreno adversá- 
rio, no jogo de amanhã. Carlos 
Alberto poderá ter, assim, o seu 
lugar ameaçado, caso Mourinho 
entende chamar Derlei - marcou 
um golo na Liga dos Campeões, 
em Marselha, antes de se lesionar 
- à titularidade para alinhar ao la- 
do de Benni McCarthy na frente 
de ataque, previsivelmente du- 
rante cerca de 60 minutos. 


Na última sexta-feira, o FC 
Porto averbou o segundo desaire 
na corrente edição da SuperLiga, 
ao passo que o rival espanhol, o 
Deportivo da Corunha, derrotou 
o “galáctico” Real Madrid (2-0), 
conquistando a confiança dos 
adeptos que esperam, mais que 
nunca, um triunfo frente ao cam- 
peão português, depois do empa- 
tea zero da primeira mão. Mauro 
Silva e Jorge Andrade, a cumprir 
castigo, não poderão dar o seu 
contributo à equipa, enquanto os 
dragões não se debatem com li- 
mitações do género 

Um “pequeno” detalhe: a for- 
mação orientada por José Mouri- 
nho ainda não perdeu fora de 
portas, esta época, na Liga dos 
Campeões. 

Depois de pernoitar em Guiti- 
riz, onde foi instalado o “quartel 
gerenal” dos azuis e brancos, a 
equipa portista ruma esta tarde à 
cidade da Corunha para um trei- 
no de ambientação ao Riazor, a 
partir das 17h30. Antes do início 
da sessão, terá lugar a habitual 
conferência de imprensa, onde 
Mourinho poderá dissipar algu- 
mas dúvidas quanto à equipa a 
apresentar no decisivo embate de 
amanhã. 


Convocados: Guarda-redes: 
Vítor Baía e Nuno; Defesas: Paulo 
Ferreira, Pedro Emanuel, Jorge 
Costa, Ricardo Carvalho, Ricardo 
Costa, Nuno Valente e Mário Sil- 
va; Médios: Costinha, Pedro 
Mendes, Maniche, Deco, Alenit- 
chev e Carlos Alberto; Avançados: 


Derlei, McCarthy e Jankauskas. 


Pierluigi 
Colina dirige 
a partida 


Depois das críticas das duas 
equipas relativamente à ar- 
bitragem de Markus Merk 
na primeira mão da elimi- 
natória, a UEFA entendeu 
nomear Pierluigi Collina 
para o embate entre Depor- 
tivo da Corunha e FC Por- 
to, no Estádio Riazor. O 
juíz italiano, provavelmente 

. o mais reputado da actuali- 
dade, já se cruzou com os 
dragões na presente tempo- 
rada. No Estádio das Antas, 
com arbitragem de Collina, 
os azuis e brancos sucum- 
biram frente ao Real Ma- 
drid (1-3) mas, estarão, 
ainda assim, satisfeitos com 
a escolha do organismo que 
regula o futebol europeu. 
Pierluigi Collina irá apitar 
o seu 92º jogo internacional 
que, assim o desejam os 
adeptos portugueses, pode- 
rá carimbar o passaporte 
dos dragões para a final da 
Liga dos Campões, na Ale- 
manha. Pelo menos, aguar- 
da-se que o conceituado 
juiz italiano esteja ao seu 
melhor nível, o que não se- 
rá difícil, tal a competência 
que evidencia. 


Deportivo 
extremamente 
moralizado 


O triunfo sobre o Real Ma- 
drid (2-0), no passado sá- 
bado, aumentou os níveis 
de confiança do Deportivo 
da Corunha, em vésperas 
da recepção ao FC Porto. 
Javier Irureta, técnico da 
formação espanhola, admi- 
tiu ontem, em entrevista à 
TV Galicia, que a sua equi- 
pa está extremamente moti- 
vada para o confronto com 
o campeão português. O 
treinador do Deportivo da 
Corunha apelou ao apoio 
incondicional dos adeptos 
locais que, segundo o pró- 
prio, foram incansáveis no 
confronto com o Real Ma- 
drid de Carlos Queiroz e 
Luís Figo. A equipa descan- 
sou ontem e regressa esta 
manhã ao trabalho 
(10h30). No final da sessão 
de trabalhos, Irureta trans- 
mitirá aos jornalistas a sua 
perspectiva sobre o encon- 
tro da segunda mão das 
meias-finais da Liga dos 
Campeões. Claro que o on- 
ze que alinhará frente ao 
FC Porto será diferente da- 
quele que defrontou os “ga- 
“lácticos” do Real Madrid. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Mai 


Liga dos Campeões 


Segunda mão das meias-finais 


F.C. Porto 


Dragões instalados em pequeno paraíso 


[Vitor Santos / ENVIADO ESPECIAL 


Hesperia Balneario de Gui- 
tiriz — assim se chama o local 
escolhido pelos responsáveis 
do FC Porto para montar o seu 
quartel-general. Guitiriz é uma 
pequena localidade situada na 
província de Lugo, a cerca de 
50 quilómetros da capital e 


quase à mesma distância da 
Corunha (40). 

Trata-se de um local para- 
disíaco, marcado pela tran- 
quilidade verdejante (nestes 
três dias pintado de azul) de 
um bosque imenso, que en- 
cerra uma história curiosa. 
Antigo centro termal, inau- 
gurado em 1909, foi transfor- 


mado em hospital, no perío- 
do da Guerra Civil espanho- 
la, por ordem de Franco, que 
aí mandou edificar uma mes- 
quita. 

O motivo é simples: o dita- 
dor havia requisitado muçul- 
manos para defenderem com 
armas os seus ideais e resolveu 
preparar-lhes um espaço onde 


Rumo ao Norte 


pudessem fazer as suas ora- 
ções. 

Foi nesta quietude que os 
dragões se instalaram, longe da 
cidade que recebe o jogo, mas o 
tempo não é problema : o tra- 
jecto até à Corunha faz-se rapi- 
damente, em cerca de 35 minu- 
tos, por uma “autopista”, e com 
uma portagem pelo meio. 


em direcção ao sonho 


| Vitor Santos/Enviado Especial 


O FC Porto chegou ontem, às 
19h, a Guitiriz, onde montou o 
quartel-general da “operação Co- 
runha”. À comitiva azul e branca, li- 
derada por Reinaldo Teles, saiu da 
Invicta às 15h30 e depois de três 
horas e meia de viagem, sem qual- 
quer paragem, e 330 quilómetros 
percorridos, teve o primeiro mo- 
mento de descanso, após rumagem 
ao Norte, numa etapa de um sonho 
que dá pelo nome de Gelsenkir- 
chen. 

À chegada, os portistas eram es- 
perados por muitos jornalistas, na 
sua maioria portugueses e por cer- 
ca de duas dezenas de adeptos do 
Deportivo. Apesar do piropos, tudo 
decorreu dentro da máxima cor- 
recção, nem outra coisa seria de es- 
perar, pois ao complexo turístico 
onde a equipa ficou instalada, ape- 
nas têm acesso os hóspedes. Mais 
ninguém entra, apesar de se tratar 
de um antigo centro termal, sendo 
habitualmente permitido o acesso a 
quem entender visitar a paradisíaca 
envolvente, No entanto, a partir de 
ontem, havia um “hóspede” muito 
especial, que motivou, acrescente- 
se, um reforço na segurança, que 
nestes três dias será efectuada por 
uma empresa portuguesa! 

A viagem até Guitiriz começara 
com um banho de multidão no Es- 
tádio do Dragão, onde os adeptos 
do FC Porto fizeram questão de 
mostrar que confiam na passagem 
do homens de Mourinho à final da 
Liga dos Campeões. À chegada, de- 


A saída dos dragões foi acompanhada por muitos adeptos / Ricardo Meireles 


pois do almoço com as famílias, 
que se seguiu ao treino matinal, os 
jogadores foram recebidos com 
cânticos e aplausos, enquanto en- 
travam na garagem do Dragão. 

E à medida que se aproximava a 
hora da saída do autocarro, a multi- 
dão aumentava, entupindo a envol- 
vente do estádio. Quando as portas 
da garagem abriram e o autocarro 
espreitou a luz do dia, foi envolvido 
por cerca de duas mil pessoas, co- 
mo que dando o último abraço a 


um filho que parte para uma aven- 
tura fora do país. No caso, a aventu- 
ra chama-se Liga dos Campeões, e 
se a viagem desta vez foi curta, o so- 
nho, ao tornar-se realidade, deixará, 

amente, uma marca fantástica 
na história do clube e do país. 

E ninguém acredita que nulo da 
primeira-mão será um obstáculo, 
até porque, sem necessitar de so- 
nhar, o FC Porto já deu provas de 
poder vencer em qualquer palco, e 
no Riazor, mesmo não se tratando 


de um palco qualquer, poderá mui- 
to bem repetir-se a história recente, 
que nos atira para uma realidade 
indesmentível: na presente campa- 
nha da Champions, os portugueses 
ainda não perderam fora de casa... 
Pede-se um empate, com golos, e o 
primeiro golo o FC Porto já mar- 
cou, mantendo as suas redes invio- 
láveis depois dos 90 minutos do 
primeiro “round”. Resta esperar pe- 
las 19h45 do dia de amanhã e, até 
lá, sonhar! 


DESPORTO 


Ricardo Meireles 


Frio 
à chegada 


O sol acompanhou os portistas 
durante a praticamente toda a 
viagem, com uns ligeiros salpi- 
cos de chuva pelo meio, que 
nunca passaram das ameaças. 
No entanto, o frio marcou a 
chegada a Guitiriz. Duas horas 
antes, às 17h, o sol tinha-se es- 
condido, o céu ficou negro, e a 
temperatura de desceu, caindo, 
de seguida, uma imensa chuva 
de granizo que pintou de bran- 
co as bermas da pacata localida- 
de. 


Apoio 
inesperado 


O autocarro do dragão 

foi acompanhado durante 

toda a viagem por dois veículos 
de adeptos. Almiro Guimarães, 
sócio número 1317 do clube 

da Invicta, veio até à Corunha 
com o carro bem identificado, 
mas sem bilhete! No entanto, 
não se mostrou muito preocu- 
pado. “Se não conseguir, pa- 
ciência. Vim para fazer a festa, 
pois confio na passagem à fi- 
nal”. Não se pense, no entanto, 
que a “guarda de honra” se resu- 
miu a estes dois carros. Na A3, 
ainda antes de Braga, foi possí- 
vel observar simpatizantes do 
FC Porto. 

Mais tarde, às portas de 

Vigo, apareceram os portistas 
de última hora, seguramente 
adeptos do Celta — rival do 
Depor -, que há falta de moti- 
vos para festejar (o clube de 
Vigo está envolvido na luta 
pela fuga aos últimos lugares 
da liga espanhola), resolveram 
defender o azul e branco do 
FC Porto. 


PORTO 1: 
R. DO VALE FORMOSO, 274 


BRAGA: 


TELJFAX 253 699 261 


BLINDABEM 


Portas Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Alta Segurança 
com Chaves de Serviço e de Controlo 
Aro e Dobradiças Especiais em Aço 


TEL. 225 573 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573 079 


R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS Il, 49 - 4700 BRAGA 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


PORTO 2: 


R. DE GRUJÔ, 51 H - LORDELO DO OURO 
TELJFAX 226 175 549 


FÁBRICA: 


GONDOMAR: 


ZONA INDUSTRIAL - 3720 PINDELO + OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


TEL. 256 602 235 - FAX 256 602 393 


AV. GEN. HUMBERTO DELGADO, 556 
TELJFAX: 224 637 976 


* Fabricadas por Medida 
« Revestidas em Madeira em Qualquer Modelo 
» * Colocação por Pessoal Qualificado E 
da nossa Fábrica em qualquer parte do País 
* Certificado de garantia 
+ Portas Corta-Fogo 
; * Cofres Monobloco e de Parede 
e revestidos a madeira 


APROTECÇÃO DASUACASA | 
A TRANQUILIDADE DA SUA FAMILIA 
.. À SEGURANÇA DOS SEUS BENS 


FUTEBOL SuperLiga 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


Jogadores encarnados festejam a vitória e por antecipação a ida à pré-eliminatóri da Liga dos Campeões / Inácio Rosa/Lusa 


Mas que grande jogatana! 


Era mais o medo de perder que a vontade de ganhar até surgirem... Geovanni e Ricardo 


I Bernardino Barros 


A Liga de Futebol e a Funda- 
ção Portuguesa de Cardiologia 
resolveram começar nesta jorna- 
da o “mês do coração” para pre- 
venir, divulgar e informar sobre 
o aumento das doenças cardio- 
vasculares. Pois, meus amigos 
leitores, acertaram em cheio, 
porque quem ontem, ao assistir 
a este jogo electrizante, não sen- 
tiu qualquer estremeção no co- 
ração, está em perfeita saúde pa- 
ra aguentar o que quer que seja. 
Que jogatana senhores, que rit- 
mo, autenticamente electrizante 
e com um jogador a brilhar a 
grande altura, um jovem que dá 
pelo nome de Moreira e que foi 
o homem do jogo. 

Curiosamente, as duas equi- 
pas optaram pelo mesmo esque- 
ma, 4x4x2, como que a dizer que 
no meio campo tudo se iria de- 
cidir, e de facto isso aconteceu. O' 
Sporting teve uma entrada mui- 
to forte, imprimindo grande ve- 
locidade aos seus ataques, com 
Pedro Barbosa, Liedson e João 
Pinto a pôr em sobressalto a de- 
fensiva “encarnada”, mas nunca 
fizeram tremer o guarda-redes 
Moreira, que logo no primeiro 
minuto fez uma espantosa defe- 
sa a cabeçada de Liedson. Com 
menos espectacularidade, o 
Benfica também atacava, quase 
sempre com a tentativa de ex- 
plorar a velocidade de Simão e a 
boa movimentação de Sokota e 


SPORTING 
Ricardo; Migue! Garcia, Beto (Quiro- 
82153), Anderson Polga e Rui Jorge; Pau 
lo Bento, Tinga, Pedro Barbosa (Louren- 
082) e João Pro; Liedson e Nine (Siva 76) 
Treinador: Femando Santos 
GOLO: Geovanni (87). 


ÁRBITRO: Lucllio Batista (Setúbal). 


BENFICA 
Moreira; Armando (F. Aguiar, 607, Lui- 
1 são, Ricardo Rocha e Fyssas; Petit, Tia- 
go (Argel, 90, Miguel e Simão; Nuno 
Gomes (Geovanni 60') e Sokota. 
Treinador: José Couceiro 


CARTÃO AMARELO: Tiago (24), Petit (27), Armando (49), Niculae (66), Miguel Garda (70) e Argel (94. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Alvalade XX, 45,280 espectadores. 


O MOMENTO 
Invasão de campo 


Se este era um jogo teste pa- 
rao Euro 2004, as dúvidas fi- 
caram desfeitas quanto à 
preparação de stewards e 
forças de segurança. Uma nu- 
lidade com uma dúzia de vân- 
dalos a invadirem o terreno 
de jogo perante a inoperância 
das forças de autoridade. Tu- 


do muito fácil e faltam só 41 
dias para o Euro. 


Nuno Gomes perante a dupla de 
centrais leonina. A primeira par- 
te escoava-se com o Sporting na 
mó de cima, com melhores 
oportunidades de golo mas na 
baliza estava Moreira, que tudo 
defendia, e quando o não fazia, a 
inoperância dos atacantes leoni- 
nos encarregava-se do resto, ao 
atirar ao lado. 


Jogam os bancos 
Aguardava-se com alguma 
expectativa a segunda parte, pa- 
ra saber até quando Camacho ia 
insistir em Miguel como extre- 
mo-direito e dar o meio campo 
ao Sporting. A insistência do téc- 
nico espanhol em ter apenas Pe- 
tit e Tiago a lutar com o mais lu- 
tador meio campo contrário, 
durou até ao minuto 60, altura 
em que o Benfica resolveu arris- 
car e de uma assentada fez duas 
substituições, com a saída do 
amarelado Armando, recuando 
Miguel para lateral direito e a 
entrada de Geovanni para a saí- 


da de Nuno Gomes, passando de 
um 4x4x2 para um claro e ine- 
quívoco 4x3x3. Foi a fase em que 
o Sporting teria que mexer, e 
mais uma vez, os equívocos do 
técnico leonino vieram ao de ci- 
ma, com a saída de Niculae e a 
entrada de Silva, para mais tarde 
sair Pedro Barbosa e entrar Lou- 
renço. Aí começou o descalabro, 
pois o Benfica era finalmente 
uma equipa atacante e o Spor- 
ting perdeu o que sempre tivera 
até então, um meio campo a jo- 
gare a fazer jogar. 

Não admirou por isso que Si- 
mão, Geovanni e companhia co- 
meçassem a importunar Ricardo 
e os seus companheiros da defe- 
sa, e em algumas situações foi 
preocupante o desnorte da de- 
fensiva leonina. A poucos mo- 
mentos do fim do encontro, a es- 
cassos três minutos, o golpe de 
teatro caiu em Alvalade. Geovan- 
ni, do fundo da rua, “encheu” o 
pé e a bola foi direitinha à baliza 
de um Ricardo adiantado e que 
por isso não estava na melhor 
posição para deter o petardo do 
jogador brasileiro. Num jogo em 
que a determinada altura dava a 
entender, que era mais o medo 
de perder que a vontade de ven- 
cer, a aposta de Camacho foi 
mais certeira que a de Fernando 
Santos. Lamentável a invasão de 
campo e a não resposta das for- 
ças de autoridade que... não ha- 
via, ou melhor, que chegou de- 
pois dos acontecimentos. 


F.SANTOS 


"O futebol 
“3 é muito 
Hd injusto” 


“Não dizemos adeus à Liga dos 
Campeões, mas fica muito 
mais complicado, porque não 
dependemos de nós. O futebol 
é muito injusto: ao longo da 
época fomos a única equipa 
que deu luta ao FC Porto e aca- 
bamos por baixar ao terceiro 
lugar num jogo onde fomos 
claramente os melhores. O 
Moreira foi o melhor jogador 
em campo, fazendo defesas es- 
pectaculares. Os meus jogado- 
res estiveram muito bem, mas 
faltou-nos aquela pontinha de 
sorte que o Geovanni teve 
quando marcou o golo, no se- 
gundo remate do Benfica à 
nossa baliza”. 


MOREIRA 


"Nada 
está ainda 
garantido” 


“Eu estou lá é para defender. 
Conseguimos esta vitória 
com muito trabalho e muito 
esforço. A Liga dos Campeões 
ainda não está garantida”. 


e 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


SUPERLIGA Jornada 33 


Sporting de Braga estudou bem a lição para voltar à UEFA / Estela Siva/Lusa 


Arsenalistas garantem UEFA 
ante um brioso adversário 


Sorte e árbitro não aj 


SP. BRAGA 
Quim; Éder, Paulo Jorge, Nem e Jorge 
Luiz; Vanzini (Wooter, 66), Fredrick, 
Castanheira (Henrique, 62' e Paulo 
Sérgio (Igor, 72); Wender e Pena 
Treinador. Jesualdo Ferreira. 


GOLOS: Pena (24, Fredy (607) e Wender (86) 


udaram a Académica 


ACADÉMICA 
Pedro Roma; Dyduch (Rodolio, 46, 
Tonel, Zé António e Pedro Henriques; 
Toúes, Lucas, Paulo Adriano (Marines- 
au, 80 e Fredy, Paulo Sérgio (Marcelo, 85) e 
Joeano, Treinador João Carlos Pereira. 


ÁRBITRO: Paulo Batista (Portalegre). Cartão amarelo: Dyduch (31), Vanzini (66), Henrique (78), 
Toier (78), Paulo Sérgio (85), Fredy (90) e Rodolio (907). Cartão vermelho: Joeano (35, directo). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Braga. Cerca de 14 mil espectadores. Tarde de sol e relvado 


em excelente estado. 
I — Miguel Pataco 


O Sp. de Braga garantiu a 
presença na Taça UEFA da pró- 
xima época, depois de ontem ter 
vencido a Académica de Coim- 
bra por 2-1. Com este resultado, 
os estudantes adiaram para a úl- 
tima jornada a decisão acerca da 
manutenção, mas, pela classe 
demonstrada ontem, não pare- 
ce difícil que a equipa de João 
Carlos Pereira consiga atingir o 
seuobjectivo. 

E não foi fácil a tarefa da 
Briosa. Logo aos 35" o avançado 
Joeano foi expulso por Paulo 
Batista, após indicação do seu 
auxiliar, provavelmente devido 
a palavras. Por esta altura já o 
Braga estava a vencer, depois de 
(24º) Pena ter aproveitado um 


lance confuso na área da equipa 
de Coimbra para bater Pedro 
Roma. Os visitantes optaram 
por um futebol pausado, sem 
pressas e que não dava espaços à 
equipa arsenalista. A Académica 
surgiu com outra postura na se- 
gunda parte e empatou aos 60" 
com uma brilhante execução de 
Fredy. Animavam-se os muitos 
adeptos da Briosa presentes na 
Cidade dos Arcebispos e, na rea- 
lidade, o conjunto estudantil até 
poderia ter chegado à vanta- 
gem. Tal não aconteceu, e, perto 
dos 90) de um livre mal assina- 
lado Wooter rematou para defe- 
sa incompleta de Pedro Roma. 
Depois da bola embater no pos- 
te, Wender aproveitou o ressalto 
para garantir a primeira vitória 
do Braga no novo estádio. 


Jesualdo pouco eufórico 
e J.C. Pereira confiante 


Jesualdo Ferreira era um ho- 
mem tranquilo depois da sua 
equipa ter garantido a presença 
na Taça UEFA: “Sinto uma feli- 
cidade moderada, porque com 
tantos anos disto não é uma 
presença na UEFA que me tor- 
na exuberante. A alegria que 
sinto é pelos meus jogadores e 
pelos adeptos”. Já João Carlos 


Pereira mostrou-se muito con- 
fiante: “A próxima jornada vai 
ditar a manutenção da Acadé- 
mica”.O técnico dos estudantes 
criticou ainda o trabalho da ar- 
bitragem: “As decisões dos au- 
xiliares carecem de bom senso. 
O segundo golo do Braga nasce 
de uma falta inexistente e é ob- 
tido em fora-de-jogo”. 


DESPORTO Ed 2º 


Castores empatam 
objectivo belenense 


Numa má partida de futebol, os pacenses impediram que a equipa 
de Belém atingisse a permanência na SuperLiga 


PAÇOS FERREIRA 

Pedro, Luís Miguel, Ricardo André, Ge- 

1 raldo, Ricardo Esteves, Glauber, Beto, 

Puntas (Ricardinho 65"), Renato Quei- 
tós (Rui Miguel 80"), Zé Manuel (45') e Beré 
(Femando Gaticho 25). Treinador: Jorge Silva. 
BELENENSES 

Marco Aurélio, Sousa, Emerson, Paulo 

Sérgio, Carlos Femandes, Marco Paulo, 

Andersson, Verona (Mangiarratti 54'), 
Anchouet (Eliseu 84º), Hugo Henrique (Rui 
Borges 54') e Leandro. Treinador: Augusto In- 
ácio. 
GOLOS: Anchouet (23); Geraldo (47). 
ÁRBITRO: João Ferreira (Setúbal). Cartão Ama- 
relo: Ricardo Esteves (44); Zé Manuel (45") e 
Emerson (81. Cartão Vermelho: Sousa (52"). 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Mata Real, em Paços 
de Ferreira. Cerca de 1500 espectadores. 


| * José Pedro Gomes 


O já despromovido Paços de 
Ferreira impôs ontem um em- 
pate a uma bola ao Belenenses, 
adiando assim a questão da ma- 
nutenção na Superliga à turma 
do Restelo. Num jogo de fraca 
qualidade, a equipa orientada 
por Augusto Inácio adiantou-se 
no marcador ainda na primeira 
parte, mas um golo do defesa 
pacense Geraldo no início do 
segundo tempo ditou a igualda- 
de final. 

Já condenados à Liga de 
Honra, os donos do terreno en- 
tram na partida sem pressões e 
desde cedo tentaram impor um 
ascendente sobre o adversário. 
Mais esclarecidos na circulação 
do esférico, os pacenses conse- 
guiram chegar mais vezes à área 
contrária, criando logo aos qua- 
tro minutos a primeira situação 
de perigo do encontro, por in- 


Dois golos num jogo bastante pobre na Mata Real/ PS/ASF 


termédio de Béré. A resposta do 
Belenenses surgiu vinte minuto 
mais tarde, numa jogada prota- 
gonizada por Anchouet que vi- 
ria a dar o primeiro golo da par- 
tida. O avançado gabonês, após 
ter deixado dois defesas adversá- 
rios para trás, ganhou o frente- 
a-frente com o guardião pacense 
Pedro, inauguran- 


pacenses, viu a sua tarefa ainda 
mais complicada com a expul- 
são de defesa Sousa, aos 57 mi- 
nutos, num lance em que árbi- 
tro João Ferreira parece ter exa- 
gerado na amostragem do 
cartão vermelho directo ao de- 
fesa do Belenenses. A jogar com 
menos uma unidade a equipa de 

Belém pratica- 


do o marcador e | mente abdicou 
estabelecendo o O segundo tempo do seu jogo 
resultado com que Iniciou-se com o ofensivo, mos- 
eg so | golo atuado. tando então 

O — segundo | Capital do Móvel da em segurar o 


tempo, iniciou-se 

praticamente com o golo da tur- 
ma da Capital do Móvel, com 
Geraldo, dois minutos após o 
reatamento, a igualar a conten- 
da com um golpe de cabeça. A 
turma do Restelo, surpreendida 
com o tento de rompante dos 


empate. Com o 
recuo dos visitantes, o Paços 
cresceu, e até ao final do encon- 
tro tentou por várias vezes che- 
gar à vantagem. Foi valendo ao 
Belenenses a pouca pontaria da 
casa e a segurança do seu guar- 
dião Marco Aurélio. 


José Mota: “Esta partida é candidata 
a uma das piores do campeonato” 


A cumprir castigo da Liga, José 
Mota, técnico do Paços de Fer- 
reira, viu o jogo de ontem na 
bancada, e no final foi muito 
crítico em relação à prestação 
da sua equipa “num mau jogo 
de futebol”. 

"Vi um mau jogo de futebol em 
que as equipas deviam ter feito 
muito mais do que aquilo que 
fizeram. Esta partida é candi- 
data a uma das piores do cam- 
peonato. Lamento que tenha 


acontecido aqui em Paços de 
Ferreira”, disse José Mota que 
não gostou da atitude dos seus 
jogadores. 

“Apelei aos meus jogadores pa- 
ra que tivessem dignidade, mas 
estivemos apáticos e não fomos 
perigosos ofensivamente. De- 
víamos ter feito mais para 
agradar o público”, defendeu o 
técnico. 

Do outro lado, Augusto Inácio, 
técnico do Belenenses, também 


não ficou satisfeito pela forma 
como o jogo se desenrolou, va- 
lorizando no entanto o ponto 
conquistado: “Não foi um bom 
jogo, conseguimos marcar pri- 
meiro e sofremos um golo de 
canto e mais tarde ficamos sem 
um jogador numa expulsão 
que não percebi. Este ponto 
poderá ser muito valioso no úl- 
timo jogo, vai ser sofrer até ao 
fim, mas vamos conseguir a 
manutenção”, 
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A primeira 
vitória no novo 
estádio! - - 


BEIRA MAR 
Debenest; Toni, Flipe, Saul, Diogo 
Luis, Maurício Levato (Ribeiro, 67), 
gsam Kata, Juninho Petrolina, Whelliton 
(Cartinhos, 80), Kingsley e João Paulo (Fus- 
co, 45). Treinador: António Sousa 
MOREIRENSE 
João Ricardo; Orlando (Lito, 19), 
Ricardo Fernandes, Sérgio Lomba, 
gomes Tito (Demétrios, 60), Luís Vouzela, 
Jorge Duarte, Bruno Fernandes, Manoel, 
Bertinho (Castro, 45) e Armando. Treina- 
dor: Manuel Machado. 
GOLOS: Juninho Petrolina (129) 


ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa). Cartão 
amaarelo: Wheliton (45), Bruno Feman- 
des (76), Luis Vouzela (77), João Ricardo 
(87), Castro (90) e Sérgio Lomba (93), 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal Mário 
Duarte (Aveiro). 3901 espectadores. 


O Beira Mar venceu pela 
primeira vez no seu novo es- 
tádio, mas continua sem con- 
vencer e termina em quebra 
esta temporada. O conjunto 
aveirense até iniciou bem a 
partida, mostrou algum cau- 
dal ofensivo e através de Juni- 
nho Petrolina colocou-se em 
vantagem, só que logo perdeu 
o fulgor e a partida acabou 
por entrar numa fase monó- 
rona que perdurou até final. 
O minhotos ainda reagiram 
um pouco, mormente a partir 
da entrada de Lito, mas não 
fizeram o suficiente para virar 
a situação e a turma da casa 
geriu a vantagem e alcançou 
merecidamente os três pontos 
num jogo muito fraco e em 
que os atletas mostraram que 
já só pensam em férias. 


Flávio 


Meireles entrou 


e resolveu a questão 


Estrela somou a 24º derrota da temporada 


ESTRELA DA AMADORA 
Veiga; Paulo Madeira, Marcos, Hugo 
Carreira (Fonseca, 45), Semedo, Rogé- 
sms rio (Litera, 75), Juba, Rui Neves, Dani- 
de, Júlio César e Alex Garcia (Fábio Silva, 53). 
Treinador: Miguel Quaresma 
VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Palatsi; Bessa, Medeiros, Cléber, Rogé- 
rio Matias, Rubens Júnior (Carlos Ga- 
neiro, 89), Rui Fereira, Nuno Assis 
(Rafael, 80), Guga, Vinicius (Flávio Meireles, 
46) e Romeu. Treinador: Jorge Jesus 
GOLOS: Flávio Meireles (47) 
ÁRBITRO: Paulo Paraty (Porto). Cartão amarelo: 
Cléber (39), Davide (70) e Romeu (87). 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Gomes (Amadora) 
Cerca de 3000 espectadores. 


O Vitória de Guimarães obte- 
ve um importante triunfo (1-0) 
no terreno do já despromovido 
Estrela da Amadora, que aver- 
bou a 24º derrota de uma tem- 
porada muito má e que o faz re- 
gressar à Liga de Honra. 

Ainda assim, a equipa da Re- 
boleira até iniciou a partida com 
um futebol bastante agradável, 
enquanto o Guimarães só a es- 
paços conseguia chegar ao últi- 
mo reduto dos estrelistas. 

O primeiro sinal de perigo 
aconteceu aos 18 minutos, com 
Júlio César a rematar de longe, 
mas o guarda-redes francês Pa- 
latsi estava atento e defendeu. A 
resposta dos pupilos orientados 
por Jorge Jesus aconteceu aos 26 


Flávio Meireles entrou, tocou na bola e marcou / António Azevedo/ASF 


minutos, mas Romeu rematou 
para defesa fácil do guarda-redes 
Veiga. Já perto do intervalo, o Vi- 
tória voltou a ameaçar, desta fei- 
ta por Nuno Assis, contudo o re- 
mate saiu rente ao poste direito 
da baliza do Estrela da Amadora. 

No segundo tempo, e logo no 
segundo minuto, os minhotos 
adiantaram-se no marcador, por 
intermédio de Flávio Meireles, 
acabado de entrar para o lugar 
de Vinicius. A jogada partiu de 
Romeu, que, do lado esquerdo 
do seu ataque, tirou um defesa 
da frente e solicitou o seu colega 
que, na zona frontal, rematou 
colocado e sem hipóteses para o 


Minhotos tiveram o desplante 
de falhar dois castigos máximos 


Insulares acabaram por triunfar sem dificuldades de maior 


MARÍTIMO 
Marcos; Albertino, Pepe, Femando, Fábio. 
Vidal, Chainho, Bino (Zeca, 76), Leo Li- 
ma (Joel, 63), Alan, Danny (Márcio 
Abreu, 86) e Rincon. Treinador: Manuel Cajuda 


GOLOS: Rincon (9 e Chainho (319. 


GIL VICENTE 
Paulo Jorge; Nuno Amaro, Nunes, Gas- 
0 par, Femeira |, Braima, Lus Loureiro (Fe- 
rreira |, 24), Luis Coentrão (Nandinho, 
54), Casquilha, Yu e Duah (Hugo Luz, 67) Tre 
nador: Luis Campos 


ÁRBITRO: João Roque (Portalegre). Cartão amarelo: Leo Lima (13), Pepe (26), Chainho (44), Fe- 


rreira | (50), Nuno Amaro (71) e Ferreira | (88). 


INCIDÊNCIAS: Estádio dos Barreiros (Funchal). Cerca de 6000 espectadores. 


O Marítimo deve ter garanti- 
do mais uma presença na Taça 
UEFA, ao receber e vencer o Gil 
Vicente por 2-0, numa jornada, 


em que os “verde-rubros” en- - 


traram em campo com o “cora- 
ção nas mãos”, cientes de que só 
uma vitória lhes interessava na 
busca da qualificação para a im- 
portante prova, ameaçada re- 
centemente pela recuperação 
do Boavista, e que agora só de- 
pende do próprio organismo 
que rege o futebol europeu e do 
recurso apresentado pelo Rio 


Ave, clube que não se inscreveu 
atempadamente. 

A equipa de Cajuda entrou 
em campo debilitada de vários 
elementos, o mais importante 
dos quais o central Mitchell, 
que ainda fez o aquecimento, 
mas não alinhou. No entanto, 
ante um Gil Vicente ainda in- 
tranquilo quanto à manuten- 
ção, a equipa da casa entrou 
pressionante e, logo aos nove 
minutos, adiantou-se no mar- 


* cador. 


Por seu turno, a turma de 


Luís Campos teve a sua primei- 
ra oportunidade, aos 26 minu- 
tos, quando o árbitro “descorti- 
nou” uma grande penalidade 
duvidosa na área dos locais, 
mas que o recém-entrado Fer- 
reira II desperdiçou, ao rematar 
fraco para a defesa de Marcos. 

E o Marítimo cresceu ainda 
mais com este lance e, aos 31 
minutos, ampliou o marcador, 
através de novo lance pela direi- 
ta. Contudo, João Roque voltou 
a ser protagonista, ao anotar 
outra grande penalidade muito 
duvidosa no final da etapa ini- 
cial, mas Nuno Amaro, na con- 
versão, atirou muito por alto. 

O Marítimo voltou embala- 
do na segunda parte e até ao 
apito final falhou boas oportu- 
nidades e limitou-se a gerir o 
resultado, perante um Gil que 
viu a sua vida andar para trás, 
deixando para a última jornada 
a decisão sobre a sua perma- 
nência na Superliga. 


guarda-redes Veiga. A vencer, a 
equipa vimarenense procurou 
guardar a vantagem, enquanto a 
formação orientada por Miguel 
Quaresma tudo fez para não sair 
derrotada da Reboleira, vendo 
ainda Júlio César (aos 88 minu- 
tos) transformar um livre direc- 
to para defesa apertada de Palat- 
si, 

Esta vitória foi importante 
para o Vitória de Guimarães, 
mas a equipa ainda integra um 
lote de cinco que lutam pela 
fuga à despromoção e onde se 
encontram também o Belenen- 
ses, Gil Vicente, Alverca e Aca- 
démica. 


Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 


Ribatejanos 
safaram-se em 


tempo extra 


ALVERCA 
Yannick; Paviot, Veríssimo, Marco 
Almeida, Nandinho, Diogo (Alex 
mms Afonso, 45), Torrão, Manú, Bruno 
Aguiar, Zé Roberto (Vargas, 78) e Rodolfo 
Lima. Treinador: José Couceiro 
NACIONAL 
Hilário; Patacas, João Fidalgo, Áva- 
los, Rossato, Cléber, Paulo Assun- 
ção, Carlos Alvarez (Gouveia, 62), 
Mário Carlos (Alexandre Goulart, 61), Adia- 
no e Serginho Baiano (Ivo, 80). Treinador: 
Casemiro Mior. 
GOLOS: Adriano (38), Rodolfo Lima (74) e 
Bruno Aguiar (96) 
ÁRBITRO: Carlos Xistra (Castelo Branco). 
Cartão amarelo: Fidalgo (7), Serginho Baia- 
no (19), Carlos Alvarez (36), Cléber (58) e 
Bruno Aguiar (79). 
INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo de Al- 
verca. Cerca de 3500 espectadores. 


Adriano inaugurou o mar- 
cador aos 38 minutos, na se- 
quência de um pontapé de 
canto, aproveitando a confu- 
são gerada na grande área, 
mas, após o intervalo, o con- 
junto alverquense entrou de- 
terminado em dar a volta ao 
jogo. Com mais um avançado, 
Alex Afonso - que substituiu o 
médio defensivo Diogo -, o 
Alverca ganhou um novo ful- 
gor e Rodolfo Lima igualou. 
O certo é que o Nacional 
“acusou” o tento sofrido e não 
foi capaz de reagir e, por sua 
vez, a formação ribatejana fi- 
cou ainda mais empolgada e 
chegou a vitória já em tempo 
de compensação e assim ain- 
da sonha com a manutenção 
no escalão maior. 


Axadrezados muito 
pouco ambiciosos 


UNIÃO DE LEIRIA 
Helton; Laranjeiro, Renato, João Pau- 
lo, Alhandra, Otacílio, Tiago, Edson 


(João Manuel, 86), Luís Filipe, Hugo 
Almeida (Maurito, 83) e Douala. Treinador: 


Vitor Pontes, 
GOLOS: Tiago (44 e Hugo Almeida (79) 


BOAVISTA 
William; Martelinho, Ricardo Silva, Jor- 
ge Siva (Duda, 53), Mário Loja, Raul 
Hs Meireles, Frechaut, Vitor Borges (Pau- 
lo Gomes, 86), Ricardo Sousa, André (Ali, 


49) e Cafu. Treinador: Jaime Pacheco 


ARBITRO: Pedro Henriques (Lisboa). Cartão amarelo: Hugo Almeida (80) e Mário Loja (80). 
INCIDÊNCIA: Estádio Municipal de Leiria. 4436 espectadores. 


A União de Leiria venceu (2- 
0) um Boavista pouco ambi- 
cioso. Mais descontraída, a 
equipa de Vítor Pontes esteve 
bastante melhor, dominando 
quase todo o jogo e desperdi- 
çando inclusive ocasiões sufi- 
cientes para golear. 

O jogo dos leirienses, pelas 
alas e em triangulações, causou 
muitas complicações ao Boa- 
vista, que só pela certa arrisca- 
va alguma coisa no contra-ata- 
que e só apareceu pela primeira 
vez junto da área contrária 
muito-tarde - aos 27 minutos - 
e com Vítor Borges a rematar 
muito fraco para as mãos de 


Helton. O golo da União de 
Leiria apareceu aos 44 minu- 
tos, na sequência lógica da dife- 
rença de atitude e de futebol 
praticado entre as duas equi- 
pas. à 
No início do segundo tem- 
po, e com as alterações intro- 
duzidas por Jaime Pacheco, o 
Boavista apareceu algo mais 
mais atrevido, mas o adversário 
trocava melhor a bola e, aos 79 
minutos, chegou ao 2-0, peran- 
te as grandes facilidades conce- 
didas pela defesa axadrezada e 
sobre os 90 minutos, Douala 
falhou o 3-0, depois de um 
bom lance de João Manuel. +; 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


| BENFICA 
à ; Vencer sobre a linha da 


- Arequipa encarnada che- 
1 gou a ter sete pontos de 
4 desvantagem sobre o 
1 Sporting, acreditou, fez 
1 uma fase final de cam- 
1 peonato brilhante seis 
1 vitórias nos últimos sete 
1 jogos, pelo que perante 
1 isto, Camacho deve ter 
* garantido a sua perma- 
* nência no comando en- 
* carnado, isto se José Vei- 
! ga deixar. 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA É sureROR 


MARÍTIMO 2h | BRAGA 
t 
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meta 


Manuel cajuda e o Ma- 
rítimo estão de para- 
béns, já que alcançaram 
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1 ! A equipa arsenalista 
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+ o direito de estar pre- 
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conseguiu alcançar um 
lugar europeu, tal co- 
mo o desejavam no iní- 
cio da época os seus di- 


1 
' 
$ 1 
sente na próxima edi- ' 
! rigentes, mas em que o 
1 
1] 
! 
' 
] 


ção da Taça UEFA. 
Após o Nacional mais 
uma equipa madeiren- 
se nas competições eu- 
ropeias, caso para abrir 
um escritório de repre- 
sentação da UEFA na 
“Pérola do Atlântico”. 


desiderato poderia ser 

comprometido tal os 
* altos e baixos exibicio- 

nais da turma arsena- 

lista. Sete épocas volvi- 
- das Braga está de novo- 
na rota europeia. 
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E Académica - Est. Amadora 12. Gil Vicente 37]33 9 10 14 40 40:7 4.523 15i2 6 91725 horário, cinco equipas estão 
F4 Belenenses - Braga 13. Guimarães 37/33 9.10 14/31,39:7 40 5.19 15,2 6 9 12 24 na compita para fugir à 
Es). FC Porto - Paços Ferreira 14. Académica 3/33 10 5 18 36 MS 2 916 19:55 3 920 2 queda no abismo e só uma 
ES). Nacional - Rio Aye. 15. Belenenses s|z. 8 n 14 3% 5216 4 620 2:27 8163 lá irá cair. O Guimarães 
13] Moreirense - O 16. Alverca 35/33 510. :5: (18 3246/36 2 9018 23;4 3 9 14 23 venceu e deu passo impor- 
bm) Gil Vicente - Beira Mar O 17. Paços Ferreira 2|3* 8 421 26 50:16 2 9%M424:;:2 2121226 tante mas recebe o Sporting 
Boavista - Marítimo. O 18. Est Amadora 1735 45 242] 70H53 5 9.14 28.) 00015, 7742 na cidade Berço na próxima 
jornada. O Gil Vicente que 
poderia estar a coberto de 
COLEADORES merssnesteces e SA PT ET q qualquer surpresa, está a 
o tremer, porque averbou 
coLos ” S E s É £ E É: = É E E w É si duas derrotas nas duas últi- 
r radio = Los É = E mas jornadas ,e por isso vai 
& E 5 ra =) | : 3 
“Adriano (Nacional) a E) E usa E E «ss ET jogar tudo na negra qaundo 
“Micolos 1 receber em barcelos o Beira 
13 10 01 0121 M 20 03 01 3200 12 12, Mar que venceu pela pri- 
Bemni McCarthy (FC Porto). os 12 00 0101 122121 10 12 141 meira vez no novo estádio e 
TágoLos y, 1 fugiu do pelotão dos con- 
; 00H 22 22 10 W 4H 02 424 denados. Académica, Bele- 
Evandro (Rio Ave) e Liedson Coon. nenses e Alverca estão todos 
“Is GoLos 5 com os mesmos pontos 


Derlei (FC Porto) e Ricardo Sousa (Boavista). 
“N2GoLos 
Simão (Benfica). 
mM coLos 
Sokota (Benfica), Wender (Braga), José Manuel 
(Paços Ferreira) e Serginho Baiano. Nag 
10 GOLOS 
Anchouet (Belenenses), Ferreira |I (Gil Vicen- 
te), Winhard (Beira-Mar), Rodolfo Lima (Alver- 
ca) e Douala (U. Leiria). 
“SGOLOS 
|Júio César (Est Amadora), Pedro Barbosa (Sporting) 
1BGOLOS 
Rochemback (Sporting), Juninho Petrolina (Bei 
13-Mat) Rossato (Nacional). Alan (Marfim). 


(35) e a última jornada será 
preponderante para o seu 
7 futuro, Assim temos que os 

032121 00H HW 21 H 23 3 estudantes vão receber o 
lanterna vermelha, Estrela 
da Amadora, enquanto que 
o Belenenses joga em casa 
onde receberá o já europeu 
1 Sporting de Braga. A vida 
mais complicada cabe ao 
Alverca que tem que vencer 
e desloca-se ao campo do 
tranquilo Moreirense, por 
isso... prognósticos eu não 
avanço, nem sob ameaça. 
No resto o maior destaque 
vai para o segundo lugar do 
Benfica e logicamente para 
10 a campanha do Sporting, 
quatro derrotas nos últimos 

o 10 4º tO sete jogos. Muito mau Eng. 
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António Oliveira o presidente do sucesso com Manuel Fernandes o treinador da subida / Carlos Gonçalves 


Show leixonense na festa do Penafiel 


Empate final permitiu aos homens da casa festejarem o regresso à SuperLiga doze anos após a última presença 


Bro Pedro Jorge da Cunha 


Houve festa dupla em Penafiel. A equi- 
pa local recebeu e empatou com o Lei- 
xões, resultado que permitiu o regresso 
do clube presidido por António Oliveira à 
SuperLiga e que “deu” a manutenção na 
Liga de Honra aos leixonenses. 

Apesar de terem acabado por atingir o 
seu objectivo, os penafidelenses exibiram- 
se muito abaixo do habitual, talvez tolhi- 
dos pela ansiedade que surge nestes mo- 
mentos decisivos, e podem agradecer o 
empate à falta de pontaria revelada pelos 
atletas matosinhenses, que só marcaram 
ao minuto 90 e já depois de terem desper- 
diçado doze (!) oportunidades de golo. 
Sim, foram doze as chances claras que os 
pupilos de António Pinto tiveram ao lon- 
go do jogo para bater Nuno Santos (o 
melhor em campo) mas que, por um ou 
outro motivo acabaram por desperdiçar. 
No fim, contudo, tudo acabou em bem e 
os festejos foram feitos em conjunto. 


Entrada de rompante e queda abrupta 

O Penafiel até entrou bem, muito bem, 
na partida. Com agressividade e determi- 
nação, os homens da casa “empurraram” 
o Leixões para a sua grande área e aos cin- 
co minutos inauguraram o marcador por 
intermédio do experiente Folha, que cor- 
respondeu subtilmente com o seu pé es- 
querdo a um cruzamento de Júnior, na 
direita. 

Incompreensivelmente, o fulgor dos 


penafidelenses acabou ali, nas malhas da 
baliza de Marco. 

Desde esse momento de júbilo, os “be- 
bés” do Mar “pegaram” no jogo e impres- 
sionaram com a qualidade do seu futebol 


ag o E | 
Nuno Santos 90 - - Marco 8 == 
Pedro Moreira 90 1 Zamorano 90 - - 
Odair 9 -- Jd 6 -- 
Welington 90 - - MarcoAlexo 90 - - 
Celso 90 - - Eduardo 9 -- 
Mariano 58 - - Guera BM = = 
Morais, 90 - - leão 4s-- 
Wesley 90 - - BrunoChina 90 - - 
Folha 90 - - Amaral 9 -- 
Roberto 73 - - Pedras 9 -- 
Júnior 87 - - PedroOlveira 74 - - 
ViorVeira 32 - - Detnho 4s-- 
Quim 7 -- JãoPedo 24 - - 
Messias 3 - - Readolge 16 - - 


Treinador: M. Femandes Treinador: António Pinto 


todos aqueles que se dirigiram ao 25 de 
Abril. Até ao intervalo, Pedro Oliveira e 
Eduardo podiam ter empatado, mas os 
seus remates passaram por cima da trave 
da baliza à guarda de Nuno Santos. 


GoLOS 
EETFolha (5); EEB Amar! (90); 
ÁRBITRO 


Paulo Pereira (Viana do Castelo) m Cartões amarelos: 
Bruno China (56) e Pedro Moreira (85') 


INCIDÊNCIAS 


Jogo no Estádio 25 de Abri, em Penafiel, com cerca de 
8000 espectadores. 


MOMENTO-CHAVE 


90 minutos 


Amaral empata a contenda 


O Leixões praticava um futebol apoiado e de 
enorme qualidade mas o golo do empate tar- 
dava em surgir. Os falhanços começavam a 
tornar-se escandalosos e a festa ameaçava 
tornar-se uma exclusividade dos homens da 
casa. Até que Amaral decidiu acabar com a 
angústia matosinhense. Pedras centrou na 
esquerda e o médio direito apareceu a encos- 
tar ao segundo poste. Estava feito o empate 
que agradava a “gregos e troianos”. 


Massacre só podia dar... empate 

António Pinto percebeu que Pedras 
era uma “arma” insuficiente para inco- 
modar a defesa do Penafiel e ao intervalo 
decidiu apostar em Detinho. O brasileiro 
substituiu o lesionado Leão e acabou por 
tornar-se no homem que o Leixões neces- 
sitava para actuar na sua dianteira. 

Nos primeiros quinze minutos, o pon- 
ta-de-lança teve, por duas vezes, o golo ao 
seu alcance, mas os cabeceamentos acaba- 
ram por encontrar a barra, na primeira 
vez, e as luvas do “keeper” do Penafiel, na 
segunda. O golo do empate tardava em 
surgir, mas o massacre do Leixões come- 
çava a tornar-se sufocante para uma equi- 
pa que queria respirar mas que não con- 
seguia, tal era a ansiedade que demons- 
trava em cada lance. 

Ao minuto 67, a baliza do Penafiel es- 
teve em apuros por três vezes. Só visto! O 
Leixões tentava, tentava mas o golo não 
surgia e nas bancadas começavam os pri- 
meiros festejos, para desespero do banco 
de responsáveis leixonenses. 

Antes do golo, João Pedro falhou com- 
pletamente mais uma chance na “cara” de 
Nuno Santos mas a justiça, que, quase 
sempre tarde, acabaria por chegar mesmo 
ao “cair do pano” e quando os artistas já 
só pensavam no champanhe da vitória. 
Amaral, autor de uma grande actuação, 
apareceu ao segundo poste e sossegou to- 
da a sua equipa. Empate e comemoração. 

Na festa do 25 de Abril, a arbitragem 
de Paulo Pereira roçou a perfeição. 
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Oliveira tornou real a utopia penafidelense 


Os adeptos estiveram sempre com a equipa e por isso festejaram/ Carlos Gonçalves 


ANTÔNIO PINTO 


“"Deixem-nos 
celebrar 
a manutenção” 


Também António Pinto, trei- 
nador do Leixões, irradiava 
felicidade, depois da sua equi- 
pa ter garantido a manuten- 
ção na Liga de Honra. “Esta- 
mos todos de parabéns, pois 
conseguimos ultrapassar to- 
dos os problemas financeiros 
e directivos e acabámos por 
atingir o que pretendíamos”, 
declarou, considerando “jus- 
ta” a subida do Penafiel, uma 
equipa que acreditou “sem- 
pre”. Em relação ao jogo de 
ontem, o técnico relembrou 
que o “empate” servia às duas 
equipas e que tal inibiu os 
dois conjuntos. “O Penafiel 
entrou mais forte, mas depois 
fomos melhores. Na segunda 
parte falhámos inúmeras 
oportunidades mas a recom- 
pensa veio no fim”, adiantou. 
Após uma temporada muito 
conturbada, o Leixões acabou 
por manter-se na Liga de 
Honra e a felicidade era evi- 
dente. “Deixem-nos celebrar”, 
foi o pedido final de António 
Pinto. 


I = Podro Jorge da Cunha 


No final da época de 1991/92, 
o Penafiel despediu-se da então 
denominada 1º divisão e “caiu” 
na penumbra da Liga de Honra. 
Por duas vezes o regresso esteve 
para acontecer, mas a felicidade 
parecia andar arredada de um 
clube com um passado digno e 
que passou por muitos momen- 
tos altos entre os maiores do fu- 
tebol português. 

Quando o clube parecia 
“adormecido” surgiu António 
Oliveira, o D.Sebastião que to- 
dos esperavam, o salvador da 
instituição, como dizem os pe- 
nafidelenses, encantados por 
voltarem a saborerar o delicioso 
travo da vitória. O Penafiel está 
de regresso á SuperLiga. 

“Estou rouco, dói-me a gar- 
ganta, mas isso não importa”, co- 
meçou por dizer, com a voz em- 
bargada, aquele que lidera os 
destinos do clube do Vale do 
Sousa. 

“Quando cheguei cá encon- 
trei um plantel só com sete joga- 
dores, sem treinador e entendi 
apostar num projecto onde a su- 
bida entrava só no final da ter- 
ceira temporada”, relembrou. “A 
partir de uma certa altura, graças 
aos jogadores e à equipa técnica, 
que formam uma verdadeira fa- 
mília, entendemos que seria pos- 


sível, ainda este ano, ascender à 
SuperLiga”, confessou, cansado, 
mas feliz. 

António Oliveira viveu inten- 
samente a tarde de ontem. Gri- 
tou, esbracejou e no final esteve 
no relvado, onde foi levantado 
pelos muitos adeptos que inva- 
diram o campo após o apito fi- 


nal de Paulo Pereira. A cidade e o 
clube uniram-se em torno do 
mesmo objectivo e os resultados 
não poderiam ser melhores. 

“Esta gente é fabulosa, merece 
tudo”, atirou com o seu entusias- 
mo no máximo. “A sorte tem-me 
acompanhado ao longo da mi- 
nha carreira mas também me 
tem dado muito trabalho”, disse. 

E para o ano? Onde irá actuar 
o Penafiel? O 25 de Abril precisa 
de uma revolução completa, 
pois a boa vontade não chega 
para tudo. “Essas questões estão 
a ser trabalhadas. Há coisas pré- 
estabelecidas e agora temos duas 
opções: ou renovamos comple- 
tamente o nosso estádio ou 
avançamos para um novo”, afir- 
mou António Oliveira, muito sa- 
tisfeito com a “dedicação” que o 
presidente da cidade tem de- 
monstrado neste processo. 

“É óbvio que este estádio nos 
diz muito e tem um significado 
muito especial. Gostaria que pu- 
désemos aqui continuar, mas a 
remodelação teria que ser total. 
Avançar para um novo também 
é possível mas o mais importan- 
te é termos infraestruturas dig- 
nas para recebermos da melhor 
forma os “senhores” do futebol 
português no ano do regresso à 
SuperLiga”, adiantou António 
Oliveira. A festa, essa, continuou 
no Largo da Ajuda, na bonita 
parte histórica da cidade. 


M.FERNANDES 


m q 
Subida 

FERE RR) 
Justissima 
A festa continuava no balneá- 
rio, mas Manuel Fernandes 
veio revelar à comunicação 
aquilo que lhe ia na alma, 
após a confirmação de mais 
uma subida. “ Foi uma longa 
“caminhada” que acabou da 
melhor forma. Quando che- 
guei cá disse aos jogadores 
que o terceiro lugar ainda era 
possível e eles deram uma 
resposta fantástica”, começou 
por dizer o treinador do Pe- 
nafiel. Desde que que chegou 
ao clube, a equipa só perdeu 
por uma vez e, por isso, esta 

sta acaba por ser “jus- 
Vamos festejar e 
descansar. Hoje foi muito di- 
fícil, não conseguimos ult 
passar a ansiedade mas atin- 


Eimos os nossos objectivos e 


isso é gratificante”, referiu 
Manuel Fernandes, um trei- 
nador “ambicioso” que en- 
controu um presidente com a 
mesma forma de ser. “Tudo 
está a correr bem e no próxi- 
mo ano cá continuarei em 
Penafiel para cumprir mais 
um ano de contrato”, con- 
cluiu o ex-ponta de lança do 
Sporting. 


dado: 
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História oficial do 
ima 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


Fábio marcou golo muito cedo 
mas o Aves acabou por empatar 


Salgueiros e Desportivo das Aves empataram a um golo num jogo pouco emotivo 


SALGUEIROS 
Paulo Lopes, Flávio, Beke, Nuno Diogo, 
Nuno Rodrigues, Simões, Wellington, 
Djalmir, Delson, Rhanem (Vargas, 83") 
e Fábio. 
Treinador: Luís Norton de Matos 
DESPORTIVO DAS AVES 
Rui Faria, Neves, Bikey, Vieira, Nelson, 
Paulo Pereira (Capela, 907, Emanuel, 
5 Sladojevic (Delfim, 73), Safu (Mércio, 
73), Jean Paulista e Evandro . 
Treinador. José Gomes 
GOLOS: Fábio (1 e Sladojevic (40). 
ÁRBITRO: Nélio Mendonça (Madeira). Cartão 
amarelo: Paulo Pereira (26), Safu (37), Nuno 
Rodrigues (80), Vieira (84) e Nelson (90. 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Mar (Matosinhos). 
500 espectadores, 


| * Sónia Cristina Santos 


Na despedida dos jogos em 
“casa”, o Salgueiros não conse- 
guiu melhor do que um empate 
(1-1), frente ao Desportivo das 
Aves. Teve tudo para controlar a 
partida, só que quem não mar- 
ca... sofre. E assim foi... 

Com apenas um minuto de 
jogo o Salgueiros já estava à 
frente no marcador. A primeira 
vez que o avançado Fábio me- 
teu o pé à bola não perdeu a so- 
berba oportunidade criada e 
inaugurou o marcador sem dar 
qualquer hipótese ao guarda- 
redes Rui Faria. Grande eficácia 
ofensiva que não se verificou 
durante o resto do jogo que à 
medida em que o cronómetro 
ia correndo a qualidade do fute- 
bol ia baixando. 


Salgueiristas e avenses lutaram muito, mas repartiram os pontos / José Teixeira/ASF 


Contudo, o Salgueiros, mo- 
ralizado com o golo madruga- 
dor, manteve uma postura bas- 
tante ofensiva. Procurou trans- 
portar a bola da defesa para o 
ataque com rapidez e pelos 
flancos e, dessa forma, sur- 
preende os adversários. Poucos 
minutos depois do golo, os “en- 
carnados” podiam ter dilatado a 
contagem, primeiro por Rha- 
nem e na recarga novamente 
por Fábio. O guarda-redes do 


Aves tapou bem a sua baliza e 
evitou o pior. 

O Desportivo das Aves não 
parecia nada abalado com a 
desvantagem. Não se intimidou 
e, sem criar oportunidades fla- 
grantes de golo, aos poucos, foi 
incomodando a baliza de Paulo 
Lopes, mostrando um certo in- 
conformismo. 

O equilibrio caraterizou pra- 
ticamente a primeira parte to- 
da, e a prova é que o Desportiva 


Felgueiras surpreende Estoril e 
está a um ponto da manutenção 


Estorilistas perderam justamente e a festa do título fica agendada para a semana 


FELGUEIRAS 
Cantos Fernandes; Sérgio Pinto, Caros 
Andrade, Sérgio Abreu, Mota e Pintas- 
ss silgo (Martinho, 71"); Ronaldo e Schus- 
ter; Vasco Matos, Lixa e Toy (Totto, 93). 
Treinador: Diamantino Miranda 


GOLOS: Lixa (53 e Toy (80). 


ESTORIL 
Fabrice; Abadito, Buba, Dorival e João 
Pedro; Afonso e Sérgio Gameiro (Paulo 
Sousa, 46; Hugo Santos (Luís Caros, 
677), Pinheiro e Carlitos; Luís Cláudio (Marco 
Paulo, 46). Treinador: Ulisses Morais. 


ÁRBITRO: Nuno Almeida (Algarve). Cartão amarelo: Pintassigo (437, Buba (449, Dorival (52, Jo- 


ão Pedro (75). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Dr. Machado de Matos, Felgueiras. Temperatura amena. 


Cerca de 1100 espectadores. 


o <a 


Depois da festa da subida de 
divisão, na última jornada, o Es- 
toril deslocou-se ao terreno do 
“aflito” Felgueiras com o título de 
campeão da Liga de Honra no 


horizonte. Contudo, num jogo 
marcado pelas ausências, por 
contingência, de alguns titulares 
de ambas as equipas, o Felgueiras 
praticou um excelente futebol e 
acabou por vulgarizar o primeiro 
classificado do campeonato. O 


resultado de 2-0 espelha o domí- 
nio da equipa da casa, que com o 
fantasma da despromoção a pai- 
rar sobre a sua cabeça conseguiu 
libertar-se de complexos e partir 
para uma exibição de alto nível. 

Apesar de algum equilíbrio no 
início da partida, os felgueirenses 
cedo tomaram conta do jogo. A 
ilustrar o maior ascendente dos 
pupilos de Diamantino Miranda, 
estão as ocasiões de golo protago- 
nizadas por Carlos Fernandes, de 
livre aos 36" e pelo inevitável Lixa, 
ao atirar de cabeça junto ao poste 
aos 45º 

Na segunda parte, o ascenden- 
te felgueirense transformou-se 
em domínio claro. E oito minu- 
tos após o reatamento, Lixa viu o 
seu esforço compensado e, com 
uma grande jogada, inaugurou o 


das Aves, depois de alguma insi- 
tência chegou à igualdade. A 
faltarem cinco minutos para o 
descanso, Safu usou a sua rapi- 
dez pelo flanco esquerdo e ser- 
viu da melhor maneira Sladoje- 
vic, que da zona central fez o 
golo do empate. 

Na segunda parte, não houve 
grandes diferenças nem mu- 
danças. O melhor futebol esgo- 
tou-se logo nos primeiros mi- 
nutos e deu lugar a um muito 


marcador. Lixa, o melhor em 
campo, (como de costume), a re- 
matar colocado de fora da área 
com o seu pior pé, o direito e a 
colocar a bola na “gaveta”, sem hi- 
póteses para Fabrice. 

A partir do golo, o Felgueiras 
fez-se valer do seu contra-ataque, 
criando ocasiões de golo em cata- 
dupa. Estas situações não origi- 
naram uma goleada devido, so- 
bretudo, ao desacerto de Toy, que 
durou até aos 80 minutos. O 2-0 
surgu através de uma jogada pela 
direita de Lixa, pois claro, que 
cruzou rasteiro, para Toy empur- 
rar para o fundo das redes estori- 
listas e colocar um ponto final no 
resultado. 

Deste modo, o Felgueiras con- 
seguiu uma importante vitória 
que apenas pecou por escassa, 
ante um Estoril inoperante a ata- 
car e débil a defender. Resta agora 
aos felgueirenses conquistar um 
ponto na última jornada no ter- 
reno do Santa Clara. De referir 
que o árbitro teve uma actuação 
regular, apesar de até ao segundo 
golo do Felgueiras dar, em caso 
de dúvida, quase sempre o bene- 
fício aos jogadores do Estoril. 


menos bonito e fluído. O moti- 
vo deste decréscimo de qualida- 
de talvez fosse o facto do fim do 
campeonato estar aí à porta. 

De qualquer forma, o Sal- 
gueiros esteve bem mais perto 
de aumentar a contagem para 
assim poder chegar à vitória do 
a equipa forasteira. Porém, não 
se pode dizer que o Desportivo 
das Aves se encolheu. Não tão 
perigosos, os “pupilos” de José 
Gomes tentaram chegar à baliza 
contrária, mas sem êxito. 

Situações idênticas que se re- 
petiram de ambas as partes e 
que justificam o empate no fi- 
nal. 


NORTON DE MATOS 
"Salgueiros atingiu 
o objectivo” 


“Terminamos o campeonato 
em casa tal como o começámos. 
Criámos muitas ocasiões de go- 
lo, que nos dariam uma clara 
vantagem para ganhar o jogo, só 
que infelizmente não consegui- 
mos concretizar. Na primei 
parte o jogo foi bastante equili- 
brado, mas poderíamos ter feito 
0 2-0 e as coisas poderiam ser di- 
ferentes. Na segunda parte, o jo- 
go teve um único sentido, o nos- 
so. O Salgueiros atingiu o objec- 
tivo para esta época, já que 
conseguiu uma melhor classifi- 
cação que no ano passado, em- 
bora queira se sempre mais”. 


VIEIRA 
"Muita entrega de 
ambas as partes” 


“Neste jogo houve muita en- 
trega de ambas as partes, onde os 
jogadores dignificaram as cami- 
solas que vestem. Procurou-se 
jogar bem, mas, por vezes, isso 
nem sempre é possível. O resul- 
tado foi justo”. 


A. LIMA PEREIRA 
“Temos valor para 
ficar na Honra” 


“Foi uma vitória muito justa e 
provavelmente a melhor exibi- 
ção que conseguimos esta época. 
Apesar das dificuldades dos nos- 
sos jogadores, eles deram tudo 
para honrar a camisola do Fel- 
gueiras. O que fizemos hoje dá- 
me muita confiança para o últi- 
mo jogo. Assim, acredito que te- 
mos valor suficiente para ficar na 
Liga de Honra.” 


NECA GOMES 
“Campeões no 
próximo domingo” 


“Hoje não estivemos ao nível 
habitual. Não viemos para aqui 
facilitar, mas há jogos que correm 
menos bem. Temos de dar os pa- 
rabéns ao Felgueiras. No entanto, 
somos a melhor equipa da Liga 
de Honra e vamos ser campeões 
no próximo domingo”. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


Triunfo 


DESPORTO 


inquestionável 
dos sadinos 


Regresso à Superliga festejado 


na Figueira da Foz 


NAVAL 
Dani; Nélson Veiga, Justiniano (Cart- 
0 tos, 83), Binho, Bispo, Diogo, Samson, 
Rui Duarte (Fajardo, 78), Pedro Cer- 
vantes (Oliveira, 65), Abiodum e Baha. Treina- 
dor: Guto Ferreira 


GOLOS: Manuel José (39). 


VITÓRIA DE SETÚBAL 
Tigrão; Costa (Hugo Alcântara, 78), 
Orestes, Auri, Bruno Ribeiro, Hélio, 
Sandro, Manuel José (Pascal, 72), Zé 
Pedro, Jorginho e Meyong (Marcos Aurélio, 
83). Treinador: Caros Carvalhal. 


ÁRBITRO: Pedro Proença (Lisboa). Cartões amarelos: Diogo (52), Jorginho (54), Justiniano (69), Zé 


Pedro (70) e Marcos Aurélio (89). 


INCIDÊNCIAS: Estádio José Bento Pessoa (Figueira da Foz). Cerca de 3500 espectadores. 


O Vitória de Setúbal garan- 
tiu a subida à Superliga, ao ven- 
cer a Naval por 1-0, fazendo a 
festa perante cerca de 3.000 
adeptos que acompanharam a 
equipa até à Figueira da Foz. O 
único golo da partida foi apon- 
tado por Manuel José, aos 39 
minutos e surgiu na sequência 
de um lance em que Jorginho 
arrastou consigo os centrais da 
Naval e permitiu que o seu cole- 
ga ficasse sem marcação e ati- 
rasse para o fundo da baliza. 

O primeiro aviso do conjun- 


Boa exibição 
dos poveiros 


VARZIM 

Litos; Quim Berto, Alexandre (Cos- 

té, 44), Sérgio, Milhazes, Lima, Gil 
mus mar, Jorge Ribeiro, Mendonça 
(Margarido, 70), Fernando (Pedro Santos, 
61) e Pepa. Treinador: Rogério Gonçalves 
UNIÃO DA MADEIRA 

Iglésias; Vheras, Marcelo, Costa, Hu- 
0 go Morais, Adilson (Rafael, 84), Ru- 
153 ben (Pelic, 67), Mitrovic, Ruben Ma- 
ciel (Kikas, 90), Glauco e Cicero. Treinador: 
Bruno Cardoso 
GOLOS: Quim Berto (55; de grande pena- 
lidade). 
ÁRBITRO: Augusto Duarte (Braga). Cartões. 
amarelos: Ruben Macie! (24), Quim Berto 
(27), Pepa (45), Costa (54), Milhazes (57) 
e Mitrovic (80). 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Estádio do Varzim 
Sport Clube (Póvoa de Varzim). . Cerca de 
1.000 espectadores. 


A equipa da Póvoa foi 
sempre a mais agressiva e o 
golo de Quim Berto, aos 55 
minutos, na transformação de 
uma grande penalidade, ape- 
nas veio coroar uma boa exi- 
bição, semelhante a tantas ou- 
tras conseguidas durante a 
temporada. O União podia, 
no entanto, ter inaugurado o 
marcador logo aos 10 minu- 
tos, mas Litos deteve o remate 
potente de Mitrovic, num jo- 
go em que os poveiros domi- 
ravam sempre. 


to sadino surgiu logo aos cinco 
minutos, por Hélio, que, na se- 
quência de uma combinação 
com Meyong, atirou forte, mas 
à figura de Dani. De resto, aos 
22 minutos, o mesmo Hélio 
aproveitou uma perda de bola 
de Pedro Cervantes, mas o re- 
mate, em jeito, saiu ao lado da 
baliza da Naval. 

Os da casa mantinham mais 
tempo a posse de bola, embora 
sem conseguirem criar qual- 
quer jogada de perigo junto à 
baliza visitante, enquanto o Se- 


Reviravolta 


extraordinária 


FEIRENSE 
Marco (Rui Correia, 63); Peter, Ade- 
lino, Mamadi, Galhano (Fábio Terra, 
mE=m 75), Loukima, Magano (Vargue, 
66), Carlos Pinto, Charles, Hélder e Vitinha. 
Treinador: Frandisco Chaló 
MARCO 
Lekué; Bruno Sousa, Edgar, Emer- 
son, Dário, Ico, Franklim (Ramos, 
pesos 64), Moisés, André Cunha (Rui Go- 
mes, 45), Marquinhos e Jurandir (iúlo Cé- 
sar, 68). Treinador: Mário Reis. 
GOLOS: Carlos Pinto (21' e 48; este de 
grande penalidade), Rui Gomes (719, Ra- 
mos (80) e Ico (83, de grande penalida- 
de). 
ARBITRO: Olegário Benquerença (Leiria). 
Cartões amarelos: Moisés (26), Edgar (39), 
Magano (42), Carlos Pinto (77) e Emerson 
(81. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Marcolino de Freitas 
(Santa Maria da Feira). Cerca de 2000 es- 
pectadores 


Depois de estar a perder 
por 2-0, a formação duriense 
conseguiu extraordinária revi- 
ravolta, mas o golo de Ico, na 
transformação de uma grande 
penalidade mal assinalada, 
veio manchar o trabalho do 
árbitro. Os golos de Carlos 
Pinto pareciam encaminhar o 
Feirense para um triunfo fácil, 
mas as entradas de Ramos e 
Rui Gomes transformaram 
por completo o desafio. 


O médio Manuel José apontou o golo que colocou o Vitória na SuperLigal / ASF 


túbal, mais objectivo, aumenta- 
va gradualmente a pressão so- 
bre a defesa adversária. 

Aos 33 minutos, Manuel Jo- 
sé, de livre directo, obrigou Da- 
ni a uma nova grande defesa, 
com a bola ainda a embater na 
barra. E seis minutos volvidos 
levou a melhor sobre o guar- 
dião espanhol ao serviço da Na- 
val, um conjunto que iniciou a 
segunda parte com algum as- 
cendente sobre a formação sa- 
dina, é certo, mas, a partir dos 


A estória de um 
castigo máximo 


CHAVES 

Tó Ferreira; Toni, Kasongo, Coreia, 

Lino, Ricardo Chaves (Patrick, 77), 
758 Valença, Nuno Gomes, João Alves 
(Miguel Xavier, 89), Diogo Valente (Filipe, 
83) e Amieta. Treinador: Ulisses Morais. 
SANTA CLARA 

Jorge Silva; Portela, Kali (Miner, 

73), João Duarte, Nuno Sociedade, 
TEN Barrigana, Paiva, Pacheco (Nuno 
Rocha, 51), Ronaldo, Hugo Freire e Fonseca 
(João Botelho, 45). Treinador. Filipe Moreira 
GOLOS: Fonseca (30), Coreia (36), Amie- 
ta (41) de grande penalidade) e Diogo Va- 
lente (63). 
ÁRBITRO: Martins dos Santos (Porto). Car- 
tões amarelos: Valença (31), Jorge Silva 
(45), Tiago Martins (45), Nuno Gomes 
(59), Nuno Sociedade (61), Diogo Valente 
(63), Toni (71), Correia (79), Patrick (82) e 
Paiva (84). Cartão vermelho a Jorge Siva 
(45; por acumulação de amarelos). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Chaves. 
Cerca de 5.000 espectadores 

O Chaves venceu sem pro- 

blemas a partir do momento 
em que saiu para o intervalo 
em vantagem e com um joga- 
dor a mais, pois Jorge Silva le- 
vou dois amarelos após ter 
defendido dois penáltis que o 
juiz em ambas as situações 
mandou repetir; só que Arrie- 
ta falhou a terceira tentativa já 
com Botelho na baliza e o ter- 
ceiro golo só “veio” depois. 


60 minutos, acontece que o 
conjunto forasteiro voltou a as- 
sumir o controlo da situação e 
de tal ordem que voltou a criar 
nova e flagrante oportunidade 
de marcar, mas ao minuto 68 
Bruno Ribeiro viu Dani e o pos- 
te negarem-lhe o segundo ten- 
to. 

A única oportunidade de go- 
lo da equipa da casa aconteceu 
aos 73 minutos - remate de ca- 
beça de Oliveira, após jogada na 
esquerda de Baha -, mas o guar- 


Maiatos só 


assustaram 


SP. COVILHÃ 

Celso; Gerson, Piguita, Rui Andrade, 

Trindade, Hermes, Tarantini (Orlan- 
memos do, 59), Nélson, Oseias, Bruno Cai- 
res (Nuno Coelho, 88) e Rui Morais. Treina- 
dor: João Cavaleiro. 
MAIA 

Pedro Albergaria; Nuno Baptista 

(Serginho, 45), Malafaia, Pedro Lei- 
EEE te, Artur Alexandre, Ricardo Nasa. 
mento, Paulo Jorge, Basílio, Caros, Emerson 
(Bruno Novo, 36) e Saulo (Edgar Caseiro, 
73). Treinador: Jorge Regadas 
GOLOS: Oseas (3) 
ÁRBITRO: Mário Mendes (Coimbra). Cartô- 
es amarelos: Oseias (5), Paulo Jorge (10), 
Hermes (20), Emerson (36), Pedro Leite 
(40), Gerson (42), Rui Andrade (58), Tin- 
dade (61) e Artur Alexandre (62). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Santos Pinto (Covil- 
hã). Cerca de 200 espectadores 


Duas equipas já com a sua 
sorte definida tentaram pro- 
duzir um futebol agradável. 
Os “leões da Serra”, a cumprir 
o último jogo da época em 
sua casa, adiantaram-se no 
marcador muito cedo, por in- 
termédio de Oseias. O Maia 
lançou-se à procura do empa- 
te, mas não conseguiu melhor 
do que assustar Celso através 
de bolas paradas, com o cen- 
trocampista Ricardo Nasci- 
mento em destaque na mar- 
cação de livres directos. 


da-redes Tigrão, até então com 
pouco ou nenhum trabalho, 
evitou o empate com uma defe- 
sa espectacular. 

Em suma, uma partida agra- 
dável de seguir e com um ven- 
cedor incontestado, pois o con- 
junto sadino tem maior expres- 
são do ponto de vista 
técnico-táctico, mas também 
evidenciou uma atitude ganha- 
dora própria de quem não quis 
adiar por mais uns dias a ques- 
tão da subida. 


Algarvios 
à rasca 


PORTIMONENSE 
Márcio Ramos; Pedro Alexandre 
(João Paulo, 26), Márdio Theodoro, 
“sum Duka, Garré (João Armando, 88), 
Maninho (Eraldo, 45), Lino, Cavaco, Ricar- 
dinho, Paulo Teieira e Artur Jorge Vicente. 
Treinador. António Pacheco 
OVARENSE 
Mingote; Jorginho (Paulinho, 73), 
Humberto, Ela, Artur, Nei (Cheve- 
mms ta, 33), Marçal, Edes, Marco Abreu, 
Leandro e Mitra (Madaleno 73). 
Treinador. Joaquim Teixeira 
GOLOS: Leandro (107, Eviar (16, de gran- 
de penalidade), Artur Jorge Vicente (53) e 
Cavaco (69. 
ÁRBITRO: Rui Gosta (Porto). Cartão amare- 
lo: Márcio Theodoro (15), Nei (26), Cavaco 
(44), Marçal (45), Marco Abreu (61), Eder 
(70) e Humberto (89). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Portimonense 
(Portimão). Cerca de quatro mil espectado- 
res. 


O Portimonense deixou 
tudo em aberto quando à sua 
manutenção na Liga de Hon- 
ra, precisando agora de vencer 
na última jornada. Apesar de 
ter dominado todo o encon- 
tro, o conjunto algarvio teve 
de recuperar pois não concre- 
tizou algumas oportunidades 
de golo e dois erros da sua de- 
fesa permitiram à Ovarense 
sair do Algarve com um pre- 
cioso empate. 


36 


à DESPORTO 


EM CASA i FORA 
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Edmilson (Portimonense), Júlior César (Marco), ISALGUEIROS 11 33 21 1204 1 51H 30 20 20 3 mM | 22 04 H 20; 
Carlitos e Fellahi (Estoril), Wesley (Penafiel) e ISANTACLARA 10 60 01 03 22 1 42 11 10 02 02 10 10 22 00 20! 
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Um Marco 
para a permanência 


Uma vitória na Feira, a terceira consecu- 
tiva, o que fez pela primeira vez no 
Campeonato -- o melhor que consegui- 
ra fora mesmo dois triunfos seguidos 
(25.º e 26.º jornadas) --, deu quase a ma- 
nutenção ao Marco, que apenas depende 
de um empate com o Portimonense, no 
Estádio Avelino Ferreira Torres, para 
confirmar o que parecia impossível 
quando Mário Reis assumiu o comando. 


* JEJUM QUEBRADO 
Felgueiras mais perto 
da manutenção 


A vitória do Felgueiras, no Estádio Macha- 
do Matos, com o já promovido Estoril pode 
tersido de ouro para os durienses, que não 
apenas quebraram um ciclo de três jorna- 
das a jejuar como, a uma jornada do fim da 
Liga de Honra, deixaram a zona de despro- 
moção, quase empurrando os de Portimão 
para a II Divisão B, três épocas depois de te- 
rem ascendido à Liga de Honra pela mão 
do técnico Amílcar Correia. 


Portimonense e Leixões 
igualam União 


O União da Madeira já não é o “rei 
dos empates”. Pelo menos, já não 
(de)tem o estatuto sozinho. No Algar- 
ve, 0 Portimonense, que comprome- 
teu -- e de que maneira -- a perma- 
nência, empatou com a Ovarense e 
igualou os insulares no número de 
igualdades, 
14, tantas 
quantas as 
cedidas 
pelo Lei- 
xões, que, 
no Estádio 
25 de 
Abril, em 
Penafiel, 
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PONTO 
DE HONRA 


JORGE F 
QUEIRÓS 


Setúbal 
e Penafiel 
deitam foguetes 


uma jornada do fim 
AR Liga de Honra, 
tudo ficou definido no 


que respeita ao trio que vai 
participar na SuperLiga em 
2004/2005. Duas jornadas 
depois de o Estoril garantir o 
acesso ao Campeonato maior, 
Setúbal e Penafiel deitaram 
finalmente foguetes, 
consumada a promoção, uma 
e 12 épocas volvidas à última 
passagem pelo escalão 
primodivisionário, 
respectivamente. Na Figueira 
da Foz, os sadinos só precisa- 
vam de um empate para voltar 
ao convívio com os “grandes”, 
mas acabaram mesmo por 
somar uma vitória tangencial 
que ainda lhes valeu recuperar 
a vice-liderança, ainda com 
possibilidade de se sagrarem 
campeões nacionais da Liga de 
Honra -- estão apenas a três 
pontos do Estoril, sobre quem 
têm vantagem no confronto 
directo: empate no Bonfim e 
vitória na Amoreira. Já os 
durienses foram mais 
económicos. Dependentes de 
um empate, não fizeram mes- 
mo por menos, assegurando a 
promoção com o rendimento 
mínimo no Estádio 25 de 
Abril, engalanado para fazer 
uma festa mais do que anun- 
ciada. Ainda no “pódio”, o Es- 
toril perdeu em Felgueiras e 
corre agora o risco de não 
suceder ao Rio Ave como cam- 
peão da Liga de Honra, o que 
acontece se não pontuar com 
o Salgueiros na 34.º e última 
jornada do Campeonato. 


TOTOBOLA 


«1. Covilhã - Maia 

2. Alverca - Nacional 

3. Braga - Académica 

A. Marítimo - Gil Vicente 
.5. Beira-Mar - Moreirense 


6. U. Leiria - Boavista 


1, Felgueiras - Estonil 
8. Penafiel - Leixões (X | 

9. Naval - Setúbal [2] 
10. Varzim - U. Madeira EM 

1. Feirense - Marco [2] 
12. Chaves - Santa Clara HH 

13. Portimomense - Ovarense Ed 


SUPER 14 Sporting - Benfica E EM 
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FUTEBOL | Divisão da AF Porto 


O Dia da Mãe (e do pai) de Pinto 


Ponta-de-lança do Perafita cursa o último ano de Engenharia 


Por mero acaso, o COMÉR- 
CIO assistiu ao jogo na banca- 
da- à falta de um local para a 
imprensa - ao lado dos pais de 
Pinto, ponta-de-lança do Pera- 
fita. Como eles sofreram. Mar- 
cado bem em cima, o avançado 
do conjunto de Matosinhos 
acabaria mesmo por ser ex- 
pulso, depois do árbitro lhe 


exibir dois cartões amarelos. 

“Ele leva porrada em todos os 
jogos até dizer chega”, reagia as- 
sim o progenitor perante os 
acontecimentos. De vez em 
quando tocava o telemóvel. Do 
outro lado familiares a quererem 
saber o resultado. “Isto está em- 
patado, é melhor ligar mais tar- 
de”, lá ia dizendo Fernando 


Pinto, naturalmente ansioso. 
As coisas começaram a ficar 
feias quando o Oliveira do Dou- 
ro marcou. Depois a expulsão de 
Pinto. “O árbitro esteve mal, o 3 
deles (Alex) já devia ter sido ex- 
pulso há muito tempo”, ajuizava 
a mãe do jogador. O orgulho de 
Linda Pinto: “O meu filho está 
no último ano de Engenharia””. 


Pais do avançado Pinto bem concentrados no jogo / Luís Costa Carvalho 


Oliveira do Douro sobe à Honra 


Perafita desperdiçou algumas oportunidades de golo e acabou por ser traído no contra-ataque 


PERAFITA 

Manuel; Lumugi (Assaná, 63", Eduar- 

do, Gomes e Luciano; Paiva; Delfim 

(Tinaia, 69), Pascoal e Paulinho; Pinto 
e Tó (Couto, 72). Treinador: Manuel Maria. 
OLIVEIRA DO DOURO 

Castro; Teixeira, Alex, Martins e Chico 

(Fini, 339; Miguel; Campota (Viana, 

46), Rui Correia e Paulinho; Correia e 
Cardoso (Samuel, 87") Treinador: Barigana. 
GOLOS: Coreia (57'), Miguel (587 e Paulinho 
(84) 
ÁRBITRO: José Coelho (AF Porto). Cartão ama- 
relo: Gomes (44), Paiva (60'), Alex (74) e 
Pinto (75' e 78). Cartão vermelho: Pinto (78, 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Perafita Futebol Clu- 
be. Cerca de 2.000 espectadores. 


| Vaz Mendes 


O Oliveira do Douro subiu 
ontem à Divisão de Honra da AF 
do Porto, mercê do triunfo (3-0) 
sobre o Perafita, que tremeu em 
demasia na segunda parte, sendo 
surpreendido com dois golos, no 
espaço de um minuto, em joga- 
das de contra-ataque, É um facto 
que a equipa de Matosinhos teve 
o pássaro na mão, mas falhou 
quando não podia, sendo depois 
traída pela ansiedade. 

A festa foi do Oliveira do 
Douro, que levou até Perafita 
meio milhar de entusiásticos 
adeptos. Como podia ter sido 
dos matosinhenses se o Perosi- 
nho não tivesse vencido o Foz. 
Mas o conjunto dirigido por 
Manuel Maria portou-se bem, 


Invasão pacífica dos adeptos no final de um encontro memorável para o Oliveira do Douro / Luís Costa Carvalho 


acabou por conceder a segunda 
derrota no seu reduto ao longo 
de toda a época, precisamente 
diante da equipa líder do cama- 
peonato. 

O Oliveira do Douro foi mais 
feliz. Na primeira parte sujeitou- 
se a um domínio intenso do ad- 
versário, viu mesmo uma bola 
na barra (8 minutos), instantes 
depois Pascoal, isolado, falhou a 


oportunidade de inaugurar o 
marcador. 

Já no segundo período, as coi- 
sas foram bem diferentes. No es- 
paço de um minuto, o Oliveira 
do Douro fez dois golos, primei- 
ro por Correia, muito veloz, a 
dar o melhor seguimento a uma 
jogada de contra-ataque; depois 
Miguel marcou de livre directo, 
aproveitando a deficiente for- 


mação da barreira defensiva do 
conjunto de Maosinhos. 

O Perafita nunca desistiu de 
lutar, mas este segundo tento 
ainda tirou mais discernimento 
aos jogadores. Por isso, não sur- 
preendeu que tivesse consentido 
o terceiro golo, de novo na se- 
quência de um golpe de contra- 
ataque, resultado que peca por 
excesso face ao que o Perafita fez. 


BARRIGANA 
“Não há melhor 
equipa 

do que a nossa” 


Barrigana, treinador do Oli- 
veira do Douro, clube presi- 
dido pelo ex-capitão do EC 
Porto João Pinto, admitiu 
que o triunfo sobre o Perafita 
não sofreu qualquer contesta- 
ção, bem como a subida à Di- 
visão de Honra da AF Porto. 
“Não há melhor equipa do 
que a nossa. Estávamos em 
primeiro lugar, um empate 
servia as nossas aspirações, 
mas viemos aqui para vencer. 
A equipa do Oliveira do Dou- 
ro mostrou, ao longo do 
campeonato, que se podia ba- 
ter com qualquer adversário”, 
disse, eufórico, o técnico da 
formação gaiense, 

Também o guardião Castro, 
34 anos, deu conta da sua ale- 
gria. “Fui profissional de fute- 
bol durante treze anos, mas 
voltei ao Oliveira do Douro 
para ajudar a equipa na subi- 
da. Esta já é a terceira. Somos 
um pequeno clube, formado 
por jogadores amadores, mas 
trabalhámos muito ao longo 
da época para que este dia 
fosse possível”, referiu, dis- 
posto a continuar a jogar por 
mais alguns anos. 
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FUTEBOL Taça Coca-Cola 


DESPORTO 


Milhares de crianças 
“brincam” ao futebol 


Lever acolheu 15 mil jovens na Taça Coca-Cola 


A Euro Taça Coca-Cola 
2003-2004 decorreu durante 
este fim-de-semana no Está- 
dio Clube União Desportiva 
Leverense, em Vila Nova de 
Gaia e conta com a participa- 
ção de cerca de 15 mil jovens, 
entre os 13 e 14 anos, oriun- 
dos de escolas de todos os dis- 
tritos de Portugal Continental 
e das regiões autónomas da 
Madeira e dos Açores. 

Esta iniciativa é promovida 
pela Coca-Cola Portugal e pe- 
lo Gabinete do Desporto Es- 
colar do Ministério da Educa- 
ção. Além disso, tem ainda 
um padrinho muito especial - 
Luís Figo. 

O torneio, de futebol de 11 
e que representa uma etapa 
distrital da prova, teve o prin- 
cipal objectivo de incentivar a 


— JoanaCarvalho 


paixão pelo desporto e culti- 
var o espírito de equipa e o 
“fairplay”. 

Os dois dias correram den- 
tro das expectativas, com 
muitas crianças a darem o seu 
melhor em campo (de relva- 
do sintético) tentando alcan- 
çar a vitória. 

Para além dos jogos de fu- 
tebol, os jovens poderam ain- 
da desfrutar do “Futebol 
Park”, ou seja, um local de la- 
zer, com diversões que vão 
desde o “Golo Certeiro”, o 
“Space Soccer” e “Foot 
Skills”. Nestas actividades, os 
atletas somavam pontos em 
função da pontaria à baliza, 
jogavam matraquilhos huma- 
nos e atravaessavam vários 
obstáculos até marcar golo. 
Ontem realizou-se o último 
dia desta competição em Le- 
ver, Vila Nova de Gaia. 


CICLISMO Clássica de Alcobendas 


Equipa de Maia/Milaneza/MSS / DR 


Milaneza/Maia 
num pelotão de elite 


No próximo fim de sema- 
na, a Milaneza/Maia volta a 
competir em Espanha com a 
participação em mais uma 
edição da Clássica Interna- 
cional de Alcobendas-Colla- 
do Villalba, uma prova que 
apresentará na hora da lar- 
gada um cartaz apelativo, 
com figuram como Joseba 
Beloki, Roberto Heras, Os- 
car Sevilla, Iban Mayo, Her- 
nán Buenahora, Isidro No- 
zal, Alex Zulle, Nicolás Jala- 
bert e Alberto Contador, 
entre outras. 

E para além da equipa 
orientada por Manuel Zefe- 
rino, estarão em compita as 
principais formações profis- 
sionais espanholas, como as 
do Cafés Baqué, Euskaltel, 
Relax, Kelme/Comunidade 


Valenciana, Liberty Seguros, 
Saunier Duval, Ilhas Balea- 
res-Banesto e Paternina- 
Costa de Almería, a quese 
juntam a LPR Piacenza, Pho- 
nak, Brioches La Boulangere 
e a selecção espanhola de 
sub-23, não estando ainda 
descartada a possibilidade de 
a Cofidis também se fazer re- 
presentar. 

A corrida inicia-se sábado, 
com uma etapa de 170 Km, 
com largada de Alcobendas e 
final en Navacerrada, conta- 
gem de 1º categoria, enquanto 
a segunda, e última jornada, 
estará dividida em dois secto- 
res: um percurso (80 Km) 
com partida e chegada a Col- 
lado Villalba; e, depois, um 
contra-relógio com cerca de 
10 Km, em Alcobendas. 


CICLISMO Volta a Castela e Leão 


Cortar a meta em primeiro é sempre motivo de satisfação/ Fernando Blanco/EPA 


Hernâni Broco (LA Pecol) 
sagrou-se rei da montanha 


Triunfo final para Koldo Gil (Liberty Seguros) e êxito de Valverde 
(Kelme) na última etapa em que Angel Edo (Milaneza) fez terceiro 


Hernâni Broco (LA Pecol) 
viu-se coroado como rei da mon- 
tanha na 19º edição da Volta a 
Castela e Leão ao afirmar-se co- 
mo o protagonista principal da 
última tirada (Ponferrada- Villa- 
franca del Bierzo, 151 Km) já que 
se manteve em fuga durante os 
dois primeiros terços da ligação e 
nesssa fase mostrou os seus dotes 
como escalador ao ser o primeiro 
em duas contagens de primeira 
categoria e numa de terceira, pa- 
ra além de ter feito segundo nos 
restantes picos (um de primeira e 
outro de terceira). 

Uma tirada em que a LA Pecol 
chegou a a estar em força na linha 
da frente, com quatro unidades 
num grupo de oito, numa tenta- 
tiva até de ir mais além do que o 
magnífico terceiro posto na geral 
colectiva, mas os cálculos saíram 


JoséMiranda 


.neste capítulo um pouco furados 


pois com a aproximação à meta a 
perseguição, na qual colaborou a 
Milaneza/Maia foi mais intensa e 
a junção fez-se. E assim Alejan- 
dro Valverde (Kelme) conseguiu 
o terceiro triunfo consecutivo, 
enquanto Angel Edo fez terceiro, 
e Pedro Cardoso (sexto) e Pedro 
Lopes (oitavo) também se colo- 
caram muito bem. Ainda no que 
diz respeito a esta tirada, em que 
desistiram Luis Pinheiro (LA Pe- 
col) e Gilberto Martins e Renato 
Silva (Milaneza), Hernâni Broco 
pagou a factura e terminou com 
um ligeiro atraso. 

O triunfo final acabou por ser 
assegurado por Koldo Gil (Li- 
berty Seguros), com David Navas 
(Banesto) a 19 segundos, ainda 
que Valverde, que triunfou tam- 
bém na classificação por pontos, 
fosse a figura de proa. Na geral in- 
dividual, a turma do Bombarral 


Américo Siva: “Era muito 
difícil fazer melhor” 


“No cômputo geral considero 
que estivemos muito bem, com a 
vitória no prémio da montanha, 
o terceiro lugar por equipas e 
três corredores nos primeiros 
treze da geral, mas é claro que as- 
pirava a um dos cinco primeiros 
lugares e a um triunfo numa eta- 
pa. Só que com as equipas e os 
corredores que aqui estiveram 
reconheço que era muito difícil 
fazer melhor”. Foi desta forma 
que Américo Silva, director-téc- 
nico da LA Pecol, fez um balan- 
ço ao desempenho dos seus co- 
mandados, ao qual ainda acres- 
centou; “A nível individual 
tivemos momentos muito bons 
tendo em conta que apresentá- 
mos uma equipa muito jovem 


que nunca se amedrontou e 
competiu de igual para igual, 
com destaque para as etapas de 
montanha”, 

Já o responsável pela Milane- 
za, Manuel Zeferino referiu não 
sair desiludido, “pois como sem- 
pre disse a classificação geral pa- 
Ta a nossa equipa apresentava-se 
muito difícil tendo em conta os 
corredores que aqui apresentá- 
mos”, mas também admitiu que 
“em alguns casos esperava um 
pouco mais”, e até compreendeu 
a menos boa prestação de Pedro 
Cardoso. “Não se deu bem com 
o mau tempo, mas é uma situa- 
ção que de forma alguma serve 
de desculpa porque a corrida foi 
igual para todos”. 


conseguiu colocar David Arroyo, 
Sérgio Paulinho e Pedro Andrade 
entre os 13 primeiros, enquanto o 
melhor da Milaneza/Maia foi Pe- 
dro Cardoso, que terminou em 
20º, mas de quem se esperava 
mais, se bem que a resposta de Li- 
zuarte Martins fosse boa na 
montanha, ao passo que em ter- 
mos colectivos o sexto lugar não 
pode deixar de ser considerado 
como positivo. * 


Classificações Seetapa 
1.A Valdo (Kelme) 3h 51 
2º Martin Perdiguero (Saunier Duval, 

3º Angel Edo (Milaneza) 


6º Pedro Cardoso (Milaneza) 
8º Pedro Lopes (LA Peco) .... 
51º Hemâni Broço (LA eco), 


a107m 


Geral Individual 

1. Koldo Gil (Liberty Seguros) 16 h 03.05 
2º David Navas (Banesto)..... 195 
4º Alejandro Valverde (Kelme, 405 
10º David Aroyo (LA Pecol) .......a 395 
1º Sérgio Paulinho (LA Pecol) a 3,19m 
13º Pedro Andrade (LA Pecal)....a 4,18m 
20º Pedro Cardoso (Milaneza)....a 8,39 m 
25º Pedro Lopes (LA eco)... a 10.36 m 


36º Lizuarte Martins (Milaneza) a 15.20 m 
40º Bruno Pires (Milaneza) ......a 15.52 m 
44º Bruno Castanheira (Milaneza) a 16.23 
60º Paulo Barosso (Milaneza).. a 26.30 m 


Geral colectiva 
1º Libery Seguros... 
2º Ilhas Baleares/Banesto. 


Prémio da Mont 
1º Hemêni Broco (LA Pecol E 
2º Joaquin Lopez (Patemina) ......... 

3º Constantino Zabala (Saunier)... 


O Comércio do Porto 
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LIGA FRANCESA m PSG 


Deslocações de 
adeptos suspensas 


O presidente do Paris SG, 
Francis Graille, suspendeu on- 
tem a organização de desloca- 
ções de adeptos do clube, de- 
pois dos confrontos entre dois 
grupos parisienses na partida 
com o Estrasburgo, da 34º jor- 
nada da liga francesa. A medi- 
da tomada pela direcção do 
clube onde actuam os interna- 
cionais portugueses Pauleta e 


FUTEBOL Itália 


EN BREVE 


Hugo Leal tem como objectivo 
prevenir qualquer problema na 
deslocação do emblema da ca- 
pital a Bordéus. “Cerca de 50 
pessoas sofreram com o gás la- 
crimogéneo e cinco tiveram 
que ser transportadas para o 
hospital com suspeitas de frac- 
turas”, avançou fonte policial, 
sobre os confrontos que ocor- 
reram durante a parida de sá- 
bado com o Estrasburgo. 


LIGA MILIONÁRIA = Mónaco 


Rothen e Prso 
lesionados 


O médio francês Jérôme 
Rothen e o avançado croata 
Dado Prso, do AS Mónaco, es- 
tão em dúvida para a segunda 
mão das meias-finais da Liga 
dos Campeões com os ingleses 
do Chelsea, anunciou ontem o 
clube monegasco. Ambos os 
jogadores saíram lesionados 
no último jogo do campeona- 
to francês de futebol, na sexta- 


O técnico Carlo Ancelotti foi atirado ao ar pelos jogadores do AC Milan / Matteo Bazzi/EPA 


AC Milan conquista 17º título 


Rui Costa foi campeão da Série A italiana pela primeira 
vez nos 10 anos em que se encontra a actuar no futebol Italiano 


O AC Milão conquistou on- 
tem o seu 17º título de campeão 
italiano, depois de vencer em 
San Siro a AS Roma por 1-0, em 
jogo da 32º e antepenúltima 
jornada. 

Um golo de cabeça do ucra- 
niano Andrei Shevchenko à pas- 
sagem do segundo minuto de jo- 
go, correspondendo a um cruza- 
mento da direita do brasileiro 
Kaká, foi suficiente para os “ros- 
soneri” levarem de vencida os 
“giallorossi” e sagrarem-se cam- 
peões da temporada 2003/04. 


O internacional português 
Rui Costa, que na época passa- 
da tinha sido campeão europeu 
ao serviço do AC Milão, con- 
quistou, assim, o seu primeiro 
“scudetto” em dez anos na Sé- 
rie A, entrando no jogo do títu- 
lo a cinco minutos do apito fi- 
nal. 


Juventus irreconhecível 

A Juventus, terceira, conti- 
nua irreconhecível, averbando 
a segunda derrota consecutiva, 
desta feita no terreno do aflito 


Perugia por 1-0, com o único 
golo da partida a ser da autoria 
de Ravanelli. 

Na luta pelo quarto e último 
lugar de acesso à Liga dos 
Campeões, o Parma (quarto 
com 55 pontos) foi o grande 
beneficiado, já que venceu em 
casa o Ancona (3-1), enquanto 
o Inter de Milão (quinto com 
53) foi derrotado fora pelo 
Lecce (2- 1) e a Lázio (sexta 
com 53pontos) empatou no 
Olímpico de Roma a um golo 
com a Reggina. 


feira. De volta contra os lon- 
drinos vai estar o defesa cen- 
tral Sébastien Squillaci, ausen- 
te dos últimos desafios dos ga- 
leses devido a uma lesão. 

O Mónaco parte para a se- 
gunda mão com uma vanta- 
gem de dois golos. 


INGLATERRA E Arsenal 
“Gunners” querem 
Wenger para sempre 


O Arsenal, que já garantiu 
o título inglês de futebol, pre- 
tende ficar com o técnico 


FUTEBOL Espanha 


francês Arséne Wenger para o 
“resto da vida”, garantiu on- 
tem o vice- presidente dos 
“gunners”, David Dein. 

“Chamo a Arséne Wenger o 
trabalhador milagroso, por- 
que ele conseguiu vários mila- 
gres. Tem um trabalho para 
vida, tão simples quanto is- 
so"”afirmou Dein à BBC. 

O Arsenal conquistou esta 
temporada o seu segundo tí- 
tulo nos últimos três anos, en- 
contrando-se ainda invicto na 
Primeira Liga inglesa de fute- 
bol de 2003/04, com 24 vitó- 
riase 11 empates. 


Valência mais perto 
do título espanhol 


Vantagem sobre os "galáticos” aumentou para quatro pontos 


O Valência, bateu ontem o 
Bétis (2-0) e aumentou para 
quatro pontos a vantagemsobre 
o segundo classificado, o Real 
Madrid, ficando assim mais 
próximo da conquista do título 
espanhol. O Barcelona recebeu 
e goleou o Espanhol (4-1). 

Um golo de Curro Torres e 
outro de Baraja, deram ontem a 
vitória ao Valência que se dis- 
tanciou ainda mais dos “galácti- 
cos” do Real Madrid, que no sá- 
bado perderam no terreno do 
Deportivo da Corunha. 

Na recepção do Barça ao Es- 
panhol, uma grande penalidade 
convertida por Raul Tamudo, 


FUTEBOL Inglaterra 


deu vantagem aos visitantes no 
início da primeira parte. Mas 
Ronaldinho, Saviola (dois go- 
los) e Van Bronckhorst deram a 
vitória para a equipa da casa, 
num jogo em que o português 
RicardoQuaresma ficou no 
banco de suplentes. 

Nos outros jogos de ontem, à 
exepção do Osasuna e do Real 
Sociedade, que empataram com 
o Racing e Villarreal respectiva- 
mente, todas as equipas que jo- 
garam em casa saíram vitorio- 
sas. O Albacete bateu o Zarago- 
ça (3-1), O Maiorca venceu o 
Málaga (2-1) e o Sevilha ga- 
nhou ao Bilbao (2-0). 


Leeds disse adeus 
à Premier League 


Nos três jogos de ontem da 
Premier League, o Leeds Uni- 
ted foi goleado no terreno do 
Bolton (4-1) e disse adeus à 
Premier League. Por sua vez, o 
Liverpool venceu (2-0), em ca- 
sa, o Middlesbrough e garantiu 
o quarto, que dá acesso à Liga 
dos Campeões. O Tottenham 
sofreu um desaire frente ao As- 
ton Villa (1-0). 

Wolverhampton e o Leices- 
ter já se despediram da Premier 


League. Ontem foi a vez do 
Leeds sentenciar a descida de 
divisão, ao perder para o Bol- 
ton. O Tottenham, do interna- 
cional português Hélder Posti- 
ga (que ficou no banco de su- 
Plentes) perdeu para o Aston 
Villa, mas a manutenção já está 
garantida. 

Recorde-se que o já cam- 
peão Arsenal empatou, no sá- 
bado, na recepção ao Birming- 
ham (0-0). 
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4) CLASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 
TT mwensos 21, Mob. e equip.de luxo | T1,T2 E T3, c/ subsídio de | T3, em Vilar de Andorinho, | T3, em Vilar de Andorinho, | TZ, em Gaia, Canidelo jun- 
MSCURO Fez e Antas. C/licença de | renda jovem. Centro do Por- | com 2 lugares de garagem. | com 2 lugares de garagem. | to à praia, com 4 anos. 2 
2 COMERA. 8 ASTROLOGIA hebiabiidade Telet 918788600 | to. Telef. 223403606 - | Óptimas áreas. Tels. | Impecável, Teis. 222086712 | lugares de garagem. Tels. 
Fr sa4156217. 222086712 / 918788600 1918788600 223752884 / 963774707 
3 ILIÁRIO 9 TZ na Rua da Alegria, ao Via 
PASSA-SE RELAX Gutarina, mobilado e equi- | PRÉDIO, na Ribeira, com | Ty ET2, Gondomar, c/lugar | T3, em Vilar de Andorinho, | T241 GAIA, à Estaçãodas 
r Em pado. Tels. 223752884 / | cave r/c e 4andaresp/mon- | de garagem e subsídio de | com 2 lugares de garagem. | Devesas e Soares dos Reis, 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros | 963774707 tar, bar, restaurante ou resi- | renda jovem Telet.223403606 | Tels.222086712/918788600 | 2 wc e marquise. Tels. 
Domingos 8,00 Euros =>" | dencial Todo junto ou sepa- | . oasy56217. en paira 
TZ, nas Antas, mobilado, | rado. Telef. 934160084. —"——— pets Á 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras Gon NO, Gp ga [=== TRETA, fralMaa; contro, com 
novo, - T2, duplex, na Maia, com | garagem e licença de habi- | 74 E T2, em Matosinhos, 
Tels. 226002338 / | ARAPAZES, quartos a estu- ir q É 
iemealhça dantes, em casa indepen. | S8fagemindhidual varandas | tabiidado. Tels. 222089093) | com icença de habitabii 
osÁRIo dero derespoto comeozn. | 8 suite. Cozinha Equipada. | 934156217 dade. Tels. 222086712 / 
TS, emarca da Água impo- | T1, mobilado e equipado. | Ti.na Rua Nau Vitória, pró- | Na. roupa da cama, periodo | SSL | qo ARCOZELO, novo com pedi a EA 
arquês. 
CR | e ar e | Ta ati cm | Eco ct ms | rr Cr 
; rédio com jardim, A y 
Ce-somoeratorcerisréis | 2 000! SOMBNOOA be E AOS SENHORES PRO- | Saragem individual. Teis. | lados lugarda garagem Tels. | cylicença de habitabilida- 
feratmarão fosipuradoa Te! racisa- 222087080 / 934160084 223752884 | 963774707 
TO, equipado, à Ramada Alta | 222050101. PRIETÁRIOS, Precisa-se de de. Temos mais, noutros 
RETÉM, aotem | Tó j TD |] ardarespamamendar temos E locais. Telet. 
localizado Tais, 222086712) | - 200 Euros: Telm. 919466240, T1, na Foz, de autêntico luxo, | Vários clientes interessados, | T2 DUPLEX, na Maia, com | T2, S. Mamede de Infesta.2 | 222057080/918788600. 
SieraBsoo melado é equipado. Tels, | “ns são Funcionários Púbi- | varanda, suite, cozinha equi- | marquises, uma exclente | 5 Dbbb[[>— 
TI ET2, mobilados e equi- freio 008, ifiadores e referências. | pada e garagem individual. | varandae garagemindíidual. | q, Arcozelo, à Miramar 
pados, com licença de habi- | 222089035 AG.Vieira Telefs. 223323752 | Tels 222089033/918788600 | Tels 223752884 [963774704 E E . 


Ti+1, ão Parque da Cidade, Lugar de garagem, suite e 


(o) 

= tabilidade. Tels. 222089033 / E É 

< com licença, lugar do gara- | quites” APARTAMENTO 1141, av. | “914565065 01 254400. | ES ESA side 

= gem, amumos. eis. 222080090 Femão Magalhães, junto à + pamonnora ua Lora y | Gondomar, COM | q aval, Tels, 223752884 / 

= 1964229133 Assosa, c) olevadoro portei- | T+ mobilado ao Liceu Filipa | mobilado. Tels. 938806518 / | bons acessos Telet 223409606 

ca [>>> | TI ANTAS, em Siva Tapa- ente DDT toh | do Vilhona, 375 Euros, T. | 965148778 018788600. 963774707 

o TI, Avenida Fernão de Maga! | da, mobilado, equipado e | "º-Teto! 919456240, bbiihsiaad ; 

> hães, com Quintal, remode- | c/ténis. Tels. 222080030 / | 1 Era porto c/lugard ">>>" | Te DUPLEX, na Maia, com | TILT2ETS, Gondomar, com | Ti+1, emGaa (Hoydayon, 
lado, como novo. Renda bai: | 964229133 Ti ET2, Porto c/lugardega- | 74, Galiza, mobilado e equi- | garagemindividual, varandas, | bons acessos. Telef, | Somboss áreas, boa varan- 

! ragem e c/ subsídio do ren- 3 ) 

xa. Telm. 962793930. al Dado ass | Pado Todo remodelado subs. | cui e cozinha equipada Tess. | 222086712/918788600. das aubeídio jovem, com 
Do | ANDAR-CENTRO, 5 quar- | giazaaç00, jovem. Tels. 223752884 / | 222089033 / 934156217 DD | lugar de garagem. Tels 
T2, mobiiado e equipado, ao | tos, sala, lavandaria, des- | > | Seg77a7OT > | TIT2ET3, Maia c'gargem | 223752884 / 963774707 


PORTO Marquês, com icença de hab+ | pensa. todo restaurado - a 


tabilidade. Tels. 222089033 / | estrear, Telet. 222050101. 


TI,TZET3, Gaia, c/garagem | e fogão de sala, c/ subsídio 
e c/ subsídio de renda. Telet. | de renda jovem. Telef. | Ti, mobilado em pleno cen- 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- GRANDE PORTO 
mo no centro da cidade. Mui- | —5""=="==— 


PINHEIRO MANSO, com | 934156217 pipa ig 223403606 - 918788600. | 223403606 -934156217. | tro de Matosinhos. Exce- 
75mô possbiidaderote- | 77, unvorsidado Mode. | ANTAS, Fernão Magalhãos, pena clipe bo ia cid lente. Tels. 222086712 / 
laria o similares. Tel. | na, ontrada independente, | SM Sondomíninduido equi | — | 2o2086712/994156217 T1, em Rio Tinto, Baguim, | TITZETI,Via Novade Gai, | 934160084 
226166650. sub jovem, como novo Tels. | Pado e mobilado. Boas áre- | MORADIA 3 rentesc/3quar. | >>> | com lugarde garagem.Teis. | c/ lugares de garagem e c/ 
2 | 2ogrsoBes 96av7a7o? as. Tels. 223752884 / | tos, mobilada e equipada a | 73 GAIA, a Santo Ovídio, | 222087080 / 934160084 licença de habitabiidade. Telet | TZ ET3, em Valbom, Gon- 

Eli DO | sesy7aro7 50 m da Praia de Mindelo, | mobilado e equipado, com | 777 | 228403606-918788600. | domar,comlugarde gara- 
TIET2Malosihosceen | 27 mr rpadosocquipados | 7777777 | Viado Conde, aluga-se ou | aprox 120m0-Teis 2ogrs2mea | T1 ET2 GONDOMAR, c/ | —— — ——— | geme licençade habiabi- 
ça de habitabilidade. Telot. | goluxo, na Foze Antas. Tels. | APARTAMENTO MOBILA- | vende-se. Bom estaciona- | /963774707 lugar de garagem e subsídio | T2, em Guipilhares. Piscina | lidade. Tels. 222086712 / 
967254912 222089035 / 934160084 DO, R. Nau Vitória (F. Magal: | mento Telet. 934160084 > | de renda jovem. Telef. | e court de tenis. Bompreço. | 918788600 

hães), divisões independen- | —>>>—— | T1 VALBOM, Gondomar, | 22207080 7 934156217. Telem. 939762061 

T3 FOZ, na Praça do Impé- | tes. Telel. 222050101 DOZE CASAS, Garagem, | equipado com lugar de gara- TI,T2ET3, Matosinhos, o/ 
TBAMIAL, mobiado 6equ | no, à estrear, com roupeiros, > | juntoao Marquês. Acessível. | gem e licença de habitat TS, em Moreira da Maia, com | T3, em Moreira da Maia, com | subsídio de renda jovem. 
pado para 5 estudantes. garagem e arrumos. Tels. | T4, mobilado à Boavista. Tel. Barata. Tels. 228306097 / | dade. Tels. 222086712 / | garagem individual. Tels. garagem individual. Tels. Telef. 223403606 - 
Tess. 223752884 / 963774707 226002338 / 967197417 222087080 966816878 918788600 222087080 / 934160084 222087080 / 934160084 93415627. 


Reparações de Automóveis Ldº 


R.A.C, - Reparador Autorizado Citroên CITROEN 


OFERTA 


DIAGNÓSTICO AO SEU 
CITROÉN 


Apostamos na qualidade. 
A exigencia do seu AUTOMÓVEL CITROEN 
será a nossa aposta. 
Aprovará a nossa confiança. 


ABERTO AO SÁBADO das 9h00 às 13h00 


VISITE-NOS + orcina peças 24 Horas + Tim: 917262122 
Tel: 229718120/21/22 e Fax, 22 9718120 e Tlm, 91 7262122 * wwmw.citrorio,pt * e-mail;:citrorioBtelepac pt º Rua da Grandra, 387 - Armazém C - ERMESINDE 
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T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


BUFETE, ém optimo local, 
atrabalhar bem Tel 934160084. 


CAFÉ, bonito, bem situado 
emGuibes.Teim. 914937249 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. Bom 
apuro, renda baixa. Dá para 
2 casais ou dois sócios. Telm. 
962300666. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (17) 
Tels 225188614/965737179. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222066712 /918788600 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telet 222086712918788600. 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
geme fogão de sala, o/sub- 
sídio de renda jovem Tele. 
222089033 / 933636279. 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


BAR, à Ribeira Tel 994160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084, 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores, 
Tel. 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, A Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels, 
222086712 / 918788600 


TI ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis 222087080 /934160064. 


Ti, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133 


T2 ET3, Vaibom, Gondo- 
mar, c/lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600. 


TIKIT, mobilado com terra- 
qo. R de Camões, 300 Euros. 
T.919456240. 


TI, T2 ET3, Maia, o) gara- 
gem fogão de sala, o/sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


ZONA NORTE 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
geme c/licença de habita- 
bilidade. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T2, nocentro ca Cidade de 
Paredes, cozinha mobila- 
da. Lugar de garagem. Teim. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

sag304652 


2 IMOBILIÁRIO 
E compra 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de, Tralo só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, à trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada, Telot 
934160084. 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todoo 
equipamento e viaturas. Mui- 
tourgente. Motivo tata de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
34160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef 
934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tele! 934160084, 


RESTAURANTE, ou dá-se | 


a exploração Tels 894156217 
/ 222089033 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
(222089033 


GRANDE PORTO 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
1965737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(9) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Teis.225188614/965737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, taho e ramo 
alimentar, Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 /96 
S7a7179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
horada Hora Bom movimento. 
C/ facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha ao 
domingo. (22) Tels. 22 5188614 
1865737179 


CONFEITARIA, é Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação. São 300 m2 mais arru- 
mos. Só visto. Telem 
934551841, 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels.22 5188614 /965737179 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha ao 
domingo. Preço de conve- 
niência. (a1) Tels. 225188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
sigg78221 


Ti ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 936130537 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222088712 / 918788600 


T2,T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels, 222086712 / 
918788600 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito calé por dia. A fac- 
turarbem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Teis.225188614/965737179 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Tele!. 223403606 - 
sas 156217. 


T3, com garagem, no Padrão 
daLégua, com 110m2.Tels. 
222089033 / 933636279 


Ti,na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telet. 
225500157 ou 963085866. 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos.Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, [.sala, aq central Aca- 
bamentos de luxo 2.L. gara- 
gem.Visite Tele!. 226006437 


T2, ao Marquês, em local 
sossegada, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Sr87essoo 

SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem. etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


NOVA T3, com aquecimon. 
to contral, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels 
227720454 | pTTBI4OS 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (aB) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 mê. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem, Só visto, 
Teis. 252855565 /936120537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Por motiva de saúde. Telm. 
966273781 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 mz, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder Tels. 252865565. 
1936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
Sa6190537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casaldo ramo Tels. 
252855565 / 996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
o VENDA 


PORTO 


CASA TÉRREA, às Antas, 
“com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
Ta comterraço, garagem, sui- 
te, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. moblequip. em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTASTA, espectacular com 
Sanos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (231) Tels.22 5188614. 
1965737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


ANTAS TS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (a32) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


CONSTITUIÇÃO, Tt -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222086712 /934160084 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur63596 (12750) Tele. 
229534661-969002744. 


T3+1, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz 3 quartos, aq.cen- 
tral. Proço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Telet. 226006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Tele. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, RioTinto, c/lugar de gara- 
gem, c/ licença de habitabil- 
dade. Telel. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telet. 994156217. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Teis. 
222086712 / 918788600 


ANDART2, Junto Av Fernão 
Magalhães (Barros Lima), 
Prédio moderno. Tel. 
222050101 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à.c. 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Telef. 228006437. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de a fren- 
tes em 2 pisos. Consulte-nos. 
Telet.226006437. 


GRANDE PORTO 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
Junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. Tele. 
229719991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e loença de habi- 
tablidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guiões, com garagem, 
“como novo, Tels. 2220867127 
918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda nús- 
tica, espectacular. Marque 
visita, Telet. 938606985. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. pt- 
mo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 

T2 DE LUXO, no Condomi- 

nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


MORADIATA, em Ermesin- 
decicy.tic+ 1.º andar bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telet. 
229713943 [914731348 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
mê, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com. 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c' licença 
de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, e! licença de habi- 
tablidade. Telet. 223403606 
- 834156217. 

T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência. Telm. 
939762061 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534681 / 969002742 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho- Gaia. Por habitar, 
com cerca de 200 m2. Área 
descoberta. Contacto 
919982811. 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óplimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels 225188614 /96 5737179 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, Altena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar.2carros, jardim, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731248 - 938322414 - 
63384124, 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz. equi- 
pada Lug. garagem com amu- 
mos, Óplimo preço..Jardim e 
parque infantil Tel. 223720077 
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T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira é 1 
lugar de garagem. Tels. 
2237528884 | 963774707 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
“construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 996130537 


T2-GONDOMAR, (J/álC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0) Telef. 
229534661 - 969002744. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 836130537 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc Tels. 252855565. 
1936130537 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
“gem, elevador Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 
T2C/TERRAÇO, em Eme- 
sinde. Terraço de 30 m2, 
suite, cozinha totalmente 
equipada, etc. C/ ou sem 
recheio de mabilário moder- 
no. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ps E 


TERRENO, com 30.000 
mê, sendo 6,000 m2 para 


construção em altura, pró- 
ximo da ENS. Excelente 


negócio. Telm. 918617400 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a B minutos da 
Portagem da A4 de Cam- 
po, com 2100 mê vel fren- 
te para o rio. Telm. 
962875280 


APRILIA, RS250, nova Cré- 
cito sem entrada até 60 meses. 
Com garanta Teis. 227729535. 
(227729536 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 


IVECO, Turbo Daily 31/12 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 


HONDA, CBR 1.000, nova. | MITSUBICHI, Pagero, 2.8 


RR/D, de 1995, com garantia | Crédito sem entrada até 60 | Crédito sem entrada até 60 | GLS de 98, bom preço. Telem. 
o faclidades de pagamento. | meses. Com garanta. Tels. | meses. Com garantia. Teis. | gr4gagags 
Teis.225096423/229547504 | 227729535/227720536 | 227720595/227729596| | > 
FORO, Fiesta 16 V, de 99, 

MERCEDES, E,220CDi, de | RENAULT, Clio, comercial, | MERCEDES, Sprinter 412 | cajvado. Telm. 918687417 
Nov. de 2000, c/ garantia e | 7.5 de Maio deste ano. Tel. | D/40, de 1988, c/ garantia | —>"— 
facilidades de pagamento. | 229686678 presto pipa RENAULT, 19 RT do 95, ful 
Tels. 225096423 / 229547504 EE pinos sic a extras, crédito até 60 meses, 
EEE PA 1T, Marea TD 100 de 97, com ou sem entrada. Tels. 
SEAT TOLEDO, 1.9TDI90 | comercial, crédito até 60 | AUDI AM 19 TDi Sport do | ocosgasa / 917534137 

q 1997.C/ tia e facilida- posted 
Cu de 5 lugares de Janv97. | meses, comousementrada. | 1987: O! Garanta o fact 

Teis. 225096454 /917534137 pa 1 
Salvado. Telm. 919462301. 225096423/220547504 | CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
CE | geo crio atóiomeses, 
RENAULT, Clio 1.2 AT de | CARRINHA, VWPassatTDi | gpgy, Corsa 1.0 Eco, de | com ou sem entrada. Tels. 
94, crédito até GO meses, com | “30 cvde Junho de 2002-Tel. | 4999, cy garantia é facilida- | 225096454 /917534137 
ou sem entrada. Tels. | 229686678 des de pagamento. Tels. | 
TELES 225096423 / 220547504 | FORD! 18.405 

225096454 / 917534 PESE FORO FESTA, fa dosiga 
FERRARI, Testarossa, de | Serantaefecidadedepaga- | RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
1991 c/ Garantia e lacida: | “mento. Tels. 225096423 / | calado. portas, de Juiso. 
de de pagamento. Tels. | 250 | IA pata e andar. Telm. | HONDA, NSR 125, nova. 
225096423 / 229547504 SALVADO, Honda 14 964646; Crédito sem entrada até 60 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917594137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, comou 
sem entrada Tels. 225096454. 
1917534137 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com fd extras Tel 229606678 


ES 90 cv, de 5 portas, de 
arv97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ/98-, c/ garantia e faci- 
iade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MOTO, Apriia Pegaso 650 
«e de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilidade 
de pagamento Tess. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facill- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito alé 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


FORD, TRANSIT, Cs, ADC, 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e faciidiades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 Staton, 
“com garantia e taciidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 vde 
86, crédio até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, Pagero 2.6 
GLS, de 99, o/ garantia e fao+ 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DY35, de 1998, c/ garantia e 
tnciidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sot/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tess. 225096423 229547504 


meses. Com garantia. Tels. 


BMW, 316 1-Executive, de 7729535 | 227729536 
7. Garantia o faciidado de | 27729595 /227720556 


pagamento. Tels. 225096423. 


pede SUZUKI, GSXR 1,100, nova. 


Crédito sem entrada até 60 


FIAT, Puntode 95, jantes, ti: | Meses. Com garantia. Teis. 
xo central, vidros eléctricos. | 227729595 / 227729536 


Bom preço. Teis. 225390330 
1962629138 FIAT UNO, branco, de 1990, 
[> | com 84 mil kms. Feixo cen- 
RENAULT, Laguna, 22 TD, |. tral vidros eléctricos e jantes. 
RXE de 97, crédito até 60 | Teis.225390330/962629138 
meses, com ou sem entrada, x EC ER 
Teis. 225096454 /917534137 | MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
RR Crédito sem entrada até 60 
RENAULT, Clio, 1.2 AT de | meses, Com garantia. Tels. 
96, crédito até 60 meses, com | 227729535 / 227729536 

ou sem entrada. Tels. = dE 


225096454 / 917534137 MOTOS, diversas, novas e 

usadas, Crédito sem entrada 
SUZUI, Sw de 1998, garan- | .45 60 meses. Com garanta. 
tãe tacisdades de pagamento. | Tus 277720595 /227729536 
Teis.225096423/209547504 | SS MTTTAO dErTadO 


OPEL, Astra van do 1997, | AUDI, A3 1.6 Attraction de 
com garantia e taclidade de | 1998. Garantia e facildade 
pagamento. Tels. 225096423. | de pagamento Teis 225006423 
1229547504 1229547504 

FIAT PUNTO, 55 SX de 97, | FORO, Transit 190 Van TA, 
com 5 portas, crédito até 60 | de 1992, garantia e facilda- 
meses, comou sementrada. | des de pagamento. Tels, 


Tels. 225096454 /917534137 | 225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454. 
1917534137 


MERCEDES, V 220 COI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garanta e taciidades ce paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


PRECISA-SE 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para gran- 
de Campanha de Natal...e 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel 
2es387492 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(MPF), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50º%. 

Entrada imediata. No Porto 
de 3º a sábado. Teim. 

934160084. 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência Tel. 934160084 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 mi 
artigos de equipamento hote- 
leiro, com representação 
exclusiva. Telm. 966528417. 


temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base com- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


PESSOAS, (MF) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229080427 / 229087487 


CABELEIREIRA, mf ugen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto, Tels. 
222087080 / 934160084 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das trespasses Bons gan- 
bos, com futuro. Com viatura 
Própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


Citroen Ax GT 


SELECCIONADO 


Volkswagen Golf 1.4 - 3P 
(928) Preto 102,000Kkm 10,850€ 


VOLVO APROVADO 


OLHO V40 1 90CR Volvo V4O 16 
2003 - 10,000Kms 2000 - 109CV 
Preta Cinza Prata 


VOLHO 540 16 


2002 - 25 000Kms 


Cinza 


(93) Preto 105,000km 2.300€ 


JEEP Suzuki Samurai 1,9D PICKUP 
(01) Branco - 55.220km 7,250€ 


JEEP Nissan Terrano Il 2,7 TD 
(00) Cinza Met. 97,.000Km 15.900€ 


JEEP Suzuki Vitara JX 1.9 TD 
(28) Preto 68.266Kkm 9,400€ 


-— BMW 318 TD Touring 
(927) Preto- 140.000kKkm 13.7000€ 


Volkswagen Polo (Carrinha) 
(94) Branco - 160.000kKkm 1.440€ 


Auto-Sueco (Penafiel! GAIA) 
Telf: 91971 06 06/96 554 94 6] 


Rádio cICD, Ar Cond. Aut, Jantes Liga Leve, Ar Cond Aut,, Rad. CICO, Ar Cond. Aut 
Jantes Liga Leve, Farois Nev. Rádio ciCD, Far. Nev., Est. Pele, CB. Vidros Electricos 
29.850€ 17,40% 22.30X 


VOOVAO 190/97] 16.760€ vvosco Zoro) 29.600€ VOLOCIO COUPÉ] 22.600€ 
VOLOS4O 190/01) 24.690€ vowossoTs(m) 37,400€ VOLVOSAO 218) 14.000 
VOLVOS4O 1,9€R0/02) 26,600€ Vowosgo Tops) 25.400€ Vovosaom |) 12.700€ 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 

em Viagem 
Auto-Sueco (Penafiel) 
Ay, Pedro Guedes, 450 


4560 Penafiel 
Tot:255 712428 Tim: 937014952 


reco sueco com  automei poroxuto-suena pl 
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PUBLICIDADE 


PESSOAS, selecciona-se FRASCOS, devariostaman- | LANTERNA, de caruagem | MÓVEIS, de cozinhacasade | BRASEIRA, antiga, com 
Bpessoas para Dep. Comer- C 0) n [ [a ] ho d e hos e corês, antigos de ar. | “antiga de coche em melale | banho. Execulo e dou orça- | base de madeira. Estado 
cial Oportunidade de came mácia. Diversos. Telem. 91 | chapa com sistema de car- | mentos grátis. Telm | impecável. Telef. 91- 
fa. Incentivos e rendimen- (cp | boneto Tolet 91-896.9028. | gr9727460. 896.90.28. 

| 


ÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur- | 
sos de Formação. Psifactor. 
Teis 229563088 /229563446 | 


toalicante. Tel 229432807 FUNILARIA, vou onde pre- | 
E Es cisar, Executo, cuido e trato. 

Orçamentos grátis, Telm. | 

sa6321370. | 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funco- 
nar. Telm. 963105806 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
qo. Telem. 96 3105806. 


OFERECE-SE 


TRABALHO, preciso de 


trabalhar, tenho carta de O CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 À | PicHeLAma, temosgan | acrommado C/estabi- | MUDANÇAS, todooPaisT | pyyrOR, encarega-se de 
pesados, moro no Porto PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRESA !!! Ses cuantides de matr | SA cs roer aa 29014966 — | todooseniça dando garan- 
seserrosr o tm Ti 12Visite 0 n/ stand p/ trás do Centro de Saude T3<+T4 | | meihores preços. Teis. | Sonivosenhomate6Oanos. | CORTADORA FIAMBRE, | ia do serviço. Telm 
= o - 918714509/227113715. | viva Epa | compro. Telem 919603991” | 963258340. E 
s TE CO sérota | Eis ee 
SÓCIO, disponível, com da SOBREIR A da RR 
VENDO, máquinas de apa- SERRALHEIRO, executotodo | PINTURA, sobre vim, repre- 
Ro dart Aputamentos 12 puontos a habi a excelente gona de ralusar, berbequins, marte: | CRÉDITO, seprecisadegin- | q sennçode coberturas Das | sentando jovens do século 
be ode les A 908 m da los pneumáticos, serras ci- | hero comrapidez, nostemos | orçamentos grátis. Telm | XIX em paisagem com ria- 
e ee da ncolo os Tape culares, molo.serras e | asolução Nada lema pagar | gocameno do Pos ads do boá 
ferência no Grande Porto ini rota ritos Pros moto-rossadoras abompre- | para saber a resposta So bread — | qualidade. Telem. 96 
| ouem Amarante. Urgente s Go, com faclidade de paga- | paga depois de ter o dinher | Fração, lemos para stodo | 3105806 
Tem 91456240 EE mento. Teis. 918714509 / | ro na sua conta Ligue | oipodo materia de iração | mm 
DESEN eetente The em Nr 227113715 808201241 
LAVAGEM DE CARPETES, Melhor zona residencial da Vila e area ade 85 2. quarto nuas amplo e 2 a fred dera CASAMENTOS, omganiza- 
om/caspi ca irdemsêsa; por to normal Gas canatizado, despensa Javandatia Cozinha mobilado e CAMA, em madeira, estado | FRUTEIRO, imponente em | !8714508 b (| os o sonimos onda pre: 
favor contactar Telms. Riga = MLTENAIDES 105206. || praia portiguesa conirasia! cisar, Serviço de qualidade, 
TEIRaTO o forno exaustor Garagem p Jearmos impecavel q EXECUTO, obras, todootpo | emqualquer parto do País 
Eee Ee GABMAC e arosao Tete | de pequenas e grandes reto | Teis 223720643/964666588 
DICIONÁRIOS, dversose 3 | Telem 95 3105806, en Ei 
REFORMADO, comcarta jo Ini SE bl mas, Orçamentos grátis Teis. 
de passed procia da tra- Prédio na zona Universitária de Gandra Missais antgos, para além de 222087080 | 934160084 
balhar, qualquer ramo Teim. VENDE-SE muitos outros livros. Telem. | OBRAS, pequenase gran: | LD lg 
Peeladi sos 1 A 96 3105806, des reformas. Orçamentos 
= tumenros (TI, TZ € 73) em fase] dE FE E A Ai o 
A É 934160084. em metal amarelo com aus- 
E BUFETE, ao Rrdiaio ai sd ——— | cultador em descanso c/ss- 
S equena entrada. Telef 
Vende-se pela melhor oferta... Contacte-nos a TebeA Do oo | Lar do dasbgaE Toi 1. 
Ta 3 à tos grátis. Telm. 919727460 — OS 
MORADIAS SAUDE, com torapóutico é Es CONST. CIMA, a protssio. 
MORADIA C/ TERRE doa aa Spea dades | MÓVEL. do esteira, impe- | nais amadores de constru 
Localizada a S mimutos da cidade de Paredes. constituida por 3 72, junto de | | homeopata, sstegpates li: | SÁvel bao preço, parades- | ção cv, vendemos máque 
estrada € com 1690 metras de terreno e vinha Perante excelente projecto foterapa, eleciroterapãa e shiat. | ——— DD | nas e equipamentos. Não 
de restauro su. Tels. 223759813 / | SR. EMPRESÁRIO, temos | Compre antes de nos con- 
PREÇO: 160.000€ (negocável). 914043108 a solução para os seus pro- | sultar. Tels. 918714509 / 
DEDc 7 T | blemas financeiros. Saiba | 227113715 
CÃES, Pug Carting (o cão | como ligando Teim 917614372 
T2- PAREDES Eloa lomens de Negra”) = | PINTURA, vendo tintas, ver- 
'AREDES eim. 963048959 PRATAS, antigas, a colec- | nizes, diventes, pinceis, trin- 
Loenlizado em zona próxima da Estação da CL. composto por excelente | | DE | orador Pago acima daava: | chas e uma vasta gama do 
“eozinhamobilada, ampla sala co fogão. we óptimo e Tugir de paragem BRICOLAGE, se é adepto, | liação e a pronto. Telm. | material para você pintar como 
p'3canos anexo davandara C possibilidade de subsídio temos os materiais que neces- | 917333232. um — profissional. Tels. 
Aluguer: J00€ sita e os melhores preços. 918714509 /227113715 
pm Produtos de qualidade. Tel. | RECOLHEMOS, tudo Vamos 
i y T2- PAREDES emas onde é pescas, Tels. | TERRA NOVA, TOP ELITE, Models, Fer- 
———— Junto ao Parque da Cidade e cozinha mobilado La 225TOSSSA | 222005648 Filhos de campeão. c/garan- | male/Male, Deluxe Escort 
CENTRO, de Explicações, º TALHO, ao trespasse c/ peque- Tels. 914025122 / 
Poidasa ta cenhos naentrada Telel 994160084, | MEDALHAS, orgnais da 1º | tia. Facilidades. Envio para | Agency Tel 
Bia de Camdesrio Poá Amplo e 3003. sanitários M — >>> | Guerra Mundial, Telm. | fodooPaís.Tels.227120747 | DTD 
Tel. 222088844. | tuveiro e 70 md, lugar de APANHA-MOSCAS, muito | 963105806 pi al GAIA, menina só, com 30 
detéctrica. antigo em vidro. Telem. 91 E anos, alta e loira. Atende no 
E MOEDAS, antigas em | À Alugucr:s50,00€ + 7944802. MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | SELOS, nous cusados Lot | dos apartamento, Tel 
>> | sos de formação. Psifactor. | barato Telem.91 7944802 | 966196825 
desses veem | À Fracção Gold BOXER, oferecemos treino | Tels 220569068 / 229663446 TESES 
——————— | E TELEF.: 255 776647 * FAX: 265 776648 || | [aorondodo mes | TRÊSAGUARELAS,anigas | SALVA. em praia porugue- | TOTAL, salistação Casa 
TAXI CARGO, vamos ond TLM: 93 3304652 - 91 8617400 o eua o galçes por. | dos seguintes autores Hele- | sa Conirasto Lisboa corma, | nova. 24 horas Domício, 
precisar. Teis. 229026008 PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. soal. Tels. 223791974 / | Na Abreu, AlbertoCardosoe | SRD e ad 
RE RR Apart. 250 4584-909 PAREDES Cartos Carneiro. Telef. 91- 225099780 / 967557205 
sa7702220 EE 
LABRADOR, e Retriever, Rito Lira BELA o ED RSA DOG ALEMÃO, nascidos em VIANA, 
cachorros Telm 963048959 MONOGRAFIAS, do POR- pon fo]  rgi 
ESSES TOC VN.GAIA, impecáveis, Pense ds bamód heiros. Tel 964762572 
Gran pedra ho é | FIGURAS, 2doMenino Jesus, | AR, Condicionado, manu- | GAND DANOIS, nascidos a Pci documentos. TEM si pci Sa À | Se 
“Os Grandes Romances | mutoantgas, umaemTera- | !enção e montagem. Orça- | 10 de Agosto, pais descen- | Telm 965105806 | | COMPUTADOR? | | OBRAS, Porto o arredores, | ADELAIDE, o amigas, 18, 
Históricos”, em bom esta- | coaeouaemmadeia impe- | MENOS grátis Tel. 967568020. | dentes de Gansos de Visy. | Hyogo, de cai antigo pró- de todo o tipo. Peg. e gran- [seita e 
do. Telm. 963105806. cáveis Tem. 9179440 | cerco DE CHÁ, a rr Co. | prode colecção Mulobonk- | | desretormas To 222087060 | tado Pais tel 999586268 
, faro e e desparasitados. Telm. 1934160084. een 
to. Telem. 91 7944802. 
CÓMODA, muito antiga, antigo, completo, em porce- | 962303753 pedir tg pc ei ES 
do Pau Santo, emexceten: | BÍBLIA, antiga iustradaem | fana da Vista Alegre, polcro- CONSULTA, Psicológica, cur- | | Full-time 1500/4000€ mês | | AGUARELA, natureza mor- | 40 anos, muito meiga E 
te estado de conservação. | excelente estado. Telem. 96 | mada, com decoração geo- | REGISTADORA, a funcionar, | so pós-graduação. Psifactor. +INFO: ta, assinada por Margarida | apartamento privado. Tel. 
Telm. 917944802 3105606. métrica. Telem. 91 7944802. | compro. Telem. 919603991. | Tel.229563088 wrww.gotolink.comcp? | | Tamegão. Telm. 963105806. | 916820531 


PUBLICIDADE 


“to A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA PÓVOA DE LANHOSO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 526/03.4TBPVL - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Comp. Geral de Crédito Predial Português, SA. 
Executados: João António Ferreira Coimbra e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 31-05- 

2004, pelas 14.15 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 

deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Prédio Urbano, fracção autónoma designada pelas, 
letras "DD", sito na freguesia de Póvoa de Lanhoso, concelho 
de Póvoa de Lanhoso, inscrito na respectiva matriz sob o arti- 
go 894 * e descrito na Conservatória de Registo Predial de Póvoa 
de Lanhoso sob o n.º 00564 da aludida freguesia. 

Penhorado aos executados: Maria Clara Pereira de Oliveira, 
Identificação Fiscal: 190073063, Endereço: Av? da República 
642- 13º DK, 4830-513 Póvoa de Lanhoso. 

João António Fereira Coimbra, Identificação fiscal: 189074205, 
Endereço: Av. da República, 642 13. DXº, 4830 - 513 Póvoa 
de Lanhoso. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta, 
fechada. 

Valor base da venda: 70% do Valor Base de € 69.500,00. 


Póvoa de Lanhoso, 26-04-2004. 


O Juiz de Direito, 


A Oficial de Justiça, 


Ee 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAIMENORES 
DE MATOSINHOS 
2.º JuÍzO CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 6879/03.7TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Executada: Maria João Freire Encarnação 

Faz-se saber que no 2.º Juízo Civel do Tribunal Judi- 
cial de Matosinhos, correm éditos de 20 dias para cita- 
ção dos credores desconhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre o imóvel penhorado à executada abaixo 
indicada, para reclamarem o pagamento dos respec- 
tivos créditos pelo produto de tal bem, no prazo de 
15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do respectivo anún- 
cio, 

Bem penhorado: Imóvel 

Descrição: *Fracção autónoma designada pela letra 
“v”, destinada a habitação, localizada no 5.º andar 
esquerdo, com tudo o que a compõe, com entrada 
pelo n.º 644 da Rua Afonso Cordeiro, do prédio urt 
no em regime de propriedade horizontal, i 
1714 do livro F-S - descrito na Conservaté 
to Predial de Matosinhos, sob o n.º 6946, do Livro B- 
22 e inscrito na respectiva matriz urbana sob o art.º 
6125". 

Penhorado em: 02-12-2003 - 00.00.00 a Maria João 
Freire Encarnação, identificação fiscal: 133674584, 
endereço: Rua Dr. Afonso Cordeiro, 644 - 5.º esq.º, Hab. 
54, 4450-004 Matosinhos. 


Matosinhos, 26-04-2004 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Ana Paula Lopes 


Célia Machado 


“Otto DR 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 203/2002 - EXECUÇÃO | ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Carla Susana Vaz Pinheiro e outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29-06- 
2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, nesta Secre- 
tara, pelos interessados na compra do seguinte imóvel: *Fracção 
autónoma, designada pela letra “A” correspondente a uma 
habitação, localizada no rés-do-chão, direito, com tudo o que 
a compõe, do prédio urbano afecto 20 regime de proprieda- 
de horizontal nos termos da inscrição 226, do Livro F-1, sito na 
Rua da Paradela, 322, inscrito na matriz sob o artigo 2240, des- 
cito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob o 
n.º 02791/12.2000, da freguesia de 5. Pedro da Cova, do con- 
celho de Gondomar e aí registado pela ap. 59/06.01.2000", a 
que foi atribuído o valor base de € 70.000,00, penhorado à exe- 
cutada Carla Susana Vaz Pinheiro, residente na Rua da Para- 
dela, 322- Rc - D. 5. Pedro da Cova - Gondomar, o qual será 
entregue a quem oferecer preço igual ou superior a 70% do 
valor atribuído, 

Consigna-se que existem créditos reclamados pela Caixa Geral 
de Depósitos, SA, no valor de € 80.948,41. 


Gondomar, 27-04-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça, 
Lígia Castro 


[coceira | 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 451.011995 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
(LIQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial; Dr. 
Alfredo José Cardoso Cas 
tro 

Requerida: Carin - Car 
pintaria Industrial, SA 

A Drº Germana Ferrei 
ra Lopes, Juiza de Direito 
deste Tribunal, faz saber 
que são os credores da fal. 
ca CARIN - CARPINTARIA 
INDUSTRIAL, S.A, com sede 
em Aldeia Nova - Agrela 
4780 Santo Tirso, notifi 
cados para no prazo de S 
dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que 
começarão a contar-se da 
publicação do anúncio, se 
pronunciarem sobre as con- 
tas apresentadas pelo Liqui- 
datário (Art.º 223, nº 1 
do CREREF), 


Santo Tirso, 22-04-2004 


A Juiza de Direito 
Germana Ferreira 
Lopes 
A Oficial de Justiça 
Manuela Santos 


Tomie Nasa 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


PROCESSO: 250-H72001 
PRESTAÇÃO DE CONTAS (UQUDATÁRIO) 
Fala Magtca(e Opeiraa 
Sead ada CAL NE SME com 
ea a o Mia 3 Para 
A De label or AM Fat, Jaz e 
Deodoro, zu qu oc 
det ia reta quan pro de 
Sa gucrdes que am e Gs de 6 
qu creed ac da picado 
Seca species 
aeee pe Luar e 
raCEREs) 
Opte tarte pu: 
Via de Ga 161 
Asia Drs, 
bela AM tro 
AO deja 
Caia do Cu Mame 


S.0.5. 
SIDA 


1800201040 


WS, ÁGUAS vo 
MINHO « LIMA 


“O Comércio do Porto” - N.º 337 -0uos10s 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras E 
Fornecimentos 

Serviços O 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃO E SIMD 


SECÇÃO | - ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo A atenção de 


Aguas do Minho e Lima, SA. 


Endereço Código Postal 
Edifício do Instituto dos Socarros 4900372 
à Náufragos- Zona Portuária. 


Localidadescidade Pais 
Viana do Castelo Portugal 


Telefone Fax 
+351 258810 400 «351258 810401 


Correio electrónico 
admiSaguasdominhoelima com 


Endereço interer (URL) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 E] (Se distinto, ver anexo A) 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1) — (Se distinto, ver anexo A) 

1.) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDI- 
DOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 E] (Se distinto, ver anexo A) 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central Clinstituição Europeia DJAutoridade regionalocal 1 

Organismo dedireito público O Ouro 6 


SECÇÃO Hi - OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [D Concepção e execução [) Execução, seja por que meio tor, de 
uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante 
D 

111.4) Trata-se de um contrato-quadro? 

NÃO E sSIMO 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Empreitada de Execução do Sub-Sistema de Abastecimento de Água de S. Jorge, 
Parte 3- Captação, ETA e Estação Elevatória do Ázere (Lote A) / Captação, ETA. 
e Estação Elevatória de Cavada e Estações Elevatórias de Bagoada e Outeiro 
(Lote 8), 

111.6) Descrição/objecto do concurso 

Os trabalhos incluem: 

3) Lote A: no Ázere, a execução de uma captação por drenos horizont 
superficiais no leito do rio, de uma estação elevatória de água bruta, de uma 
ETA, de uma estação elevatária de água tratada, todo o conjunto com capaci- 
dade para a produção de 270 m3/h de água destinada a consumo humano, 
bem como as interligações com condutas adutoras e, ainda, no rio, a benefi- 
ciação de taludes das margens e de um açude existente; 

b) Lote B: em Cavada, equivalentemente como no Ázere, com a captação no 
rio Coura, sendo de 450 m3/h a capacidade de produção de água destinada a 
consumo humano, não se contemplando, porém, quaisquer intervenções em 
taludes das margens nem no açude existente; e, ainda, a execução de duas 
estações elevatórias, uma, de Bagoada, para 45 mah a 65 m de altura manométri 
<a, e outra, de Outeiro, para 70 m3/h a 75 m de altura manométrica. 


1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou 
a prestação de serviços 

Concelhos de Arcos de Valdevez, Caminha e Vila Nova de Cerveira, 

Código NUTS ll - Minho-Lima 

11.1.8) Nomenclatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)" 


vocabulário principal Vocabulátio complementar 


43.23.21.50-8 — DODD-O DODO-D GD00-0 
48.73.2152 2 DODOO DODO-D DODD-0 
48.23.24:80 1 O00O-D GOGO-0 D00D-0 
49.24.72.20 qooa-a qooa-0 coao-a 
asarezo DODOO aoao-o 


cooo.0 
aooo-a 
aooa-o 
aooo-0 
oaoo.0 
anco-0 
onco-0 
oco. 
unoo-0 
onca-o 


Objecto Principal 


Objectos complenentares 9,86.12.00 =4 
29. 86.14.00 -6 
33.28.20.00 «1 
33.75,24.09 =S 
45.11.29.00 => 
48.11.24.30 =8 
45.22:20,00 4 
PORTE RR] 
48.31:81.00 3 
45.35.00,00 -5 


E 


ge o 
0006005006 6 


Eos 
iii 


EE 
ERR 


11.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o 
número de exemplares do anexo B necessários) 

NÃOO SMB 

Indicar se se podem apresentar propostas para: 

Umiote ) Várioslotes [ Todos os lotes (1 

11.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária 
4900-372 Viana do Castelo « Portugal 
Tel.: + 351 258 810 400 * Fax: +351 258 810 401 


NÃO E sM O 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

11.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se 
aplicável) 

O objecto da empreitada inclui a execução das obras de construção civil, o 
fornecimento e montagem de instalações eléctricas, de equipamento electro- 
mecânico, de automação e de instrumentação, bem como de condutas adu- 
toras, e, ainda, a elaboração dos projectos de execução das ETA e estações ele- 
vatórias de água tratada associadas e o desenvolvimento prático do Plano de 
Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do Decreto- 
Lei nº 2732003, de 29 de Outubro, 

Os preços base do concurso, com exclusão do impasto sobre o valor acrescen- 
tado, são de 1 250 000 (um milhão e duzentos e cinqUenta mil euros, para o 
lote A, e de 1725 000 (um milhão e setecentos e vinte e cinco mil) euros, para 
oloteB. 

11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Indicar o prazo em meses [JD] efou em dias 180 a partir da data da consignação. 
ou: 

Início DEVIDO DO eou termo OLHO CCC) (demanda) 


SECÇÃO Ill - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO ,ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


H1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
O valor da caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% (cinco por cento) do 
preço total do respectivo contrato e em todos os pagamentos será deduzida 
à mesma percentagem para reforço dessa caução. É 

.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou 
referência às disposições que as regulam (se aplicável) 
A empreitada será executada em regime de preço global 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreit- 
eiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de empresas 
que declarem a intenção de se constituírem juridicamente numa única en! 
dade, agrupamento complementar de empresas, agrupamento europeu de 
interesse econômico ou consórcio externo, em qualquer dos casos em regime 
de responsabilidade solidária passiva dos consorciados, agrupados ou accionistas, 
entre si e com o consórcio, agrupamento ou sociedade tendo em vista a cele- 
bração do contrato. 
11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
111.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido fornece- 
dorido prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar 
a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, sati 
façam as condições de idoneidade previstas no artigo 58º do Decreto-Lei 
59199, de 2 de Março, cumulativamente com as seguintes condições: 
1.- Quanto aos titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras 
públicas emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares. 
e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresentem: 
a) Certificado de classificação de emprei 
dente às autorizações: 
1) da 1ºsubcategoria da 1º categoria e da classe correspondente ao valor glob- 
al da proposta; 
19) das 4º e 8º subcategorias da 1º categoria, das classes correspondentes aos 
valores dos trabalhos especializados que lhes respeitem, consoante a parte que 
a esses trabalhos cabe na proposta; 
11) da 10º subcategorias da 3º categoria, da classe correspondente ao valor 
dos trabalhos especializados que lhe respeitem, consoante a parte que a ess- 
es trabalhos cabe na proposta; 
IV) da 7º subcategoria da 4º categoria, das classes correspondentes aos val- 
ores dos trabalhos especializados que lhes respeitem, consoante a parte que 
a esses trabalhos cabe na proposta; 
V) das 1º, 9ºe 15º subcategorias da 5º categoria, das classes correspondentes. 
aos valores dos trabalhos especializados que lhes respeitem, consoante a parte 
que à esses trabalhos cabe na proposta. 
b) Desde que não seja posto em causa o disposto no n.º 3 do artigo 265.º do 
Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março, e sem prejuízo do disposto na alinea a) ante- 
rior, o concorrente pode recorrer a subempreiteiros, ficando a eles vinculado, 
por contrato, para a execução dos trabalhos correspondentes; 
2 - Quanto aos não titulares de certificado de classificação de empreiteiro de 
obras públicas emitido pelo IMOPPI, os que apresentem certificado de inscrição 
em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado à obra posta a concurso 
e emitido por uma das entidades competentes mencionadas no n.º 1 do Anexo. 
1 do Programa de Concurso, o qual indicará os elementos de referência rela- 
tivos à idoneidade, à capacidade financeira e económica e à capacidade téc- 
nica que permitam aquela inscrição e justifique a classificação atribuída nes- 
sa lista; 
3- Quanto aos não titulares de certificado de classificação de empreiteiro de 
obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou aos que não apresentem certificado 
de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, os que apresentem as 
documentos relativos à comprovação da sua idoneidade, capacidade finan- 
ceira, econômica e técnica para a execução da obra posta a concurso, indica- 
dos nos nºs 15.1 e 15.3 do Programa de Concurso; 
4- Os concorrentes não titulares de certificado de classificação de empreiteiro 
de obras públicas emitido pelo IMOPP, ou que não apresentem certificado de 
inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados nos termos do nº 2 e os 
concorrentes que se encontrem na situação prevista no artigo 70º, nº 2, do 
Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, deverão, ainda, comprovar a sua capaci- 
dade econômica e financeira, com base no quadro de referência da Portaria. 
em vigor à data da entrega das propostas, publicada ao abrigo do artigo 8º 
do Decreto-Lei nº 61/99, de 2 de Março, sendo excluídos os concorrentes que 
não apresentem, cumulativamente e no mínimo, os valores do quarti inferi- 
or previstos na referida Portaria, em qualquer das seguintes situações: 


s de obras públicas correspon- 


1) utilizando para o efeito a média aritmética simples dos três anos nela ref- 
erenciados, a partir do balanço e da demonstração de resultados das respec- 
tivas declarações anuais de IRS ou IRC entregues para efeitos fiscais 
11) atendendo ao balanço e à demonstração de resultados da última declar- 
ação anual de IRS ou IRC entregue para efeitos fiscais, 
Serão considerados não aptos, em termos de capacidade económica e finan- 
ceira, os concorrentes que não satisfaçam as condições apresentadas, deven- 
do as empresas que se encontrem numa das situações mencionadas neste 
número, quando em agrupamento, satisfazer individualmente as condições 
referidas. 
5 - Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacidade técnica para 
a execução da obra posta a concurso, avaliada com base nos documentos indi 
cados no n.º 15 do Programa de Concurso e, ainda, nos termas dos seguintes 
critérios: 
a) Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, da exe- 
cução, nos últimos 5 anos, de, pelo menos, uma obra de idêntica natureza da 
obra posta a concurso, de valor não inferior a 60% do valor da proposta, enten- 
dendo-se como obra da mesma natureza a que contemple a execução de cap- 
tações é ETA 
Caso a obra tenha sido concluída em ano anterior ao do presente concurso, o 
seu valor, para aplicação do critério acima, será actualizado através dos indices 
de preços ao consumidor (sem habitação) publicados oficialmente para cada 
ano pelo Instituto Nacional de Estatística, tendo por base o ano em que se ver- 
ificou a recepção provisória. 
b) Adequação do equipamento e da ferramenta especial a utilizar na obra, 
seja próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, às suas exigências técni- 
cas; 
€) Adequação dos técnicos e os serviços técnicos, estejam ou não integrados 
na empresa, a afectar à obra; 
d) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação supe- 
rior em engenharia, para exercer a função de Director Técnico da presente 
empreitada, com a qualificação profissional exigida na alínea d) do nº 19.3 do 
Programa de Concurso; 
11.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Programa de 
Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Documentos de Habil- 
tação dos Concorrentes. 

2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprova- 
tivos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Programa de 
Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Documentos de Habil. 
itação dos Concorrentes. 
H11.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Programa de 
Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Documentos de Habil- 
itação dos Concorrentes. 


SECÇÃO n 


14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público 6) 

IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo O 

Ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [1 

B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de 
importância) 

2-Preço Global da empreitada (50%) 

1 - Valia Técnica da Proposta (40%) 

3- Garantia de cumprimento do prazo de execução (10%) 
Por ordem decrescente de importância Não O 
Ou: 

82) os critérios indicados no cademo de encargos O 
14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
143.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adju- 
dicante 

DEPIO25 

14.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- 
cionais 

Data limite de obtenção 11/06/2004 (ddimmvaaaa) ou DIDO dias a contar da 
publicação do anúncio no Diário da República. 

Custo(se aplicável): 1 500 €, por exemplar ou do lote A, ou do Lote 8; 2 250 €, 
por exemplar do conjunto dos dois lotes 

Moeda: euro 

Condições e forma de pagamento: acrescido do imposto sobre a valor acres- 
centado, a pagar em dinheiro ou cheque a favor da entidade adjudicante no 
acto da entrega. 

As cópias serão entregues em mão, contra recibo, no prazo de 6 (seis) dias úteis 
à contar da data da recepção do pedido. 

1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de 
um processo por negociação) 

05/07/2004 (ddimm/aaaa) ou DIDO dias a contar do envio da publicação do 
anúncio. 

Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito)horas. 

V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou 
nos pedidos de participação 


ES DA DE EL EN FRIT NL PT FI SV Qutra- paisterceiro 
20 000000000 

|3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua propos- 
ta (no caso de um concurso público) 
Até OO/DO/ODO Dlddimmvaaaa) ou (10) meses efou 66 dias a contar da 
da-ta fixada para a recepção das propostas 


'ROCEDIMENTOS 


sm a 


e 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 3 de Maio d 


ÁGUAS vo 
MINHO LIMA 


1V.3.7) Condições de abertura das propostas 
14.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se 
aplicável) 

Podem assistir 30 acto público todas as pessoas interessadas. 

Só podem intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efeito, 
estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes, no número máximo 
de duas por concorrente 

14.3.7.2) Data, hora e local 

Data: 06/07/2004 (ddimm/aaaa); Hora: 10.00 (dez) horas 

Local: Rua do Hospital Velho, N.º 16, 4900-540 Viana do Castelo 


SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI. I)TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO E sM O 


VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRA- 
MA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 

NÃO O SM E 

Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer refer- 
ência útil 

Fundo de Coesão. 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

O prazo máximo de execução da empreitada é de 180 (cento e oitenta) dias 
contínuos, incluindo sábados, domingos e feriados, contados a partir da data 
da consignação até à data da "Recepção Provisória”, para qualquer dos lotes 
ou do seu conjunto. 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

21/04/2004 (ddimintadas) 


O Administrador Delegado 
(Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa, Eng.º) 


ANEXO B 
Informações Relativas aos Lotes 
torea 


1) NOMENCLATURA 


“O Comércio do Porto" «Nº 337 03705104 


Vocabulario principal 
45.23.21,50 8 
as.23.21.82 
as.23,20.50 
45.24.72 


Vocabulário cosplemcatar 


goco-o noco-s caoo-0 
Bogo-o Do00-0 aoao-0 
Dogo-9 cooo-0 pooo-0 
000.0 Dooo-0 onco-0 
o900-0 0000-0 on0o-0 


Doco-0 co0o-o Doco-0 
oo00-D Booo-a codo-o 
Do0o-0 no00-D coco-a 
o000-0 0000-0 q000.0 
Goco-D Boco-o ooa-a 
DOcD-D Goco-D onco-n 
000.0 D000-0 onco-o 
Go00-0 DO0O-0 onoo-0 
Go00-0 Go0o-D oo0n-a 
0000 C00D-0 D000-0 


Objecto Peinetpal 


Objetos complesentares 


24.02 
20.00 
24.30 
20.00 = 
23.10 
51.04 
09.00 


2) DESCRIÇÃO SUCINTA 


Os trabalhos incluem a execução de uma captação por drenos horizontais sub- 
superficiais no leito do rio Ázere, de uma estação elevatória de água bruta, 
de uma ETA, de uma estação elevatória de água tratada, todo o conjunto com 
capacidade para a produção de 270 m/h de água destinada a consumo humano, 
bem como às interligações com condutas adutoras e, ainda, no rio, a benefi- 
ciação de taludes das margens e de um açude existente, 


3)EXTENSÃO OU QUANTIDADE 


O objecto da empreitada inclui a execução das obras de construção civil, o 
fornecimento e montagem de instalações eléctricas, de equipamento electro 
mecânico, de automação e de instrumentação, bem como de condutas adu 
toras, e, ainda, a elaboração do projecto de execução da ETA e estação ele- 
vatória de água tratada associada e o desenvolvimento prático do Plano de 
Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do Decreto- 
Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro. 

O preço base do concurso para o lote A, com exclusão do imposto sobre o val- 
or acrescentado, é de 1 250000 (um milhão e duzentos e cinquenta mil euros. 


LOTEB 


1) NOMENCLATURA 


PUBLICIDADE 47 


Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


Vocaulácio principal Yezabutário complesantar 


o00- oo0a-0 coco-o 


aoco-o onoo-D qoca-a 
eoco-o cooo-n caca-a 
q000-D DOo-D co0o-0 
“000-0 On00-0 coDo-0 
EoDO-0 Q0go-0 pooo-o 
eo0o 8 oooo-0 coco O 
aooo-o coco-D Doca-D 
goca-a o090-0 pooo-o 
guga q aooa-a coco 
eoco-0 nooo-D Daco- 
qo0n-o co0o-D coco-o 
Eo00-0 00c0-0 co0o-0 
“0co-0 ooco-D Daco-o 


Objecto Principa! 


45.25.21.26 -7 
28.06.22.00 -4 
28.06.M.00 -6 
33.25.20.00 1 
39.25.24,00 -S 
45.11.20.06 =S 
asatz0 4 
4522.20.00 -8 
45.26,23.10 
45.30,59.00 -s 
15.35,00.04 =5 


Objectos corpleesntares 


2) DESCRIÇÃO SUCINTA 


Os trabalhos incluem a execução de uma captação por drenos horizontais sub- 
superficiais no leito do rio Coura, de uma estação elevatória de água bruta, 
de uma ETA, de uma estação elevatória de água tratada, todo o conjunto com 
capacidade para a produção de 450 m' de água destinada a consumo humano, 
bem como as interligações com condutas adutoras; , ainda, a execução de 
duas estações elevatórias, uma, de Bagoada, para 45 m/h a 65 m de altura 
manométrica, e outra, de Outeiro, para 70 m'fh a 75 m de altura manométri 
ca 


3JEXTENSÃO OU QUANTIDADE 


O objecto da empreitada Inclui a execução das obras de construção civil, o 
fornecimento e montagem de instalações eléctricas, de equipamento electro. 

mecânico, de automação e de instrumentação, bem como de condutas adu 

toras, e, ainda, a elaboração do projecto de execução da ETA e estação ele- 
vatória de água tratada associada e o desenvolvimento prático do Plano de 
Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do Decreto- 
Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro. 

O preço base do concurso para o lote B, com exclusão do imposto sobre o val- 
or acrescentado, é de 1725 000 (um milhão e setecentos e vinte e cinco mil) 


1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)* 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária » 4900-372 Viana do Castelo * Portugal 


Tel; + 351 258 B10 400 » Fax: +351 258 810 401 


euros 


1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)* 


e 


Ombro 3 0 


INSTITUTO PROFISSIONAL 
DO TERÇO 


INSTITUIÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
SOCIAL E DE EDUCAÇÃO 


CONVOCATÓRIA 


Mestre João Baptista Vasconcelos Miran- 
da Magalhães, vem por este meio con- 
vocar todos os sócios do Instituto Profis- 
sional do Terço para uma reunião ordinária, 
a realizar no Salão Nobre da Instituição, 
sita à Praça Marquês de Pombal, n.º 103, 
no Porto, no dia 25 de Maio próximo, às 
20 horas, nos trmos do disposto no Arti- 
go 20.º dos Estatutos, sendo a seguinte 
Ordem de Trabalhos: 

1 - Entrega dos diplomas aos novos 

sócios honorários 
2 - Discussão e votação do relatório e 
contas a Mesa Administrativa e do 
Parecer do Conselho Fiscal 

3 - Execução e meios para a recupe- 
ração e reconstrução das instalações 
degradadas da Instituição, de acor- 
do com o disposto na alínea h) do 
Artigo 20.º. 


NOTA: Nos quinze dias que antecedem 
a reunião estarão disponíveis na Secre- 
taria do Instituto, para exame dos sócios, 
o relatório, as contas e o parecer do Con- 
selho Fiscal. 

Se à hora marcada não comparecerem 
o número de sócios suficientes para se 
obter vencimento, a Assembleia reuni- 
se-á uma hora depois com o número de 
sócios presentes. 


Porto, 28 de Abril de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral 
Mestre João Baptista Vasconcelos 
Miranda Magalhães 


“Gena 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1385/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Joaquim Nelson Ferreira de Carvalho e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra "C”, correspondente a uma habitação no rés-do- 
chão direito, com entrada pelo n.º 197, do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal, sito na Pra- 
ceta das Areias, n.º 197, freguesia de Rio Tinto, Gondomar, 
inscrito na matriz sob o artigo 13.036-C, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob o 
n.º 02195/30.03.90. 

Executados: Joaquim Nelson Ferreira de Carvalho e 
mulher Marlene Maria dos Santos Oliveira Carvalho, 
contribuintes n.ºs 2034714076 204793947, residentes 
na Praceta das Areias, 197, r/c D, Rio Tinto; Vitor Manuel 
de Jesus Teixeira da Silva e mulher Maria Helena de 
Oliveira França Silva, contribuintes fiscais n.ºs 166694290 
e 187792011, residentes na Rua de S. Pedro, 1402, rlc, 
Gondomar. 


Gondomar, 27-04-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 


O Oficial de Justiça 
Alberto Pina 


EE] 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAIMENORES 
DE MATOSINHOS 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1036-2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Manuel Luís Pereira Meneses e outra 
Correm editos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 

bens, no prazo de 15 dias, findo o das éditos, que se come- 
cará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bem penhorado: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 10939 - Livro B-35, Matosinhos - Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: 3837, 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “GA”, 
correspondente ao 5.º andar, Dt.” frente, com entrada pelo 
n.º 839, com tudo o que a compõe, do prédio urbano sito na 
Rua D. Marcos da Cruz, n.ºs 833, 837, 839 e 843, da fregue- 
sia de Leça da Palmeira, do concelho de Matosinhos, descri 
to na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o 
n.º 10939, do Livro 8-35, e inscrito na respectiva matriz urba- 
na sob o art.º 383; 

Penhorado em: 27-06-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Manuel Luís Pereira Meneses, 
casado, identificação fiscal: 155822055, BI: 6745579, ende- 
reço: R. D. Marcos da Cruz, 839, 5.º, 4450 Leça da Palmeira; 
Fernanda Maria Pires Meneses, casada, Bl; 3958520, ende- 
reço: Rua D. Marcos da Cruz, n.º 839 - 5º dt., frente, 4050 
Leça da Palmeira. 


Matosinhos, 26-04-2004 


O Juiz de Direito 
Luis Barros 


A Oficial de Justiça 
Nazaré Lêdo 


“om A Gi 
TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO 
DE CANAVESES 


2º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 399/03.7TBMCN - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Cláudio Alexandre Rodrigues Monteiro e outra(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo prosuto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do anúncio 

Bens penhorados: fracção autónoma designada pela letra 8 cor- 
respondente ao rés-do-chão esquerdo, para habitação tipo TZ do 
prédio sito no Lugar de Tapado, omisso na matriz mas tendo sido 
feita a participação para a sua inscrição em 06 05.99 descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Marco de Canaveses sob o n.º 
00275/21 05.92 da freguesia de Rio de Galinhas e ai registada pela 
ap. 0210.08.39 e convertida pela ap. 2121.12.59 

Executados: Clâudio Alerandte Rodrigues Monteiro residente no 
Alto da Relvinha, Eiras, Coimbra e esposa Filomena do Carmo Tia- 
go dos Santos Pinto Montero, residente na Urbanização Quinta da. 
Rosa, lote 2, porta 2, 29- Coimbra. 

Pedto Alexandre Silva Gomes e esposa Teresa do Carmo Tiago 
Santos Pinto residentes na Rua Cidade de Cambridge, 81 9006, 2 
dt? - Coimbra. 


Marco de Canaveses, 27-04-2004, 


A Juiza de Direito, 
Maria de Fátima Marques Silva 


O Oficial de Justiça, 
Manuel Carvalho Novais 


3 229 50 60 70 


* Angústia * Desespero 


* Solidão * 


* Prevenção do Suicídio * 


à E 
voz de apq 


todos os dias, das 21às 24h 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 
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TRIBUNAL JUDICIAL |  |VARAS DE COMP. MISTA] | TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
fi DA COMARCA E COMARCA DA COMARCA e Juf 
MUNICIPIO DE OLIVEIRA DECOVIHA | |DEVIANOVADEGAA| | DE GONDOMAR per vei 


DE AZEMÉIS 2º Juizo a VARA MISTA 1.º JUÍZO CÍVEL PROCESSO: 820/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

É ANUNCIO a Exequentes: CGD - Caixa Geral de Depósitos e outro(s). 
ANUNCIO PROCESSO: 1013/2002 ANUNCIO Executados: Joaquim José Silva Reis e outro(s).. 
E Nos autos acima identificados foi designado o dia 
AVISO Proc somar | |) EXECUÇÃO ORDINÁRIA |  |prorso istngrn| | 5 200, pls 1930 neto und por a she: 
asp So Prndol tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
Exequente: Banco Comercial Po Exequente: Caixa Geral de to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
ç Português, SA. Executados: Garcia Joalhei- Depósitos. compra do seguinte bem: 
CONCURSO PÚBLICO PARA CENTRO emo) | | gem | | pode percime 
ecutro(s). pedido md pi neiro Mesquita é Liliana Isabel Registo: 3196, Valongo - Conservatória Registo Pre- 
DE RECURSOS E AUDITÓRIO DA ESCOLA torto spas | | fes rem dei | | aii 
SECUND JÁRI A SOARES DE BASTO citação dos credores desconhe- última publicação do anúncio, Correm éditos de 20 dias para Art. Matricial: Omisso, Valongo - Serviço de Finan- 
cos que gozem de garantia real citando a executada: Garcia joa- citação dos credores desconhe- ças-2 
; sobre os bens penhorados 305 fios dog den eatão fu cídos que gozem de garantia real Descrição: Prédio urbano, composto de casa de cave, 
Paratos donos efsltos inta | dai d “executados abaixo indicados, ppertacnlagalações mala 5as sobre os bens penhorados aos. rés-do-chão e andar, com área coberta de oitenta e 
Nes Cleto informante elnsCarEcEmãe fogos Es ihteresiados para reclamarem o pagamento “álio Rua Central - Apartado 58, executados abaixo indicados, dois virgula cinco metros quadrados e descoberta de 
ue forme vespáeio de 36 de ABr de 2004 detesinal que a data de perto dos respectivos créditos pelo pro | | Pevidém, São Jorge de Selho, | | pata recamarem o pagamento | | duzentos e sete vírgula cinco metros quadrados, sita 
propostas será o próximo dia 20 de Maio de 2004, com o seguinte horário: da parte “to de ai bens, no prazo de | | | 4800 Guimarães, com última | | dostespecivosarditospelopro- | | na Rua Nossa Senhora dos Remédios, n.º 105, da fre- 
da manhá das 9h00 às 12h00 e da parte da tarde das 14h00 às 17h00, e que a data 15 dias, findo o dos éditos, que |. | fesidência conhecida na mora: | | guto de tas bens, no prazo de | | guesia de Alfena, concelho de Valongo, descrito na 
do acto público do concurso será o próximo dia 21 de Maio de 2004, pelas 9h30. se começará a contar da segun | | 0 goriiaEoigoa pesa | | Isis findo o dos ditos que | | Conservatória do Registo Predial sob o n.º 3196 da 
Informam-se ainda todos os interessados que tendo sido solicitados os seguin- “da e última publicação do pre | | dos éditos, pagar so exequer: | | se começaráa contar dasegun- | | referida freguesia de Alfena e ainda omisso na matriz. 
tes esclarecimentos por parte de eventuais concorrentes: *1) Os artigos dos capitu- sente anúncio te, dedutir oposição à execu da e última publicação do pre. Penhorado em: 18-12-2001 - 00.00.00 

os 15 16 (Instalações Eléctricas e Instalações Telefónicas respectivamente), do mapa Bens penhorados Fração | | cão ou nomear bes à ponho) |) sente anúncio Penhorado aos executados: Joaquim José Silva Reis, 
de quantidades, não têm unidades. 2) Qual a referência do material da "Prodema” autónoma designada pela letra. bre do dragao dir Bens penhorados: Fração autó- identificação fiscal: 189737506, Bl: 7696499, endere- 
relativo aos artigos 9.4, 10.2, 10.7 e 10.10 do mapa de medições. 3) Que, salvo melhor “S”, correspondente ao terceiro to de nomeação de bens à noma designada pela letra “A”, qo: Rua Nossa Sr.* dos Remédios, n.º 105, 4445-157 Alfe- 
opinião, faltam a parte escrita de Ventilação Forçada, as medições de instalação de Esperar rá psp) [cr pesei dedo eo e na; Maria Manuela Santos Cardoso Reis, identificação 
gás e a medição e as condições técnicas do Elevador”, que pelo mesmo despacho pet petrairebao pena siste no pagamento da quantia do fiscal: 181956411, Bl: 7343339, endereço: Rua Nossa 


determinei que fossem prestados os seguintes esclarecimentos aos concorrentes: 
1) Efectivamente nos artigos do Capítulo 15 - Instalações e Equipamentos Eléctricos 


sr dos Remédios, n.º 105, 4445-157 Alfena. 


exequenda de 37.033,48, tudo 
Fiel depositário: Rua Nossa Sr.* dos Remédios, n.º 


pensão Fr pd “como melhor consta do dupi- 


do prédio urbano em regime de 


f e qão dezoito, de 17 de Abril de propriedade horizontal (inscri- 
do Mapa Resumo de Quantidades de Trabalho, que estão da página 437/443 à oo a o cado da petição inial que se 105, 4445-157 Alfena. 
página 439/443 do processo de concurso não constam as respectivas unidades. [ção as o O | ge Fiel depositário: Sr. António Pereira da Silva, ende- 
Ma, sas mesmas unidades estão referidas da página 24046 à página 2524443 alho da Covilhã sobo 00343 Pc brio de que os | — | qdadE o Tn Conchode | | fe6o: Ru Padre Deh, 256, ap. 1241, 4439-909 Rio 
no “Projectos Eléctrico, de som e Audio”, no processo de concurso. Em relação às eirharito na Conservatória do um ande do Cred Gondomar, descrita na Conser 
“unidades do Projecto de Infra-estruturas de Telecomunicações (Capitulo 16), no Registo Predial daCovihásobo | | rag a corstuçda de |. | vtórade Registo Predial de Gon- Monalidade da venda: Venda mediante proposta 
processo de concurso nada consta. Segundo o técnico autor do projecto as uni- Nº OD einitona respect | | perêncadetrtuniscomaia. | | domarobon*026A ins.) | ta had ua Es 
dades para os diversos artigos do Capítulo 16 - Infraestruturas Telefónicas (RITA), va matriz predialsobo artº 1606. da, em que seja admissível recur- citanamatiizsoboant*9934A dh dida esa Ed ap a ousuperioraVOydo! 
da página 439/443 e página 440443, são as seguintes: a) metro linear (m) nos arti- E ea Gondomar, 27.042004 a ao CEOs a rá di 
905 16.1.1, 16.1.2, 16.1.3 € 16.1.4 e nos artigos 16.2.1, 16.2.2 e 16.2.3;b) unidade Covlha 02-04-2004 peridentêrmênte do vao: no pro teos oa presantes putos JE esistem Erenitosgra cintos 
ic recursos e nas causas pros ps irtaped 

(etc lá 1616 611161416 19 iGiadenoanipoiósa. | | iam | |Sofessmatio] | mosiênvionim | | vor asoazo 

2) A referência do material da “Prodema” previsto nos artigos 9.4, 10.2, 10.7 e 10.10 posa ima Jelzava ft ol a , 
do Mapa de Resumo de Quantidades de Trabalho é "PRODEMA BAK MARRON O Oficial de ustça, e porSaNgaRdo Rare aee oNaito AoNOa data 
CLARO”. A amostra e dados técnicos estão disponíveis no Gabinete Técnico de Luis Almeida cuções de valor superior à alça- ii 
Concurso para consulta, até à data do Acto Público, das 9H00 às 12H00 e das 14H00 ira e ca ms E 
às 17H00. rs dente à alçada dos tribunais 

3) Em relação às de elementos relativos à parte escrita de Ventilação Forçada, às css gadaadei as 2 Juiciado * Instância, quan- 
medições de instalação de gás e à medição e às condições técnicas do Elevador, TRIBUNAL JUDICIAL, Eos oiii 
esclarecemos o seguinte: a) não foi elaborada a parte escrita da Ventilação For- DE OLIVEIRA dao qu sigo 65 SEO 
cada pelos projectistas pelo que os concorrentes nas suas propostas praporão os do processo declaratvo 
elementos não referidas nas medições; b) ao Mapa Resumo de Quantidades de DE AZEMÉIS À 
Trabalho será acrescentado um Capitulo 20 - Instalações de Gás, com um único 4.º JUÍZO CÍVEL alicia carai 
artigo 20.1 com a seguinte redacção: “elaboração de projecto da rede de gás de s O Ji de Direito 
acordo com a regulamentação em vigor, incluindo o fornecimento de todo o mate- ANÚNCIO Dr, Paulo Mota 


rial e mão-de-obra necessários para a execução da respectiva rede”, sendo a quan- raça 

tidade um (1) e por valor global; c) em relação ao Ascensor o mesmo encontra-se renas Aspaiic E empre inepis 168 

previsto no artigo 15.7 do capítulo 15 - projecto de Infra-estruturas de Teleco- CIA (REQUERIDA) 

municações do Mapa Resumo de Quantidades de Trabalho, página 439/443 do 


Requerente: uroenótico, Impor. 


processo de concurso, com as seguintes condições anexas. og io Oia 
Informam-se todos os interessados que o Anúncio, que foi publicado no Diá- Requerido. Anibal Pra de O 
rio da República, "Série, N.º 55, de 5 de Março de 2004, em ll.2.1.1) Situação Juri- rui Mid 
dica - documentós comprovativos exigidos, na alinea b) do ponto 1) está indicada a tado tt Cred una 
6.º categoria quando deveria estar a 5.º categoria. cl de Oie de Atemés 


Far saber quesãoctadosos re 
ti deresdo Requerido: Anibal Pinade. 
Oliveira de Azeméis, 26 de Abril de 2004. Ovi Rei casado, natual da fre 

questa de Arada, concelho de ar, 
nacional de Portugal, identificação 


O Presidente da Câmara Municipal, fiscal 180988557, Bl 3008436, emi- 
, a 0866 em O Nori 
Apio Cláudio do Carmo Assunção doem oia ta do A A Ra a reLEcomuNCAçÕES 
Ateméi, ara no pro de Toi 3 SME seo | O ARM a Negócios 
: decndaveisom es dante | 3 TE PTE eneção ao Son a euprEGO 
Sox que começado acomrie | é Er edi O OFERTA 
“Dome da ora? e A O Coméo do Pto -º O ASGA da publicação do anúncio no “Diá- É DO SEU ANÚNCIO ç > PROCURA $ 
messtepiita cembremene | 3 ARRENDAMENTOS cITRESASSES Elia E 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR [TRIBUNAL DE COMARCA “$a jstfcrem neu cio t CI COMPRA E VENDA CI VENDAS VÁRIAS OI DIVERSOS g 
já devendo oferecer logo os meios de . DE IMÓVEIS CD INFORMÁTICA . 
3. JUÍZO CÍVEL E FAMÍLIAIMENORES pad e pm, : E PORCA. 
e ASZesgo CRERERI : 
ANÚNCIO DE MATOSINHOS Apeigosmemadsnasee | é a 
.º JUÍZO CÍVEL om : (ríTuLO ROS 
PROCESSO: 1606/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA an : Temo FUMA 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA ANUNCIO Or sopa Tori. : 
Executados: José Fernando Silva Alves Ferreira e outro(s A Oficial de justiça, : | ú 
Nos autos acima identificados fi desinado o dia 09:06: | | OCS natas els Dias úteis 
2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO . €08 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- asa H) . 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do | | tuga) - Log. Transp, Lda “Ot o : 
seguinte imóvel, penhorado aos executados abaixo indi- Ré: Empomatk - Imp. a 
cado, o qual será entregue a quem oferecer preço igual | | com de Sit Engomagem, | | TRIBUNAL DO TRABALHO | 
ou superior a 70% do valor base atribuído. Lda DEVILA NOVA DE GAIA : 
Bem imóvel penhorado; Fracção autónoma designada Nos autos acima identi- a : 
pela letra "NM", correspondente ao terceiro andar direito, | | ficados, correm tditos de 2º Juízo : 
para habitação, om entrada pelo n94, com garagem no | . | 20 das, contados da cut ANÚNCIO Ê 
logradouro com entrada pelo n.º 72 do prédio urbano em | — | Cacsodo anúncio, citando: 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU ia, | q] Pri 


Farnandes O lui de Direito 
A Oficial de Justiça Antero Dinis Ramos Veiga 
A Oficial de Justiça 
Maria Teresa Costa F. Duarte 


palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | fa Femands Tomás, 38 R/G, 
cios para a Secção de 


regime de propriedade horizontal situado na Rua D. Antó- fé: Empomark Imp. 
CRC a 1 Ostra ves de opus | | ct Eogemai imp.) |Momssomansamça! E o 
Monte, concelho de Gondomar, descrito na respectiva Con: | | Lda., identificação fiscal: é 
servatória do Registo Predial sobon. 52, da freguesade | — | 505745089, sede: R. Fer. EbigmiieBianiiires | 5 do 
ui “ a nando Barros Ferreira Leal, er 5 j 
Segui do e Coe o no MUS SO )  | e ton asgororres || | Meses Aici 2 Código Postal. Telefone. .. Quanta enviada... cmo O 
a que foi atribuído o valor base de € 96.000,00 ease oba ore Embargados: Moldes iarazu, $ VALECORREO O 
Executados: José Fernando Silva Alves Ferreira, identifi- nc conhecida ria sora id N.º de Contribuinte... 
cação fiscal: 168668572, BI 7691785 e mulher Maria Hele- | | dência conhecida no mora] | aSOrArteo Omhamove. | a 
na Silva Braga, identificação fiscal: 168 666 731, Bl: 7863497, 20 de 20 dias, decorrido que sodo Tribunal do Trabalho de Vila. . 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, resi- | | seja o dos éditos, contes- | — | NovadeGaia : DATAS DE PUBLICAÇÃO 
dentes na Rua D. António Castro Meireles, 94, 3.º dt, 4435 | | | tar querendo, aacção, com | | fssaberaue nos Emburgonde t 
Rio Tinto, à cominação de que à fal- eo ART : 
ta de contestação importa | | Me são embargante aegresenta á ore 
à confissão dos factos arti- | | ane Técnica. Ab Moldes, 2 
Gondomar, 21-04-2004 culados pela autora, eque | | Ut nara as : as en 
. em substância o pedido con- para notificar a ambargada Mol H : 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça siste tudo como melhor | — | gpstizararu Lia, acuimenteem É | (Emeasodorecepeção fora do prato de publicação, indique quais as datas alemativas) bs 
Dr. António Teixei Filomena Correia consta do duplicado da peti pane incerta e com a uluma sede 
ção incial que se encontra | | conhecdana ua das Alminhasdas : : 
nesta Secretaria, à disposi- Cais, nº 950, 4405-443, Serzedo, á COMO ANUNCIAR é 
7 dio dscltando: para no prato de 20 das atontar E a ; ; : 
Fica advertido de que é srta lero * Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
E [3 DAR Dado at vendo, 05 embargos, com à comi + culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
Eta AMA A a AA A ia nado en fitasconun | 3 pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
Matosinhos, 19-04-2004 | | iculados pelo embargante é do.Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | tá ser enviado pelo Depart! de Pbcdado 
| 


lope, acompanhado do | 400 - 209 PORTO Tel 251 1985 


MPORTANTE fetrvaro-os, o reto a do poblação o anne 
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Fender Stratocaster, a guitarra que 
mudou a música, celebra 50 anos 


Primeiro modelo da famosa guitarra da marca 
Fender nasceu nos Estados Unidos em 1954 


I Anastácio Neto 


mais influente das guitar- 
ras do universo musical 
celebra 50 anos. A famosa 


Fender Stratocaster é um dos 
instrumentos marcantes da se- 
gunda metade do séc, XX, sendo 
a responsável directa por alguns 
dos mais emocionantes, inova- 
dores e ácidos momentos da 
iconografia do rock. Do psica- 
delismo de Jimmy Hendrix ao 
blues-rock de Eric Clapton, 
passando por toda a palete so- 
nora “in between", a história da 
música não seria a mesma sem o 
inconfundível som da guitarra 
Stratocaster. 

Construída, em 1954, pela 
dupla Leo Fender e Don Randall 
na fábrica “Fender Electric Ins- 
trument Company” sediada em 
Fullerton, nos Estados Unidos, a 
Stratocaster afirmou-se desde 
logo como um instrumento sin- 
gular, não só pela inovação er- 
gonómica no design, permitin- 
do ao músico um ataque mais 
rápido às escalas agudas, como 
também pela sonoridade única 
obtida através da utilização pio- 
neira de três “pickups”. Um au- 
têntico Ferrari das guitarras, a 
Stratocaster apanhou o universo 
da música de surpresa, seduzin- 
do milhares de guitarristas em 
todo o mundo e fazendo frente 
às poderosas e populares con- 
correntes da Gibson, Epiphone 
e Gresch. 

Longe de imaginarem o suces- 
so das Fender Stratocaster, que 
no final dos anos 60 eram as gui- 
tarras escolhidas por bandas tão 
marcantes na história do rock co- 
mo os The Beatles ou os The 
Who, os dois sócios da empresa 


norte-americana vendem a com- 
panhia à CBS, a 5 de Janeiro de 
1965, por 13 milhões de dólares. 


A “fenderização" do 
mundo 

Na década de 70, a “fenderiza- 
ção” do universo musical acen- 
tua-se a uma velocidade relâm- 
pago. A fusão de sonoridades 
jazz, country e blues, passando 
pelo rock experimental, psicadé- 
lico ou punk, conhece na Strato- 
caster o veículo privilegiado de 
uma revolução sonora com efei- 
tos secundários que atravessaram 
o vinil, perduram actualmente na 
geração DVD. De Eric Clapton a 
Mark Knofler, o som da Fender 
conquista o mundo da música e 
o instrumento adquire o esta- 
tuto de ícone cultural. Em 
1979, a empresa vendia 
mais de 40 mil instru- 
mentos em todo o 
mundo. 

A popularidade 
da Stratocaster co- 
meça nos anos 80 a 
distanciar-se das 
vendas. Uma sé- 


Jimmy Hendrix e Eric Clapton entre a galeria 
de notáveis que não largam a Stratocaster 


rie praticamente interminável de 
imitações, na grande maioria 
oriundas da Ásia, invadem o 
mercado mundial a preços mais 
acessíveis, e a Fender começa a 
perder terreno para as chama- 
das “marcas brancas”, Com os 
lucros em queda, e a casa-mãe 
em Fullerton a manter 90 dos 
1.100 trabalhadores, a CBS 
acaba por vender a compa- 
nhia a um grupo de in- 
vestidores liderados por 
William Schultz. por 
12,5 milhões de eu- 
ros, em Março de 
1985. 

Na década 
de 90, a Fen- 


der assiste a “Ma 


uma recu- 
peração de 
vendas, em boa 
parte devido a re- 
novação do catálogo 
com modelos de 
guitarra como a 
Custom e à descen- 
tralização da produ- 
ção e distribuição, 
com a abertura de no- 
vas unidades fabris na 
Califórnia e no México. 


Preços para todas as 
carteiras 

Em termos de preços, existem 
Fenders Stratocasters para todos, 
ou quase todos, os gostos e possi- 
bilidades: desde o modelo Stan- 
dard que ronda os 565 euros até 
às séries especiais inspiradas em 
modelos usados por virtuosos da 
guitarra como Ritchie Blackmore 


Guitarras Fender 
- Stratocaster podem 

custar entre 565 
e 6.440 euros 


(Deep Purple) que podem atingir 
os 6,440 euros. 

Para celebrar os 50 anos da 
Stratocaster, a Fender já colocou 
à venda dois modelos especiais. 
Um primeiro baseado na guitarra 
original de 1954, cujo preço, nos 
“States”, ronda os 5,400 dólares, e 
um segundo modelo inspirado 
na não menos famosa série Ame- 
rican DeLuxe que custa 1,714 dó- 
lares. 


Eric Clapton /DR 


Hendrix e Clapton ou dois dos 
mais famosos "fenderdependentes” 


Da galeria de figuras que ajuda- 
ram na criação do mito das gui- 
tarras Stratocaster estão, entre 
centenas de nomes, os de Jimmy 
Hendrix e Eric Clapton. 

O primeiro imortalizou guitarra 
norte-americana ao incendiá-la 
em duas ocasiões, em Londres, 
em 1967, e no ano seguinte num 
concerto em Miami. 

Recuperada por Frank Zappa, a 
histórica guitarra do psicadélico 
Hendrix foi vendida num leilão 
na capital Inglesa por 470 mil 
dólares. 

Entretanto, a Fender mantém 


um modelo dedicadado a Hen- 
drix sob a denominação de "Fen- 
der Voodoo Stratocaster”. 

Outro dos "fenderdependentes" é 
Eric Clapton que por mais gui- 
tarras que experimente não larga 
o Stratocaster. No site oficial da 
marca, o ex-Cream confessa " já 
toquei em praticamente todos os 
modelos de guitarras que exis- 
tem, termino sempre por voltar à 
Stratocaster. "E como voltar para 
casa. Ela é furiosa e ainda assim 
agradável, crua e no entanto pu- 
ra”, confessa o genial guitarrista 
britânico. 


Jimmy Hendrix /DR 


HE BREVES — 


Y BAIXOS ELÉCTRICOS | 


Dos ritmos jazz 
num desfile 
de estrelas 


Para além do catá- ... 
logo de guitarras, 5 

a Fender possui 

todo um universo 

de intrumentos e 
acessórios. 

A abrir destaque 

para uma série 
impressionante 

de baixos eléc- 

tricos que tam- 

bém têm sido 
adoptados por 

um conjunto 

notável de mú- 

sicos de influência plane- 
tária. 

Da extensa galeria de 
ilustres baixitas que usam 
a Fender fazem parte no- 
mes incontonráveis do 
jazz como canadiano 
Geddy Lee, os norte-ame- 
ricanos Marcus Miller e 
Jaco Pastorius. 


Y GUITARRAS ACÚSTICAS 
Desligados da 
correnteem . 
formato 
“unplugged” 


Para momentos 
mais intimistas, 
que ultimamente 
têm feito as delicias 
dos fãs da MTV em 
momentos “un- 
plugged" a Fen- 
der dispõe de 
um conjunto 
de guitarras, 
acústicas 
prontas para — 
satisfazer os gostos mais 
exigentes, Destaque para a 
série “Grand Concert” (na 
imagem), um dos modelos 
mais populares no universo 
musical que de forma es- 
porádica se desliga da cor- 
rente. 


=—— 


va 


LIFICADORES 
Alto e bom som, 
aqui e em 
qualquer lugar 


Comple- 

mento es- 

sencial para 

qualquer a 

projecção “o 

sonora de 

qualguer banda, os ampli- 
ficadores da Fender assu- 
mem-se como elementos 


clássicos de design reco- 
nhecivel em qualquer par- 
te do mundo. O famoso 
sistema de válvulas encerra 
uma sonoridade muito 
própria e característica da 
marca Fender. 


Música “caliente”, feita a partir de Cuba para a Queima do Porto ou, numa palavra, os Orishas /FERNANDO FONTES 


Orishas aquecem primeira 
noite da Queima do Porto 
com ritmos “muy” latinos 


Os portugueses The Fingertrips foram os primeiros a pisar o palco 
e a animar o (pouco) público presente no Queimódromo portuense 


| Joana Carvalho 


momento alto do pri- 
meiro dia da Queima 
das Fitas do Porto foi, 


para além das habituais con- 
fraternizações mais ou menos 
etílicas entre companheiros 
dos vários cursos, a actuação 
dos Orishas. 

Num misto de ritmo, cor e 
muito movimento, o grupo 
cubano “incendiou”, no sábado 
à noite, o Queimódromo com 
toda a energia característica do 
país de Fidel Castro. 

No entanto, o velho estigma 
da “Monumental Serenata” 
adornada com os trajes negros 
de finalistas e ex-caloiros voltou 
a “marcar” este primeiro dia de 
espectáculos. Mais uma vez, os 
horários não foram cumpridos 
e, por isso mesmo, o primeiro 
concerto (dos portugueses The 


Fingertrips) iniciou-se ainda de- 
corria a típica cerimónia acadé- 
mica. Isso reflectiu-se no pouco 
público que deambulava no 
“novo” espaço de animação. 

De facto, algo de novo acon- 
teceu neste ano: a principal no- 
vidade é, sem dúvida, o fim das 
nódoas nas calças e da lama 
entranhada na roupa. Toda a 
área estipulada para a festa dos 
estudantes foi cimentada, já 
a pensar nas habituais “chuva- 
das” que baptizam todos os 
anos as cabeças dos foliões. 

A falta de público não ser- 
viu para estragar o importante 
momento dos The Fingertips 
que, para além de realizarem 
um sonho (tocar na Queima 
do Porto), cumpriram ontem 
três anos de existência. Um 
pouco mais tarde, e aos pou- 
cos, começou a fazer sentido 
utilizar a palavra multidão. 


FIRMA FOTO 


A preparação para o concer- 
to da noite foi feito entre 
“shots” e “cervejolas” que aju- 
daram a afastar a timidez e a 
soltar o espírito rebelde (a con- 
dizer com a mensagem das so- 
noridades dos Orishas). 

Com uma plateia mais 
composta e entusiasmada, os 
cubanos trouxeram, com as 
suas músicas e espectáculo, 
aromas musicaos do seu país. 
De repente, o ambiente (algo 
fresco...) aqueceu e fez esque- 
cer que estavam de visita a Por- 
tugal. 

Uma combinação (proposi- 
tadamente) perfeita de música, 
“copos” e divertimento confir- 
maria assim o sucesso na aber- 
tura da festa mais aguardada 
pelos estudantes da cidade do 
Porto e que fez crescer “água 
na boca” para os próximos 
dias. 


O sorriso musical 
dos Fingertips 
para...Acreditar 


Os Fingertips ofereceram um 
abraço musical à Acreditar - As- 
sociação de Pais e Amigos de 
Crianças com Cancro, na festa de 
divulgação do projecto organiza- 
da anteontem à noite no bar/dis- 
coteca Act, no Porto. Uma acção 
meritória sob o feliz lema “Vamos 
dar um sorriso a estas crianças!" 
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“Tripeiro” Paulo Baldaia 
vence segunda edição do 
Festival de Stand-Up Comedy 


Salvador Martinha (Lisboa) e Henrique da Silva 
(Porto) ficaram, respectivamente, em 2º e 3º lugar 


| * Rodrigo Afíreixo 


Sábado à noite, no Auditório 
da Lavra, realizou-se a segunda 
eliminatória do 2º Festival de 
Stand-Up Comedy, com apre- 
sentação de Nilton, participação 
de dois profissionais (o braca- 
rense João Seabra e Ricardo Nu- 
nes Pereira) e sete concorrentes. 

Dentro daquele espírito e da- 
quela estética muito “praça da 
alimentação de shopping”, o pú- 
blico que encheu por completo o 
recinto era até demasiado parti- 
cipativo, com bebés de colo, lon 
gas conversas em voz alta com o 
amigo do lado ou ao telemóvel 
durante o espectáculo, chegando 
mesmo a entrar em diálogo di- 
recto com os comediantes. O 
sentido de humor também não 
era muito exigente: à mínima 
graça, a multidão desatava à gar- 
galhada. 

Envergando, frequentemente, 
o que parece ser o equipamento 
oficial do “stand-up comedian” 
que se preze (t-shirt sobre sweat- 
shirt), sucederam-se as actua- 
ções de Henrique Silva (Porto), 
Daniel Aleixo (17 anos, Vila 
Franca de Xira), Salvador Marti- 
nha (24 anos, Lisboa), Hugo Ne- 
ves (Lisboa), Paulo Baldaia (34 
anos, Porto), João Pires (24 anos, 
Charneca da Caparica) e João 
Patrício Alves (48 anos, Lisboa), 
que perfizeram o segundo grupo 
de sete do total de 14 selecciona- 
dos, a partir de 427 inscrições. 

No fim, com sentido de justi- 
ça, as três primeiras classifica- 
ções foram atribuídas a Paulo 
Baldaia (1º prémio), Salvador 
Martinha (2º), Henrique da Silva 
(3º) e Paula Perdigão (menção 
honrosa). 

“Vi pessoas a fazerem graças 
gratuitas (não gostei), vi pessoas 
a atacar por atacar (também não 
acho grande graça), mas vi tam- 
bém, essencialmente, alguns tex- 
tos muito interessantes sobre o 
quotidiano, sobre aquelas coisas 
que toda a gente já pensou e já 
viu, ou tem perto de si no dia-a- 


dia”, confessou ao COMÉRCIO o 
actor e encenador António Feio, 
presidente do júri. “E há um no- 
vo olhar, divertido, que nos reto- 
ma um bocadinho a esses lugares 
comuns, de uma maneira humo- 
risticamente interessante, e que, 
se calhar, nos leva a pensar um 
bocadinho mais sobre as coisas. 
Isso é o que eu gosto mais, acho 
que há malta muito interessante, 
a par de outros que estão ainda a 
tentar começar e que vão ter de 
afinar um bocadinho melhor o 
estilo”, 

Mais uma vez, o que teve mais 
piada foram as alusões às coisas 
irritantes do dia-a-dia (o bone- 
quinho do Pirilampo Mágico, as 
pessoas que dizem “salchicha”, os 
empregados que respondem 
“queria ou quer?”..) e o pior o 
traço grosso, gratuito, ordinário 
e sexista, a dominar. 


E e 


"A concorrência 
é sempre 
saudável" 


Paulo Baldaia tem 34 anos e 
vive nas Antas. Quando não 
está num palco a fazer rir, é 
funcionário no Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro. Come- 
çou há cerca de dois anos no 
Pucaros Bar. "Mais a contar 
anedotas, ainda não criava os 
meus textos”, referiu ao CO- 
MERCIO. Continua a ir lá todas 
as quintas-feiras, mas agora 
com “stand-up”. Escreve os 
seus textos, conheceu pessoas 
do meio e já foi duas vezes ao 
"Levanta-te e Ri”. "Decidi par- 
ticipar no festival mais pelo 
convivio, para conhecer novos 
comediantes, porque acabam 
sempre por nos dar ideias pa- 
ra coisas novas, é sempre 
bom... A concorrência é sem- 
pre saudável, excepto para as 
gasolineiras!" 


Paulo Baldaia num momento da sua actuação / HUMBERTO ALMENDRA 
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José Mário Branco, cantautor e maestro, passa a herança musical aos mais novos /FEANANDO FONTES 


Um cravo e o futuro 


no palco com o Zé Mário 
Branco, 61 anos, do Porto 


Bando dos Gambosinos, da Escola de Música do Porto, encantou 
no concerto de anteontem do cantautor no Coliseu do Porto 


I Ana Cristina Gomes 


palco do Coliseu do 
Or encheu-se de fu- 

turo, anteontem à noi- 
te, com o medley de canções 
levadas ao concerto de José 
Mário Branco pelas jovens vo- 
zes do Bando dos Gambosinos. 
No fim, entre aplausos que tei- 
mavam em não terminar, um 
punho erguido com um cravo 
vermelho, oferecido pelo mais 
novo elemento do grupo da 
Escola de Música do Porto, que 
enterneceu a plateia ao recitar 
a parte final de “FMI” gravado 
por Branco em 1982. 

“Sou português, pequeno 
burguês de origem, filho de 
professores primários, artista 
de variedades, compositor po- 
pular, aprendiz de feiticeiro, 
faltam-me dentes. Sou o Zé 
Mário Branco, 61 anos, do 
Porto, muito mais vivo que 
morto, contai com isto de mim 
para cantar e para o resto”, des- 
fiou na sua vozinha tímida o 
pequeno elemento do Bando 
dos Gambosinos, cinco anos 
no máximo, sem se engasgar 
por um segundo, sob o olhar 
atento e a batuta de José Mário 
Branco. 


Viva o 1º de Maio 
Já passava, então, da meia- 
noite, já se tinham ouvido duas 
horas de música. Os aplausos 
começaram antes mesmo de 
soar uma única nota, com ta- 
manha força que José Mário 
Branco teve de os interromper 
para desejar um bom espectá- 
culo e gritar um “Viva o 1º de 
Maio”. 
O espírito revolucionário 
mais conhecido ficou para o 


fim, em jeito rápido, pelas vo- 
zes dos Gambozinos. O que 
Mário Branco queria era dar a 
conhecer o novo disco, “Resis- 
tir é Vencer”, que é uma espécie 
de elogio à resistência do povo 
timorense, 

Acompanhado por cerca de 
15 músicos e por um coro de 
oito elementos, o cantor ten- 
tou retirar à música de inter- 
venção e ao espírito revolucio- 
nário o revivalismo usual, por 


Em “Poder”, o cantor 
censurou o poder 
que é sempre 
“prepotente” 


mais notório que fosse que ele 
pairava na plateia do Coliseu. 

Os homens pequenos, “ain- 
da mais pequenos do que o 
António Vitorino”, não escapa- 
ram à crítica de Branco, na 
música “Eram mais de cem”, 
feita para a peça de teatro 
“Gulliver”, 

Em “Poder”, o cantor remis- 
turou o “Cabaret” de Bob Fosse 
para censurar o poder que 
“bem usado ou mal usado”, é 
sempre “prepotente”. 

Sérgio Godinho subiu ao 
palco para duas canções, e os 
dois amigos confessaram que 


“uma coisa é ser velho, outra é 
ser antigo” e perguntaram-se 
“Que força é essa amigo”. 


O prazer de orquestrar 

O cantor já tinha dito que 
uma das coisas que mais prazer 
lhe deu neste novo “Resistir é 
Vencer” foi orquestrar, e isso 
notou-se no concerto do Coli- 
seu. Não só com os Gambosi- 
nos, mas sobretudo com eles. 
Os meninos da Escola de Mú- 
sica já tinham estado em palco, 
mas voltaram para o encore, 
que recuperou algumas das 
músicas de intervenção de José 
Mário Branco, satisfazendo pe- 
lo menos um bocado da gran- 
de ânsia que o público trazia 
de ouvir músicas da revolução. 

Quando chega a vez de can- 
tarem“A Cantiga é uma Arma”, 
Branco não resiste à interpre- 
tação sentida de uma das me- 
ninas e abraça-a. 

Seguiram-se “O Charlatão”, 
um entusiástico “Qual é a Tua, 
ó Meu” e “Eu Vou Para Longe, 
Para Muito Longe”. 

Por fim, “EMT”, o cravo, os 
olhos brilhantes do futuro da- 
quelas crianças, palmas e mais 
palmas, Branco a colocar a 
mão por dentro da camisa cor- 
de-vinho para simular um co- 
ração a bater e a plateia de pé a 
aplaudir, a pedir só mais um 
bocado, mais um bocadinho, 
só mais a “Grândola Vila Mo- 
rena”, que com as vozes daque- 
las crianças ia soar tão bem. 


Por fim, “FMP, o cravo, o futuro daquelas 
crianças, palmas e mais palmas... 


Filho de Lennon e filha de 
Jagger com ligação especial 


O filho de John Lennon, um 
dos quatro músicos dos Beatles, 
ea filha de Mick Jagger, cantor 
dos Rolling Stones, têm uma li- 
gação muito para além das afi- 
nidades puramente musicais, 
revelou Jerry Hall, antiga mu- 
Iher de Jagger. 

“Estão apaixonadíssimos», 
extasia-se, este fim de semana, a 


mãe de Elizabeth Jagger nas pá- 
ginas do jornal britânico “Daily 
Telegraph”, comentando a rela- 
ção de sete semanas da filha, de 
20 anos, com Sean Lennon, de 
28 anos. Jerry Hall, de 49 anos, 
fez a revelação no âmbito do 
lançamento do seu primeiro 
“single”, previsto para Dezem- 
bro. 


Senado americano aprova lei 
contra a pirataria de filmes 


O uso de câmaras de vídeo pa- 
ra gravar filmes nas salas de cine- 
ma — cópias conhecidas como 
“screener” - vai passar a constituir 
um crime federal, segundo um 
projecto de lei aprovado recente- 
mente pela Comissão Judicial do 
Senado dos Estados Unidos. 

A ser aprovado - nota o sítio 
Diário Digital - o projecto permi- 
tirá aos proprietários das salas de 
cinema colocar letreiros advertin- 
do que gravar durante as exibi- 
ções constitui um crime federal. 
Também conferirá às autoridades 
poder para acusar um infractor 
deste delito. A Lei contra o Roubo 
e Direitos dos Artistas (ART, si- 
glas em inglês) visa fortalecer 


Fundação Eng. António de Almeida 


Um Humanismo Aberto à Transcendência 
COMEMORAÇÕES DO 35º ANIVERSÁRIO 


« Instituição dos prémios: 


Prémio Internacional D. António Ferreira Gomes 
Prémio Internacional Guilhermina Suggia 
Prémio Internacional Abel Salazar 


* Recital de música por: 


Álvaro Teixeira Lopes (piano) 
José Pereira de Sousa (violoncelo) 


Programa do Recital 


T. Macedo 
Luís Costa 


J. Guerra Vicente 


M. de Falla 


5 de Maio de 2004 * Quarta-feira + 21h30 


ENTRADA LIVRE 
AUDITÓRIO DA FUNDAÇÃO 
Rua Tenente Valádim, 325 Porto 


uma legislação que já existe desde 
1997, A referida lei aumentará as 
penas aplicadas àqueles que dis- 
tribuem cópias de uma determi- 
nada obra antes de o proprietário 
da patente ter lançado o seu pro- 
duto no mercado. 

Colocar intencionalmente 
uma cópia de um produto co- 
mercial na Internet poderá passar 
a ser punível com penas até três 
anos de prisão pela primeira vio- 
lação. Segundo dados da indús- 
tria, a pirataria de cassetes e DVD 
representa perdas de 3.000 mi- 
lhões de dólares por ano ao sec- 
tor, enquanto que as vendas de 
música diminuíram em quase 
um terço nos últimos três anos. 


Adagio 


Sonata op. 11 

Allegro Moderato 
Allegretto (scherzando) 
Adágio 

Allegro 


Cenas Cariocas 
1-Valsa Seresteira 
2- Cantiga 
3-Chôro 


Suite Popular Espanhola 
1- El Paão Moruno 

2- Nana 

3- Canción 

4- Polo 

5- Asturiana 

5-Jota 
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52 E) CULTURA 


—— BREVES 


Y.DUO PIANO E VIOLINO NO COLISEU 


Irina Lyakhovskaya e Eleanor 
Percy no Festival LogoMúsica 


XY DURANTE A EXIBIÇÃO NO TEATRO 
Autor de peça anticlerical 
agredido em Madrid 


Y PRESENÇA LUSA COM “A SELVA” 
Ciclo de cinema europeu 
começa na Guiné-Bissau 


Cláudio Carneyro. 


Com a pianista russa Irina Lyakhovska- 
ya e a violinista britânica Eleanor Percy 
prossegue hoje o Festival LogoMúsica, 
no Salão Ático do Coliseu do Porto 
(19h00). Em formato de duo, o recital 
conta com obras de Mozart, Prokofiev, 
C. Franck e também do português 


Irina Lyakhovskaya e Eleanor Percy /DA 


Edição lusa de “O Código 
Da Vinci? é hoje reforçada 
com mais 15 mil exemplares 


Livro do norte-americano Dan Brown esgota em quatro dias os 20 mil 
exemplares impressos, tendo sido colocados no mercado mais 10 mil 


| Lusa 


edição portuguesa do li- 
As “OQ Código Da Vinci”, 
scrita pelo norte-ameri- 
cano Dan Brown e editada quin- 
ta-feira passada, vai ser reforçada 
hoje com mais 15 mil exempla- 
res. O livro esgotou em quatro 
dias os 20 mil exemplares im- 
pressos, tendo sido colocados no 
mercado mais 10 mil exemplares 
a meio desta semana. 

“A procura excedeu as ex- 
pectativas” e “haverá uma refor- 
ço da edição com a colocação 
de mais 15 mil exemplares no 
mercado”, afirmou Alexandra 
Louro, da Bertrand Editora, à 
Lusa. O livro de Dan Brown 
tem suscitado viva polémica 
pela interpretação que atribui 
ao quadro “A Última Ceia”, de 
Leonardo Da Vinci e pelos ca- 
minhos que explora em direc- 
ção à existência do Santo Graal. 

Segundo o livro, após o as- 
sassinato do conservador do 
Museu de Louvres, o criptolo- 
gista da Universidade de Har- 
vard (EUA) Robert Lagdon e 
Sophie Neveu, neta do conser- 
vador, vêem-se na posse do que 
será a "chave da abóboda". A 
“chave da abóboda” é, segundo 
a tradição da sociedade secreta 
Prioridado do Sião, “um mapa 
gravado que revela onde está es- 


Retrato de Leonardo Da Vinci /DIREITOS RESERVADOS 


condido o Santo Graal”. Este 
não é, no entanto, um livro de 
aventuras já que todos os docu- 
mentos secretos citados e des- 
crições de obras de artes, edi 
cios e rituais secretos são exac- 
tos. O Prioridado do Sião 
existiu como sociedade secreta 
desde 1099, tendo sido seus 
grão-mestres, entre outros, 
Leonardo da Vinci e Jean Coc- 
teau. 

Dan Brown tem publicadas 
quatro obras, todas referencia- 
das como “best-sellers” tanto na 
Europa como nos Estados Uni- 


dos. “O Código Da Vinci”, atra- 
vés de uma narrativa policial, 
guia o leitor por mistérios cifra- 
dos em códigos antigos, grupos 
mais ou menos secretos, envol- 
vendo a Igreja Católica, nomea- 
damente o Opus Dei, que João 
Paulo II elevou à dignidade de 
sua prelatura pessoal. 

A narrativa desenvolve-se 
também pela decifração dos có- 
digos da pintura de Da Vinci 
num emaranhado de significa- 
dos, esoterismos e novas leitu- 
ras de simbolos e correlações 
semióticas. 


Clássico da literatura erótica 
chega às livrarias portuguesas 


| Lusa 


“Uma Noite num Harém 
Mourisco”, um clássico da Ii- 
teratura erótica do período 
vitoriano cujo autor perma- 
nece anónimo, chega agora 
às livrarias portuguesas, de- 
pois de ter sido proibido nos 


EUA por 75 anos. O livro, 
publicado pela Guevel na co- 
lecção O Diabo no Corpo, re- 
lata as aventuras de Lord 
George Herbert, represen- 
tante da nobreza britânica 
que, após ficar à deriva no 
Mediterrâneo, encontrou re- 
fúgio no harém de um paxá, 


onde se deparou com as suas 
nove concubinas. 

Ao estilo das “Mil e Uma 

ites”, cada uma dessas mu- 

eres, de origem e formosura 
diferente, decide contar a sua 
história e, num registo sensual 
muito próprio, manifestar o seu 
apreço pelo recém-chegado. 


O autor e o actor da peça "Me Cago en 
Dios" ("Cago em Deus"), em cena no 
Circulo das Belas Artes, Madrid, foram 
agredidos ontem por dois irmãos que 
subiram ao palco gritando "Viva o Cris- 
to Rei”. Durante a representação, es- 
pancaram o actor Fernando Incera o 
autor da peça, Inigo Ramirez de Haro. 


A delegação da Comissão Europeia na 
Guiné-Bissau inicia hoje um ciclo de 
cinema europeu, com oito filmes, um 
dos quais de Leonel Vieira, no âmbito 
da "Semana da Europa”. "Saltos Altos", 
*de Almodôvar, "O Tambor”, de Schlon- 
dorff, ou "Fanny e Alexandre”, de Berg- 
man são alguns dos filmes a exibir. 


Cinema português no Teatro 
Rivoli com filmes escolhidos 
por Alberto Seixas Santos 


Segundo ciclo do programa “Quatro + 1” arranca 
hoje com segunda obra de João César Monteiro 


| Luísa Marinho 


O programa “Quatro+l” 
começa hoje a seu segundo ciclo. 
Depois de João Mário Grilo, é a 
vez do público ficar a conhecer as 
escolhas de Alberto Seixas Santos. 
No pequeno auditório do Teatro 
Municipal Rivoli vão passar, du- 
rante esta semana, sempre às 
21h30, três filmes escolhidos por 
este cineasta e um realizado por 
ele. 

O cineasta Seixa Santos foi 
convidado a escolher filmes por- 
tugueses que, de alguma maneira, 
foram importantes para a sua 
carreira. O primeiro escolhido é 
“Quem Espera por Sapatos de 
Defunto Morre Descalço”, de João 
César Monteiro. Esta segunda 
obra de César Monteiro, uma 
curta-metragem realizada em 
1970, conta as desventuras de um 
grupo de jovens e inexperientes 
actores lisboetas. 

Amanhã, é exibido “O Bobo”, 
de José Álvaro Morais. Realizada 
em 1987, esta obra é uma espécie 
de “thriller” passado à volta de 
um bar de marinheiros nas mar- 
gens do Tejo. Um assassínio mis- 
terioso acontece no seio de um 
grupo de teatro, uma semana 
antes da estreia de “O Bobo”, de 
Alexandre Herculano, que o 
grupo estava a encenar. De Vitor 
Gonçalves será exibido “Uma Ra- 
pariga no Verão”, um filme de 
1986. Conta-se aqui a história de 


uma adolescente que procura a 
sua independência e o caminho 
para ser adulta. 

“O Sangue” é o filme que se 
segue. Primeira obra daquele que 
se revelou um dos mais impor- 
tantes nomes do cinema por- 
tuguês contemporâneo, Pedro 
Costa, “O Sangue” foi apresenta- 
do em 1989 e continua a ser um 
dos filmes mais significativos da 
história recente da nossa cine- 
matografia. 


César Monteiro, Álvaro | 
Morais, Vitor Gonçalves 
e Pedro Costa são os 
-Cineastas escolhidos 


Dia 7, a fechar o ciclo, apre- 
senta-se um filme do próprio Al- 
berto Seixas Santos - “Brandos 
Costumes”. Rodado entre 1972 e 
Fevereiro de 1974, só estreiou 
depois da revolução de Abril. 
Faz-se aqui o retrato de uma 
família conservadora e burguesa 
que é o espelho do Estado Novo. 
Curisosamente, o filme termina 
de uma forma premonitória, 
com o som dos soldados a der- 
rubar o o regime. 


“Brandos Costumes”, de Seixas Santos, o filme que encerra o ciclo /DR 
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TELEVISÃO 


Queridas Feras TI 13,1% 31,2% 
Chocolate com Pimenta SIC 11,7% 215% 
Telejornal RTP1, 11,2%, 

O Beijo Mortaldo Dragão SIC 10,6% La 22,3% 
Jornal da Noite SIC 10,1% E 2 4,6% 


ES RTP 


07.00 Bom Dia Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo - 
inclui Culinária 

13.00 Jornal da Tarde - incl 
OTempo 

14.10 Os Lobos: Telenovela 
portuguesa 

14.50 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 

17.45 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor 

18.15 Regiões 

18.55 Soccastars: Com apre- 
sentação de Jorge Ga- 
briel e Sónia Jorge 

19.05 O Preço Certo em Eu- 
ros: Concurso apresen- 
tado por Fernando Men- 
des 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 

21.20 Contra-informação 

21.30 Uma Boa Aposta: Es- 
treia 

23.15 RTP Cinema : “Na Mira 
da Morte” 


01.00 Sessão da Meia Noite: 
“Missão de um Anjo' 
02.45 O Mundo Perdido 


07.00 Nós: Magazine dedica- 
do ao tema da imigração 
07.30 Zig Zag 
12.00 Pop Up 
12.30 Hora Discovery: Ilha do 
Mamute Anão 
13.30 Euronews 
14.00 Tudo em Família 
15.00 Diga Lá Excelência 
ial: Hooligans 


17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens: Ma- 
gazine religioso 

18.30 Causas Comums 

19.30 Zig Zag 

20.30 Sim Amor 

20.55 Retratos do Parlamen- 
to Europeu 

21.00 Magazine: Música 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte: Ex- 
tracção do Loto 2 

22.15 Mentes Assassinas: Sé- 
rie estrangeira 

23.20 Por Outro Lado: Con- 
duzido por Ana Sousa 
Dias 

00.15 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

01.00 Magazine: 

01.30 Pop Up 

02.00 Euronews 


Música 


06.45 lo lo; Brothers Garcia; Po- 
polocrois; Dennis The Me- 
nace; As Told By Ginger; 
Flint, Time Detective; Mon 
Colle Knights; Pokemon; 
Sítio do Pica Pau Amarelo 

09.00 Uma ANercaa no Su- 


permerca 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
com apresentação de Fá- 
tima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polí 
de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da Tarde 

1645 O Jogo 

17.30 Malhação: Telenovela 

18.30 Da Cor do Pecado: Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.45 Celebridade: Telenovela 

23.30 Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

00.15 Levanta-te e tand- 
up comedy conduzida por 
Marco Horácio 

02.15 O Espírito da 

03.15 Os Recordes do Guiness 

04.15 Lum 


érie 


o da Manhã: Com 
Júlia Pinheiro e Henrique 
Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show 
da manhã apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

13.00 TVi Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: Série 

14.45 A Vida é Bela: Talk-show 
apresentado por Carlos Ri- 
beiro 

16.45 Quem Quer Ganha: Con- 
curso com apresentação de 
Iva Domingues 

17.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.0 Jornal Nacional 

21.30 Os Batanetes: Série por- 
tuguesa de humor 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

22.30 Queridas Feras: Teleno- 
vela 

23.30 O Teu Olhar: Telenovela 

00.30 Filme: “Duelo Mortal” 

02.45 Frasier 

03.15 TVI Negócios 

03.30 Sins of the City: Série 

04.30 Chiquititas 


07.30 


e, 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Títulos da ac- 
tualidade; 09.10 - Ténis: ATP Tennis, 
Magazine; 09.40 - Futebol: Liga lta- 
liana, AC Milan-Roma, Repetição do 
jogo; 11.30 - Informação: Reportv, 
Grande Reportagem "Nas Malhas 
do Dr. Benedito”; 12.00 - Ténis: Mas- 
ters Series, Torneio de Roma; 14.00 
«Informação: Notícias; 14.30 - Fute- 
bol: Liga dos Campeões, Magazine 
oficial da competição; 15.00 - Bas- 
quetebol: NBA; 16.50 - Informação 
Notícias; 17.00 - Ténis: Masters Se- 
ries, Torneio de Roma; 19.00 - In- 
formação: Notícias, 19.20 - Futebol: 
Brasileirão, Corinthians-Palmeir 
21,10- Informação: A Noite do Fu- 
tebol, Rescaldo da Superliga e aná- 
lise dos principais campeonatos eu- 
ropeus; 23.10 - Informação: Tudo so- 
bre o Euro 2004; 23.20 - Motocidls- 
mo: Supercrosse, GP Salt Lake City, 
Utah 125 cc; 00.20 - Golfe: USPGA, 
Shell Houston Open: Texas. 


EUROSPORT 


15.00 - Snooker: Campeonato do 
Mundo, Sheffield, Reino Unido, Fi- 
nal; 18.00 - Futebol: Eurogoals; 19.00 
- Futebol: UEFA Champions League 
Happy Hour; 19.30 - All Sports: 
Watts; 20.00 - Snooker: Campeona- 
to do Mundo, Sheffield, Reino Uni- 
do, Final; 23.00 - Notícias; 23.15 - AI 
Sports: Guest Of The Week; 23.30 - 
AN Sports: Watts; 00.00 - Motocros- 
se: Campeonato do Mundo, Ale- 
manha. 


LUSOMUNDO Premium 


14.35-Donos De Estimação; 16.05 - 
Callas, A Diva; 17.55 - A Importân- 
cia De Ser Emesto; 19.30 - Agenda 
Da Semana; 19.50 - Os Tenenbaums, 
Uma Comédia Genial 21.40 - Vícios 
Da7º Arte; 22.00 - Sessão Antestreia: 
Mr. Deeds; 23.40 - Caminho Para A 


—S o 


Guerra; 02.25 - Callas, A Diva; 04.15 

-Jogo Cruel; 05.55 - Vícios Da 7º Ar- 

te; 06.10 - Donos De Estimação. 
LUSOMUNDO Gallery 

14.55- A Cerimónia; 16.50 - Congo; 


18,40 - Cyrano De Bergerac; 21.00 - 


Um Mal Nunca Vem Só; 22.45 - A 
Contagem Fin .30 - Felicidade; 
02.50 - Congo; 04.35 - 80.000 Sus- 
peitos; 06.25 - T-Rex. 


LUSOMUNDO Action 


13.40- Estrangulada; 15.15 - Não Co- 
biçar a Mulher do Patrão; 16.45 - Ar- 
ma Letal; 18.20 - Palhaço Assassino; 
19.50 - Acto de Guerra; 21.30 - Ro- 
ta 666; 23.00 - Dupla Face; 00.30- A 
Verdade Nua e Crua; 02.15 - Palha- 
ço Assassino; 03.45 - Arma Letal; 
05.20-- Não Cobiçar a Mulher do Pa- 
trão; 06.50 - Acto de Guerra. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Sweet Charity a Rapariga 
Que Queria Ser Amada; 17.00 - Ma- 
rados à Solta; 18.51 - Big Bunny, O 
Cão Delicioso; 19.00 - Vestida para 
Matar; 20.44 - O Principe Encanta- 
do; 21.00 - O Amor Prejudica Gra- 
vemente a Saúde; 23.03 - Cinema Ci- 
nema Cinema; 23.30 - Desespera- 
damente Procurando Susana; 01.13 
- Aqui; 01.30 - Hawaii; 04.07 - Um 
Romance Curioso; 04.30 - Clifford; 
05.58 - Hollywood One On One. 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Ponto de Encontro; 17.00 
- Perdoa-me; 18.00 - Uma Família às 
Direitas; 18.30 - Cheers, Aquele Bar; 
19.00 - Dragon Ball; 20.00 - O Barco 
do Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma Fa- 
mília às Direitas; 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 00.00 - Jornal da Noite; 
01.00 - O Barco do Amor; 02.00 - 


Uma Família às Direitas; 02.30 - Uma 
Casa Na Pradaria. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Modelo e Detective; 16.00 - 
Os Amores de Grace; 16.30 - Abso- 
lutamente Fabulosas; 17.00 - Imagi- 
nação e Estilo; 17.30 - Fashion TV; 
18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas em Marte; 20.00- Eu, Ela 
eo Pai;20.30- Murphy Brown; 21.00 
- No Fim do Mundo; 22.00 - A Vigá- 
ria; 22.30 - Entre Professores; 23.00 
- Encontro Marcado; 00.00 - Come- 
gar de Novo; 01.00 - Os Amores de 
Grace; 01.30 - Eu, Ela e o Pai; 02.00 
- Modelo e Detective; 03.00 - Guia 
Perfeito. 


SIC Notícias 


14.00- Jornal das 2; 15.00 - Caras No- 
ticias; 15,30 - Internacional SIC; 16.00 
- Edição da Tarde, Cartaz; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto I; 17.00 Edição da 
Tarde, Opinião Pública I; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto III; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Mais Europa; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - O Dia Seguinte; 00.00 - Edi- 
ção da Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - 
Toda a Verdade: Sexo, Medicamen- 
tose Meia-idade; 02/00 - Outras Con- 
versas: Bernardo Sassetti, Mário La- 
ginha e Pedro Burmester; 03.00 - 
Imagens de Marca. 


SICRADICAL 


13.30 - MacGyver; 15.00 - Curto Cir- 
cuito, Directo, Zona de Jogos; 15.30 
- Megera TV; 16.00 - Falta de Espa- 
ço; 1630--3º Calhau a Contar do Sol; 
17.00 - Curto Circuito, Directo; 18.30 
- Beatbox; 19.00 - O Caminho das Es- 
trelas; 19.45 - Max Música; 20.00 - 
Lum; 20.30 - Daily Show; 21.00 - 
Black Books; 21.30 - Ali G; 22.00 - 


Lexx; 22.45 - Max Música; 23.00 - 0 
Homem da Conspiração; 23.05 - 
Querido Diário; 00.45 - Max Música; 
01.00- O Homem da Conspiração; 
01.05 - Raw; 02.00 - Gostas Pouco 
Gostas; 02.30 - Lum; 03.00 - Massa- 
cre NaTela. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Mórmones 
na Moda; 16.30 - Antes e Depois: 
Duplo Encontro; 17.00 - O Mundo a 
la Carte: Floyd na Grã-Bretanha e na 
Irlanda Somerset; 17.30 - O Mundo 
ala Carte: Floyd na Grã-Bretanha e 
na lrlanda Ulster; 18.00 - De Mochi- 
la às Costas: Venezuela; 19,00 - An- 
tese Depois: As Gatas de Calgary; 
19.30 - Antes e Depois: Cinco de 
Maio; 20.00 - Na Cozinha do Chalé; 
20.30 - Férias Perfeitas; 21.00 - As. 
10+ Artes Marciais; 22.00 - Antes e 
Depois: As Gatas de Calgary; 22.30 
- Antes e Depois: Cinco de Maio; 
23.00- Os 10+ Desastres Industriais; 
00.00 - Spas Espectaculares: Hoste- 
ria las Quintas; 00.30 - Ilhas Exóticas: 
Especial, As Caraíbas; 01,00- O Mun- 
do a la Carte: Floyd na Grã-Bretan- 
hae na Irlanda Norfolk; 01.30 - Via- 
gens Culinárias: Guadalajara, Méxi- 
co; 02.00 - Feira de Antiguidades: 
Welshpool. 


GNT 


14.30 - Labirinto; 15.30 - Faixa Es- 
portiva, Brasil sem Limites; 16.00 - 
Faixa Esportiva, Papo com Arman- 
do Nogueira 2004; 16.45 - Globo Es- 
porte; 17.15 - Jornal Hoje; 17.50 - 
Programa do Jô; 19.20 - Carga Pe- 
sada; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.10 - Quatro por Quatro; 22.10 - 
Só Risos, Sai de Baixo; 23.10 - Pro- 
dução Original, Braços Abertos; 
23.40 -Programa do Jô; 01.00 - Man- 
hattan Connection; 02.00 - Jornal 
das Dez; 03.00 - Porto dos Milagres. 


Contra-Informação 


Os divertidos bonecos do Contra-Infor- 
mação satirizam a realidade portuguesa, in- 
tervindo em áreas tão diversas (ou talvez nem 
tanto) como a política ou o futebol. 


Por Outro Lado 


Nos 30 anos do 25 de Abril, Ana Sousa Dias 
fala com Jorge Sampaio sobre o percurso de 
vida e do envolvimento do Presidente da Re- 
pública na actividade política desde os tem- 
pos da universidade. 


Hora Discovery: Ilha do 
Mamute Anão 


Nas Channel Islands, ao largo da costa da 
Califórnia, vive o mamute anão, o descenden- 
te de um dos maiores mamíferos do mundo, 
extinto há milhares de anos. 


KILL BILL VOL.2 


Realizador: Quentin Tarantino. Intérpretes: Uma Truman, David Carradine e Michael 


Parks. Aventura. 


A Noiva Uma Thurman continua furiosa. Depois de tr trucidado duas das suas rivais está 
agora mais perto de Bi - o objectivo final da sua ut. “Il Bi 2: A Vingança” de Quentin 


Tarantino é mais intenso e, ao contrário do anterior, aposta 


mais no desenvolvimento 


psicológico das personagens e nos diálogos inteligentes e entusiasmantes, do que na 
alucinate violência de traços artísticos. O público vai finalmente poder ver revelada toda a 
história de amargura e ódio que está por detrás da vingança da Noiva - Black Mamba. 


SALVIA 

Realizador: Christine Jeffs. Intérpretes: 
Gwyneth Paltrow, Daniel Craig, Blythe 
Danner e Michael Gambon. 

Drama. 


Baseada em factos reais, a história narra 
o atribulado relacionamento entre duas 
figuras referenciais da poesia do século 
XX: Ted Hughes e Sylvia Plath. Desde o 
namoro iniciado em Cambridge até ao 
conturbado casamento já nos EUA, a 
película de Christine Jeffs lança uma 
ténue luz sobre o fascinante universo da 
poetiza que se suicidou com apenas 30 
anos. 


NORTHFORK 

Realizador: Michael Polish. Intérpretes: 
James Woods, Nick Nolte, Claire Fortani. 
Drama. 


Northfork, 1955. A cidade irá 
desaparecer dentro de dois dias. Está 
prestes a ficar submersa, para dar lugar 
a uma central hidroeléctrica. Grande 
parte da população aceitou mudar-se 
para um lugar seguro acima do nível das 
águas, mas há ainda um pequeno grupo 
de resistentes...O filme (com um elenco 
de luxo) baseia-se em histórias reais 
pois retrata o que se passou em muitas 
das grandes planícies norte-americanas 
dos anos 40, 50, do século XX. 


HIDALGO - O GRANDE DESAFIO 

Realizador: Joe Johnston. Intérpretes: Viggo 
Mortensen, Omar Sharif e Joe Johnston. 
Aventura. 


Ao longo dos séculos foi realizada 
anualmente a prova “Oceano de Fogo" - 
uma corrida de sobrevivência de 3 mil 


DO OUTRO LADO DA CAMA 

Realizador: Martinez-Lázaro. Intérpretes: 
Emesto Alterio, Paz Vega e Alberto San Juan. 
Comédia. 


Sinal mais do que evidente da boa forma das. 
produções espanholas que se afirmam cada 
vez mais como produtos culturais de qualidade 
capazes de fazer frente no universo do 
entertenimento às propostas feitas em 
Hollywood. Divertida e despretenciosa, a mais. 
recente aposta do realizador Martinez-Lázaro 
afirma-se como comédia romântica de elevada 
qualidade, uma das antestreias do fantas. 
versão 04 que coloca em destaque uma das. 
actrizes mais requisitadas do universo 
espanhol Paz Vega. Depois de “Lúcia e o Sexo”, 
a desconcertante intérprete surge envolvida 
num hilariante triângulo amoroso feito de 
estereútipos no masculino, numa aposta de 
comicidade garantida com alguns desvios pelo 
musical, 

AJANELA SECRETA 

Realizador: David Kospp. Intérpretes: 


Johnny Depp, Maria Bello e John Turturro. 
Terror. 


Mort Rainey (Johnny Depp) é um escritor bem 
sucedido que depois de sobreviver a um 
divórcio pouco ou nada amigável com Amy 
(Maria Belo), entra numa crise de inspiração. 
Sem conseguir escrever, Rainey refugia-se na 
casa do lago, onde é confrontado com a visita 
de um psicopata (John Turturro) que o acusa 
de plágio. Ambiente “thiler” de cortar a 
respiração, onde, tal como nos romances do 
Bénero, o que conta é mesmo o final. Depp, 
Uma das mais brilhantes estrelas da 


constelação Hollywood protagoniza um 
“blockbuster” de pipocas e emoções fortes, 
enquanto não estreia a segunda aventura dos 
Piratas das Caraibas. 


THE BROWN BUNNY 


Realizador: Vincent Gallo. Intérpretes: 
Vincent Gallo e Chloe Sevigny. Drama. 


milhas através do deserto da Arábia - Motociclista Bud Clay (Vicent Gallo) protagoniza 
um desafio restrito aos melhores uma “road trip” de New Hampshire, onde 
cavalos árabes, alguma vez criados, participou numa comida, até Caliórmia, onde 
de linhagem mais pura e nobre, tem agendada outra ronda competva denso 
possuídos pelas maiores famílias. omni Nip Lda piso 
reais. “ a 
Em 890 um Sheik abastado comida um DesrraaraSe Drama o 
americano e o seu cavalo para participar na viagem, o motociclista tenta encontrar autos 
corrida pela primeira vez. Frank T. Hopkins. rostos de substituição emocional, mas o 
(Viggo Mortensen), cowboy e correio da fantasma de Daisy permanece como à figura 
cavalaria dos EUA, fora já considerado o dominante que o impede de embarcar em 
) outras aventuras senai, Finalmente, já em 

mais veloz cavaleiro que o Oeste alguma vez Los Angels, Bud reencontra Daisy num quatro 
conhecera. O Sheik (Omar Shar) desafiao  daiotle entes famosas cones do sao 
cowboy na famosa corrida pelo deserto da oral as revelações do passado comprometem 
árabia. as seguranças do presente. 
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CIDADE DO PORTO 
TE a60096A 


SALA 1 e Kil Bill, A Vingança 
VoL2 


De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Pais. Sessões às 13h45, 16h25, 
18505 e 21h50. M16 


SALA2 * Sylvia 
DeChistine Jeffs, com Game Pal- 
trow, Daniel Craig e Jared Hari. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h20 é 
21h40. W16 


SALA 3 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 14h00, 16h00, 18h00, 
20h00 e 22h00. M/12 


SALA 4 e Carmen 

De Vicente Aranda, com Paz Vega, 
LeonardoSbaragla e António De- 
cent. Sessão às 13h30. 16 


Belleville Rendez-Vous 
De Sylvain Chomet. Sessões às 
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30. 
Wi6 


NUN'ÁLVARES 


TeL. 226092078 


Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 


Hidalgo - O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h50. Wi2 


Carandirá 

De Hector Babenco, com Caio Blat, 
gero Damio e Miton Gonçalves. 
Sessões às 13h05, 15h55, 18h55, 
21h55 e 00h55. W16 


Os Anjos do Apocalipse 

De Oliver Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Natta. 
sões às 13h15, 15h30, 18h10, 
22h05 e 00h35. M16 


Scooby-Doo 2: Monstros à 
Solta 

De Raja Gosnell com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Michele Gellar e Mathew 
Lilard. Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h15 e 18h40. Versão or 
ginal: Sessões às 21h35 e 00h30. 
Mo6 


SALA 9 e O Renascer dos 
Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Polly, 
Ving Rhames é Jack Weber. Sessões 
às 13h10, 15h30, 18h15, 22h00 e 
O0his.M/18 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP e Kill Bill, A 


Vingança Vol, 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 14h15, 17h30, 
21h20 e 00h30. M16 


SALA 2 + O Renascer dos 


Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Polley, 
Ving Rhames e Jack Weber. Sessões. 
às 13h55, 16h05, 18h35, 21h30 € 
00h00. W18 


Massacre no Texas 
Sessão às 22h15. M18 


SALA 7 * Escola de Rock 
Sessão às 13h40. M/12 


SALA 7 * Honey 
De Bile Woodruff, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e Mekhi Phi Sessões. 
às 16h00, 18h40 e 22h05. W/12 
SALA 8 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
6. Sessões às 13h25, 16h10, 18h55 
e21h40.M/16 


SALA 9 e Starsky E Hutch 
De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 13h30, 15h50, 18h10 e 
21h30. W12 


SALA 10 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Sharif é Jos. 


Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h20 e 23h45. W04 


Out of Time - Tempo Limite 
De Carl Frankiin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 13h05, 16h00, 
18h25, 21h30 e 00h10. M/12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavizel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
à, Sessões às 13h15, 15h45, 18h30, 
21h45 e 00h45, W16 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves 
Sessões às 13h30, 16h25, 19h15, 
22h10 e 00h55. W12 


És a Nossa Fé 
De Edgar Pêra. Sessões às 14h30 e 
19h30. M12 


Brown Bunny 
De Vincent Gallo. Sessões às 17h00 
e 22h00. MB 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Kill Bil, A Vingança Vol. 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 13h00, 13h45, 
15h45, 16h45, 18h30, 19h30, 
21h30, 22h15, 00h20 e 01h00. 
M6 


O Outro Lado da Cama 

De Martinez-Lázaro, com Ernesto Al- 
terio, Paz Veja e Alberto San Juan, 
Sessões às 13h40, 16h20, 18h55, 
21h55 e 00h25. W12 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonievic, com Val Ki 
mes, Christian Slater e Daryl Hannah. 
Sessões às 13h25, 15h35, 18h15, 
22h00 e 00h15. W12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h15 e 00h45. M12 


O Renascer dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Polley, 
Ving Rhames e Jack Weber. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h20, 22h20 e 
O0hSO. M/18 


21 Gramas 

De Alejandro González e Inarrito, 
com Sean Penn, Benício Del Toro, 
Naomi Watis, Sessões às 13h10, 
16h05, 18h50, 21h45 e 00h35, 
M16 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 
SALA 1 * Maria e as Outras 


De José Sá de Carneiro, com Catari- 
na Furtado e Ana Brito e Cunha, Ses- 
ses às 12h50, 16h15, 19h00, 
21h40 e 00h10, M12 


SALA 3 « Kill Bill A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 14h15, 17h30, 
21h20 e 00h30. M16 


Johnston Sessões às 15h40, 18h35 e 
21h25.M12 


SALA 11 * O Gato 
De Bo Wekh, com Mike Myers, Alec 
Balduin e Kely Preston. Versão por- 
tuguesa: sessão às 13h35. MO6 


SALA 4 « A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavizel, 
Maia Morgensten e Monica Belluc- 
à.. Sessões às 14h50, 18h00, 21h25 
e 00h25. W16 

SALA 5 « Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Michele Gellar e Mathew 
Llard. Versão portuguesa: sessão às 
14h30. M06 


Hidalgo - O Grande Desafio 


De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Shanif e Joe 
Johnston. Sessões às 17h00, 21h15 
e 00h20. Wi2 


SALA 6 * Kenai e Koda 


De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
sessões às 15h00, MG 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shaym Levy, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões: 
às 15h35, 17h40 e 22h00. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel.70722022 


SALA 1 + Maria e as Outras 
De José Sá de Cameiro, com Catari- 
na Furtado e Ana Bio e Cunha, Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h30, 
22h05 e 00h25. W12 


SALA 2 + A Janela Secreta 
De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturro Sessões 
às 13h00, 15h30, 17h40, 21h50 e 
00h40. M/16 


À Dúzia é Mais Barato 
De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo, Sessões 


às 17h40, 21h30 e 23h55. M12 


SALA 7 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Bamymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h50, 16h20, 18h50, 
21h10 e 00h10. W12 


SALA 2 e Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Bries. Ver- 
são Original: sessões às 14h20 € 
17h20, W06 


Hidalgo - O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston. Sessões às 21h25 e 
00h35. M/16 


SALA 3 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandie, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h00, 15h30, 18h00, 
21h15 e 00h00, M/16 


SALA 4 « Kill 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões 14h20, 17h40, 21h20 
e 00h30. W16 


SALA 5 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavieze, 
Maia Morgenstern e Monica Beluc- 
à. Sessões às 13h45, 16h35, 21h30 
e 00h20. W16 


Northfork 

De Michael Polish, com James. 
Woods, Nick Nolte e Peter Coyote, 
Sessões às 13h20, 15h55, 18h35, 
22h05 e 00h40. M12 


Carmen 

De Vicente Aranda, com Paz Vega, 
LeonardoSbaragia e António De- 
chent Sessões às 13h35, 16h10, 
19h00, 21h40 e 00h20. W16 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturo. Sessões. 
às 13h45, 16h00, 18h20, 21h45 é 
OOhIS. 16 


Starsky Et Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h25, 
22h00 e 01h00. M12 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shavm Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 13h10, 15h40, 18h25, 21h40 e 
00h05. 06 


SALA 6 e Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portuguesa 
Sessão às 13h35. W06 


À Dúxzia é Mais Barato 

De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões 
às 16h05, 18h40, 21h55 e 00h25. 
Mi2 


SALA 7 * Honey 
De Bile Woodruff, com Jessica Alba, 
Joy Bryamt e Mekhi Phifer. Sessão às 
“12h45, 06 


Starsky & Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 15h15, 17h50, 21h10 e 
23h55. M12 


SALA 8 » O Gato 

De Bo Welkh, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kel Preston. Versão por- 
tuguesa: sessão às 13h05, MD6 


SALA 8 e Honey 
De Bile Wooduf, com Jesica Alba, 
Joy Brjamt e Mekhi rf Sessão às 
13h40. M12 


SALA 8 « Starsky & Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 16h25, 19h05, 21h40 e 
O0his. Wi2 


MAIASHOPPING 
Tel229770450 À 


SALA 1 e Kill Bill A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 14h15, 17h10e 
21h45. M16 


SALA 2 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandle, 
Drew Bamymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h50, 16h05, 18h20 e 
21h35. M12 


SALA 3 * A Janela Secreta 


De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Bello e John Turturro. Sessões. 
às 14h05, 16h15, 18h25 e 21h55. 

Miz 


SALA 4 « Scooby-Doo 2: 


Monstros à Solta 

De Raja Gosnel com Freddie Prinze 
K, Sarah Michele Gellar e Mathew 
Ulard. Sessões às 4h10, 16h20 é 
18h30, M12 


Os Anjos do Apocalipse 


De Oliver Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Magrnel e Camile Nata, 
Sessão às 22h10. M/16 


SALA 5 e Kenai e Koda 


De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 


sessões às 13h45 e 15h45. M/06 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton Kut 
ches, Terence Stamp e Molly Shan- 
non. Sessões às 17h45, 19h45 é 
21h45, 


SALA 3 e Kill Bill A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20, M16 


SALA 4 e A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandle, 
Drew Barmmore e Rob Schneider 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h15, 
21h45 e 00h10. Wi2 


SALA 5 e O Renascer dos 
Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Polly, 
Ving Rhames e Jack Weber, Sessões 
às 3h10, 15h40, 19h00, 22h10 e 
00h45. W/18 


SALA 6 * Hidalgo - O Grande 
Desafio 


De Joe Johnston, com Vic 
Mortensen, Omar Shaniff é Joe 
Johnston. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h15. W/i2 


SALA 7 e Starsky E Hutch 
De Todd Philips, com Ben Stile, 
Owen Wion e Fred Wilamson 
Sessões às 13h40, 16h00, 18h30, 
22h00 e 00h25. M12 


SALA 8 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavieze, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
à, Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h20. W16 

SALA 9 « À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shaym Levy com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo, Sessões 
às 14h00, 16h20, 18h50, 21h45 é 
00h00. M/12 


SALA 10 e Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Sessões às 13h00 e 
15h00. M/04 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton Kut- 
cher, Terence Stamp e Molly Shan- 
non. Sessões às 16h55, 19h10, 
21h40 e 00h00. W/12 


SALA 11 « Kill Bil, A 
Vingança 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 22h20 e 00h50. W16 


SALA 12 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie Prinze 
1, Sarah Michele Gelar é Mathew 
Liard. Versão portuguesa; sessões às 
13h10 e 15h40. M/06 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturo. Sessões. 
às 15h35, 18h10, 21h45 e 00h05, 
MZ 


SALA 6 « Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Brers. Ver- 
são original: sessões às 14h00, 
16h35 e 19h10. M/06 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichok- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 18h15, 21h20 e 00h20. 
MZ 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 3 de Maio de 2004 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel, 227331190 


Belleville Rendez-Vous 
De Syain Chomet. Sessões às 
17h00 e 22h00, M/06 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TLM 


SALA 1 * A Filha do 
Patrão 


De David Zucker, com Ashton 
Kutcher, Terence Stamp e Moly 
Shannon. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. M/12 


SALA 2 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam San- 
die, Drew Barmmore e Rob. 
Schneider Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30, W12 


SALA 3 « Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Sessão às. 
15h15, M04 


Hidalgo - O Grande 
Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston. Sessões às 18h15 e 
21h45. W12 


SALA 4 « A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vizel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Belluca. Sessões às 15h15, 
18h15 e 21h45. W16 


SALA 5 e Maria e as 
Outras 

De José Sá de Carneiro, com Ca- 
tafina Furtado e Ana Brito e Cu- 
nha. Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. W12 


SALA 6 e Starsky Et 
Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 


Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 


Centro Regional de Artes Galeria 9arte - Héstia 
Tradicionais EXPOSIÇÃO "SEDIMENTACIO- 
O “DOURO PATRIMÓNIO MUN- NES” 

DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- De Alfred X. Balasch. Segundas- 
RO feiras das 15h00 às 19h30. Ter- 
De terça a sexta das 10h00 às a à sexta das 10h30 às 13h00 
12h00 e das 13h00 às 18h00. e das 15h00 às 19h30. Sábados 
Sábados e domingos das 13h00 das 10h30 às 13h00 e das 

às 19h00. Até 27/06 15h00 às 19h00. Até 14/05 
Cooperativa Árvore Galeria de Arte Daniel 
DESENHO E PINTURA "CÓDI- Constant 

Sos” COLECTIVA DE PINTURA 


De José Mai. De segunda a. 
sexta das 9h00 às 23h00. Sába- 
dos das 15h00 às 19h00 e das 
21h30 às 23h00. Até 9/05 


Culturgest 
VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS Até 30/06 


Galeria 11 
"MARQUISE” 

De Joana Vasconcelos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30. Encerra às segunda de 
manhã, sábados de manhã e do- 
mingos. Até 29/05 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“BIOGRAPHICAL FICTIONS. 
2004" 

De Lúcia David. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 29/05. 


Domingo a quinta das 15h00 às 
20h00. Sexta a sábado das 
15h00 às 22h 00. Até 7/05 


Saramy 
COLECTIVA PINTURA 

De segunda a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 3/05 


Galeria Foto Fnac 
Norteshopping 
FOTOGRAFIA "BOARDING 
Pass" 

Até 19/06 


Galeria Nave Câmara 
Municipal de Matosinhos 
EXPOSIÇÕES *CIMIZAÇÃO DO 
HABITAR: À EVOLUÇÃO DOS IN- 
TERIORES DOMÉSTICOS EURO- 
PEUS” e "HABITAR AGORA: AR- 
QUITECTURA PORTUGUESA DA 
NOVA GERAÇÃO” 

Até 16/05 


Galeria Minimal 
ESCULTURA 
De Maria Oliveira, Até 2/06 


Galeria Presença 
EXPOSIÇÃO "HOLLYWOOD 
BOULEVARD” 

De John Baldessari, Jack Pierson 
e Richard Prince. De terça a sex- 
ta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30 


Galeria de Vilar/Árvore 
PINTURA 


De Elsa Lé. De terça a sexta das 
14h30 às 19h00. Sábados das 
15h00 às 20h00. Até 10/05. 
Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


22h00. M12 Módulo 

PINTURA 
/ DePaulo Quintas. 

MUSICA De terça a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 13/05 

Coliseu do Porto - Salão Museu Nacional da 

Ático Imprensa 

RECITAL DE VIOLINO E PIANO TEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 


Com Eleanor Percy (violino) e 
Inina Lyakhovskaya (piano). Às. 
19h00 


TEATRO 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopalClaire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Campo Alegre 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. Às 
16h00. Até 30/06 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Áharo Magalhães, Encena- 
ção de JodoLuíz. De terça a sex- 
taàs 11h00 e 15h00; sábados às. 
16h00 e 21h45. Até 09/06 


EXPOSIÇÕES 


Cadeia da Relação do 
Porto 


FOTOGRAFIA “BURACOS NE- 
GROS E OUTRAS 
INCONSISTÊNCIAS” 

De Edgar Martins 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“AGUA” 


EXPOSIÇÃO "150 ANOS DE FO- 
TOGRAFIA ESPANHOLA” 

De TERÇA a sexta das 15h00 às 
18h00; sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 
EA 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX EK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 
Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


sa” 
Exposição permanente 

-25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 

Até 31/12 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até 3112 

"PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


ição permanente. 
“AUGUSTO CID: O CAVALEIRO 
DO CARTOON” 

Até 16/05 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00. 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: ILYA 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 


De João Paulo Feliciano. Até 
107 

“SOBRE” 

De Pedro Tudela, Até 11/07 
“DILEMA” 


De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente. 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
"EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÊNIO 

Até 31/08 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria de 
Arte 


“NO TEMPO DAS CHUVAS DE 
VERÃO” 

De Paulo Capelo Cardoso. De 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às 
19h00. Até 30/05. 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA "MOMENTOS" 

De José Luis. Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às 
23h30. Até 14/05 


Auditório Municipal 
Gondomar 

FOTOGRAFIAS 

De Aurélio Mesquita. De terça à 
domingo das 14h00 às 19h00 e 
das 20h00 às 23h00. Até 16/05 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 14h00, 16h10, 
18h20, 21h25 e 00h10. M12 


SALA 2 * O Renascer dos 
Mortos 

Sessões às 14h45, 16h55, 
19h10, 21h40 e '00h00. M/12 


SALA 3 e Kenai e Koda 
Sessão às 13h50. M/04 


Hidalgo - O Grande 
Desafi 


io 
Sessões às 15h50, 18h35, 
21h20 e 00h05. W12 


SALA 4 « A Paixão de 
Cristo 


Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h30. W/16 


SALA 5 e Kill Bill- A 
Vingança Vol. 2 
Sessões às 14h30, 17h30, 
21h35 e 00h20. M12 


SALA 6 e À Dizia é Mais 
Barato 

Sessões às 14h20 e 19h20. 
Mo6 


Honey 
Sessões às 16h35 e 21h30. 
Mm 


Os Anjos do Apocalipse 
De Olnner Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camile 
Nata. Sessão às 00h25. W16 


Galeria da Junta de 
Freguesia de Espinho 
OBRAS E ILUSTRAÇÕES 
De José Tavares. Até 7/05 


Junta de Freguesia de Vila 
do Conde 

PINTURA "HORIZONTES" 

De Rosa Galvão. De segunda a 
sexta das 10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00, sábados das 
09h00 às 12h00 e das 14h00 às 
19h00, domingos das 15h00 às 
19h00. Até 15/05 


CINEMAS 


Sessões às 15h30 e 21h45, 
MZ 


SALA 2 « Hidalgo - O 
Grande Desafio 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 + O Monstro 
Sessões às 14h50, 17h25 e 
21h50. W12 


SALA 2 * A Paixão de 
Cristo 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. W16 


SALA 3 * Renascer dos 
Mortos 

Versão portuguesa: sessões às 
14h55, 17h00, 21h50 e 23h50. 
Mo6 


SALA 4 e A Janela 
Secreta 

Sessões às 14h55, 17h10, 
21h50 e 00h00. W16 


Belleville Rendez-Vous 
Sessão às 19h10. M/O6 


SALA 5 e Maria e as 
Outras 

Sessões às 17h15, 21h55 e 
23h55.M12 


Starsky & Hutch 
Sessões às 14h50 e 19h15. 
2 


SALA 7 e Peter Pan 


Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h10 e 23h50. M/12. 


SALA 5 * Kenai e Koda 
Sessões às 11h00, 13h40 é 
16h20. 04 


Starsky and Hutch 
Sessões às 16h20, 18h30, 
21h00 e 23h40. M12 


SALA 6 * Snowboarder 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h30, 00h00. 12 


M, CANA 


CINEMAS... 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


SALA 2 * A Janela 


Secreta 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M16 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


(CINEMAS 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 * A Paixão de 
Cristo 


Sessões às 13h10, 16h00, 
18h40 e 21h20. W16 


SALA 2 * Kenai e Koda 
Sessões às 11h00 e 13h15. 
MO 


Honey 
Sessões às 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h00. M12 
SALA 3 e À Dúzia é Mais 
Barato 


Sessões às 13h10, 15h15, 
77h30, 19h45 e 22h00. M/12 


Escolha Perigosa 
Sessão às 00h15. W16 


SALA 4 e A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. M/16 


SALA 5 * Scooby Doo 
Sessões às 13h10, 15h15 e 
17h20. MZ 


Não Tenho Medo 
Sessão às 19h25. M/12 


Anjos do Apocalipse 
Sessões às 21h45 e 00h00. 

Mi6 

SALA 6 eStarkytt 
Hutch 


Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h15 e 23h35. M/12 


SALA 2 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50e 21h10.MN2 
SALA 3 « Os Anjos do 

li 


Sessões às 13h20, 16h10, 


u CORATIVOS E COLECÇÕES DE 18h306 21h30. W16 
Sessão às 13h25. W06 LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- E 
H DO VALOR PATRIMONIAL E SALA 4 e À Janela 
Starsky & Hutch Secret 
Sessões às 16h00, 18h30, PE dio das 15h00 às Sessões à 13130, 16h30, 
21h50 e 00h15. Wi2 se IMD E ZINÃO. MZ 
[CDEBASTO E É 
EXPOSIÇÕES [PENAFIEL | Artedo Tempo | 
AGUARELAS 
Núcico do Muscu De Galiza e Rego Meira. Até 
Nacional da Imprensa Wo 
GRADE ENADE CINEMAS Galeria do Instituto 
Português da Juventude 
De terça a sábado das 10h00 às Eae 
Pita fa De Fipe Miranda e Mária Frei- 
a posião pa CINEMAS CINEMAX tas Até 07/05 
POSEND E Galeria Museu Municipal. 
SALA 1*AMinha EXPOSIÇÃO “ESTALEIROS NA- 
Namorada Tem Amnésia VAI DE VIANA DO CASTELO - 
CINEMAS Sessões às 15h30 e 21h45, 60 ANOS DA CONSTRUÇÃO 
mz NAVAL” 
SALA 2 e Massacre no cd 
e Ei Texas Galeria Soarte 
AUDIT, MUNICIPAL Sessões às 15h30, 18h00 e PINTURA 
21has. M16 Exposição permanente 
À Dúzia é Mais Barato SALA 3 e Honey Museu do Traje 
Sessão às 21h45. 12 Sessões às 15h30 e 21h45, LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
- VESTIDOS DE NOIVA. 
EXPOSIÇÕES aeOL 
[4 ALÃE O UNHO NO TRAJE DO 
— CINEMAS PENAFIEL ALTO MINHO 
Museu Municipal de Biposição permanente 


Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azul 


ejos 


"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO- PINTURA” 
Exposições permanentes 


CINEMAS... 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1 « A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 13h20, 16h10, 
18h45, 21h20, 00h10. W16 


SALA 6 « Kill Bill - A 
Vingança Vol. 2 


SALA 2 * Kill Bill-A 
Vingança Vol. 2 


SALA 1 * Janela Secreta 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h30. M16 


SALA 2 e Rapariga com 
Brinco de Pérola 
Sessões às 15h10, 17h40 e 
21h40. W12 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

*O UNHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “NAI* 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 

Exposições permanentes 


NTO TIRSO 


CINEMAS 


Sessões às 14h45, 17h30, Sessões às 13h10, 16h00, T 

21h45 e 00h25. W/16 18h50, 21h35, 00h20. M/12 SANTO TIRSO 

SALA 7 e A Minha SALA 3 e A Minha A Minha Namorada Tem 
Namorada Tem Amnésia Namorada Tem Amnésia Amnésia 

Sessões às 15h00, 17h10, Sessões às 13h50, 16h50, Sessões às 15h00,17h45 é 
19h10, 22h00 e 00h00. M/12 19h20, 21h50 e 00h30. M/12. 21h30.M12 


Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
To 


Exposição permanente 


CINEMAS... 


MILLENIUM - OJTA. 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

Sessões às 15h30 ee 21h30. 
Mi 

RO 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W16 


FÓRUM AVEIRO. 


SALA 1 * O Renascer dos 
Mortos 

Sessões às 13h20, 15h35 

+ 17h50, 20h05, 22h20 e 00h35. 
mig 


SALA 7 * Kill Bil, a 
Vingança Vol. 2 
Sessões às 14h30, 16h50, 
19h10, 21h30 e 23h50. W18 


MILLENIUM - AVENI- 
DA. 


CINE TEATRO e Kill Bill - 
A Vingança Vol l 

Sessões às 13h45, 16h25, 
19h05, 21h45 e 00h30. M16 


ESTÚDIO 1 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 14h10, 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00 e 00h15. 
Mm 


ESTÚDIO 2 e Monstro 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h00. M16 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 
SALA 1 e Kill Bill- A 


Vingança - Vol. 2 
Sessões às 14h30, 16h30, 
19h1Se 21h45. M16 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria O Rastro 
COLECTIVA PINTURA 
Das 14h00 às 19h00. Até 20/05 


Biblioteca Municipal 
=" was a Moon Playing in your 
Face” 


De Diana Costa. Até 12/05 


Museu do Papel Terras de 
Santa Maria 
EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 
De terça a sexta das 09h30 às. 
72h00 e das 14h00 às 17h00, 
208 sábados e domingos das. 


15h00 às 18h00. Exposição per- 
manente 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE ROHOD 


É muito elegante o ataque fi- 
nal do norte-amerciano Rohde 
(2506, brancas) face a Peder- 
sen durante a ronda inaugural 
do recente «Amateur Team 
East» realizado em Parsippany, 
nos Estados Unidos: 1.Cf3 d5 
2.c4 c6 3.63 Cf6 4.Cc3 e6 5.d4 
Bd6 6.B8d3 0-0 7.0-0 Cbd7 8.e4 
dxe4 9.Cxe4 Cxe4 10.Bxe4 Cf6 
11.8c2 h6 12.Dd3 b6 13.b3 Te8 
14.Bb2 Bb7 15.Tfe1 96 16.Ce5 
Bxe5 17.Txe5 Rg7 18.Tae1 Dd6 
19.Df3 De7 20.Dg3 Dd7 21.Df4 
Tad8 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 12 segundos - Grande 
Mestre (GM); 12 a 16s. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 16 a 
20s. - Mestre FIDE (MF); 20 a 
24s. - Mestre Nacional (MN); 
24 a 30s. - 1º categoria; 30 a 
40s. - 2º categoria; Mais de 
40s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 22.05! cxd5 (22...De7 
23.dxe6+-) 23.Dxf6+! Rxf6 24 Txe6+ Rg5 
25.86+! [25 .Tle5+ [5 26.Txf5+1 gxf5 
27.144! Rxfá (27...Rh4 28.93+ Rg4 
29.8d1+ Rh3 30.Txh6++) 28.8c1+ Rg4 
29.8d1+ Rh4 30.Txh64++] 25...Rf4 
26.8e5+ (26.93+! R94 27.13+ Rxf3 
(27...Rh3 28.803) 28.8d1++) 26...R95 
27.444 Rh4 28.934 Rh3 29.854 quis 
30.Txh6+ Rg4 31.RÍ2 (31... Th8 32.h344), 
10. 


— EfemérideS 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 933 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (WILLIAM) - INTÉRPRETE DO 
FILME “ACIDENTE EXPLOSIVO” REALIZADO 
POR DICK LOWRY EM 1990; Galanteio. 2-Pe- 
lejar; Pronome pessoal; Não cozida; Ruténio 
(59). 3- Larva que se cria nas feridas dos ani- 
mais; Que cresce na areia; Que põe ovos. 4- 
Carminado; Notificar. 5 - Abrev, de doutora; 
Dama de companhia; Fruto da aveleira (pl); Es- 
cândio(sq). 6 - Batráquio; Nome de letra. 7- 
Que existe de facto; (PHOEBE) - INTÉRPRETE DO 
FILME "ACORDAR NA NOITE” REALIZADO POR 
MARTIN DAVIDSON EM 1989. 8 - Artigo anti- 
90; Brisa; Despido. 9- Parte mais alta e poste- 
rior do pescoço; Tirara medidas a. 10 - Homem. 
valente; Suf. de agente; O cinto das caiças. 11 
- Cento e três, em romano; Plana. 12- Pref. de 
movimento; Herdades. 13 - Parte inferior do 
pão; Soco; Repetição (fig); Extremidade do bra- 
Go. 14- Tesouro público; Antiga armadura pa- 
raa cabeça. 15 - (BRIAN) - INTÉRPRETE DO FIL- 
ME "ANJO NEGRO” REALIZ. POR CRAIG R BAX- 
LEY EM 1989; Colocaram data em. 16 - 
Chimarra; Versejam. 17 - Catafalco; Dança bra- 
sileira; Laço. 18 - Azedo; Erguera; Família (ig). 
19 - Bordo (planta); Alberga; Diante de. 20 - 
Lago salgado da Ásia; Prep. de lugar onde; Es- 
cárnio; Vazio. 21 - Pegas; Cobrir de nata; 
(MARTIN) - INTÉRPRETE DO FILME “APOCALYP. 
SE NOW” REALIZADO POR FRANCIS FORD CAP- 
POLA EM 1979. 


VERTICAIS: 1 - (DOLPH) - INTÉRPRETE DO FILME 
“ANJO NEGRO" REALIZADO POR CRAIG R.BAX- 
LEY EM 1989; Corda grossa, 2 - Resistir; Escla- 
rece; Bolsas. 3 - Acometera; Cento e dois, em 
romano; Voltara a nascer. 4 - Sódio (sq); Em- 
barcação africana; Rubídio (5..); Penhor. 5 - 
Irritara; Madres. 6 - Televisão Italiana (iniciais); 
Caixão funerário (pl). 7 - Tradição popular; 
Graceja; (VIRGINIA) - INTÉRP. DO FILME “ACOR- 
DAR NA NOITE” REALIZADO POR MARTIN DA- 
VIDSON EM 1989. 8 - Vento quente do Sul; An- 
dam à roda; Ministro maometano. 9 - Quarto 
mês do ano. 10 - Mile cinco, em romano; Cen- 
to e cinco, em romano; Encostara uma embar- 
cação à terra. 11 - Anel; Rio de França; Abalar. 
12- (ROBERT) - INTÉRPRETE DO FILME “APO- 
CALYPSE NOW" REALIZADO POR FRANCIS 
FORD CAPPOLA EM 1979; Afrouxar; Épocas. 13 
- Hidrofobia; Acreditar; Rebolar; Espaço de do- 
ze meses (pl). 14 - Rasto; Espécie de escumilha; 
Dois mil e quatro, em romano. 15 - Galha de 
uma espécie de carvalho (pl); Racismo; Pouco 
pesado. 16 - Vento brando (pl); Nova moeda 
da Europa (pl); Bambu; Aténio (sq). 17 - Espé- 
cie de golfinho (pl); Plantas medicinais; (JOE) - 
INTÉRP. DO FILME “ACIDENTE EXPLOSIVO” RE- 
ALIZADO POR DICK LOWRY EM 1990. 


- Cruzadismo temático -Filmese Interpretes 
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1404 Morre, em Lisboa, o jurista João sidência da República. 
ds Rega que ev um pap 1968 Cneçvem ça omeninen 
I pelas Cortes de 1383. E to de contestação que ficou con- 
ê hecido como Maio de 68. Desor- 1985 
1494 Cristóvão Colombo descobre a dens violentas no Quartier Latin e 
Jamaica. nas imediações da Sorbonne le- 
3 vam ao encerramento da univer- 
1 Read apra sidade. Estudantes e trabalhado- 
Ed r e res unem- se numa luta que vai 
1926 Começa a greve geral em Ingla- além de reivindicações imediatas 
terra. Dois milhões e meio de e põe em causa o modo de vida do 1986 
trabalhadores solidarizam-se pós-guerra. 
E a pais em greve e pa- 1978 (o) Rei Juan Carlos de Espanha ini- 
ú cia uma visita oficial a Portugal. ERR 
1936 Socialistas e comunistas france- 4979 peja primeira vez, o Reino Unido 
ses, unidos na Frente Popular, Raio: RAE 
alcançam a vitória nas eleições. eim viral prirneira: ministra: Mar 
á garet Thatcher, 53 anos, líder con- 
1944 Uma equipa de cientistas da servadora, conquista a vitória pa- 
Universidade de Harvard, nos ra o seu partido, nas eleições ge- 1996 
EUA, consegue produzir quini- rais, com 44 por cento dos votos. 
mo sintético: 1982 A Argentina confirma o afunda- 
1945 II Guerra Mundial. Tropas alia- mento do cruzador General Bel- 
das entram em Hamburgo. grano, por um submarino britâni- 1998 
1958 Arlindo Vicente entrega no Su- a e Suráime o con: 
premo Tribunal de Justiça o pro- to sobrejas a amas: 
cesso da sua candidatura à Pre- 1985 Em Portugal, são extintasa Com- 2000 


panhia de Transportes Marítimos 
ea Companhia Nacional de Nave- 
gação. 


O Governo polaco ordena a expul- 
são de dois diplomatas norte- 
americanos sob a acusação de te- 
rem participado na manifestação 
do 1º de Maio, não autorizada, da 
central sindical Solidariedade. 


Um alto responsável soviético 
afirma que o desastre de Cher- 
nobyl foi motivado por falha hu- 
mana. 


O Banco de Portugal anuncia a re- 
cuperação de 70 por cento do ou- 
ro investido na Drexel, empresa 
norte-americana falida. 


Nove países da Europa, incluindo 
Portugal, assinam, em Estrasbur- 
go, a nova versão da Carta Social 
Europeia. 


Toma posse a Comissão Executiva 
da candidatura portuguesa ao Eu- 
ro 2004. 


Começa, na Holanda, o julga- 


2003 


2003 


2003 


mento dos dois terroristas líbios 
responsáveis pelo atentado de 
Lockerbie (Escócia), em 1988. 


O papa João Paulo II começa 
uma visita de dois dias a Ma- 
drid. É a 99º viagem ao estran- 
geiro durante o pontificado, a 
primeira de 2003 e a quinta a 
Espanha. João Paulo II canoniza 
cinco espanhóis e encontra-se 
com jovens católicos. 


Cai uma avioneta a cerca de 
dois quilómetros do aeródromo 
de Évora, provocando a morte 
do único ocupante. É o terceiro 
acidente mortal, em duas sema- 
nas, com este tipo de aeronaves, 
no país: o primeiro em Viseu, o 
segundo em Lagos, a 1 de Maio. 


O presidente da Guiné-Bissau, 
Kumba lalá, demite o ministro 
de Estado e conselheiro da Pre- 
sidência para os Assuntos Polí- 
ticos, José de Pina. 
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Problema n.º 10766 


HORIZONTAIS: 1 - Dádiva; Período 1 2 3 4 506 7 89 


Problema n.º 9756 


10 1 é (RR E RR] 


de cinco anos. 2- Signo do Zodiaco; 
Tombar. 3 - Antiga nota de música 


"do"; De estatura elevada; Louva. 4 


- Nome de bebida; Observar. 5 - Irri- 
tado; Promovem o casamento de. 6 


E 


- Televisão Italiana (iniciais); Partida. 


7 - Terra lavrada; Produzir som agu- 


do. 8- Hora canónica; Rio da Suiça. 


9 - Adora; Gordura; Ruim. 10 - Pin- 
go; Espécie de veado. 11 - Charruas; 


Espécie de sapo do Amazonas. 


vossas wanna 


VERTICAIS: 1 - Escapara; Nome de 


+ 


3 


letra. 2 - Sacar; Maior. 3 - Suf. de 


serventia; Triturava; Fruto da ateira. 


le 


4- Forma feminina de meão; Pref. de 
movimento. 5 - Branco; Espaço de 
doze meses. 6- Quinhão; Panelas. 7 
- Apelido de heroína francesa; Moe- 
da chinesa. 8 - Escândio (s. 
9 - Semelhante; Destino; Érbio (s.q.). 
10 - Curso de água; Mudam para ou- 
tro dia. 11 - Discursa; Porco pequeno 
e já desmamado. 
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— Sinónimos 
Problema n.º 934 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma antiga região do SO da àsia Menor colonizada pe- 
los Dórios e onde se formou uma hexápole. Para descobrir, complete o qua- 
dro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
EIATUIETEIS] e 
DlijQlufeE|s|- 
[sjojB[R[A[R|- 
TlElmijPÍL|O|- 
AlTÍRIAÍS |O] = 
alejrii|Gla]- 
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- Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Molusco gas- 
trópode; Zénite. 2 - Cornada. 3 
- Gálio (s.q.); Mete em mala; Bri- 
sa. 4- Pedra de altar; Apelido de 
escritor português. 5 - Vegeta- 
ção espontânea; Astro rei (fig.). 
6 - Nota de música; Cromo (s.q.). 
7 - Liga; Fruto silvestre. 8 - Che- 
fe etíope; Compreender. 9 - Cé- 
sio (s.q.); Flancos; Pedra de moin- 
ho. 10 - Abriram buracos. 1 - 
Metade; Discípula. 


VERTICAIS: 1 - Unir; Arma de 
arremesso. 2-Praganas. 3-Sa- 
mário (s.q.); Fêmea do elefante 
(pl); Cério (s.q.). 4 - Madre; Poe- 
ma da Idade Média. 5 - Abrev. 
de armada; Arrendava. 6 - Ba- 
tráquio; Oferece. 7 - Parvo; Dis- 
cursa. 8 - Partida; Condimento. 
9 - Sódio (s.q.); O que há de mel- 
hor na sociedade; Mulo. 10 - 
Acodem. 11 - Lago salgado da 
Ásia; Armadilha. 


Problema n.º 2457 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 


lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-163-185-227-242-268-319-354- 
366-421-473-495-537-552-578-629- 


664-676-731-783-847-862-939-974. 


4 ALGARISMOS 


1728-2172-3533-4196-4273-5200- 
5733-6089-6139-6842-7145-7462- 
8095-8644-8911-9255. 


5 ALGARISMOS 
17625-21438-21876-31772-35167- 
42424-51566-52074-61719-62260- 
73342-93305. 


6 ALGARISMOS 


167652-281882-317312-357741- 
393173-411965-421774-436421- 
451592-516310-534000-821636. 


7 ALGARISMOS 
4176825-5182033-5646167- 
6217705. 
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Navegação & transportes 
Ugora sor novo grafismo 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Txcesso de atos 
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Tempo 


HOJE 


Regiões do Norte e do Cen- 


tro; Períodos de céu muito nu- 
blado. Vento fraco a moderado 
de Nordeste, soprando tempo- 
rariamente, durante a tarde, 
moderado no litoral e moderado 
a forte nas terras altas. Aguacei- 
ros fracos e pouco frequentes, 
em especial no interior. Neblina 
matinal. Subida da temperatura 
máxima. Pequena subida da 
temperatura minima no interior 
Centro. 


Regiões do Sul: Céu muito nu- 
blado. Vento fraco a moderado 
de Noroeste, soprando, à partir 
da tarde, moderado a forte no Ii- 
toral Oeste entre Sines e Sagres. 
Períodos de chuva, por vezes em 
regime de aguaceiros. Neblina 
ou nevoeiro matinal. Pequena 
subida da temperatura máxima. 
Estado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um me- 
tro e meio a dois metros, aumen- 
tando para três a três metros e 
meio no fim do dia. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste de um me- 
tro e meio a dois metros, dimi- 
nuindo para um metro à um me- 
tro e meio no fim do dia. 


MADEIRA: Periodos de céu 
muito nublado. Vento modera- 
do de Noroeste, enfraquecendo 
gradualmente, soprando em ge- 
tal fraco na região do Funchal. 
Nas zonas montanhosas o ven- 
to será moderado a forte de No- 
roeste. Aguaceiros fracos. Pe- 
quena subida da temperatura 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado. 
Aguaceiros fracos. Vento Nor- 
deste moderado, 


Grupo Central - Periodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento Norte moderado 
rodando para Nordeste. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento Norte moderado a 
fresco com rajadas, rodando pa- 
ta Nordeste, 


AMANHÃ 


Céu muito nublado ou encoberto 
em especial por nuvens altas, 
apresentando-se pouco nublado 
no Baixo Alentejo e Algarve. Ven- 
to fraco a moderado de Noroes- 
te, soprando moderado a forte 
no litoral a sul do Cabo Canvoei- 
o e nas terras altas do Norte e 
do Centro. Períodos de chuva fra- 
ca ou chuvisco nas regiões a nor- 
te do sistema montanhoso Mon- 
tejunto-Estrela a partir da tarde. 
Neblina matinal, Pequena desci- 
da da temperatura máxima. 


LUA 


Lua Cheia: Amanhã 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 01.23 - 13.49 
Baixa-Mar: 07.33 - 19.50 
AMANHÃ: 

Preia-Mar: 02.05 - 14.28 
Baixa-Mar: 08.12 - 20.32 
DIAS: 

Preia-Mar: 02.48 - 15.09 
Baixa-Mar: 08.52 - 21.15 


Hoje | 


. 
Portalegre 


TEMPERATURAS 
[mo ESTAÇÃO 12H Tmin 
N o Bragança “ 2 
[POUCO NUBLADO VCastelo 14 7 
Vila Real 12 2 
[mano Porto 15.8 
Viseu 2 4 
Ens nas P. Douradas 8 
MUITO NUBLADO Ena e, 
Coimbra 16 5 
C. Branco 14 4 
CHUVA pe 
Évora 15 6 
AGUACEIROS Bea ss 
duaar ão TE 
ac RDegada 17 1 
$ Funchal 19.13 
[ neve Madrid n 4 
Londres 7 7 
NEVOEIRO Paris E 
Bruxelas 18 10 
dE seno Amesterdão 11 1 


FDA ICH 


AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Herculano - Rua Alexandre 

Herculano, 386 - tel 

222007943 

Ordem da Trindade - fua 

Heróis e Mártires da Angola - tel, 

222007420 

Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 (à 

Aveosa) - tel, 25495139 

Almeida - Rua Castelo de 

Numão, 37 (ao Carvalhido) - tel. 

228314658 

Valdrez - Rua Luís Cruz, 230 

(às Condominhas) - tel, 

226170801 

Mafamude: Liga Ass. Soc, Mútu 

os - Rua Marquês Sá da Bandera, 

344 - tel. 223750765 

Oliveira do Douro: Alves 

Oliveira ua Caetano de melo, 

219 -tel. 223752142 

Vilar do Paraíso: Vilar do Paral 

s0- Jardim, 1758 tel 

non 

Milheirós: Agra - Lugar da Agra 
tel, 229605441 

silva Escura: Siva Escura -fre- 

jufe 

$. Cosme: Castro - Lugar de Sete 

Caminhos - tel, 224837321 

Vila do Conde: Ramos - Av, 

Mousinho de Albuquerque, 459 

tel, 252631463 


EDiae Ni 
Pinhais da Foz: Rua Alfredo Keil, 
305 - tel, 226155634 
Peninsular: Rua Chô, 100 «tel 
222000707 

Santa Teresa - Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, 104 - te 
222055713 

Maia - Rua do Campo Alegre, 
192 - tel. 226064450 

Silva Pereira: Rua de Costa 
Cabial, 293 - tel, 225020761 
Firmeza: Rua da Fitmeza, 99 -A - 
tel. 225365226 

Avintes: Dias - Praça Escultor 
ique Moreira - el 
227820218 

Madalena: Martins - Rua An 
tónio F Sousa, 487 - tel 
227130207 

Mafamude: Stº Ovídio Rua 
Soares dos Reis, 650 - tel 
223751962 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de 
Abril, 387 - tel. 227623082 

5. Félix da Marinha: luncal 
Estrada Brito - tl. 227312167 
Vilar de Andorinho: Iisencor 
dia - Rua Capitão Salgueiro Maia, 
303/17 - tel; 227828971 

Leça da Palmeira: Gramacho 
Rua Pinto Araújo, 4 - te 
229351783 


Perafita: Perafitense - Progresso, 

BS - el, 229950028 

S, Mamede de Infesta: 5. 

Mamede -Alameda FC Infesta, 15 
tel, 229059860 

Senhora da Hora: Central -Av. 

Fabril do Norte, 720 - tel. 

229510087 

Lavra: Nova de Lavia - Rua Cruz, 

180 -tel, 229965419 

Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de 

Abril 320 - tel, 229016547 

Moreira da Maia: Gramaxo 

Rua Di. Fatinhote, 1987 - te 

229415608 

Baguim do Monte: Menezes. 

Nogueira - - tel, 224861 146 

5. Cosme: Aguiar - Rua Assoc 

ação Recreativa Aquiarense, 131 

tel. 224509700 

Ermesinde: Travagem - Rua 

Elias Garcia, 1245 - tel 

229740328 

Valongo: Marques da Cunha 

Rua Capitão Avesta, 198 - tel 

224224433 

Póvoa de Varzim: Mariadeira - 

Rua Viiato Barbosa, 829 - te. 

2526171 

Vila do Conde: Centtal - Caxi- 

nas 


E Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova Sin- 

ta, 244 - tl, 225898560 - 

20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro; Rua de Ser 

talves, 20 - te. 2261606914 - 

20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 

472 - tel, 228321662 - 20h00 às 

24h00, 

Carvalhos: Av. Dt. Moreira de 

Sousa, 1033 - tel. 227842443 

20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bar 

tolomeu Dias, 316- tel 

223751440 - 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Aliredo Cunha 
tel, 229397310 - 20h00 às 

24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar 

reiros, Mata - tel, 229448790 

20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos. 

Vale Chão - tel, 224663139 

20h00 às 24h00. 

Valongo: Rua Professor Egas 

Moniz - tel. 229732058 - 20h00 

às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do 

Conde: Ay, D. Manuel lc - Car. 

inas - tel 257611122 - 20h00 às 

24h00 

Amarante: Rua Nova 5. Gonçalo 
tel, 255432088 - 20h00 às 

24h00 

Paços Ferreira; Rua Rainha D. 

Leonor, 107 - tel. 255962133 

20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Coss- Rua Cindido 
goste a saia 

:) Res - Rua Rebelo de 
Carialho- tel. 255922640 
Lbxa: Morais - Rua Di Olneira 
Salazar te. 255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo An 
tônio - tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Abiio de 
Miranda & Filhos - Rua Gago 
Coutinho - tel, 255522260 
Paços de Ferreira: Moderna - Av. 
1 de Dezembro - el. 255862472 
Paredes: Confiança - Lg Nuno 
Avare, 23 tl, 255781272 
Penafiel: Santa Casa da Mises 
Sia -Lato Sant Antnio dos apu 
chos - tel. 255214133, 
Rebordosa: feria de Vales - ua 
Vales 698 -tel 224113522 
Santo Tirso: Faia - raça Conde $ 
Bento, 64 - te. 252830150 
S. João da Madeira: Centil 
Praça Luis Ribeiro - tel. 256830040 
Trofa - S. Martinho Bougado: 
Trofense - Lago Costa Feta- el 
252412543 
Vila das Aves: Fontainhas 


E Centro 

Arganil: Galvão - Praça Di Simões 
Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Cano ; Rua + 


“da Ançã - tel: 231961]31 


Cantanhede: Centcal- Lago Con- 
selheiro Freita, 51» e 
231422216 7 
Cantanhede-Tocha: Saluts- Largo 
da Feita - tel, 231441319 
Coimbra: José -Alameda 
Calouste Gulbenkian, lote 5 Hc tel 
239484497 

Coimbra: Duarte - Caçada Santa 
Isabel, 46 t/c - tel, 239445830 
Condeixa: fee - Ay Visconde 
Alveica - tel. 239941521 

Figueira da Foz: Saúde (Suarcos) 
Rua Dx. Manuel Arriaga, 196 chão - 
tel 233413988 

Lousã: Serrano - Rua do Comércio 
tel 239991272 

Mira: Pisco - Porto Mar - tel. 
231452466 

Montemor-o-Velho: Huno Alres 
- Rua Dx José Gahão - tel 
239680143 

Oliveira do Hospital: Gonçalves 
Av. Francisco Sá Cameio- tel 
238609949 

Penacova: Alves Coimbra - Av Abril 
Rodrigues da Cost, 2 tel, 
239477107 

Soure: Jacob - Praça Miguel Bom 
barda, B4 - tel. 239502113 
Tábua: Carvalho - Rua Dx For- 
tunato Vieira Neves - tel, 
235412132 


Luxemburgo 17 7 


Genebra 16 9 
Roma 8 
Copenhaga 7 
Berlim 16º «8! 
Viena 2 15 
Atenas 3 mn 
Moscovo 15 2 
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PREOCUPADA con ASUA CALNCE? 
ENTÃO... PROCURE A SUA SOLUÇÃO. 


CONTACTE-NOS. 


A eurocabdo há 32 anos em Portugal, devolve-lhe 


a confiança e o aspecto perdidos. 


eurocaba 
HAIR CARE CLINIC 
| INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA, 
Uisoa 21 355 66 82 porto 22 205 89 47 
2135309 26 0220583 27 
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Biaites &Basófias 
Por Onofre Varela 


com O EsPÍRITO 
DA “EVOLUÇÃO” 
PROPAGANDEADA 
NESTE 25 DE ABRIL... 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


NÃO TARDA QUE COMEMOREMOS 
O 1º DE MAIO COMO SENDO... 


O DIA DO CAPITAL ! 


Plano de Sharon para retirada 
de Gaza rejeitado pelo partido 


Sharon foi 
“derrotado” pelo 
seu partido (Likud), 
mas isso poderá não 
significar o fim do 

plano para Gaza 


Lusa 


plano do primeiro- 
ministro israelita, 
Ariel Sharon, pro- 


pondo uma retirada de Israel 
da Faixa de Gaza foi ontem 
maciçamente rejeitado pelos 
membros do seu partido, o 
Likud (direita nacionalista), 
segundo televisões israelitas. 

De acordo com sondagens 
realizadas por telefone, o pri- 
meiro canal israelita de tele- 
visão (público) dá a vitória 
aos opositores ao plano, com 
62 por cento dos votos ex- 
pressos, contra apenas 38 por 
cento a favor. 

Por sua vez, a segunda es- 
tação televisiva israelita (pri- 
vada) avança um resultado 
de 56 por cento contra 44 
por cento e a outra estação 
privada, o Channel Ten, de 
58 por cento contra 42. 

A participação foi baixa, 
tendo apenas cerca de 50 por 
cento, pouco mais de metade 


Ariel Sharon viu o seu partido rejeitar o plano de retirada de Gaza /woLseaGera 


dos 193.000 membros do Li- 
kud, votado a proposta. 
Segundo analistas, o voto 
negativo no plano - que pre- 
vê a retirada unilateral israe- 
lita dos 21 colonatos da Faixa 
de Gaza e de mais quatro no 
norte da Cisjordânia - au- 
mentou devido a um atenta- 
do palestiniano perpetrado 
ontem de manhã em Gaza, 
no qual uma mulher israelita 


Frsnispuries Rágisos, Leu 
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lo) pás PLA 


grávida e as suas quatro fi- 
lhas morreram. 

O chefe do executivo is- 
raelita recebera, no mês pas- 
sado, o apoio sem reservas 
do presidente norte-ameri- 
cano, George W. Bush. 

Todas as sondagens divul- 
gadas desde quinta-feira an- 
teviam uma vitória dos ad- 
versários do plano por uma 
margem bastante estreita, 


A SUA SATISFAÇÃO 
É A RAZÃO DO NOSSO SUCES 


“Speco 


em nada comparável à esma- 
gadora rejeição da proposta 
ontem registada, que carece 
ainda de confirmação através 
dos resultados definitivos. 

Ignora-se, contudo, se es- 
ta rejeição significa o fim de- 
finitivo do plano, tendo Sha- 
ron dado a entender que ten- 
tará, apesar de tudo, 
aplicá-lo, de uma forma ou 
de outra. 


do Porto 


Espinho com um pé 
na Liga de Honra 


O Sporting de Espinho está perto do 
regresso à Liga de Honra, já que, ao 
vencer (2-0) ontem, na Mealhada, a 
equipa B da Académica, passou a usu- 
fruir de cinco pontos de avanço sobre 
o Torreense e mantém-se como co- 
mandante da Zona Centro da |l Divisão 
Nacional B quando faltam duas jorna- 
das para o fim. 

Depois de uma primeira parte em que 
se deixaram controlar pelo adversário, 
os tigres da Costa Verde reagiram for- 
temente no segundo tempo e acaba- 
ram por se adiantar no marcador, atra- 
vês de um oportuno golo, marcado de 
cabeça por Zacarias, a centro bem me- 
dido de Jójó. 

Os academistas reagiram bem, mas os 
espinhenses nunca se deixaram sur- 
preender, até porque não houve gran- 
des situações de golo, prevalecendo os 
lances de bola parada. Com a expulsão 
de Rui Pataco, os forasteiros ficaram 
mais fortes e vieram para a frente, che- 
gando ao segundo golo, com Joel a 
servir muito bem Carlos Manuel, que 
não teve dificuldades em marcar. 

E assim, o Espinho, que se fez acompa- 
nhar de uma grande falange de apoio, 
fica a escassos dois pontos da subida, O 
que pode acontecer já na próxima jor- 
nada. 

Jogo no Estádio Américo Couto, na 
Mealhada 

Árbitro: António Taia (Santarém), auxi- 
liado por Luis Ramos e Mário Dionísio. 
Académica B: Tecelão; Fávaro (Sar- 
mento, 75m), Piloto, Zuela e Toni; Rui 
Pataco, Adriano, Tó Sá (Carlos Lebres, 
82) e Sérgio; Fábio e João Morais. 
Treinador: Vitor Alves. 

Sporting de Espinho: Petiz; Bruno Lu- 
cas, Correia (Alemão, 76m), Jójó (Ro- 
chinha, 69m) e Marco Cláudio; Rolão, 
Nélson, Zacarias e Paulo Rola; Joel (No- 
verça, 87m) e Carlos Manuel. 
Treinador: Francisco Barão. 

Ao intervalo: 0-0. Marcadores: Zacarias 
(52m) e Carlos Manuel (83m). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Nelson (16m), Carlos Manuel (20m), 
Rui Pataco (42 e 80m), Zacarais (55m), 
Correia (58m), Toni (63m), João Morais 
(68m) e Joel (72m). 

Cartão vermelho por acumulação: Rui 
Pataco (80m). 


“Jacinto Martins 
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Formação 


Um dos centros de formação em gestão 
hoteleira mais prestigiados do mundo 


1 Págs 2a 


Escola Suiça 
Gestão Hotel 


Rigor e experiências Estágios valorizam 
permanentes, tanto na formação levada 
teoria como na prática a cabo pela Escola 
Linhas de orientação que fazem com que os alunos do Os alunos desta Escola realizam estágios em estabeleci- 
Les Roches Marbella sejam continuamente procurados mentos hoteleiros do mundo, e muitas vezes são mesmo 
pela indústria hoteleira internacional / Págs 2 contratados pelas cadeias onde os realizam /Pág3 
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marbella 


swiss hotel association 
school of hotel management 


Swiss Hotel Association - Escuela Suiza de Alta Dirección de Hotel - Les Roches-Marbella 
Urb. Las Lomas de Río Verde, Ctra. de Istán Km. 1, (E)-29600 Marbella pe 
 Admissões: TIf: 0034 952 764 437, Fax 0034 952 764 438 - e-mail: admissionsQOlesroches.es - www.lesroches.es 


ESPECIAL LES ROCHES MARBELLA 
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Escola Suiça de alta gestão 


hoteleira Les Roches MARBELLA 


A Escola Les Roches é um dos cinco centros 
de formação mais prestigiados do mundo 


Patrícia Monteiro 


A Escola Internacional Les Roches 
nasceu em Bluche (Suiça) em 1954 
e é um dos cinco centros de forma- 
ção mais prestigiados do mundo. 
Desde 1995, a “Swiss Hotel Associa- 
tion / Escola Suiça de Direcção do 
Hotel Les Roches Marbella”, tem co- 
mo objectivo formar os corpos di- 
rectivos da hotelaria internacional, 
actualmente o sector com mais 
perspectivas de futuro laboral. “Les 
Roches Marbella” está sediada em 
Marbelha, Capital Europeia do Turis- 
mo e segundo destino turístico no 
âmbito mundial e pertença ao elenco 
das melhores Escolas Suiças Hote- 
leiras com grande reconhecimento 
internacional. Les Roches Marbella 
oferece uma experiência educativa 
única no seu género. O seu progra- 
ma formativo em inglês ou em mo- 
dalidade bilingue espanhol-inglês, o 
seu plano de estudos teórico/práti- 
cos, as suas completas instalações e 
o espaldar da Indústria Hoteleira, 
são algumas das suas principais ca- 
racterísticas. 

A combinação entre a tradição 
suiça e a capacidade organizativa 
americana, o rigor e a experiência 
permanentes, tanto na vertente teóri- 
ca como na operativa, fazem com 
que os alunos graduados em Les 
Roches-Marbella sejam continua- 
mente procurados pels indústria ho- 
teleira internacional. 


Les Roches 
Marbella é um 
dos mais 
prestigiosos 
centros privados 
de formação 
superior em Alta 
Direcção de 
Hotel existentes 
hoje em Espanha 


A Missão do Centro 

A missao de Les Roches-Marbella 
é educar e formar pessoas proce- 
dentes de diversas áreas educativas 
e profissionais para que chegem a 
ser gestores competentes em Direc- 
ção de Hotel. 

A meta desta experiência educati- 
va é que os estudantes sejam autên 
ticos profissionais, tanto na teoria 
como na prática, eficientes, flexíveis, 
e desta forma criativos e produtivos 
no âmbito da indústria turística inter- 
nacional. 

A Escola tenta impor em cada alu- 
no uma atitude de reflexão e auto 
avaliação que possa apoiar as suas 
futuras aspirações académicas e 


O sector hoteleiro apresenta grandes 
perspectivas de futuro laboral 


Alunos no terraço do Les Roches Marbella 


profissionais, e pretende desenvol- 
ver indivíduos que tenham a habili- 
dade de ser membros efectivos de 
uma equipa de direcção quando en- 
trarem no mundo do trabalho. 

Para que tal seja possível, facilita 
uma experiência laboral durante o 
período dos estudos e fá-los aplicar 
na indústria hoteleira, que os faz de- 
senvolver e actualizar sistematica- 
mente o seu currículo. 

Les Roches Marbella trata tam- 
bém de incutir aos seus graduados o 
desejo e a habilidade de contribuir 
para melhorar a sociedade em geral. 


Títulos 


Os programas de estudos supe- 
riores em Direcção Hoteleira de Les 
Roches Marbella estão especialmen- 
te desenhados para que os seus alu- 
nos possam ter de enfrentar os de- 
safios e recompensas que estão liga- 
dos a uma carreira profissional 
dentro da indústria hoteleira interna- 
cional, assim como de sectores de 
hotelaria e turismo, ambos em plena 
expansão. Les Roches Marbella con- 
ta com um painel de altos executivos 
pertencentes a importantes cadeias 
hoteleiras internacionais, que, com 
regularidade, avaliam os métodos de 
ensino de modo a garantir uma linha 
de actualização permanente do curri- 
culo académico que oferece aos 
seus alunos, incorporando os últi- 
mos avanços tecnológicos, econó- 
micos e sociais que regem actual- 
mente as empresas hoteleiras. 


O Les Roches - Marbella OFERECE 


Alunos nas instalações 


- Prestígio e reconhecimento internacional 


- Estágios:em estabelecimentos hoteleiros internacionais 
- Profissionais docentes com ampla experiência no sector 


- Instalações de última geração 


- Uma estreita conexão com a Indústria Hoteleira (O espaldar da 


Indústria Hoteleira) 


Alunas no edifício da Escola 


Por toda a abrangência dos seus 
programas, importa referir que os 
seus currículos são exactamente os 
elaborados pela Escola Suiça, de 
Bluche, com os mesmos conteúdos, 
carga horária, dinâmica de desenvol- 
vimento e actividades práticas. 

Todos os programas de estudo de 
Les Roches Marbella estão avaliados 
pela Associação Hoteleira Suiça (SHA), 
convertendo-se assim este país na pri- 
meira Escola de Direcção Hoteleira, si- 
tuada fora da Suiça, a receber a acredi- 
tação deste organismo, aliança que ga- 
rante qualidade de ensino aos seus 
membros e que permite manter uma li- 
nha de actualização permanente do pla- 
no de estudos que ofecere aos seus 
alunos, incorporando os últimos avan- 
ços tecnológicos, económicos e sociais 
que regem as empresas hoteleiras de 
hoje. Por outro lado, os programas de 
estudos de Les Roches Marbella estão 
acreditados pela HCIMA (Hotel & Cate- 
ring International Association), do Rei- 
no Unido. A HCIMA promove os mais 
altos estandartes profissionais dos seus 
membros directivos e centros educati- 
vos dentro da Indústria Hoteleira Inter- 
nacional, A acreditação da HCIMA ofe- 
recerá aos graduados de Les Roches 
Marbella um alto reconhecimento den- 
tro do sector, para além de oferecer am- 
plas oportunidades para desenvolver 
futuros contactos profissionais. 

Os programas de Estudos de Les 
Roches Marbella têm todas as discipli- 
nas necessárias para que o estudante 
alcance o nível máximo de competên- 
cia em todas as operações que deve 
enfrentar um Director de Hotel, ou um 
profissional dentro do sector hoteleiro 
internacional. A Escola ofecere ao alu- 
no todas as ferramentas necessárias 
para o seu pleno desenvolvimento 
profissional, incluíndo o estudo de 
Gestão de Sistemas Informáticos Ho- 
teleiros de última geração e a realiza- 
ção de estágios. 

Os ensinos práticos na Escola re- 


Bachelor 
Business 
Administration 
(Hospitality) 

O programa dura quatro anos 
(8 semestres) ou um ano (dois 
semestres académicos) para 
aqueles que já obtiveram um di- 


ploma em direcção hoteleira ou 
equivalente. 


Começo: (1º, 2º e 3º ano: Agos- 
to de 2004, Janeiro de 2005 (4º 
ano): Agosto 2004, Feveiro de 
2005 


Língua de instrução: 

Pode optar por estudar em: 

1) modalidade bilingue (espa- 
nholinglês) 

2) integralmente em inglês 

- dirigido a estudantes que te- 
nham completado o ensino supe- 
rior ou tenham obtido um diplo- 
ma em direcção hoteleira ou 
equivalente 

- amplia as atitudes gerenciais 
técnicas e operacionais adquiri- 
das, desenvolvendo atitudes ana- 
líticas, de avaliação e conceptuais 

- experiência com várias áreas 
de gestão hoteleira, desde Recur- 
sos Humanos a Tecnologia da In- 
formação para a tomada de deci- 
sões 

- inclui disciplinas como: direc- 
ção de marketing, gestão finan- 
ceira e disciplinas de livre confi- 
guração que variam semestral- 
mente 

O Grau Bachelor do Hotel Les 
Roches é um passaporte de valor 
internacional para aceder aos pri- 
meiros níveis executivos da ges- 
tão hoteleira internacional 


OComércio doPorto 
Segunda-eira, 3 de Maio de 2004 


ESPECIAL LES ROCHES MARBELLA | 3 


partem-se pelas suas modernas ins- 
talações com equipamentos de van- 
guarda. 

Les Roches Marbella tem actual- 
mente vários programas lectivos 
com duas convocatórias anuais: Ba- 
chelor of Business Administration 
(Hospitality) Degree com grau de li- 
cenciatura de quatro anos / Diploma 
Suiço em Direcção de Hotel da 
Swiss Hotel Association (3 anos) e o 
Curso em Direcção de Hotel (Pós- 
graduação de um ano). Cada ano or- 
ganiza-se em dois semestres, um 
teórico-prático desenvolvido na Es- 
cola, e outro de estágio, de 5 a 6 me- 
ses, em estabelecimentos hoteleiros 
espanhóis ou internacionais, selec- 
cionados em colaboração com o De- 
partamento de Estágios da Escola. 

BBA - BBA Honours Degree /SHA 
Diploma Programe convencional 
(que se lecciona integralmente em 
inglês), todos os alunos estudam um 
terceiro idioma para além do inglês e 
da língua materna, e habituam-se a 
manejar as aplicações informáticas e 
de comunicação mais avançadas, 
tanto do mundo hoteleiro como da 
gestão empresarial em geral. Duran- 
te 4 anos, os alunos trabalham com 
um computador portátil como ferra- 
menta diária de trabalho, a fim de se 
familarizarem ao máximo com a rea- 
lidade de um executivo de hotel. - 


-.não se pode 
aprender senão 
com um sistema 
completo de 
disciplinas 
teóricas 
continuamente 
actualizadas, 
complementadas 
com muitas 
jornadas práticas 


Estágios em hotéis e esta- 
belecimentos hoteleiros do 
mundo 


Dirigir um estabelecimento hote- 
leiro ou responsabilizar-se pelos de- 
partamentos fundamentais não se 
pode aprender senão com um siste- 
ma completo de disciplinasteóricas 
continuamente actualizadas, com- 
plementadas com muitas jornadas 
práticas, primeiro na própria institui- 
ção docente e depois nos próprios 
estabelecimentos. 

Os alunos de Les Roches-Marbel- 
la realizam os seus estágios em esta- 
belecimentos hoteleiros do mundo, 
independentes, ou pertencentes às 
grandes cadeias internacionais, as- 
sim como companhias de restaura- 
ção e catering. Muitos estudantes 
são contratados, ao graduarem-se, 
pelas mesmas empresas hoteleiras 
onde realizaram os estágios. 

Para além dos estabelecimentos 
que pertencem ao Grupo Marbella 
Club Hoteles & Resorts - Hotéis 
Puente Romano, Marbella Club em 
Marbella e Hotel-Casino Torreque- 
brada, em Benalmádena - os alunos 
passam por cadeias como Hilton, 
Hyatt, Intercontinental, Sheraton, 
Holiday Inn, Sol-Meliá, Accor, Star- 
wood Hotels & Resorts, Concorde 
Hotels Group, Marriot o Ritz- Carlton 
e em hotéis emblemáticos como o 
Penha Longa em Estoril, Ritz Four 


Chefe Burten e estudantes 


Seasons, Sheraton, Pestana Palace e 
Hotel Da Lapa Palace em Lisboa, Vi- 
lavita e Quinta do Lago em Algarve; 
Princesa Sofia Intercontinental e o 
Arts Hotel Ritz-Carlton em Barcelo- 
na; Alfonso XIII, em Sevilla; The Ritz, 
Westin Palace, Villamagna, Hisperia, 


e Meliá Princesa em Madrid; Hotel 
Meurice, Fourseasons George V, em 
Paris; Claridge's Four Seasons Ca- 
nary Wharf, The Mandarin Oriental, 
The Lanesbourgh, Renaissance 
Chancery Court, St. James Sofitel e 
Radisson Sas Portman, em Londres; 


Balmoral Hotel, em Edinburgo; The 
Merrion, Fourseasons e The Druids- 
glen Marriott, en Dublin; The Meri- 
dien, em Bora Bora; The Santibury 
Dusit Resort & Spa, Le Royal Meri- 
dien Boan Talimg Ngam in Koh, The 
Banyan Tree Phuket y The Chedi Ho- 
tel em Tailandia, entre outros. 


Formação contínua profis- 
sional e executiva 

Por outro lado, a Escola participa 
na formação contínua do pessoal 
dos hotéis e estabelecimentos hote- 


* leiros que o solicitem, tanto na sua 


parte operativa e de habilidades, co- 
mo no aspecto estratégico e de re- 
cursos pessoais, tais como capaci- 
dade de liderança, motivação de 
equipas, dinâmica de reuniões, árvo- 
res de decisão, etc..Esta formação 
realiza-se tanto no próprio campus 
universitário da Escola, como nas 
instalações das empresas que solici- 
tam o serviço. 

Características do Campus 

O campus situa-se num local pre- 
viligiado, entre o centro urbano de 
Marbelha e o mundialmente famoso 
Portu Banús, rodeado de campos de 
golf e com todas as possibilidades 
imagináveis para a prática de qual- 
quer desporto. 

A Escola reproduz fielmente a vida 
das actividades de um centro hotelei- 
ro moderno. Com as suas esplêndi- 
das instalações, o modernos campus 
de Les Roches Marbella põe à dispo- 
sição dos estudantes zonas de ensino 
especiais, residência, restaurantes e 
bares para praticar, recepção, cozi- 
nhas de instrução dotadas com a 
mais alta tecnologia, laboratórios de 
idiomas e de informática, salas de 
reuniões e tudo o que uma empresa 
hoteleira requere hoje em dia. A zona 
residencial está junto à Escola e ofere- 
ce magníficos quartos. Os estudantes 
têm o seu próprio computador portá- 
til, e-mail e acesso à Internet. 

Os alunos dispõe também do Cen- 
tro Desportivo de Manolo Santana 
“Racquect's Club”, no qual podem 
praticar paddel, tenis, aerobica, sau- 
na e natação. Uma intensa actividade 
cultural e recreativa, excursões pelas 
serras, visitas às cidades mais em- 
blemáticas da Andaluzia: Sevilha, 
Granada, Córdoba, Ronda e outras, 
completam a oferta de possibilida- 
des extracurriculares da Escola. 

Tudo num ambiente multi-cultu- 
ral, no qual convivem estudantes e 
profissionais docentes de diferentes 
nacionalidades, o que supõe um 
grande enriquecimento cultural e so- 
cial, tão necessário numa profissão 
de âmbito global que não conhece 
fronteiras. 

Swiss Hotel Association 

Escuela Suiza de Alta Dirección de 
Hotel / Les Roches-Marbella 

Urb. Las Lomas de Río Verde, 
Ctra. de Istán Km. 1, (E)-29600 Mar- 
bella 

Admissões:Tif: 952 764 437, Fax 
952 764 438 

e-mail: admissionsOlesroches.es 

www.lesroches.es 


Diploma Suiço em Direcção de Hotel 


Duracção do programa: 3 anos (6 semestres) 
Começo: Agosto de 2004, Janeiro de 2005 
Língua de instrução: pode optar por estudar em 
1) Modalidade bilingue (Espanhol - Inglês) 


2) Integralmente em Inglês 


- dirigido a estudantes que tenham completado o ensino superior 
- alterna 3 semestres académicos intensivos na escola, em regime de residência, recebendo formação teó- 
rico-prática, com 3 semestres de práticas em hotéis e estabelecimentos hoteleiros internacionais 


- as aulas concentram-se nas áreas de administração e direc 
O programa convencional faz-se integralmente em inglês 


ção, restauração e atenção ao cliente 


Especialista 
em Direcção 
de Hotel 


Trata-se de uma pós- 
graduação que tem a duração de 
um ano e que começa em Agosto 
de 2004 e Janeiro de 2005. 

A língua de instrução pode ser 
bilingue (espanhol/Inglês). 

E dirigido a: 

- estudantes com título 
universitário, havendo prioridade 
para os diplomados em Turismo, 
Licenciados em Administração e 
Direcção de Empresas ou 
Economia, e Técnicos em 
empresas e Actividades Turísticas 
que queiram especializar-se na 
gestão de empresas da indústria 
hoteleira 

= incluí disciplinas como: 
Marketing Hoteleiro, Tecnologia 
da Informação, Conceitos 
Culinários, Técnicas de Serviço 
de Bar, Conhecimento de 
Bebidas, Enologia e Gestão de 
Eventos 

- 0 programa é leccionado por 
profissionais docentes 
procedentes do sector hoteleiro e 
da restauração com ampla 
experiência no sector da 
formação universitária 

Durante um ano completo 
com plena dedicação, em 
regime de meia-pensão 
(residência segundo 
disponibilidade), os alunos 
adquirirão os conhecimentos 
teóricos específicos para gerir as 
cada dias mais importantes e 
complexas empresas da 
indústria hoteleira, completando 
e enriquecendo esta profunda 
preparação teórica, através de 
uma forte carga lectiva dedicada 
às disciplinas práticas na própria 
Escola, e uma estadia de 20-24 
semanas, durante 0 2º semestre 
em algum estabelecimento 
hoteleiro espanhol ou 
internacional. Com estes dois 
semestres, obtém-se o número 
de créditos requeridos, e 
apresentado o projecto final, o 
aluno passar a deter o Título de 
Especialista em Direcção de 
Hotel do Hotel Les Roches- 
Marbella. 


Financiamento 


Les Roches Marbella oferece 
aos seus estudantes amplas 
possibilidades de aceder a 
distintos planos de 
financiamento disponíveis em 
diversas entidades financeiras. 
Para obter informação completa 
sobre as diversas opções de 
prestações e modalidades de 
crédito, por favor contacte com 
o Departamento de Admissões 
(admissionsQlesroches.es). 


Bolsas 


Les Roches Marbella oferece 
por curso académico e programa 
várias bolsas de estudo, 
destinadas àqueles estudantes 
que as solictem por escrito, pelo 
menos dois meses antes do 
início do curso, e cumpram os 
requisitos. As solicitações são 
atendidas por rigorosa ordem de 
entrada. 
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GESTÃO HOTELEIRA 


LASAR: 


DIPLOMA 
3 ANOS 


Com 12ºano 
o 


Leccionado integralmente em Inglês ou 
bilingue (Espanhol/ Inglês) 


Três semestres de estágios nos melhores 
hotéis do mundo 


Poderás obter as 
melhores ofertas de 


e 4 Sei ” Trabalho 


EXPERT 
1 ANO (POSTGRADUAÇÃO) 


Com curso superior 
o 


Leccionado em Espanhol e Inglês 
” e 


tágio num hotel de prestigio 


- | Um curso de 
prestigio para uma & 
profissão de élite | 


2a Via 
): AGOSTO E JANEIRO EA 
E, =. 
“ , boi ESCOLA SUIÇA DE ALTA E 


Pira. lesRoches | ter 952764437 
suiss: 


marbella EU 
Pera poree admissionsOlesroch: 


